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I pU'n,J'(ic •Trabalho quc elaborou o plano, informou que GO por cento cias exigências |
¦ kí-ocráticas foram suprimidas, trazendo reais benefícios em dinheiro, tempo e pes- I
I "ur soai. — Detalhes na quarta página). 1
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0 decreto assinado ontem pelo prcsi dente da República visando à simplificação
bcrátlca das exportações repercutiu intensamente no comércio que considera a

did i da m-lis alta importância para a c conomia nacional. Falando ao DIAUIO DA
jjjniíE „' si, Luiz Cabral de Meneses, re presentante da Associação Comercial no
r uno dc Trabalho quc elaborou o plano, informou que GO por cento das exigências

ocráticas foram suprimidas, trazendo reais benefícios em dinheiro, tempo e pes-
soai. — Detalhes na quarta página).
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nA 50 ANOS MORRIA
MACHADO DE ASSIS

Nesta reportagem, quando todo o Brasil reverencia a memória do seu graneis escritor.
Machado de Assis, ao transcorrer o cinqüentenário do seu falecimento, Bricio de Abreu
focaliza aspectos da vida intima do autor de "Memórias de Braz Cubas", como homem
do lar chefe de família, através da palavra de sua sobrinha-nela, dona Lauret Lei-
tão cie' Carvalho, na casa onde viveu o fun dador da Academia, diante dos seus já vc-
lhos móveis e de tudo o que formava o am Mente em que èle trabalhou, ao lado de sua
aclarada Carolinu. O general Leitão de Carvalho, esposo de dona Laura, pensa em doar
tudo à Academia, mas dispõ2-se a cutnprir a vontade de Machado, na trasladação dos
seus restos mortais para o Panteão, que terão de ser acompanhados pelos de Carolina.

{Leia na p áejina 14) _______---_^^___^_
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"Só posso estar satisfeito com as noticias que recebi de
Washington, pois vejo vitoriosa a Operação Pan-Americana que
tive a honra de propor, em nome do Brasil, aos demais países
do continente" — afirmou, na manhã de hoje, o presidente
Juscelino Kubitschek, em declaração exclusiva para o DIÁRIO
DA-NOITE. Disse, ainda, o chefe do Governo:

 ."Sinto-me feliz de ter colaborado para o início de uma
nova era nas relações Interamericanas. Os êxitos alcançados
não são apenas nossos, não apenas do Brasil — constituem
uma vitória da causa das Américas e do Ocidente".

Nas páginas 6 e 13 mais noticiários sobre a repercussão
do êxito da OPA na Conferência dos Chanceleres. Machado cie Assis, num esboço dc Bernardelli 1
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Filando ao DIÁRIO DA NOITE o coronel Walter Santos, secrciar.o-geral do Conselho Coorde-

nidor do Abastecimento da Presidência da República, ao repelir a Informação de que teria

ameaçado a Marcha da Produção com a intervenção do Exercito, acrescentou que os P™b'emas
dos agricultores guardam uma intima relação com as necessidades de uma reforma ™ "mP°
igrário, <• que um movimento de tal natureza além de ser desaconselhavel no momento atual

pode servir à exploração de elementos estranhos preocupados em criar dificuldades ao go-
limo e por conseguinte prejudicar as soluções em andamento. (Reportagem na 7. pagina).
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No concurso das "Vinte Cabe-
leiras Mais Glamnrosas de 11)58",
em Londres, Karcn McGill (à
esquerda) e EJlccn Noble (à di-
reltal foram escolhidas, respec-
ti vãmente "Rainha das louras"
c "Ral"!»'. «Ias Morenas". A
competição iniciou-se cóm a es-
colha de fotografias pela Rádio
do Luxemburgo e as finais tive-
ram lugar no Waldnrf Hotel, em
Londres. (Foto OTI). •

SOLUÇÃO COLETIVA E NAO
PARTICULAR PARA O CAFÉ

O novo embaixador da Colômbia no Brasil, dr. Carlos
Saiu de Santamaria, que já foi ministro das Relações Extc-
riores do seu pais e seu representante na ONU, em entrevista
concedida ao DIÁRIO DA NOITE, abordou o problema dos
produtores dc café, sob os seus variados aspectos. -Pág. 2).

— iVdo creio que seja boa uma
solução quc não seja satisfa-
tória para Iodos — disse á cer-
ta altura cie sua entrevista o
novo embaixador, ria Colômbia.

Cel. Walter Santos, secreta-
feio percil do Conselho Coorde-

nador do Abastecimento.

Sincrociclotron

dc JNiterói irá

funcionar breve
O Conselho Nacional dc

r«W;Üisá_i firmou convênio
còm a Universidade do Riõ
Grande do Sul, para a revi-
são do importante aparelho
quc sc encontra há mais de
quatro anos, instalado, sem
funcionar, no morro de São
João. (Leia na página G),

A GAROTADA BRINCOU DE
RODA NO MARACANÃZINHO
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A estrada risca a floresta amazônica para a ligação nortc-sul do Brasil. Nunca o civilizado
havia penetrado nessa região, verdadeiro mundo desconhecido, quc esta sendo agora

clesve nclaclo
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Tudo Preparado na
M Para as Festas
de Cosme e Damião

mmw ? MU

Centenas de alunos das escolas c ginásios da PDF bailaram, ontem,
no Maracanâzinho. Em meio aos festejos do "Dia da Dança , grupos
dc garotas cantavam: "Não faz marola pra canoa nao virar... Na
foto uma pequena dama e um jovem cavalheiro, divertindo-sc a valer

(LEIA NA PAGINA «i

Mundo desconhecido está sendo
descoberto na selva amazônica

Para comemorar con-
pamente a data dedi-
jjjfa a São Cosme e São
gWo, os quartéis da""'cia Militar estão ulti-
j^clo os preparativos.
? Programa de festejos

? i-stam demonstrações
clicas dos cães ames.
[Ç« e da Cavalaria da,M* (Leia na página 5).

Wal Peixoto
Wiisiasmado com

0 seu eleitorado
bá_H?, "* QanhS de ho-
^ 

IIAIÍIO DA NOITE, o
<(, l, An>a>-al Teixoto, ]egresso de uma exenr- J•"> interior fluminense.]
£ 

«mpanha eleitoral, mos-
«toilli en,us'asmado com o ]"'» «lo eleitorado ao pro-
^ma 

«o í.eu partido, no i
•bri ? a "fo-""-» eons-
•»»r.r_l rC-"I,CÍI° ao -latri-
, 

"> do= inMiluto!» e oo-m Nt... (i.eia
sina

*VPROCURO DIZER QUEM SOU, NA MINHA PINTURA"

Bandeira Põe a Própria Alma Nos Seus
Quadros: Infância, Viagem e Velhice1
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O coronel-avindor Lino Kòmiinldo Teixeira, subclicfc do Oa-
bineto Militar da .'residência da ltcpúblicii, acaba de percorrer
as obras de construção da rodovia Brasilia-Belém do Iara e
(|iie cortitriio HniKil de Norte a Sul, atravessando, a selva anui-
zônica até hoje ainda virgem. O nosso companheiro Maurício
Vaitsinan acompanhou o ilustre militar nessa viagem e conta

detalhes da mesma na 11." náirina.

As margens da estrada norte-sul do Brasil estão surgindo
povoações, como a de Gurupt, Goiás, onde foi colhida a /oío.
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"Comprar quadros dc-sc
cearense é um grande inves-
timento", disse o embaixador
Hugo Goulhicr. dono de uma
coleção preciosíssima de te-
las famosas, a propósito da
exposição quc Bandeira está
faxendo no Museu de Arte
Moderna, em Paris. Leia na
página 9 a correspondência
especial de Hermenegildo dc
Sá Cavalcante sóbre o grande
artista patrício consagrado
hoje cm todo o mundo.

ANTOSIO BANDEIRA • á
esquerda) numa de suas ul-
Umas fotos, feita em Paris,
ao lado áe outro pintor bre-
sileiro — Tassaka — que está
lamb-m expondo no Museu
de Arte Moderna da capital

francesa.

Rachid Karame é o
Novo "Premier" do
Governo do Líbano

BEIKUTE, 25 (F.P. — Urgente) — Foi nomeado chefe
do novo governo presidido pelo general Chehab o depu-
lado por Tripoli, Rachid Karame, destacado líder dos rc-
cen tes acontecimentos revolucionários no Libano.

BEIRUTE. 25 (F.P. — Urgente) — É a seguinte a com-
posição do novo gabinete libanês constituído na manhã dc
hoje: Presidente do Conselho, Minislro do Interior e da
Defesa, Rachid Karame; Exterior. Felipe Takla; Economia
Nacional e Informações. Charles Hclou; Educação e Saúde,
Mohamed Saffiedine; Justiça, Trabalho e Assistência So-
ciai. Joscph Saouda; Finanças, Rafik Naja: Obras Públicas,

(comunicações e Planos, Falid Trad: Agricultura. Correios.
¦ Telégrafos e Telefones. Fouad Najjar.

BRASÍLIA
VENDA DE LOTES

Tendo concluído o loteamento das diversas

zonas de Brasília, a COMPANHIA URBANIZADORA
DA NOVA CAPITAL DO BRASIL (NOVACAP) está

pondo à venda terrenos com diferentes especifi-
cações nos setores residencial, comercial, indus-
trial, bancário, hoteleiro e de depósitos.

Informações e vendas na sede da NOVACAP.
cm Brasília e nos Escritórios Regionais da Com-
panhia:

RIO:
Av. Almtc. Barroso, õ4 — 18" andar

SÃO PAULO
Lgo. do Cafc, 14 — 2" andar — Sala 4

BELO HORIZONTE
Rua Espírito Santo. 495 - 8o andar - sala 803

GOIÂNIA
Av. Anhanguera, 104 — Io andar

ANÁPOLIS
Rua Joaquim Inácio. 417

COMPANHIA URBANIZADORA DA
NOVA CAPITAL DO BRASIL
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DTÂftlO DA NOITE — Quinía-feíra. 20-9-58 PRIMEIRA S*ÇAC

ENTREGAR AO POVO ANTES
NATAL:PASSAGEMDACENTRA

yW "WSÊS
O Secretário rie Viac-ão e Obras.1 o suburbano qu<? cliariainciile ai.

da I'DP. sr. Alberto Pires Ama- í risca a viria naquela travessia
rante declarou ao DIARIO DA conhecida como "garganta ri-i
NOITE oue foram reiniciadas as Inferno" — asseverou.
obras cle proteção ria uraía do Outra obra oue terá rápido
Leme. Os trabalhos dc reforço andamento, — continuou — í o
aos serviços até então executados,; conjunto residencial para servi-
terão caráter dc urgência, a fim ! dores, no Largo do P-dreyulho. A
tle impedir oue o mar toma ran- construção cjiip vem se arrastando
'a do aprazível recanto ria 7,ona | liá vários anos. vai tomar, agora,
Sul, novo impulso e sua conclusão esta

Abordando outros assuntos,. prevista num prazo de um ano
disse o engenheiro Amaronte que [ no máximo, O conjunto possui
;i passagem subterrânea da Ave, i 270 apartamentos, tendo .sido
nida Presidente Vargas está com ntacaãa nestes dias a parte de
is obra»? adiantadas, devendo os- revestimento,
•ar concluído, até o fim do ano. ÁOUAi CASO SOLUCIONADO

Instala-

S O SEGUINTE: Jango faz dois comidos para mim, eu, um
para éje; êle faz um prá Prestes, que. faz dois prá Lutem...

Puxa, vou terminar fazendo comício prá mim mesmo!

AINDA SOBRE O EPISÓDIO do réu que, depois dc sc apre-
s-ntar ao juiz que o condenou, para cumprir a pena, não foi acei-
lo nos estabelecimentos penais, por absoluta falta de vaga, temos
assunto para mais um comentário. E' que, sendo a falta de prisões
adequadas para infratores penais à disposição da Justiça tini pro- !
blema que vem se arrastando há vários anos, não se justifica, de ;
maneira alguma, n adiamento que tanto se prolonga da devida
solução. O general Morais Ancora, quando na chefia do Depar-
tamenln Federal de Segurança Pública, vendo que os xadrezes da |
foliei» Central c das Delegacias Distritais estavam superlotados,
em grande parte por presos que cumpriam pena, em prisão im-
irópria, portanto, tentou uma solução de emergência, até que fós-
-? possível a definitiva: conseguiu do comandante da Policia Militar
•ireas disponíveis ein vários quarlcis, para recolhimento dc presos
.i disposição da Justiça. A experiência, que, a princípio, parecia
deal, nãn deu, porém, os desejados resultados, pois teria acarreta-
Io incmiyjpnientDS ao curso normal rios se.viços nos quartéis. A I
•itua«,-áu voiiiiu an que era. isto é, ficuu sem solução. Mas i»so
fa?, tempo e, então, já era velho o caso. Ora, não faltam no Dis-
¦rito federal locais que possam ser utilizados para a construção
lc prisões. O general Kruel. também, já tentou várias soluções,

mas todas deram motivo a justos protestos, porqne não eram mes-¦ii.-i soluções. Faz-se, pois, necessária nina ação rápida e enérgica
!o ministro da Justiça, de vez que o problema não c, como dizem."cundário, mas da mais alta Importância pura n administração

i Justlç'..
CANHTO SILVA

'oo.o o revestimento c
-ão cias escadas rolantes,

PRESENTE Dí'. VATAI.
— Envidaremos esforços paia

concluir a referida passagem an-
fes do Natal. Sr-ra então um pre-DETALHE das obras que estiveram paralisadas durante longo tempo sente para o povo, notado-mente

Serviço Motorizado Atingirá
o Meier Até Fim do Ano: Lixo

Indagado sobre o problema da
áçun. af;rmou estar pratica men-
te, solucionado o abastecimento,

— As falhas encontradas vão
sendo corrigidas aos poucos, o
mie não deixa de ser um caso
dc rotina. O tunel-canal, em ple_
no funcionamento, atende as ne-
cessidades cia parto Sul da cida-
de. Estamos, no momento, fazen-
rio uma derivação para o Grajau,
medindo a tubulação cerca de
um quilômetro de extensão por
60 centímetros dc largura. E. urna
será. em breve, concluída para a
Caixa Nova. na Tjuca. Co.no o
time! passa rente a refr-rida Cai
xa. a liitação será rápida — con"
cluiu o Secretário de Viação ria
Municipalidade.
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O diretor do Departamento dc Limpeza Urba-
na dn PDF sr. Gastão Henrique Sengés, declarou
«o DIARIO DA NOITE que a suplomcntaçáo ria
verba. i7 milhões) para aquele departamento per-tnltiu aos caminhões de aluguel, que euxiliem na
coleta do lixo, continuar o serviço até o fim do
ano corrente. Não se cogita de altiear novos trans-
penes conforme fora divulgado.

-Atualmente 40 veiculos particulares estão
trabalhando no recolhimento do lixo. Houve épo-
ca em que eram 65 Entretanto, a mediria que con-
seguirmos recuperar os que se acham, em concèr-
tos da Superintendência de Transportes, vamos
dispensando os de aluguel, ajuntou o sr. Gastão
Sengés.

'ROFESSOR Ileloisii: Noronha
observa éle o trabalho de

Au ntenici n •¦
um fios rr/uno.

NA QUINTA DA BOA VISTA:

ASELHAS QUE PINTAM DÃO
VASIO ÀS SUAS VQCAtyB

MAIS 18 CAMINHÕES
— A situação era critica e o

colapso era iminente — conti- ,
nuou —. ca.so a suplemeritação
não ehegiissti a tempo, sem a ;
qual os 4o caminhões não pode-
riam continuar trabalhando. :
polri não havia mais dinheiro
para o aluguel e seus proprletá-
rios. não tendo outro recurso.

suspenderiam o serviço, Felis-
monte não se chegou a êi-.-e
ponto.

Por outro lado, disse o dire-
tor da DLU que os novos canil-
nhões adquiridos pela Mutilei-
palldade, num total de 4fi uni-
dades. deverão ser entregues a
começar de. novembro próximo.
Como se sab»\ a companhia não

liAYÍÍÉÊ&M.h \
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bUü. D ./.em o.s reclamantes que os motorista',, cm sua maioria,
talve?, trabalhando à base de pereentagem sobre a caixinha, su-
perlotair. os carros, causando, em conseqüência, mal estar entre
o', passageiros. Muitos colocam tantos "bonecos" à porta dc en-
trada, que dificulta a sua visão. Para tal. os próprios trocano-
res servem de indicação, pois, coloojndo-se na porta, vão batendo
na caiToccria pnra abrir caminho. Logicamente, os motoristas
não vêem o que está à frente, mas vão entrando, o que causa
confusão no tráfego. Precisa o Serviço de Transito coibir ésse
abuso, Existem tambem motoristas que. além de superlotar o
veiculo, ainda não abrem a porta traseira quando um passageiro
deseja saltar, atrasanno a viagem. A.s autoridades devem saber,
pois é do conhecimento do povo, que determinadas empresas de
ônibus trabalham com agregados, o que ocasiona, na moiorla das
vezes, a ganância com a superlotação. Motoristas compram car-
ros dessas empresas e a» entregam para outros explorarem, re-
numerando-os por melo cie uir.a pereentagem por viagens ciadas.
Para terem bom lucro, os profissionais do volante andam -"om
excesso de velocidade e rie lotação.

Keuebemos a seguinte carta, ram o cano arrebentado, resui-— "Comn leitor assíduo desse tando dai um enorme vasanien-
conceituado vespertino, venhci to. E' prcrlso fazer chegai ao
através dn mesmo, fazer as se- conhecimento das autoridades
cníntes reclamações: Comn mo- que a l-nvtnia pci-tenee ao Dis-
rador rin longínquo bairro do (rito Federal e não an EMarfo
Pavuna. sinto-me á vontade do Ilio. Ainda agora, estamos
para dizer que existe num-i es- ás voltas com os rasos da ",iu-
quina, próximo a unia fáhrir.i
di- borracha, nos fundos do
atual mercado em construção,
um huelro de esgoto sem tam-
pa, Isto já. hi cinco anos. Cerca
de dois meses o mercado man-
dou ligar a ájua. numa tubu-
laçáo próxima ao buraco do es-
foto. r. após a ligação, ilel\n-

ventude transvlada", Então,
pergunto: são ou não são Inn-
elnnárlns transvlados aquele*
riija unlna preocupação é ir re-
ceber seus vencimentos? Aqui
termino desejando mil fellci-
dades Ho «eu nrimlrndof e
amigo. Antônio 1'eclrn de 41-

Reolamaçllo endereçada oo direi nr gerai do TRE, env nria. em
.carta, por um leitor: — "Peço r-leméncCi aos sentlninníos do can-
rtldUo a vereador Orlando Machado Sobrinho parn que o refe-,
r:do ndad&o silencie c auto-íalantr que instalou na rua Bernar»
rto. 1.12. num lyirracíu nue não i, logicamente, sua residência
Seu0 cabos eleitorais atorinentaa. a vlzlnlnnça, tocando noite e
dia uma canção paro aua candidatura, que deixa doente o mus
forte- mortal. Ontem, ouvi trinta vfizeá n Irritante musica. O
pobre rio candidato nfio respeita nem e tibuleta de íllêncip exis-
tente no Hospital Glistuvn Rledel. pare ali"nnrin'"

1'aln de alunos dn Instlluto dn estabelecimento de ensino.
São Sebastião, localizado \ rua Aproveitando a oportunidade, o»
Domingos Ferreira, no quartel» Interessados pedem ao major
rão entre às ruas Santa Clara Antônio Joáo o destacamento
e Constante Ramos, agradecem de um guaHn. no» horár'oi d»
por nosso intermédio o atendi- II "O ás 12,3n. de 1.1.30 às lfi.no
meutn dn apelo feito ao Servi- lioras, quando da entrada e «ai-
ço de Transito, pois a reparti- da dos alunos, ja qne é impôs-
cão eolocou taliuletas de "Ateu- «ivel a instalarão de um sinal
Cão Escola" nas proximidade '"i-''»—*-

DEFINIDAS PELO PREFEITO
AS ATRIBUIÇÕES DA SURSAN

COLETIVOS: INSCRIÇÃO
NO PARABRISA DIRfflO
Para disciplinar a aposição

nos parabrisas dos veiculos de
transportes coletivo, cias incii-
cações mais caracteriíiticas dos
itinerários a que estão os me»-
mos sujeitos, o chefe do Servi-
ço rie Ônibus e Barca.-, do Dn-
partamènto rie Concessões, expe-
diu as seguintes determinações:"ai — piva terminantemente
proibida' toda e qualquer inseri-
ção no parabrlsa esquerdo, bem
como nos quebra-luzos, quer es-

Quanto a motorização de tò- querdo, quer direito": bi — Ca-
ria linha tora, estabelecidas por
edital, eis indicações que rieve-
rão ser escritas no parabrisa di-
reito. ocasião em que tal ins-
criçáo se tornará obrigatória:
c> — Somente no parabrisa di-
reito é nue scm permitida a cc-
locação cie diretrizes; di — Esse:

entrega o pedido cie uma vez só.
13 esses transportes, aos pou-
cas, í.cráo anexados a frota, en-
QUrtDcO O.S f»v &lU§"u"i VaO SCJl-

do dlspen.sados a inedi-Ja que
forem aonsiderados dcisnecpssá-
rios ao atendimento do serviço

ATf: O MEIE lt

do o sistema de coleta de lixo no
Distrito Federal, asseverou o en-
genheiro Henrique Gastão Sen-
gés. que espera cumprir o pia-
no traçado para aquele fim. com
os recursos a serem dadas ao
Departamento.

— Salvo dificuldades, espero

PONli SOBRE CANAl

NA AVENIDA BRASH
O Dcoartnineiilo de Estradas de

Rodagem da Prefeitura assinou
¦ontrãto com uma firma parti,•uiar para a execução das obras

.1,. construção de uma ponte sô-
bre o canal de drenagem longi-
u>- ™i entre os quilômetros 12 e
i» da avenida Brasil. As relori-
m»; obras que foram orçadas em
CtS 2 103 972.00. deverito estar
¦oncluidas dentro d« três meses.

TAPETES

PASSADEIRAS
Recebidos diretamente e •

preços dt fábrica
Passadelrtt ivtludadas a

CrS 400.00 e meiro quadrado
VENDAS A VAREJO E POR

ATACADO
Av Gomes Freire. 55» t Rua
Barata Ribeiro 200 — Leia K

O prefeito Sá Freire Alvim bai- t
xou decreto aprovando o Regu- !

' lamento da Superintendência de |
Urbanização e Saneamento.
(SURSAN i. no qual fâo definidas i'. 

sua.s atribuições e. estabelecida |
sua organização interna.

AS FINALIDADES
São as seguintes as finalidades |

: da SURSAN: executar o Plano ,
! dc Realizações: administrar os
: serviços de esgotos sanitários e
! urbanização, bem como aqueles |
! que Hie forem Incorporados, i
i provendo a sua ampliação e de- |
i «envolvimento; realizar e admi- |
i nlstrar os recursos financeiros do

Fundo Especial de Obras Pu-

j bllcas.
i Para a realização dc suas fi"

nalidades a SURSAN poderá: a>
i — realizar operações de credito

e rie financiamento, com a pre-
í via autorização rio prefeito; b>
I — adquirir amigavelmente ou
. mediante desapropriação decio-
i tada -polo prefeito, os imóveis o
! outros quaisquer bens necessários
I á realização das obras e serviços

a seu cargo; vender, em hasta
1 pública, DS terrenos resultantes

da execução cio Plano rie Reali-
z.ações e dos projetos de relotea-
mento e urbanização aprovado.-.
executar, diretamente ou por
contrato, estudos, projetos, ob.as

í e instalações previstos no Plano
! de Realizações: ou necessários a

j manutenção e à ampllMRcrdos
serviços de esgotos sanitários o

1 daciuélo*, que vierem a ser Incor-
po?adoTà^SURSAN: divulgar m
nformaçôes destinadas m«*

recimento pflbllco «-bre suas «u |
i -, idades e realizações! cont ata. :
' técnicos no pais ou no estran-

A PM festejará I
. Cosme e Damião j

O dia consagrado a São Cosme .

a São Damiáo. 27 do corrente, \
será festivamente come-moiado

i pela Policio Militar do DWiUo

I Federal, e já o comandante ria-

! quete eorporaçfto elaborou o se- ;

; gulnte proemma (estivo:

1, — Alvorada feetiv», á£ fi ho- |
ra* em todos as quartéis da O0r- i

poracáo ni - Missa as 9 horas
; no nàteo do Quartel General, con, |

: a presença cie oficiais t praças ,
da attvrt.' reformados, com »UM

! respectivas famílias > o mWlso .
em geral. UU - Transporte m»» |

- torlwido da im-.igem de Sáo Cos-
me c ííão Damião. Rste destile

i «airá rio i." Batalhão de Inlan-
! taria, devendo passar pelo Quar-
i tel General dc onde seguirá paw ;

o Batalhão Coronel Assunção: ai ,
• - às 7.30 horas: saida do 3." Ba- ]
iulhão; bi - 9 horas - chtgada ,
|«o QG: c. - 10.30 - said.-v do,'oo- 

di -• 11 horas - Checaria
i no Bflt*lh&o Coronel ASsutJÇfo. I
i O desfile obedecerá ao seguinte !
Itinerário: 3.' Batalhão de Infan- ,

j t-iria - rua Santa Fé - Lucfdlo i
! Laso 'lado riireitoi — Arqut-ts
I Cmrieiro l lado esquerdo i - - pra-
i ta do Engenho Novo — Souw ,

Barros - Engenho Novo - Ana ,
Xerv — Liciulo Oirdoso - San-
los Melo Ponte rie Mangueira
- São Francisco Xavier -- Ma- :
racan» — Teixeira Soares — pra- j

í ça da Bandc-.ra - Presidente j
Vargas - Uruguaiana —¦ Largo ;

; õii Carioc-i - Senador Dantas -
Ewirifto da Veiga — Juan PaWo
de Guardas. Do QO par., o Ba-
tilhão Coronel Assunção: Ruas
Evaristo da eViza — Juan Pabia

í Duarte — do Piisseio - Cineia:;-
! dh — Santa Luzia — México -

Nilo PcçanlM — Rio Brap.cc —
Proça Mauá - Estação Rodov.á-
ria Míüano Procópio — Sacadu-
ra Cabral p Praça Coronel As-

sunçío (Praça ria H-irmontai.

geiro para participarem de seus
trabalhos; colielr e coordenar os
elementos informativos e dados
estatísticos cie interesse do.s ser-
viços e obras da SURSAN;' par-
tictpur de congressos e reuniões
sobre assuntos relacionados às
filia.? atividade»:: e. promover o
aperfeiçoamento de seu* técnicos
por meto rie cursos ou viagens de
estudos do pais e rio estrangeiro.

DEPARTAMENTOS
ESPECIALIZADOS

A SURSAN é constituiria dos
seguintes departamentos especia-
liwidos: Departamento de Urba-

que a motorização, até o fim cio ; dizeres deverão .?er pintados uni-
ano, atinja o bairro do Melor,
finalizou o diretor do DI.U.

APREENDIDOS TRÊS
CANINOS RAIVOSOS

O Serviço do Medicina Veteri-
nária da Secretaria de Agrlcul.
Uira. distribuiu a seguinte nota":"O Serviço de Medicina Vetor;-
nária diagnosticou mais três ca-
sos positivos de raiva. Trata-se de
um canino de rua conduxido pe-
lo sr. Antônio Rufino, residente
na rua Corina Padrpz, 34, w.n

ca men te na côr branca e obede
cer a modelos estabeleíldos pelo
Serviço de Ônibus o Barcas; ei
-- Os referidos modelos serão en-
contrndos na sede deste Serviço
ou no Posto de Vistoria: e. fi
— Nfto será permitido o uso dc-
letrelros removíveis, no parabrl-
sa ou c-m outro qualquer lugar
do veiculo"

Assim, serão apreendidos, polo
prazo do três dias. os veiculos
que forem encontrados trafe-
gando em desacordo com as oxl-
gènçias daquele órgão municipal

nisação, que terá a seu cargo a | Olinda, no Estado do Rio. O se., tara. n.° 121). apartamento 102
execução cla.s obras previstas no : gundo exame foi em um canino em Cosme Velho. Assim sendo, o
Plano de Realizações aprovado | removido da rcsldôncm do sr. j SMV' está aconselhando a todas
peia lei èvíi. bem como cias obras i João Oatarino, na rua isento Tei- as pessoas vitimadas ou que man-
complementares e correlatas: De
parlamento de Esgotos Sanitá-
rios, que passa a fazer parte In-'egr-uite da SURSAN. com idên-
ücas atribuições a que tinha an-
lerlonnente,

Meirii, 35 nn Saude; e, finalmcn-
te. o terceiro caso resultou de um
canino, fèmen, preto p amarelo.
mestiço, médio, que foi levado
aquele serviço pela senhora Ua
Cavalcante, residente na rua Ibi-

tiveram contato com ns referidos
animais a se dirigirem, com ur.
gência, ao Instituto Pasteur, nã
Rua João Pablo Duarte, 11, an-
tiga rua das Marrecas, para o de-
vido tratamento

Reportagem dc IVONE SPERANDIO
Triste é assistirmos ii uma vocação que se pente por Mi-de amparo ou dp recursos, 'Mas no Brasil sto aconteça»

uiiw freqüência d^sanimadora" - disse an DTARio da"somo sr, Paulo Cunha, talando sobre a. Colméln :
E o que é Colméia? Coiméln e um eftUlio de pintora gn>funciona na Quinta cb. Ron Vista. Sob um alpe e cedictn

por uma Escola «II Instalada, êsse grupo de idealistas'pro™»
captar para a tela as nuanças da natureza, .-encer.rio ns -í
meras dificuldades prinei):»'Inrnt, i>-',a talta c!í>
governamental à iniciativa.

Ftmdada por Levino Fanzeres, Lem
tigos alunos os fiéis contlnuadores cia grande
do local, sem nenhum conforto pedagógico,
em vias de s?r despejad- . pois não há uma ressão definitiva

O sr. Paulo Cunha, á e.s-^as deelarnçõfs. acrescentou mÍ
pai de uma garota de oito anos. Ma rin Vidal', que <¦ fruto j-movimentei artístico ri.í Colméia. ,In obteve vario- prêmios e.-t-Ue éle.s o terceiro lugar num concurso promovido pela E«co!ada Belas Artes.

ftSSÍ5i6nCiJÍ

sua viuvo e an-'¦'"'"''¦ Ate mesmo";|j a Colméia

ARTISTAS EM POTENCIAL

"Quero pintar".
Com esia,s palavras, rii>,

o nosi;p entrevistado, muitas
vezes recebe-se, na ColtiV-la,
um an.sta em potencial en-
sioso por estudar, mas sem
meios próprios e nenhuma as-
sisténci". Auxílios, verbas « ci
própria manutenção de insti-
li lições menos úteis que a nos-
sa, são largamente despendi-
rios pelo» cofres goverhamen-
tiiis. A Prefeitura, agora, vem
de de;'ti.iar uma verba d.^ s-^s-
senta milhões de cruzeiros pn-
ra reformas r-a Quinta da R,,:i
Vista. E a hora é oportuna
para que e.lgo seja feito pir
Colméia. Poderia, nessa ver-
ba, ser Incluída a construção
de um prédio onde pudesse-
mos organizar uma Secretarit,
uma sala de ntil»\ e uma de-
pendência porá a guarda no
material. O.s alunos vêm de
longe. Jacarepaguá, Deodoro
Arpoador e outros boirros, com
cavaletes e aquarelas, e não
têm. sequer, onde guardar o .
material, As aulas sáo minis-
Iradas neste velho alpendre —

Et*
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P. S. P.Os que já votaram, aconselham:

-.0 vereador MANOEL BLASQUEZ
Cédulas: 22-8585 DEVE CONTINUAR

...para erguer o monumento
do beneficio coletivo. Os laços
da solidariedade tornam-se
mais estreitos e mais fortes com
mais esta iniciativa: o Seguro
de Vida em Grupo.

Seguro d» Vida * Vido
m Grupo * Incêndio •

lucroí Cmanlii •
Traniportet * Acidentai
Ptiiooit • Roubo *
Rtiponiabilidad* Civil

Automávoii • Vidroí
Acidentai do Trabalho

apontou pam uni conjunto d-
estudantes qtií plntsvfra »l
um telheiro escuro: oi pn-fesEores i-So abneçadat. i
exemplo dc Hcloivo línrorfc
e outros que riün sc:. fcmrti
f-s.se.s alunos e niuln
Outvos paísp,. niantcr
de Pinttirti ao fiv livr
c» a Riurestão para ijii
'eia S uma i.' oxistei
gênero. Just i setía, po:t. qs»'pelo msnos . ? protcDe^f n'i
piantivfsse e vi-', ii ',:";
fruto da inichviivfl panícular,

PREMIADA .»,!;>'. 8 \K0S
Colméia tem 1111,1 lt.ua it

erandes arllst-ij ,,a* »,-. pre»
jataram nc iniiido srtliilcs
nacional. Podemos citai A'.-
cldeí Criu ( Alberto Penido,
que foram nlunofl ti» Calmlu
Entre os atuais alunos, r sr
Paulo Ojnhi nas apresentou
Teresa Ramalho. uma garotada
oito anoí. eom evidente vota-
t;á<. pm \ ^ piniura Ctitmici
o prímio do eoncurto d» wt
ta?es rio Departamento ,le Ht-
laçOes Pilhlloat Je "0 Olnl»'
mençfto honrosa em comiiisoi
ria F«--o!a -1" Belai Art;.' eoti-
tros.

OBRA ">S LK-VIXO
PAN'ZERRS

No Quinta da tíoa Vhtaf*
contramos. ríalrnent», tun «•
pecto à oftrislensí. Cavalíttj
espalhados por 'cdos w p:t.
tos, rom jrlatiças joveautt-
lhos. impui-:'.n'-:u!n< pelo ,i:,'t:
4 arte, seguindo, com entiu!'
a.ímo, o ixemplo deixado po:
1/evlno Fa-u-.evf-, que dedl'C
grande \>>i-ío de sua vda r
auxilio a oliirores novoíep!-
bres. A -"i áo cie Colnita
foi mesmo :iua de r,eu impiii»'
e desprendlmenlo m ct: i
pintar. Em seu testamento hl
uma elâustila tlestlnando iiti
Importância nor.i Colméia n
seu nom, deveria ser incor-
porado ao h? Colméia > HO,
sob ou auspícios de. Prefeltun
poderia ¦--•:• ir.insfernilida, ''¦
almento, tnima ?'»">!• sec'^"-
rio mítodos pedajépicos roa
disírbiiicáii di profwsstesP'
ra o« diversos ejtAçli» •»
ritmos. "F, temos, aptw»
damente. rem slunns romW
professores, e, ;wr maior to
vontade t|-.le rxis a. o 3W1'
ra'!v..i da« rondiçft.v m'^-a
mellvir am-nve¦!-'.me.i'a" •¦

concluiu ti •" Paulo Ca™3

Repórter AsMiciaJo
T.-l.: 4.3-74S-I

PRÉDIOS D4 PDf NáO

PODÍM S l R IOC0
Despachando processo w P

se pedia » locação tle »'.'•-"; :•„
Prefeitura, „ prefrito & '•'"
Alvim assim -c manifestou

Nào veio como ''•1'fJ"..
uso de imóvel municip <,::.!'

i no interts.se da roletiwH» ;,
Prefeitura nSo e locaaW
prédios. Os que po.«ui '''^."-i:
Unam a seu iim» on » ip'^"jí
em nerorrénr-a de PU"»
Obrai, , .

ISTt Dl> MiltU! *

MATÉRIA
A seguir, o m"<<""" '"•' K9»'mssfi

que a Serretarifl ae m(l
promova um estudo >»S
matéria, a fim ae f*»^
Uma dretrl; *^JS
desde ;á. as «ÇÍ«i»-,«IfSSí"a. - o. imóveis •"¦¦?•; ™ fe
piiacüo decorrem df PU!~.jj*.
•ado e em vigor, devem ^.T
dr iceo. riemolitlo» >'" ml, /e
dof no serviço pubüc". • _tJ)
planadas decorrentes. f,.g
cie demolição e ei'.r,J
efetiva a obra. podf*1 "^

it •¦ -¦

companhia INTERNACIONAL oe seguros
CiritAi (

fUNDADA EM
1920

ksiivas surtiiotit A ci jjo.ooo.ooo eoMATtlI, tu* 7 OE SETEMUO. «4 . INC. m. COMflNIU . III. 3I-4J. 0

SJCfSSAt S. »AUtO - IUA ÜIEtO IA0AIÓ
76 70*

73 . ENO. TEI. COMUNTEI • TEI. JI.7104

para eatacionamrnio oj ¦ |,
veis. de.safoCHlido o "'J';v;?

- ns prédios desapro?-»^ ç
nSo forem de UtlMav. \^
corréncia de mudança - 

j^.
apmvado <iue deu &&*£,&
pronriação. devem *r w> ^
dr volta ao r^pr<)P",,_tó*í
manda a Lei Civil. oa_ -^ „;
do isto possível. xf
hasta publica"- d. pf-Aos demais W»0^* *
feitura que nSo rf!":'!,,';".i->51
».- — ».»•»-:- rabe li---* .«-

SUCURSAIS E AGENCIAS EM TODO O PAÍS
i eTpropriaçío. cab' «i>. fornada!*! OV**9*!*

te ê a cfsslí» de ««,•.,';«
-anca Ml ;uríd:ca- m^m #
s..;v<, railssintas "f.^^
ronvem. mesmo a nronvem

i rio

BHM
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PRIMEIRA SEÇÃO
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DEMOCRÁTICA NACIONALISTA
ALIANÇA

. ,. observadores da política carioca apontam a Aliança
ilie* Nacionalista (concentração das legendas: PSD, PR,

ti"10". pTN c PRT) como uma das forças positivas do pleito
" -víiaao dia 3. Asseguram mesmo que a UDN correrá com
^ nas possibilidades eleitorais dos ch.-.mados grandes par-
lime'pTB c UDN. Segundo os cálculos desses observadores, a
01'- jcver,i faier quatro deputados, sendo certa a eleição
*"'Wa Brono d.i Silveira, Lopo Coelho.e Nelson Carneiro.

NO PARANÁ: DISPUTAM PTB E PSD

• disputa mais acirrada, no
' ¦ ..pm-sc ver ficando cn-

•^ U slas e trabalhistas,
•eif, Assembléia Estadual,

f»! composição da banca-
ftaler»? Tem-se como certo

,o, PTB rara o senador, na
Íoa do sr. Souza-.Naves; ,.
% últimas eleições o- PTb
wcou um tolnl de 106.781

i!t, o o PSD 101).000 nas lc-
S= à dcpiilação federal,
Cdo wdB um. quatro rc-
Santos. Segundo os prpg-

los dos observadores poli-
l . aüora. com um quocicn-

te de quiarenla mil vnlos, o
PTB deverá eleger cinco repre-
senlanlcs c o PSD quatro,.

No pleito passado, para a
Assembléia Legislativa, os dois
partidos elegeram onze repre-
sciítálitCs cada. o PSD com no-
venta o cinco mil e o PTB com
noventa mil legendas. Garan-
tem os observadores que, a 3
de outubro, o PSD fará quinze
o o PTB treze deputados.

Explica-se a diferença pela
presença do sr. Jânio Quadros,
disputando a eleição federal
nos quadros do PTR

PRECAUÇÕES'PARA O PLEITO

rfira dc mil homens, entre
Í-ados especiais, adjuntos,
Sares, investigadores e sol-

s iá foiam mobilizados
S o Interior de Minas, ca-
Bo-llacs loaniai; medidas pre,

para o laom mídamon-

1-rentiva:
lt
Mo do serviço

dn processo eleitoral, A di-
confiada

,-,r Wilson Gouveia, devendo
líjtar com a colaboração dos

da
DCT.

serviços iclcgráficiis da "La-
',(•• 

do próprio Governo, da
¦ídc' Mineira dc Viação.
Central do Brasil, do
.'•„ de ioda ii rede (le radio-
im-rlorcs dn Capital o do In-
liilor cm circuito com a se-
L|jr'ia dc Scguranç; Publica.

"Estamos entrosados com
ÍTRK- declarou o sr. Uibei-
uPcna através rie informa-
(St- reciproí ris. lendo os nos-
[di supervisores coiuendação

expressa de enlrarcm em cs-
treila conexão com os juizes,
promotores c Iodos os outros
graduados da.s paróquias. Como
já é do dominio público, empo-
nha-sc o Governo cm assegu-
rar aos eleitores Iodas as ga-
rantins para que possam exer-
cer, livre e democraticamente,
o grave dever dc escolher os
seus representantes. Estamos
nos desdobrando, a fim dc a.tin-
«ir tão elevado objetivo e acre-
dito quc em 3 de outubro Mi-
nas estará dando an Brasil
uma nova tlcnioiisl ração de ci-
vismo. refletindo tim lonalida-
des vivas e fortes o elevado ni-
vel de educação polílica do
seu novo. Os municipios foram
divididos cm trinta c duas cir-
çunscrições. além clc Belo Ho-
rizonle e acredito que a ordem
será mantida cm todo o Es-
tado".

. i
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NA OPINIÃO DO NOVO EMBAIXADOR DA COLÔMBIA:

Solução Coletiva e Nâo
Particular Para o Café

— O colapso econômico ocasionado pela baixa iaajusla dos pfc-
cos dos nossos produtos básicos dc cxportarfio como o café, o cs-
íanho, o cotr.e e outros, pode vir a ser mais grave para cs nossos
grupos sociais, do quc para oaitros paises, a invasão oaa domínio dc
um povo estranho — declarou, ontem, ao DIÁRIO f)A NOITK °
dr. Carlos San/, dc Santamaria, novo embaixador da Colômbia
em nosso pais.

O dr. Santamaria, que íoi mi-
nistro das Relações Exteriores cio
scu pais, e representante da Co
lombia. na O. N. U.. o quc lho
c'.ã indiscutível autoridade p.ar.r
tratar cio impoi-tantissimo nssurt-
to. palestrou longamente com a
nossa reportagem abordando' á
politica cafeeira sob os seus rii-
versos ângulos, inclusive, a s'ia
decisiva influencia no campo so-
ciai.

POLÍTICA colombiana
Depois dc dizer quc o caie é

a principal moeda colombiana
liara o intercâmbio intcrnaeimi.il.
porque representa a maior parlo
rias suas exportações, o repórter
quis saber quais os principais
pomos da politica cafeeira da-
qucle pais.Temos tratado clc que os or-
cedentes dc café que elevem ser
retidos sejam absorvidos inter-
namente, cm espécie, pam quc
não incidam em aumento '.'cio

i meio circulante! e,- evitar, assim,
pressões inflacionárias. E acies-

i centou:
A nossa politica caíeeira in-

; tlui. na sua maior parte, na po-
- litica monetária.

A MELHOR POLÍTICA
Salientando que a política ca-

! íecira deve obedecer a uma a'áo
; conjunta-, principalmente com re-
, ferencia ao Brasil e Colômbia,
j disse:

Não creio quc seja bon uma1 
solução que não seja satisfatória
para Iodos. Esla politica que de-

ve ser continental, como se pio-
põe, agora, cm Washington n
noa para os produtores e para as
economias do.s paises. E ádlan-
tou:

O ponto principal dessa po-
litica deve cer a defesa cio po-
der aquisitivo internacional rio
café c riog mercado.-* do grão.
F. promover maior consumo num
ciial por meio dc tuna propágan
da inteligente, c a conquista dc.
novos mercados.

DEFESA A TODO CISTO
— A diversificação das expor-

tações em nossos paises é muito
importante, disse, mas não ó fa-
cil em curto tempo. Entretanto
c café continuará sendo a base
cia economia colombiana e uma
parle muíLo importante ria eco-
nomia brasileira. E acrescentou;

--- Temos que defendê-la a t.:-
do custo, e obter pelo trabalho
nacional uma compensação cm
moeda estrangeira razoavclmen-
te justa para poder adquirir ele-
mentos no exterior que lem si-
do elaborados com salários. v.V-
lias vezes mais altos, dos cjue

os nossos povos recebem. E ca-
tegórico:

Essa 6 a razão socai ra-
ra quc não seja justo permitir¦-. baixa do preço da libra-peso
cio café.

SOLIDARIEDADE
ECONÔMICA

j Dizendo que, na O. N. U., por
diversas vezes, teve opprtuaaida-

I de de expressar o que significa-
1 aia para as na-.ões látino-amart-

canas um colapso econômico.
frisou:

O continente já tem uma
. completa solidariedade política o
| deve chegar rapidamente a unia

7 ¦solidariedade econômica quc c
. í tão importância como aquela.
2 ! para a defesa dos nossos país?;;,

I cio nosso modo dc viver ociden-
i tal c do nosso conceito sobre o

respeito à pessoa humana.
ATUAÇÃO NA OEA

Referiu-se, a seguir, a sua atua-
ção na OEA. onde. cm abril pro-
pôs uma reunião dos ministros
das Relações Exteriores ameri-
canos paro, cm mesa redonda.
buscar sistemas práticos paia
combater o subdesenvolvimento
o a atitude ria América ante os
Problemas mundiais.

Finalizando disse o embaixa-
cior Santamaria:

Por estas razões o governo
ria Colômbia ri' todo o seu apoio
ao plano do governo do Brasil

sobre a O. P. A., quo devo ene-
íül' a ser a base efetiva do pau-
grosso econômico para eliminai' o
subdesenvolvimento dos países
latino-americanos, como unica
forma de garantir a paz por meio
cio' trabalho para todos, dentro
rie um nível clc vida razoável,
justo e equilibrado em todos os
povos da América,

PARA VEREADOR P R.P.

VISITE O SEU Q.C. EM FRENTE Á MESBLA
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O novo embaixador da Colômbia, dr. Carlos Sauz de Santamaria,
quando falava ao DIÁRIO DA NOITE, ontem, na

¦ embaixada daquele pais.

PLEBISCITO NO BRASIL:

OITO (EM NOVE)
_

Continua o plebiscito para saber sc lambem
os franceses do Brasil estão dc acordo com :¦- re-
forma da Constituição de scu pais. proposta pelo
general Charles Dc Gaulle. Cerca cie dois mil su-,
íi-j-1-.s iá r-hígaram ¦:- Maisòn tle Franco toiídí
estão as urnas receptoras), procedentes dos Esta-
dos. Qua.sc outro tanto íoi entregue pessoalmente
ou através do Correio, pelos franceses residentes

no Distrito Federal. Minas Gerais entre ns Eqta-
dos ate á tarde de ontem, liderava a votação. A
apuração realizar-se-á no dia 28 rio corrente, no
8." andar da Maison de Franco, com a presencia,
cio vice-cônsul ria França no Brasil. Funcionários
bem informados fizeram uma previsão acerca do
resultado final, dando tuna maioria cio noventa

¦ por cento prô-reforma.

um

NAO HA PEKICiO DE
DITADURA

Nossa reportagem ouviu
alto funcionário francês,
saber qual a opinião da nume-
rosa colônia francesa rio Brasil
acerca da reforma rie Dc Gani-
lc. Acha aquela autoridade, cuja
nome omitimos a podido, quc.
po cont a mio cio que afirmou o
promicr Kruchev, cia Rússia, aião
há margem para uma ditadura
na atual conjuntura politica ria
França. "O povo francês não
toleraria um regime totalii-aviata
ou para-totalitarista" — decia-

rou. E o velho o justo orgulho |
uma vez:,,,,,.. | gaulès funcionou maish"" ' "A França continua sendo o

berço das liberdades".,
Para ilustrar a primeira asser-

tiva, citou: Linitiative clc Ia ré-
vision clc Ia Constitution appar-*
tient concuiTcmment au presa-
clent clc Ia Republique sur propo-
sitiou du premiei' ministre c aux
membros clu ParJam.cnt". fó,
adiante: "La forme í-épubllcauic
clu gouvernement ne pcut .'aiic
1'objet, riunn révision".

Quando deixávamos a Maisoaa
de France, fomos encontrando
alguns franceses quc so dirigiam
provavelmente ás urnas. Aprn-
voltamos paia pedir-lhe opinião,
ainda quc fossemos obrigados a
não publica:- seus nomes. Do no-
vc elementos consultados, nilo
declararam-se. favoráveis ã retor-
ma Dc Gaulle, c apenas um náo
quis adiantar nenhum pronun-
ciumento, lembrando que. sua
opinião já estava depositada aaa
caixa coletora,

f
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¦ft AMPLOS HORIZONTES
^V PÂNICO INCOMPREENSÍVEL
it QUESTÃO DE FORMA
Ur OBJETIVOS FIXOS
¦& VITÓRIA CERTA

r Nesta opressiva atmosfera de asneiras, promessas disparatadas^
candidaturas Insignificantes e Inexplicáveis, manobras Ineptas e afir-
mações gratuitas, que a campanha eleitoral faz pesar sobre nós, pelo
menos aqui no Rio, o noticiário telegráflco de Washington, sobre a
reunião de chanceleres americanos, convocada para Imprimir o
Impulso definitivo às propostas do presidente Kubitschek a Eise-
nhower, produzem o efeito refrescante de uma brisa saudável. Gra-
ças à iniciativa do chefe dc Estado brasileiro, no sentido de esta-
beleeer-se uma política coordenada de combate ao subdesenvolvi-
mento, no Continente, podemos esperar, afinal, que os velhos pro-
bltmas do atraso, da miséria, da instabilidade social e do desequili-
brio Institucional recebam o tratamento necessário.. *

Apenas não conseguimos compreender, diante das declarações
e do conjunto das informações publicadas, por que motivo sè pro-
curou criar aqui, ontem, uma impressão de pânico com insinuações
de que o projeto brasileiro houvesse sido torpedeado no dia mesmo
em que passou a ser discutido por aquela assembléia de ministros
das Relações Exteriores. As divergências surgidas, a julgar pelos te-
legramas, foram meras divergências cie forma. Como se devia
esperar desde o começo, uma grande parte dos países continentais,
que englobava justamente os mais importantes, insistiu em quc a
Operação Pan-Americana fosse encaminhada pelos canais da OEA.>_ *

O Brasil, é certo, nas suas primeiras sugestões às demais Re-
públicas, a este respeito, deixou um pouco obscuro o papel que ca-
beria, na primeira fase do processo, à Organização dos Estados
Americanos. Com isto criou a impressão, talvez justificada, talvez
exagerada, de que pretendesse fazer transitar o seu plano um pouco
à margem daquela entidade regional de velhas tradições no Hemls-
tério Ocidental. Mas o Itamaratí sempre insistiu, com muita razão,
em que o valor da Operação Pan-Americana deveria ser apreciado
pelo seu conteúdo de luta contra o subdesenvolvimento de consoli-
dação da solidariedade politica, no conjunto continental, e não pelas
formas de execução a serem acaso adotadas-* *

Na medida cm que o Brasil tenha criado uma impressão da
frieza pelo papel da OEA, cometeu um erro. Mas este erro, se
houver sido real, não afeta o fundo da matéria em debate. O essen-
ciai é quc a América atinja os objetivos assinalados na correspon-
dencia do sr. Kubitschek com o presidente dos Estados Unidos. Os
caminhos pouco importam, e aquele erro, se houve, terá consistido
exatamente em não reconhecer que são indiferentes, no caso, os
meios, desde que os resultados seiam atingidos.. *

A Operação Pan-Americana corresponde a necessidades doma-
siado profundas e reais, em um sentido amplo tanto dos países la-
tinos do continente quanto dos próprios Estados Unidos, para que
alguém possa sacrificá-la, mesmo se quiser — e ninguém quer,
dentro do Hemisfério. E' uma concepção demasiado rica de possl-
billdades, que abre perspectivas demasiado amplas e felizes, paraser desviada dos seus rumos. Os erros diplomáticos ocasionais, oi
desvios dc rota e outros tropeços inevitáveis, em um empreendimento
de tal envergadura, não poderão mais do que alterar, em um sen-
tido ou em outro, o ritmo do progresso a ser realizado. Mas o êxito
final, em prazo mais curto ou mais longo, é certo.

Imi áTh. -mr _n _ci ' "

Magalhães Júnior: ótimo vereador

AUSTREGÉSILO DE ATHAYDE

Deixar de comparecer aos comícios eleitorais, se-
ja qual fôr o pretexto, e sobretudo pretextando a in-
segurança do voto, é coisa inadmissível. Mais ainda,
comparecer á cabina indcvassevcl e votar cm branco.

O cidadão consciente do valor da democracia tem
de cumprir o dever maior e mais transcendente do re-
gime que é o de contribuir para a escolha livre dos
mandatários.

Nada pod.e invocar, exceto a impossibilidade física,
para não cumprir essa obrigação-

).( —
A verdade é quc todos os partidos incluem em suas

chapas alguns bons candidatos, nos quais ss pode vo-
tar sem desdouro- •.

Os eleitores ecléticos, ou sejam aqueles que não es-
tão filiados a nenhum agrupamento político, podem
ainda melhor fazer uma seleção adequada.

Não há, pois, motivo para a perplexidade que al-
guns revelam, perguntando a si próprios e aos ou-
tros, em quem votar-

Vejam, por exemplo: haverá quem não reconheça
os altos merecimentos de Magalhães Júnior, não ape-
nas como homem de letras, mas no exercício do seu
mandato d.s vereador?

Pode-se ter a menor dúvida em preferir o seu no-
me, na certeza de estar prestando um serviço á cidade
e concorrendo para elevar e dignificar a Câmara a quc
pertence?

O mesmo pode ser dito de outros candidatos d
clepulação e ao Senado, pois a verdade c que entre eles
não falta quem possua aptidões morais e intelectuais
para desempenhar bem o cargo.
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FLAGRANTE CARIOCA

GUILHERME
FlGUEIREDr

EXPURGO NOS DICIONÁRIOS
Tenho por Fernando Levisky uma enorme admiração. E'

um escritor Inteligente, um Intelectual honesto, um batalhador
por grandes causas, a começar pela da abolição dos preconcei-
tos rucials. Por esta causa, Fernando Levisky vem lutando des-
de que me conheço na imprensa, dando o melhor de sua ca-
pacidade e de sua coragem. Por Isso mesmo, se há coisa que
me leva a sor seu amigo e lutar a seu lado é o seu denodo.

Mas r---'.) que Fe-nando Levisky, no seu honroso esforço,
tenha-se deixado empolgar por as-
pectos que já não pertencem à
sua, à nossa luta — a da total In-
regração dos semitas e de todas as
raças e credos numa comunidade
sem restrições, como se torna, ca-
da vez mais, a comunidade brasi-
lelra. Há tempos, como eu criti-
casse a decisão de um dlcionaris-
*» oficial, de expurgar o seu tra-
balho de palavras consideradas
ofensivas, Fernando Levisky teve
a bondade de me mandar uma sé-
rie de artigos e estudos, todos em
defesa do dicionário mutilado, to-
dos em favor da sumária supres-

JN são das grosserias e pejorativos
**»tf$P

A -
gentílicos dos nossos vocabulários.

E receio qúu o meu antigo u.nlgo tenha ficado triste, por não ter
eu concordado com a sua pretensão.

E' fundamentei explicar-se em tal caso, que um dicionário,
sendo ou devendo ser uma obra científica, não pode assumir po-
slções em relação às palavras. E' um registro de fatos da lingua.
Como um tratado de anaromia registra aleljões, um trttado de
sexologla registra perversões, um tratado de histeria registra cri-
mes. O problema da ofensa, da injúria, da brutalidade cometida
através de palavras que assumam sentido pejorativo nào se re-
solve com a eliminação dos vocábulos; resolve-se com o ensi-
namento de que não devem ser empregados em tal sentido. Por

outras palavras, não se trata de um problema da
português, mas dot pais, do ambiente em que vive „
professores dt boas maneiras, de civismo, de interpr.ti.__'',. _.'
tórla, de democracia — ou seja, de respeito mútuo Elimi j
dot dicionários alguns palavrões, teriam eles deixado d. .. "
___ i__l___i_______..«_. —___. _._._.____.____.  w u« sfir un,

Professora <j.' "'"n<,t, dt,

dos na epistolografia mais recente que aparece nos
slnada precisamente por quem está em condições tornais, |,,
orientar o povo? E, Indo mais longe, que critério s_ .2 .'
para decidir quais as palavras tornadas injurlosas? Como sn. "
deria o sociólogo de daqui a duzentos anos a manchete d»
jornal que fala no "Panamá disto ou daquilo", se o dicionário i?mina o Panamá para náo ofender os panamenhos? Como idera que fulano foi "cabeça de turco" em tal assunto i, ,i.'mos a ofensa à Turquia? "Brasileiro" já foi termo ofinilvV ¦
França de Offenbach, e ainda o é em muitos lugares, como» n'
tugués" o é na Venezuela, eomo "grec" o é na França a J"/
de o embaixador grego intervir no Larouse, justamente para ürminar a Injúria... Os exemplos são Infindáveis, -,s nu_n_. i
grandes que ninguém poderá demarcar até onde deve Ir ."
purgo... O dicionário em questão náo diria "moça" em PortuaiT
nem "rapariga" no norte do Brasil. E, dentro da nossa brllhin!
falta de educação e respeito, não registraria a palsvra "má. ,
la qual já se batia cm vão Antônio Torres. Ó problema" 

'

queimar palavras nem livros — como fez recentemente, par,tarrecimento geral, a Universidade do Paraná, arrastando

nas .

tantes os volumes que, por não sei que critério untversitár
cientifico, forem considerados expulsos da literatura

dai ii.
io t

sei que Hitlerzinho ressurrecto. O que devemos ensinar, em (a»e nas escolas, não • a inexistência da palavra "judeu", ma.»r„
peito e a propriedade de pronuneiá-la com. a mesma dignidade
com que dizemos "cristão", "mãe", "pátria", "Deus". Ou será m,arrancando "negro" e "nigger" do Webster, conseguiremos um,.'.
talo na cabeça de Orval Faubus?

Nào, meu caro Fernando Levisky, o que o Ministério da Edu.
cação deve fazer nào é eliminar palavras, mai ensinar a uii.aí» deixar de usá-las.

—o O o—
Em "argot" de Paris, "avoir les portugaises ensablécs" . ote.

sivo aos portugueses.
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Exame de vista.,
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o comércio de exportação

' 
Com a presença dos ministros da sèntante da Associação Comercial Comercio do Café avaliou cm 60la/cnda, Trabalho, Viação e Agr- rio Rio de Janeiro e do Centro do por cento o total das formalidadescultura c outras autoridades publi- Comercio do Café no Grupo dc que foram suprimidas ficando to-cas, alem dc representantes do co- Trabalho que realizou os estudos das a.s atividades burociáticas cen-incrcio e da industria, foi assina- rie simplificação burocrática, de- tralizadas em apenas três órgãostio ontem, pelo presidente da Rc- clarou que a resolução de ontem a saber: Fiban Caccx e Institu-publica o decreto que sc destina constitui um incentivo à exporta- to Brasileiro do Caféa eliminar diversos entraves buro- ção, alé então dificultada pela sé- — Antigamente —' acrescentoueróticos ao mecanismo das expor- rie tle exigências de fiscalização — inúmeras repartições funciona-tacoes, conforme íoi sugerido por classificação impostas pelas auto. vam (c prejudicavam) lio processotécnicos tio Grupo de Trabalho ridades. tias exportações, cm horários dife-oc 1'omcnto a Exportação - O comerciante - declarou rentes. Agora às três repartiçõesOs documentos assinados cons- por esse motivo, sempre preferiu passarão a atender o comércio ex-Iam alem do decreto, outros atos anir no ramo da importação, por- portador no horário de 9 às Í7governamentais que regulam o quanto bastava obter registro tlc horas, sendo que todas as taxasato presidencial e reduzem nos sua firma no Departamento de In- serão recolhidas pelo IBCâmbitos dos respectivos órgãos a dústria e Comércio e licitar ágios Segundo o sr Luiz Cabral Meburocracia que entrava o nosso no leilão sendo dispensados do nes0s nada menos dc'l2 documen-comercio exterior. todas as formalidades que vinham tos foram extintos no processa-"nlrm,amln "' «*"'"¦«"*'"-' mento burocrático cm geral, sendo

4 indistintamente para o café, cr.

Notícias dio Estado do Rio
Policia e transportes sob controle da
Justiça Eleitoral no dia 3 de outubro

INCENTIVO A' EXPORTAÇÃO enfrentando os exportadores.' Falando ao DIÁRIO DA NOITE TOTAL DA REDUÇÃO
sr. Luiz Cabral Meneses repre O representante do Centro do .a-'mate"e pinho, e 8 especialmen-

te referente a café, que suprimem
14 estações onde a papelada de-
veria obter "vistos". Por outro Ia-
tío pode-se avaliar em 72 cópias e.t-
tintas, a partir da vigência do de-
creto.

CONSEQÜÊNCIAS
A respeito do próximo pleito, Vão ser Admitidos, sem ônus ~ As Pr°vidcncias tomadas pelo

manteve conferência com o co- para o Estado funcionários ido- "ovcrno federal representam uma........._•_._. -.¦-._... _,_ r,..  , ..__.. ..-¦¦> extraordinária economia dc di-
tanto pa-
ico e au-

tárquico como para o comércio
exportador — asseverou o sr. Luiz
Cabral Meneses.

Adiantou ainda nosso entrevis-
tado que de agora em diante não
serão mais obrigatórias as taxas

s casos

vernador Togo dc Barros o rie- nêos. do sexo masculino, em ca- , ¦
sembargador Newton Quintela ratei- reservado, para o Serviço nnei'0i tempo c pessoal t
presidente do Tribunal Regional rie Censura e Diversões Publicar, !'L„.,,_llncl°"„a.llsmo publ1
Eleitoral. _ segundo decisão do Se_rctório

. ¦•'¦ de Segurança.
Dentre outras medidas tomadas Justifica a autoridade a provi-no sentido da manutenção ,-iència, declarando ser exíguo otia ordem _ da completa garan- numero de fiscais para dar cabal „ran mai, nh,,<.-.tõn.. ..ta do voto, fleou assentado que cumprimento da fiscalização cm uosanUár as a nãl Ver no

Ia!.1? ^«'«I °f*Ç!*\'*\ <•» todo o território fluminense. g$KK? documento firmado
,tf ,'» S °. dí. AsrlcuUura ontem. Quanto às taxas dc ex-a. iovou as instruções para o fun- poitação e portuárias que anteseionamento de dois cursos dc «=- eram recolhidas ao Banco do Bra-ODCialü-açêo em Agronomia e Ve- sn c pelas repartições do porto,tcrinána. que serão InauguraUo".. foram centralizadas no Instituto
ainda cs.c ano. n.i Universidade Brasileiro do Café.

mo o aparelhamento polici.l do
Estado passarão. ;• partir de 2
cie outubro, ao controle exclusivo
da Justiça Eleitor .1. Serão apre-
endídas as viaturas que transi-
tarem pava outros fins sem au-
torização expressa aa autoridf.de Rural, situada no quilômetro, if
judiciruia competente. da Estrada Rio-Sio Paulo.

ir
ENGANO

Durante uma visita ás obras da Barragem de Tres Marias
os jornalistas cariocas souberam de muitas novidades curiosas
sobre a campanha eleitoral em Minas. Alguém contou que o
deputado udenista Oscar Correia pegou um avião para Jazer co-
mteto em Almenara. Todavia, ao descer do aparelho, popula-res admirados lhe revelaram gue o piloto havia errado a rotq:isto aqui c a cidade de Conquista. Eslado da Bahia, sc-
nhor aeputado!

O Oscar, embora contrariado, mas com a eficiência queDeus lhe deu, náo perdeu tempo:
Isto c Bahia? Bem. meus amigos, nào quero perder a

viagem: então votem no Aliomar Baleeiro!...
OUTRO ENGANO

Isso de engano de rota já aconteceu também com o Israel
Pinheiro nas eleições passadas. Certo dia, recebeu cm sua casi
um telegrama urgente. Leu assim o despacho:

"Venha Caeté para comício hoje sem falta."-
Israel saiu disparado para aquela próspera' cidade. Viu a

multidão aglomerada em torno de um palanque na praça prin-
cipal. Tocou pra lá com a afobação de quem estava chegando
com grande «txaso. Varou a massa, subiu os degraus e estan-
cou livido: diante dele estava o Pedro Aleixc e todo o Estado-
Maior da oposição mineira! Vendo-o. o Pedro Aleixo indagou
espantado:

Você aqui?!
Israel tirou do bolso o telejrama ;»i__.ar.rio o papelucho «o

adversário. E o Pedro Aleixo glosou a história:
Mas o telegrama íala em Sabará, "scu"" Israel! Este co-

mfcio é meu...

DOCUMENTOS SUPRIMIDOS
Enlre os documentos extintos, o

representante da Associação Co-
mercial lembrou: declarações de
vendas; guia de exportação para
o exterior; modelo B. da Alfán-
dega: certificado de classificação;
certificado dc fiscalização da ex-
portação; requerimento ao diretor
do Serviço dc Economia Rural; re-
querimento dos certificados dc fis-
calização da exportação; guii dc
recolhimento à Alfândega das ta-
xas de fiscalização; nota de rece-
bimento das taxas portuárias;
guias de exportação sutorizadi pc-
Io Instituto Nacional do Finho; mo-
dèlo 14'2 do IBC para depósito no
Banco do Brasil das taxas de ex-
portação: fichas e taxas do Banco
do Brasil referente ao documento
anterior, certificado dc prêmio.

NO GlÓRM: BAILE
DO ESTETOSCÓPIO

O Hotel Glor:.. abrirá os seus
mlões. no próximo sábado, dia
27. par» mais um grande "Baile
do Estetoscópio". que os acade-
micos da Faculdade Nacional de
Medicina, promovem. aniMlmen-
te. A festa será animada pelos
melhores con'untos orquestrais

da cidade: Waldemar Splllman-
Pierre Colman e Gallo. Como
ponto culminante da grande no'.-
tada. será coroada, solenemente,
a srta. Helga Mayer. "Miss Fa-
cu.dade Nacional de Medicina

1953-. reirm-cleita pelos alunos.Dara oualquer informação. »s
lntíresíados devem comunicar-

se pelo telefone 26-4220.

y^^/»^yjp
FERNANDES DE 6Ai

0 "DÉFICIT" 00 NORDESTE
Para que o Nordeste tenha, no conjunto dos recursos eco-

nòmlcos do pais, uma participação equivalente ao seu r/.tivo
demográfico, segundo darias estatísticos, terá tle elevar a sua
renda territorial cerca de 2,5 vezes. Desse modo estaria supri-
mida a desigualdade regional do desenvolvimento da sua rlque-
za, que se expressa no contraste entre a cota de sua população,
que corresponde a 24"". do total do Brasil, e a cota àa sua ren-
da, quc se reduz a apenas 9.64r. do montante nacional.

Devendo contar, a 1° de julho de 11)58. 15.022.017 habltan-
tes, a Região Nordestina continuará a abrigar uma quarta parte
da população do pais, que atingirá na mesma data 62.72,"). 130
habitantes. Entretanto, de acordo com os últimos dados, refe-
rentes a 19õfi, sua renda alcançou 73.fi bilhões dc cruzeiros, ou
menos de uma décima parte da renda nacional, estimada para
aquele ano em 764 bilhões de cruzeiros. Se a sua contribuição
fosse proporcional á distribuição demográfica, a renda regional
produzida teria sido dc 183.7 bilhões de cruzeiros.

O atraso tecnológico da economia nordestina cm relação ás
regiões mais desenvolvidas ressalta com toda a nitidez confiou-
tando-se os dados dos fatores de produção disponíveis com o
valor das mercadorias produzidas. No setor da agricultura, o
Nordeste, apesar dc possuir 20,76'; da área cultivaria, apenas
produz valor correspondente a 13,59% do total tio pais. No'setor
da industria, embora lá se situem 11.43'"<- dos cslabelceime.itos
e ÍO.IT.. dos operários industriais, « produção regional coloca-
se apenas na proporção de 6'. do valor nacional.

MUNICÍPIOS de maior
PROGRESSO

Em solenidade realizada no
PalAcio do Catete, o presiden-
te da Republica proclamou os
municípios vencedores no con-
curso promovido para a escolha
dos "municípios de maior pro-
presso" do país, no ano passa-
do, cabendo o primeiro lugar a
Americana, no Paraná, o segun-
rio a Curitiba c o terceiro a
Porto Alegre.

CUSTO DE VIDA NOS
ESTADOS UNIDOS

tas para a Argentina .íc.íio
emitidas mediante apresenta-
çáo da respectiva licença dc c»
portação, e destinam-se, ape-
nas. a possibilitar o despacho
da mercadoria na Alfândega-

HOMENS DE NEGOCIO

Deverá deixar Toronto, por
via aérea, em meados de outu-
bro próximo, para uma ...sita
dc 25 dias a diversas capitais
latino-flmericanas, um grupo de
homens de negócio do Canadá.
A visita tem por finalidade u
obtenção, dc melhores Infor-
mações sôbrc o mercado -2 o

O índice do custo de vidn do
governo dos Estados Unidos,
declinou em agosto pela primei- desenvolvimento daquela Are
ra vez em dois anos.¦_ . ._.-___".. PRODUTOS BÁSICOSO Departamento do Trabalho
anunciou que o índice declinou O ministro de Industria e Co-
2/10 de 1 por cento para 123 melc'o britânico, declarou du-
7-10 por cento da médid dc rante a Conferência Comercial
1947-49 c Econômica da CommonYealth

,T . _ i realizada em Montreal, que "a
Uma acentuada baixa nos melhor mancira de as^gquurei. £preços dos gêneros alimentício,,. cstabiiidade dos preços é a deíoi o principal responsável pc- aUraentar continuamente alo declínio. produçfio industrial".
O Índice dc todos os itens Aerpscpntmi- •'<-.. n_i«_,- j«

não ser o de gêneros alimenti- e^vXdSblvtaen^taduí-
cios^ subiu em agosto, declarou trial odcm rcaiizar grandeo Departamento. contribuição ao adotarem 

"ti-

BRASIL - ARGENTINA í, dcft'.rUdcC"t„ 
?Ua2.to, *«_v«_}-

das de reservas; o Reino Unido
Com circular n. 265, de 20 íempre deu grande importan-

do corrente, a Fiscalização Han- cia a êste aspecto e realíM.
caria comunicou aos B.xncos consultas freqüentes com os
quc. consoante o novo Ajust.' produtores, a fim de evitar tlu-
de Pagamentos firmado entr. ;uaçôc. no mercado. A Gií.-
Brasil e a Argentina em 1-9- Bretanha, também, aceita p!a-1958. a.s operações relativas ao nos de estabilização .. proçcõ

cútó dêem solução à> fiUtua-
ções a curto prazo e que sejaôl
tie concepçJo sólida".

CAFÊ
O Instituto Brasileiro do ca-

ti está representado na feira

comércio geral entre os dois
países continuam a ser efetu.-,-
das em dõlares-convénio. na
forma das instruções em vigor-

As importações c exportações
de frutas, entretanto, de .:.:-
do com o citado Ajuste, serão
licenciadas em cruzeiros pcia qe Zagreb.' na Iugoslávia, coin
Carteira de Comércio Exterior, um "stand" de degustação quesem cobertura cambial. TjU vem obtendo grande sucesn.
operações estão isentas de ex:- Segundo informação rcceb'da
ge-ieias relativas a obtenção ou do encarregado do aludido
entrega de divisas, independem "stand \ o marechal Tito _ su i
dc- taxas de cambio, ágios e so- esposa tomaram o café br.si-
bre-.axa?. e não fazem jus Iriro ali servido, afi.mand-) i_nofic. ções c subsidies. chefe do Estado iugoslavo ja-As ruias de cmbarqii? de fru- mais ter bebido café icual.'

%/OAORCZCNDl ~

INFORMA 2

NOTICIAS INTERNACIONA IS EM PRIMEIRÍSSIMA
.Com o intuito de levantar proventos para () Departamento de Justiça e Emigr.ç&O-te

as Obras Assistenciais e. Educacionais da As- *¦¦' E.tado.s Unidos está investigando s viria
sociação das Antigas Alunas do Sacrii-Cooui", do ex-ditador Jimcnez da Venc. nela- Sii.s ati:
que tem como uma das finalidades estabelecer, vidades suspeitas, de quc anda fazendo .cor-
entre as ex-alunas, laços de mútuo apoio ma- dos com o.s comunistas, se confirmada., serão
terial e moral, intensificando e protegendo as motivo para sua expulsão dos "States",
Obras fundadas ou dirigidas pelas mesmas, se- 'oi
rá levada a efeito no auditório tle "O Globo", TOANNE WOODWARD r. Jnan Collins eslã»
no dia 30 do corrente, às 21 horas, uma " freqüentando o mesmo psiquiatra, mas"avant-primicre" do filme. "Escapade in Ja- Scus problemsa são diferentes...
pan" (Torturados pela Angústia), em Tech-  )o( ——
nicolor e RKO-Scope, e que para esse fim. foi r\ serviço Secreto Americano está investi-
cedido por cortesia da RKO Rádio e Organt- w gallC|0 porque o Secretário tlc Estado, John
zação Rank, e cujos astros são Cameron Mit- p0ster Dulles tem recebido nestas últimas su-
chell, Teresa Wright, e os jovens atores Jon manas milhões de cartas ameaçadoras. Deste
Provost e Roger Nakawaga- Esta exibição tem qUe Dulles faz parte do gabinete rio presiden-
os auspícios do Exmo. Sr, Embaixador Negrão te Ike, cartas desta natureza tem chegado em
de Lima e Sra- do Exmo- Sr. Embaixador cio numero assustador, mai.s tle 11.000, ou seja,
Japão, Sr- Yoshiro Ando c Sra. e do Exmo. Sr. '
Prefeito do Distrito Federai, Sr. Sá Freire Al-
vim e Sra. e ainda, das seguintes "patrones-
ses":

10.000 a mais do que qualquer outro membro
pertencente ao "siatcs" do presidente nane-
americano.

 )0(
A S Nações Unidas montaram um r-rrilnrio.

especialmente para contratar urlisl.s irali-
tores, músicos, etc.) para _a festa- ii.irli-
ciliares tios delegados. Pnr isso que multa çcn-
lc faz força para servir na OM"

lof
VTELSON ROCKEFEI/IjER planeja srr presi-
f^ riente dos Estados Unido; somente cm
10G4, e não em 1960, como foi anunciado.

.or
]Vf-4MIE EISENHOWER p.omcçmi novamtnlc

a fazer dieta para emagrecer.
lo.

/1 candidato do Dulles paia Secretário de Es-
tado. cm seu lugar quando retirar-se da po-

litica é o embaxarior Henry Cabol Loti:r Mas
o presidente Eisenhower irá oferecer aquele
lugar' a Alfretl Grucnther nu a Tom Ds«y.

io.
T TM resfriado está obrigando n cnlinmta a I"-

mar conhaque tom limão ile duas em ilius
horas, receita do "doutor" Aristldes d" Sa-
cha's.. ,ops! ops!

—- )0( 
A correspondência a este colunista deve
ser dirigida _. Avenida Allánliia .HO apt,
.108...

Sra.s- Aclolpho Cláudio Graça Couto, Aloy-
sio Muniz Freire. Antônio Moraes da Fonseca,
Arthur Eugênio Jermann, Augusto Corsino, B.
Taques Horta, Benjo Ardil.. Carlos Eduardo
Souza Campos, Clò Veiga, Crisóstomo de Oli-
veira, Fernando Monteiro, Fortunato Mesqui-
ta, Gabriel Ferreira, George MUtzenbechcr,
Geraldo Siffert, Grace Machado, Haroldo Po-
land, Hugo Hamann. João Carlos Mayrink,
Joaquim Xavier da Silveira, José Serrador,
Leopoldo Modesto Leal, Llneu de Paula Ma-
charto, Manoel Muller, Maria Luiza Alvim,
Maria do Carmo Santos Dias, Piinio Uchôa
Neto, Raul Moutinho Doria. Raul Pinto Car-
valho, Renato Graça Couto, Roberval Baeta
Neves c VanderHque Penna.e das Srtas. An-
gele Barrnéne. Deulina Bezerra Cavalcanti.
Gracia Saragossy, Liana Moreira e Olnor Lc-
andro da Costa.

Os programas gentilmente oferecidos pclti"Real", cuja companhia tlc aviação inaucu-
raia a 14 de outubro próximo a sua linha
aérea para o Japão, serão vendidos para a.Hi-
dar as Obras da Associação, dando, pelo mi-
mero impresso, direito aos prêmios quc serão
sorteados antes do inicio do espetáculo. Esta
será, certamente, uma noite de beneficência e
elegância-

 io(

A atriz Anua Kashfi, esposa de Marion
Brando, teve um ataque histérico quando

encontrou o corpo de sua empregada bolando
na piscina de sua residência cm Iloll.rwootl
Hills, A arrumadeira do casal estava tentai.-
do aprender a nadar, sem o consentimento tios
seus patrões.

 )Of
V respeito da separação tio casal Edtlic Fis-rt her, Liz Taylor declarou: — "Eu não saio

por aí quebrando casamento. De qualquer mo-
do ninguém pode acabar casamentos felizes-
Dcbbic e Edriie nunca foram felizes e que dc-
vo fazer: pedir a èle quc volte para casa?"

r\ estado mental dc ICdilic Fishcr está meio
V avariado. Quando Fisher deixou Los An-
geles, yia aérea para Nova Yorv. tèi um se-
guio dc vinte mil dólares, em favor dc Dcbbic
Reynolds. Quando Edtlie voltou de Nova York
fez oulro seguro de vida no mesmo valor, sen-
do a beneficiária, desta vez, Liz Taylor...

 ,o( 

QUANDO 
Joan Collins c Sammy Davis Jr

entraram no restaurante La Scala. em No-
va York, os fregueses entornaram as xícaras
de café e deixaram cair o.s talheres, tal foi a
surpresa de todos...

 )o( 
/"'ORIXÁ Calvel ficou com olhos pretos, nun.*¦"' bar novaiorquino, quando tomava drlnks
cm companhia do famoso fotografo Avcilon. ,
Qualquer coisa foi "revelada" pois seu mari- .1 BOXITA senhora Gustavo Magalniü '
elo, Jcff Stonc, tirou uma visão "negativa" elegantíssima senhora Alulsio MuniX /'"'*"
daquele encontra e... "nce" Teresinha Àlencastro GuimcoC'

AMARAL REAFIRMA Ql'E
O PS» SERÁ VITORIOSO

O embaixador Amaral Peixoto Branquiol e a de Tecido Manu- pontos qur temos dcfcndiM. ^
fUmprirá, hoje. extenso programa, fatura. A" tarde, será re:eb:do n0 nossa campanha. r^?sai?___J.
em Niterói, de propaganda do Bairro do Fonseca, mantendo, dia hoie em Niterói, r-S^J
sua candidatura ao Senado, dc- tanrbctn, contato com represen- todos os bairros, levanao »*-^
pois dc haver visitado, ontem, tantes da classe estudantil e do nosso deseio ce contlmiw^
com êxito absoluto, as localidades operariado, ás 21 horas. ..er.i vindo, cano bem tcnms *• ¦
dc Barra do Pirai. Paraíba Uo realizado grandioso cômico no á terra fluminense.
Sul c Três Rios. Na sexta-feira Barreto, dc oue participarão as
o candidato do PSD ao Palãoio principais figuras do PSD do
Monroe será recebido, com gran- Estado do Rio.
des manifestações, pelo povo de r...ncR 4M»n»i ni-ivornRio Claro c Rezende, estanrio » , ^aÍT; íi L PE ?
previstta, na ultima cidade, rt,LSS?to« £'J?* $am,pan 

v*"
realização dç um comício. Todo ««*-.-«»• na manha de hoie o
o dia sábado, na companhia das ombaI^a,.?f ^?a__i.5?i?t?__.lideres de sua agremiação c de

IMPORTAÇÕES PM
A FESTA DO N4TAI

e C-5

Voltei dos comícios realiza-

Em icunião dr ontem. - ,
selho da SUMOC f'-^,Carteira dr Cambio do Bas

e*a importação de «:i!-£*.:., Jj
tal- das fontes ria *:5"1'7._Tj_
Chile, da Espanha, o» wg
de Israel, da Tcheco-^""
da Turqui- e do Jtru^_'.--:..

Serão estabelecidos ro.- -^

D. Alzira Vargas- o embaixador S**" <?Xe,. ,Ri0SD Sumidouo'
Amaral Peixoto permanecerá em í._™°H.faPUCa:í1, íarra ° °U"
visita aos trabalhadores de Vol- 'rasvSLd*d„cs' mais do que nunca
ta Redonda, percorrendo bairros. ?"iland°_c^m_ a \\t6JM «uc .b"núcleos operários, enquanto ._ren_?? a 3 de outubro" Os che-
noite, falará no grande comício ícs ]°Cft,s «curaram quc. so
que é considerado o assunto pre- "a<iu^a **?"*?• ?„ ¦*___* (ma:°r;a .«' un form""dedominante na r-darip Hn Am SCra ce mais oe 10 mil votos. A'c f« un.io.mc. >

»^!.«?t. duas horas da «nadrugada de ho- lares-convínio P^J^finn £PROGRAMAÇÃO EM NITERÓI e. falamos a0 povo fluminense Na tamm reinuM.i ^ B
Atendendo aos desejos dos scus f notamos scu entusiasmo pe'a ferido o pedido oo w r!K^corrcligionír.os da capital flu- reforma constitucional, visando Nacion Argentina v> ¦ 

^ jj.
•nincnse. o sr. Amaral Peixoto a retirar toda influência da ao brevemente na PJJ^L-, .-S*comparc;era. hoje. a Juruiuba. ministracão na politica rcspei- de!iberando-fe. 0B,^W< .tra. Dha da Conceição cuando sr- to ao patrmônio do= Instoituto.. a inf;a'ar.i(* em »•• -} ,
ra Inaugurada uma ponte, vis;- que não deve ser Utiltado pa*.* de uma agencia ao
tanoo. lambem, as Fábncas di conquista* elcivorai» « outros Brasil.

.. :y '- "." "_ __.
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500 CRIANÇAS BRINCARAM DE
RODA NO MARACANÃZINHO

etentia «le grande numero dc "mamães"
SUE «napais", «tue fizeram "forfait" ao

|íe, i do secretario tle Educação c Cultura da
i ililidc sV. Lui/. Gonzaga da Gama Filho,

"*" i iiiilcs c educadores, centenas dc alunos
í'»"".' primárias, Unidades de Recreação e

i ili POF, predominando as meninas,'.„,! 
fcslivainciitc, ontem, no Maracanã-

""""¦'lili ila Dança", como parte do programa
*°'j nin i IH Semana dc Educação Física,
'ffiomingô ultimo.

Vúthcros variados ilo folclore brasileiro, reco-

,'lENlNAS COMEÇARAM •

immDlililmdns ao piano por
. S Madeira, um total de

iSlnas tunin delas, a Ce-
I exatamente a menor, ti-

os lábios cuidadosamente
ifito) vestindo, ainda, o tra-
S o do, Jiu-clins de I.ifan-
Selaram an festividades co-
Stlvas do -Dia da Dan-
JgSESo c dançando a "Ci-

a--Olrandiiiha". A seguir:
Sinto d" Maranhão: Al, eu
Kwdal Cftla a Boca Ça-
winho; Periquito Maracanao;
Ttira-tirarel; A camrçinhn;

lliidos pela professora Zeidc Maciel de Castro nos
Estados de Alagoas, Rin Grande do Sul, Rio de
Janeiro, Bahia e Minas Gerais, formaram o aplau-
dldo espetáculo "azul e branco", destacando-se,
inicialmente, o conhecido "Atirei o páu no
gato..." (cantado, entusiastlcamentc, por mais dc
duas centenas de cúrias), e, na parte final, a"Balainha". Enquanto nada menos de 300 belas
ginasianas dançavam na pista empunhando arcos
floridos, grupos de garotas entoavam, extra-oficial-
mente, das arquibancadas: "Eh..-éh...êh...á..,
Nâo faz marola prá canoa não cirar..."

Este mundo é uma bola; e Atirei
o pàu no gato... quondo o en-
tusiasmo tomou conta, cm toda
,a plenitude, das pequenas "es-
trélas" dos bancos pré-primários
da Municipalidade.

Finda a primeira etapa da
apresentação das equipes das
Unidades de Recreação, a Ban-
da de Música da Policia Militar,
colaborando com os promotores
da III Semana de Educação PI-
pica, executou alguns "dobrados",
enquanto Os alunos das Escolas
Primárias (equipes mistas) pre-

m

paravam-se pana entrar na pis-
ta. A seguir, sob delirantes
aplausos das ginasianas e das"mamães", os alunos primáriosde ambos os sexos (batisados de"casaisinhos de namorados")
apresentaram os seguintes nu-
meros: Rosa Amarela, Pézinho:
Caranguejo- Doaj Mariquinha;
e, finalmente, Ai morena!, dan-
Ças populares nacionais seleclo-
nadas pela prof. Zaide Maciel de

ARCOS FLORIDOS

Os "casaisinhos de namorados"
foram, por fim. substituídos na
pista do Ginásio Gilberto Cardo-
s.o pelas beldades "menina e

moça" do.s ginásios. Enquanto
cos guris eram distribuídos re-
frigerantes e "salgadinhos" ao
pé das arquibancadas, três cen-
tenas de mocinhas deram inicio
íi "Balainha", espetáculo niiilt.-
cor caracterizado por ri-cos fio-
ridos, erguidos em meio n cale-
rosas demonstrações, vindas de
uma parte da assistência, de que
o último carnaval ainda não
morreu. Cantava um grupo rie
colegas das participantes da "Ba-
lainha": "flh... éh... ch...
á... Não faz marola pra canoa
não virar..." Ato contínuo: "íi
b!g! É bi*?! E blg, é b:g, é big!
E' hora! E' hora! E' horn, c ho-,
ra, é hora! Zum, zum, zum! Zá,
zá, zá!"

Apesar do Imprevisto, a.s gl-
nasianos davam prosseguimento
ò. dança dos arcas floridos, fin-
da a qual foi entoada a "Can-
ção úos Desportos", de autoria
(letra e musicai da prof. Ca-
dida Borges Barbcsa. A evacua-
tí&o do Maracanãzinho, o'giimas
garotas, cm grupo, cantavam
mais uma vez: "... não íaz ma-
rola ora canoa não virar..."

TODOS OS QUARTÉIS DA FM MS
FESTAS A S. COSME E S. DAMIÃO

As imagens dc São Cosme c São Damião, quc sc encontram no
,.° Batalhão da Policia Militar e. serão conduzidas, «o próximo

dia 27, cm procissão motorizada, ate o Quartel General e dai
para o Quinto Batalhão.

— os cães amestrados e o fe-
lotão de Cavalaria ela Po.iciu
Militar do Distrito Pe leral, no
próximo sábado, farão dcnicns-
trações publicas, cm comemora-
ção ao dia de Sáo Cosme c Sáo
Damião — disse ao DIÁRIO DA
NOITE o capitão Luiz Gonzaga,
da Seção de Relações Publicas
ria PM, ao anunciar que as fes-
tividades comemorativas daquela
data não sc restringirão ás ji
anunciadas pelo Quartel Gene.
ral.

C.UiS AMESTRADOS
Adiantou ainda, que, "em ca-

«a um dos oito quartéis da Po-
licl.i Militar, na Escola clc ne-
trutas e no Destacamento ele
Olaria, haverá um programa ex-
trai para festejar os Santos pa-
droeiros daquela corporação.

No Destacamento dc OI 11 i 1.
onde se encontram o Pelotão d:
Cavalaria, o Orfanato e o Ca-
nil. reina grande animação ei.-i
torno do roteiro quc esti sen-lo
organizado, isto porque, além da
oistribuição de guloseimas ã ga-
rotada, haverá um pequeno

¦PS1
neninas-moças segurando arcos floridos — três centenas delas

Hnçarom a "balainha", tal como registra a Joio. Diferentes
•.meros do folclore brasileiro foram cantados pelas crianças,
oipiiio brincavam rie. roda, comemorando festivamente o "Dia

da Dança", ontem, no Maracanãzinho.

Depende k {empo e habilidade
operação no coração

Stjiilido o opinião dos mécli-
13 «vidos polo DIÁRIO DA
SOITE, sobro o caso do operário
. islião Teixeira Duarte que
(üteiu uni tiro contra o pró-
I-ro peito, atingindo o coração,
ií*, deooi.s ele considerado cli-
Lfflienl". morto, voltou a viver
Ki virtude ele massagens no
calo cardíaco aplicadas pc-
tórjiáo Rui Archer, do Hos-
fill flçHilin 'V^rfrrtg 
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I- *. familia inteira
vlora cs«a Hcnsnçio
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limpe:;» que
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CREME DENTAI.

literatura médica registra inu-
meras dessas operações, sendo
que aqui mesmo no Rio, várias
vezes, foram notificados fatos
dessa naturera. No próprio Hos-
pitai Getulio Vargas, o dr. Elie-
ser Studartd "reviveu" um cli-
ente dado como morto, vítima
clc uma agressão a chave de íen-
da, e quo também atüigiu o co-
ração. Adiantam, porém, os mé-
cucos, rojo o cirurgião autor da
façanha merece louvores, pois
muito depende de sua habilida-
oe e competência o sucesso da
operação. No caso atual, a bi-
Ia rompeu o ventriculo esquerdo,
provocando esceamento do san-
gue para o interior do pericár-
dio, paralisando o coração, em
conseqüência de ter o sangue se
«cumulado entre a membrana e
o pericárdlo, comprimindo <-- õr-
gáo.

TATO CORRENTE
O primeiro a ser abordado pe-

Ia reportagem foi o dr. Jorge
Alberto Cunha e Silva, conhe-
cido cardiologista, quc assim se
manifestou:

— "O caso, já é fato corrente
na literatura médica. Tudo de-
pende do cliente ser atendido a
tempo, a fim de quc sobreviva à
primeira etapa. Mas se o medi-
co não fôr hábil, todos os esfor-
ços serão inócuos, porquanto o
tempo e a habilidade do cirur-
gião são os fatores principais
para o sucesso da intervenção.
FALA O DR. REBELO FILHO
. — Naturalmente, — disse-nos
o médico José Rebelo Pilho — o
colega fez massagens no cora-
çâo do paciente, para depois en-
trar em fibrilação e aplicar o
desfilibrador, a fim de que êle
entrasse cm movimento. Apesar
de ser um caso difícil de acon-
tecer, já não c mais inédito, uma
vez que, no ano passado, o mes-
mo fato ocorreu no mesmo hos-
pitai, e um médico, o dr. Jo-é
Hilário, depois do ter sido con-
siderado morto, viveu depois das
massagens".

O dr. Carlos Koschillng, é dc
opinião que somente médicos de
competência, conseguem fazer
com que a operação seja coroa-
da de êxito. Concluiu, dizendo,
que os fatores sorte e tempo são
indispensáveis.

r.STADO GRAVE
Dc acordo com Informações

obtidas no Hospital Getulio Var-
gas, o estado de saúde do ope-
rário Sebastião Teixeira Duarte
ainda é grave, muito embora es-
teja sendo assistido por diversos
médicos, que vêm estudando os
eletrocardiognamos diários do
paciente.

REABRIU o
SYLVÂNIA

COM

OFERTAS DE SETEMBRO!
Jttao para homens, mais barato
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DE VER E CONHECER
Rapto arrasta repórter ao cárcere

Arlindo Silva faz a reportagem de sua própria prisão.

Miss Universo: olho no trono espanhol
A rainha da beleza quer ser princesa de verdade.

Luthero Vargas, esperança dos calvos
Revolucionário tratamento cirúrgico... e suas controvérsias.
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Quem vencerá em 3 de outubro
Previsão dos observadores de "0 Cruzeiro".

® Flamengo no leito do moribundo
Última alegria de um menino atingido pelo câncer.

As amígdalas do Zica
Dissecadas pelo bisturi de David Nasser.

30 anos a menos... depois da operação
Aos 62 anos, ela remoça 30 e grita "abaixo a velhice".

Dorothy Malone, amor no Rio
Em cena o marido de Ginger Rogers.

Machado de Assis —1908 em fotos
Doce retrato de uma época.

"AGARRE" LOGO SEU "O CRUZEIRO"
DESTA SEHANA!
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seu exemplar vale

milhões em pré-
mios, pois vem

aí o Teste
n.°3!

"sliow", cm que os cães policiais
amestrados demonstrarão o çrau
ue aperfeiçoamento no tocinte
u ajuda que emprestam ao polir
ciamerito cia cidade.
COSME I! DAMIÃO TRAZEM

PKOMOÇAO
Os sessenta soldados moto-

ristas da Policia Militar, primei-
ios colocados nos exames rccjn-
temente realizados para promo-cao a cabo, deverão receber suas
divisas no próximo dia 27, data
ronsagracla a São Cosmo c Sao
Damião — informou-nos o capi-
tão Lui/, Gonzaga.

13 acrescentou:
Este e o pensamento do ijc-

neral Oiomar Osório, comandar.-
te geral da Policia Militar.

Isto, porem ainda depende de
alguns fatores dc ordem regi-
mental, a serem superados. Cer-
ea de quatrocentas praças «uo-
irietorani-se a.s provas, sendo quitrezentas o cinqüenta c oito iu-
giraram aprovarão, mas somente
sossenia serão promovidas imu-
dlatamonte. O primeiro coloca-
rio, com 329 pontos, foi o solda-
ao José de Castro Pilho, moto-
ícs, ciiitL". do 7.° Bataihão. Con-
res. cmte do 7.° Batalhão Con-
lorme o decreto recentemente
assinado pelo sr. Juscelino Ktlbl-
uc-Iica, foram criadas, na Poli-
cia Militar, 20 vagas para 1-°
sargento, 38 para 2-°, 58 para 3.°,
G& porá cabo e 81 vagas para sol-
ciados. Essas serão as primeiras
promoções dentro desses claros,
e. esiies serão os primeiros belíe-
fichdps com a ampliação dos
iiosíos quadros. Narl3 mais jus-
to e ideal, portanto, que a en-
U-CÇa de suas divisas coincidisse
cem o tlia dc "Cosmo c Da-
mino".

FLAMULAS
O Setor de Relações Publicas

cia Policia Militar mandou con-
tecetonar grande quantidade de
I 1 a mu 1 u s comemorativas, com
•¦•'.usão ao dia cie São Cosme e
São Damião, para serem distri-
buidas no próximo dia 27, p.o
Quartel General daquela entidn-
cie.

As flamulas, encabe?«1as pcí.rs
iniciais P, M. D. ?.. iMráo lo-
;o abaixo o desenho -ic uma
nuvem, donde surgem as Una-
oens daqueles Santos. Mais em
baixo, dois soldados (Cosme e
Damiãoi tém sob suas vistas a
ridade do Distrito Federa), se-
guida da data: 27 rie setembro
Ce idos.

Traçada pelo capitão Luiz
Gonzaga e aprovada com elojio
p.o general Oroitiar Osório a
lin mula representa — segundo
nos informou o s?u criador —
São Cosme c São Damião prole-
r.cnclo ao -Cosme c Damião''
soldados) c estes, por sua vo/,,

lígiando o cidade.
ROTEIRO DAS IMAGENS

As ímac/cns rie São Cosme e
São Damião, quc se encontram
no momento no ').n Batalhão,
ckfi-le 1955, Vêm passando um
mio em caria um rios quartéis da
Policia Militar.

Oferecido pelo "O Radicai",
cias estiveram no Quartel ue-
neral ate 1956, quando então fo-
ram levadas para o li-" Batalhão

195C-1957), e dali para o 3.° Ba-
talhâo ate a presente dota. A50-
ra, irão para o 5." Batalhão, or.-
tle ficarão ate o próximo -.ino,
quando serão levadas para o
Destacamento de Olaria.

CORRIDA RÚSTICA
— Reservamos parn o próxi-

mo ano a prova esportiva dono-
minado "corrida rústica", tam-
bém conhecido ramo "corrida clr;
São Cosme e São Damião", por-
que então estaremos conminn-
lonrio o ISO.0 aniversário na Po-
licia Militar do Distrito Feriei ai

finalizou o capitão Luiz Gon-
Z3SO.
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VALSA DOS QUINZE ANOS
— Giovanni Zerbini, há uns
vinte anos, cra o conhecido can-
tor de. valsas c boleros, na an-
tiga Rádio Educadora. 110 Pro-
prema Gasírio Lamounicr. B
cantava com extraordinário bri-
lho c emoção uma valsa gue fa-
lava rio* quinze anos dc uma
menina, no seu "debut" de fo-
via!iriadr 0 beleza. O tempo
passou, Zerbini não mais can-
lou vnl-as, nem boleros. Só és-
te mès, mo dia sete. t gue seus
amigos foram reencontrá-lo —
«lio crWandn — dançando a
mais b:'.a valsa dc sua vida: oi
quinze anes de sua filhinha
Van.r. como aparece na foto,

alegre, como jamais csicvc.
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JOSÉ' JUNQUEIRA INCISIVO:

Intervenção no Distrito Federal
Levaria o Povo a Uma Revolução

— Seria caso de revolução, consumaria a idéia
da intervenção no Distrito Federal, preconizaria,
ím má hora, pelo sr. Clrlllo .limlnr, ministro da
Justiça.

Cum tán ineisivn ricrlamçâo o sr. .losó .íun-
queira, conhecido causídico c antigo vereador ea-
rlnra, iniciou a entrevista que concedeu, ontem,
ao* Jornalistas ria Câmara Munioip.il. acerca rio
palpitante e mnmentoso assunto, apontado mn-.ii
solução para a situação .itiridion-politica da nossa
terra, após a mudança ria Capital rio pais pina
Brasília.

— Estamos, portanto -- pon-«,
derou — em face da organiza-
çíio dc um Estado Autônomo, e
nfto de um municipio "sul-ge-
neris" que. embora, também, nu-
tónomo, teria a sua formação
subordinada a uma lei outorga-
da. em última análise, » atua.)
Lei Orgânica dn Distrito Federal

Já com relação an Estado da
Guanabara, ri outorga pe!., Con-
gresso se. limitar:,] a conferir
poderes constituintes á sua As-
sembléla Legislativa, tí>i mesma
forma como estabeleceu o art.
11 do Ato das Disposições Cons-
tiuic-ionais Transitórias.

HAZAO UOS CONCEITOS ; ta á Assembléia, e teriam os seus
— O que h:i rio confuso, por excelência, nessa I orçamentos elaborados por uma

questão — continuou — é a duplicidade de e*ta- comlssáo especial do Legislativo
tutos jurídico- que colocam n nosso sistema poli- \ Estadual. No futuro, entíio,
tico-admiiiistrativo ao sabor dos mais disparata- | quando será Inevitável a ane-
dos conceitos. Muitos dns que tém abordado a I "ação de cidades e áreas, nossas
questão, trazem em eonla a emenda constitucio- | tributárias, será índlspensAvel «
nal. que roncerieii autonomia ao nistrito Federal «'ganisiaçáo municipal, na base
c dispôs sobre a primeira roliicidcncia (eleição do | de outros estados da união .
prefeito) com a do presidente da República. 15' wAcwrnif ivrAunnn
preciso, todavia ronsiderar-se que essa emenda! "OS! EDE INCOMODO
foi superaria pela fixação, mediante lei especial, j Concluindo, asseverou o sr. Jo-
da mudança ria Capitai e dn criação automática ; sé Junqueira que até che-ra.rmos

Senado Federal

NÂO HOUVE "QUORUM
Ainda ontem nio honre número para o funcionam--,-.

nado, como tem sueedendo orate* dias: eomparfe-ram s
tenadorca. O presidente, *r. Prisco Santos, anmiel-iu -"quorum" e deixou a Mesa, mareando stiwáo par,-, hole '

E' posuirel que, ao fim da aemana, oom n rncr-rrim
campanha eleitoral, em seus Estados, já estejam rirr rcEr-.""'1representantes, possibilitando, dessa' forma, o reinicio rios Imi. iOs senadores que compareorram ontem limitaram «• I '
comisaões de correligionários e de eleitores, que lhes iam ii "'
daríedade, entretendo-s* com os mesmos em palestra» . f
Café. ' * Sl1S>l»i

A isso se limitou O dia de ontem, no Monror-
Muitas pessoas aguardavam a presença dn sr i„; ,•_._.«.. .a.. ...... ..." •'"J-*| (t|]mas. o vlee-preridente da República, até às 17 horas. nao iWr(

do novo Estado surgcnlc.

EXAME DE TERCEIRA ÉPOCA...
' O nosso ex-diretor da Central, dr. Jurandir, vai entrar no seu
oxamesinho de terceira época. Ne primeira vez que tentou ás urnas,
obteve êxito. Depois, o eleitorado deu-lhe o contra e éle andou por sl
dirigindo repartições oficiais, A última foi o I.B.G.E. Voltando »
liça, talvez esteja o nosso diretor, ainda embalado nas estatísticas do
seu departamento, que nem sempre se ajustam muito á realidade, pois
no Brasil, nada se pode prever e muito menos contar Mas, vjmos ver
se pela primeira vez as estatísticas nâo falham e o nosso dr. Juran-
dir consegue pòr novamente o pé no Palácio Tiradenles.

Seu companheiro de chapa, Hum *}
berto M. Lobianco só encontra um '

camarada mais desconhecido que
êle: o Mário Plnkunsefeldnmvv/s-
htklçcprtwssbt. Deve ter evidente
mente uma votação secrela, tão
secreta, que no fim ninguém vai
ver um voto dele. Vai ficar tudo
secreto mesmo.

Desse bloco todo, o único que \'
soubemos ter nascido, foi o Mel-
chiades. Já havíamos ouvido falar
no seu nome. Não nos lembramos
bem. Mas, que seu nome já saiu
publicado em algum livro, islo jál
O mesmo acontece com o Lyra, de
:uja familia conhecemos a moeda
italiana, tão desvaloriioda atual-
mente o aquele instrumento cias-
iico que irmanou os espíritos no
passado. Nas mãos dc Nero, en
contrava-se um membro da fami-
lia, quando êle incendiava Romol
Será que o nosso Renato, um dos
¦eus pósteros, terá a mesm,: capa-
cidade incendiaria c resolverá to-
:ar fono no Distrito Federal, caso
ião consiga os votlnhos desejados?
5c tal pretende, atenção bombei-
rosl Vamos comec-ir logo a jogar

gua sóbre esta pobre Capitall
José Ruças Nenme. ios

falar nele? Pode alguém falar de
coisa que nâo existe? Isso positl-
vãmente deve ser erro de grafia.
Quando descobrirmos que náo a,
.aliaremos ao assunto.

INTERINO

COMPLEMENTAÇAO DA I.EI
Voltando a discorrer sôbre a

projetada intervenção, acresce.hr
lou o sr. José Junqueira: O sr.
Çirili.) Júnior, trouxe como re-
forço á sua tese. o disposto no
citado art. 11, Isto e. definindo
o espaço de 12i) dias como sen-
do um periodo clc Intervenção'.
No raso. rie falo, não havia ou-
tro remédio, pois tratava-se de
um período de transição de rs-
filme, no qual, nem sequer, esta-
vam bem estruturados os Poda-
ie* da Repúbiic»'.

7í"1c üoi'C'"** . ri" o \\^ íigcos1*!"-
dade de e$tabelecer-.se um esta-
do cie e.-ccccão. quando há o
principio tradicional da função
constituinte, abroquclando a au-
lor.oiiiia dos Estados federados.
Além de ser .antipática « idéia
da Intervenção, que tem sido o
estiymn permanente que ma:ula
nossa história política c fere os
pririiipios democráticos, ela não
se apresenta c.ymo única solução
cimo afirmam alguns defenso-
res da manutenção do cativei-
rc. P^lo contrário, não ha qual-
quer disposição constitucional em
c.ii? ela sc ampare. O Estado ria
Guanabara podo !er a sua cons-
í-iíttição definitiva, desde o mo-

mento em que, como tal, sc in-
tegrar há Federação. Basta tão
oomente que a auto-aplicaçfto
do í 4o do art. 4o do Ato Adi-
cional venha precedido da nc-
cevaria eomplementação.

FORMA DE RESPEITO A
CONSTITUIÇÃO

--- Há pois — continuou o en-
trevistado — necessidade urgen-
Ic de so complementar o dispo-
sltlvo constitucional, a fim de
estabelecer-se n função consU-
tuinle transitória á futura Cã-
mara eleita, a exemplo do que
foi atribuído a todas as assem-
bléias estaduais, por uma lei éx-
plicatlva ou complementar da
norm,. constitucional aplicada; a
todos o.s casos-

—¦ Ssria a única forma de as-
r.égurár o respeito à autonomia
clc um estado que nasceu-. A Cá-
mara Já tem funções legislativas
e exerce todos os poderes dc as-
senibléia estadual. Nrssn.s con-
dlçõe-s, a loi poderia estabelecer
qne a Constituição do novo Es-
tado deveria estar promulgada
até o dia 21 rie abril d-- 19110,
dnl.j da mudança da

legais diferentes, o quo a atual
t.ei Orgânica dispõe sobre a cri-
ação de subprefeituras, A preo-
cupação está na hipótese da sub-
divisa) em municípios e na con-
sequente proliferação de oàniatas
municipais dispendiosas. As oa-
racterístiens especiais da cidade,
porém, não indicam razoes para | caravana
ta;.- temores. O Estado sorta.
em principio, dividido cm cir-
L.uii.scriçõe.; administrativas, dl-
rigicks por funcionários em co-
missão, designados pela autor!-
dade estadual, mediante cônsul-

ao prevaleeimento de uma das
Uses, a luta será grande, pois —
como acentuou —¦ a política na-
cional náo vai abandonar a pre-
sa com tanta facilidade.

— Aqui ela tem sido hóspede
Incômodo às vezes, e dispendío-
so sempre, acarretando pesados
encargos so nosso orçamento,
mediar.te despojo de verd-iaelr»
caravana de afilhados c prote-

i Stcio.s nos quadros de funciona-
! rios cia Prefeitura. Ma.v agora

chegou o momento cie pagar com
3 nossa libercUds definitiva o

I preço que ela tem custado no
povo carioca".

Câmara «tes Vereadores

AV BRASIL: NOVO LOCAL
PARA A SEDE DO F.F.C.

EXALTA 0 LÍDER DA MAIORIA 0
ÊXITO ALCANÇADO PELA OPA

A Câmara Municipal continua rMscntindo-ic .
funcionor. Ainda ontem os trabalhos foram"abertos -«i
ísnça de dezesseis vereadores sendo que, logo em =ea i <'• •/ W
nutos; tiveram que ser levantados por completa susénci» d!'mero. Nessa, altura, somente nove vereadores imcomravL "
plenário. "«wm-a
NOVA PRAflA DE ESPOKTr.S

O êxito alcançado pel.:t inicia-
t-iva do presidente da. República,
referente à Operação IVin-Ame-
ricana. está repercutindo não só-
mente no Brasil, mas cm 'ocios
o.s paises do continente. A pro-
pósito ouvimos o lider cia maio-

CapitaJ ri.s, em exercício, deputado Hugo
Parn a eleição do governador, a | Napoleão. que teve ensejo de
própria Constituição estabelece,
rá. coincidente ou não. assim
como a durarão do mandato. In-
clusive a primeiro eleição pode-
rá ser indireta, como aconteceu
com a <lo vice-presidente da
República, pelos constituintes de
l!Hti.
FÓRiMAÇAO IX» KSTAIlO I)A

GUANABARA
Adiante, o sr. José Junqueira

condenou também a irié:a ci> re-
integração do Distrito Pedem] a->
Est.uio do Rio, para. em segui-
da. discorrer sóbre a formação
cio Estado dii Guanabara, ao que
Observou: "Nrscl.i mais simples.
B.'s!n que ss cumpra, e-.r, bases

pronuncíir-se a respeito daquela
vitória conseguida pela politica
exterior do Brasil.

bléia das Nações Unidas --- en-
cerra um programa de poética
internacional de grande eleva-
ção.

RECONHECIMENTOS PEI.OS
ESTADOS UNIDOS

Prosseguindo, afirmou o iider
da maioria;

— Pelas declarações do sr. Fos-
ter Dulles se verifica que os Es-
tados Unidos reconheceram a
procedência da iniciativa do prDisse o deputado Hugo Napo- sidente Juscelino Kubitschclt, po-

leão
— Conforme previra no dlscur-

sn cie cielesa da Operação Pan-
Americana, proferido na Câmara
dos Deputados, se me «figurava
que teria êxito total, por 'isso
mesmo que visava, como visa. ao
bem-estar c ao fortalecimento
rios povos americanos por via rio
combate ao subdesenvolvimento
O discurso do chanceler Neçráo
de Lima — alem de hiver feito
um,\ exposição ciara da Opera-

de-se dizer, em todos os seus ter-
ir.os. inclusive na modificação,
por parte daquela República, dn
política externa continental.

K conciuiu:
— As claras e inequívocas t'I-

clarações do sr. Foster Dulles
não me causaram surpresa, De-
monstram a sua sensibilidade rie
estadista e confirmam o êxito, já
obtido em todo o Continente, ria
Operação Pan-Americana tão sa-
biamente coneebida pelo ires:-

cãn Pan-Americana à Assem- dente Juscelino Kubitschek.

Tàncrçdp hoje no
Panorama Político

O cnlie.vislüdo de hoje nu
"mesa-redonda" (Ia R a d i o
Mayrilik Veiga, em cadeia com
a Radio Tupi. tis vnile e Irin-
la lioras, no programa Pano-
rama Político, dirigido pelo
jarnalisla Gilson Amado, será
o sr. Tancrcdo Neves, e.r-mi-
nistro da Justiça e atual se-
cretário das Finanças t'.e Mi;
tias Gcruii .candidato n ¦'epu-
tado federal pelo seu ado,
A ciltveviita do prole.- tir .Sai'
Tiago Dantas, programada pa-
ra onlem. foi adiada, por mo-
tivo dl atraso do avião em
que viajava o ilustre homem

publico.

INFORMAÇÕES PARA 0
lllITORADONOD.l.

O Departamento de Imprensa
Nacional ínrá circular amanhã
ío preço de um cruzeiro, nm
iliplemcntn especial do "Diário
da Justiça", constando todas as
nformaçõos sóbre a localização
ias zonas c sessões eleitorais. O
iuplcmcnto especial, que se des-
:iiw a facilitai' todas as infor-
nações ao eleitor, será posto á
'onda nas bancas dc jornais.

FORTALEZA
RECIFE

lho, foi encaminhado á Mesa srijeto de ioi. concedendo jo »fessor do cnsmo médio-«L
fessor dc ensino su -crio- •. ' i
tóbelecimcntos ria Prefcitur.nl
exerçam suas tarefas I no'te lübilaçâo a pedido, desde qui ó«'
querente tenha completado*;
e cinco anos cio serviço

A jubilação ne.te caso •--.<
a&sogura a propoilçâo, v;j •,,
pensada de qualquer oiiira '-ir
malidade t com direito ms viicimentos integrais.

nao r:' possível
Respondendo .< um a«:o '|

vereador Benedito Inácio Marliinformou o prefeito, através ofi-cio encaminhado a Câmara oa
o jardlnamcnlo ria Praça ij •
Novembro imo poderá ocorrem
momento, visto que, com o (n
çado da avenida Perimetralaqm
la artéria sr,;, atingida, Pronii.
teu pura depois d.i conclusiodi
iiovo logradouro atender o o*
do.

DR AOJALBAS 3t OLIVEIRA
ANALISES MÉDICAS

Metabolismo II.i^jI - Km
Álvaro Alvim l\. d" andai

Telv: 12 \->.V> . ií-üilIS
Aberto da» " a* II nnras

=3

LIGADAS POR

UM BILHÃO DE CRUZEIROS
A SUCATA FERROVIÁRIA

A Rede Ferroviária Federal
lccldiu vender em concorrência
í sucata e outros materiais de
nutilização comprovada exis-
tentes cm suas estradas. Estim»*.-
ie o valor glol> 1 dessa sucata em
im bilhão d* cruzeiros. Segun-
3o ás normas estabe'ecidas pela
SEF. somente as empresas s.do-
•úrpicas e as comp nhias de
transformação poderão partici-
iar da concorrência.

O MAIS MODERNO E LUXUOSO

I Repórter Associado
Tel.: 43-7484

¦ llll»
O VALOR ATUAL
DO SEU CARRO

Antas dc cem-
prar'ou vender c
seu carro consulte
a cotação semana,
da "Bolsa de Au-
tomóveis da rc»
vista PN.

Nas banra>
— CrS 13.00
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CONSTELLATION
DE LUXO

AVIÃO EM LINHAS DOMÉSTICAS BRASILEIRAS

Rapidti « jorenidade do vôo

Amplo* • macias poltronas reclinâvol

Cabine preiiuriiada o ar condicionado j

Refeições quentes acompanhadas

de vinhos e licores.
f*r ^B\

H l^k Ám tm

PABA O FLUMINENSE
i Durante os rápidos momentos
j d* sessSo. o sr. Ari de Almeida
! Oosta apresentou requerimento.
j através cio qual, sugeriu ao pre-
1 feito permutar uni terreno da
I Municipalidade com o Flumiuer.-
j se F. C, parn que este clube Ins-
! tale a sua nova praça dc esportes.
{ Sustenta o edil que o Flumiuer.-

se terá que abandonar a sua atua.'
| sede. na rua Pinheiro Machado,
: de vets que aquele imóvel seni .sa.' criticado com a construção cio
! túnel Catumbi-Larcnjeiras. Pe-
! Ia suge-tão do representante pes-
, «dista, o próprio municipal, g
I ser cedido, deverá ei-t.ir locali-
• Jiado na Avenida Brasil.
j NOVAS LINHAS DE fiNIBIS
i Em oficio dirigido ao presiden-
; te da Carr.arft, o prefeito Sá Fr.-i-
! re Alvim informou que. atendei-
: do a requerimento da tra. Ligia
I Lessa Bastos, solicitando melho-

ria de transporte para o bairro
da Tijuca, foram criada.ç as li-
nlvas de ônibus números 215 e 100.
rèspèCjtivaihei-te, ¦'üsina-Mouris-
eo" e "Fábrica das Chltflá-Horto
Florestal", :endo. que a primeira
com 26 unidades e a outra oom
dez veículos. Adiantou ainda o
chefe do Executivo carioca que a
frota "Saen/, Pena-Largo do'Ms-
ehado" foi aumentada para dr-
asseis ônibus.

JÜBII.AÇAÕ ESPECIAL
Firmado pelo sr. Mourão Pi-

SERÁ POSTO A FUNCIONAR 0
SINCROCICLOTRON DE NITERÓI

Vão, afinal, ter inicio, os trabalhos dr recuperação Ho llnci"'
Hclotron do Conselho Nacional dc Pesquisas our se rnronin Inf
«alado no Morro de São João, em Niterói, há m.iiv rio (|iiAlm um
li montado, ma«i que nunca pôde funcionar

Nio pôde a atual presidência do Conselho, rxereida |icl- pri-
f«MOr .loão ChristOTão Cardoso, «tar resolução .1» irroblrm- antil
apesar de já n haver enronlr.ido.

Outros problemas de maior*
importância como o do reator' tecnicamente pelo professor Gt*
.itomico para S. Paulo, reclama, harci Hepp e sob a supervisão dl
vam prioridade, além de náõ'C. N. Pq, vai entrir Iniídiitl
dispor o Conselho Nacional cie1 mente em atividade *m Niterói,
Fes.1ui.sas de recursos finance- iniciando os trabalhos para pli
ros suficientes para abarcar, dt" 'm (uncionameiuo o sincrocícSo-
uma vez. o.s trabalhos para a
solução de todos os que estavam
pendentes.

Inaugurado, porém, em janei-
ro do corrente ano. o reator do
Instituto dc Energia Atômica,
«m S. Paulo, pode o presidente
João Cristovfto Cardoso iniciar
o estudo do caso do slncroctcio-
tron e, nesse sentido, fez um re
lato perante o Conselho Dclibi."
rattvo do Conselho Nacional de
Pesquisas em janeiro. Tendo ob-
ttdo aprovação á orientação nue
tomara no assunto, voltou * tra-
tir dele perante o Conselho em,
abril, quando explanou o esqnè-
ma já delineado para a recupe
ração do sincroclclotron, isto é"
para faze-lo funcionar.

Havia um pedido ria Univor-
sidade do Rio Grande tl0 Sul a
respeito e ficou o presidente rto
Conselho Nacional de Pesqu^as
autorizado oelo plenário rios cou-
«Olheiros, a negociar, com aq.ie-
Ia Universidade náo a transf»
renda rio sincrociclotron. mas ã
sua revisfto de maneira a co"i-
eá-!o em situação de funcionai
e servir á pesquisa, sem exolusi-
v.dade. porém, ao contrario, em
condições cie reunir aos gruposde pesquisadores dos diver.s.is
centros científicos do pats.

Em ijosto ficaram pratica-mente concluídas tais neaocia-
edes e agora, na terça-feira ria
corrente semana. cm reun^.o rio
Conselho foi firmado um Conve-i-'ão prejudicarem o uno-
nio entre o Conselho Nacional dos serviços de revisão,
de Pesquisas e a Universidade do! A? despesas co-rorao PJ*^' ,

tron.
O Conselho Nacional ti( ?'*¦

qiiisa.s já e»ta cuidando ri.» e.'.-
pc a ser enviada paia N'^'r.'*
nesse trabalho dc coUboríÇll
entre éle e a Universidade í'
Rio Grande cio Sul.

Ao que tudo indica, o "tirt-
of/" da revisão sná dstio tu
primeiros dias <i.' outubro.

O CONVÊNIO
Dispõe n Convênio que tal lf

balho será realizado nu rti'?
de estreita colaboração t t"i}"
lece que a Univeríidad' co H.)
Grande rio Sul prestar' i.H":'
assistência técnica aos serilcos
que se:ãci dirisidos pelo cheli <¦'
D;vi.-án cie Eletrônica de seu CW-
tro cie Pesquisas Pisl:as, .'Oil.'
supervisão cio C. N Pu. ¦ ''"'
eutadas nor pessoal técnico («
ministra tivo do CN Pt f-*"»*
rio a êste o direito eif nrowoi
náo as indicações rio pcssasl

Os componentes da Centro.*»
Pesquisas Físicas que «!»»*
rem nesses sttrviços perctíijj'
bsiflrio de tempo Integral. W"
pela Universidade •• esta si™?'
terá ao C. N P-. ."*.¦••"»",,
rie trabalho f - relaçío n«3"
(!o pessoal técnico. ,,

A Universidade rio Rio Og
cio Sul poderá realizar m.-'-'*
estudos e pesquisas relat»»
acelcradorc- ci" partículas f •
ralação de sincrociclotroni_»

no urranoe cio sui, representa-' ra ou. ím. ro """"".'«íiiU^
dos. respectivamente, pelo pre- to dos tc.-nicos ria t-'•'•'";¦ ,;,
rdente professor João Cristóvão O transporte de ma!0™';,.,j|
Carrioso e pelo reitor Elvseu Pa soai. no entanto, seri cu-.«..
ÍÉllolI. •Ipelo C. N. Pq , , .,pelo C. N. Pq

o rnoFESsoR niirr o Convênio vieorai
A.«s m, uma equipe chefiaria ' zo dc do.s ano», prorrow"^

PINTOS OE i
DIA - OVOS OE'
INCUIAÇAO
FIANGAS-MAR
REOUINHOS FE-
RUZINHOS TO
OASASRAÇA

RECEBEMOS DIARIAMENTiWm
Oespachamoj «ara oualime' P|r1* **1

SCALRIO S. A.
a..rt.Qdo$ »S a «ta Mal Floriono ¦ "

VARIG tSKmmWmmmmm^^m—^S^SSI^S

'Ah.G • »-»íüR

PARA VEREADOR
JOSÉ BONIFÁCIO DINIZ

DE ANDRADA
(P.S.D.)

Jovem odveqado, qut lutará na Ccwora dos VffM •"

rei pelas reivindica;»» de povo carioca.
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Não falou em intervenção
na marcha dos lavradores

a melhor forma dr serem apresentadas j Coordenador do. Aliantccimcnto, ouvido pelo DIA- i \
indicações da lavoura, mesmo <juc se.iam | RIO DA NOITE! declarou, ainda. quc, 'enquanto

mais juslas, e que jamais afirmou quc ha- náo fòr ícila uma sene de reformas nn campo :
.1. ..- -..i...:*_ a. ..~.a. „„r«,i-.,i,.i» aWárin. haverá scinnrc mal-estar entre os aeri-

Campos, iiliss Pernambuco, que viajará para Lon-ç
dc outubro .a bordo do DC-7 C da Panair.

beleza brasileira, no Concurso de Miss
m !¦>¦'»"
;,.. n0 pw.iiiim áia -

íim dc representar' ¦ continua a ser cumulada dc atenções e gentilezas. Sendo
ffácioKáris publica no Recife, a Associação dos Servidores
"¦ ". 

jj',,,,./ depois ric. ler recebido a sua visita numa ceri-
simples c encantadora, vai prestar-lhe hoje duas especiais

homenagens; uma, às dezoito horas .110 Reenibol-¦tima ¦
uníi.ri--, .„ lr /;; dr. Maio. 23-D, e 11111 jantar, ás 21 horas, no

".'llián -ío Tenista da mesma Associação, á Rua Laura Muller.
Wo/090, "O qual deverá

loto, Sônia Mai
na ocasião dc sua primeira visita a ASCB

comparecer o prefeito do Distrito '¦

.\'u loloi Sônia Maria Campos recebendo uma cesta de '

Dizendo i|iic não considera a
dução"
as reiv
elas as
Vlft lima «IIli III» UACI l'.lIU UC *;D|lilUii »;m*-« - mj" ,..- ..0..,- .--, -

t|iie procuraria a/éitá-lu luira impedir a Marcha, I cultores".
NAO IAI.Oi; EM PARTICIPA-.

CAO DO EXÉRCITO
O coronel Valter Santos, co

mentando notiiia ontem publi
ciula cle que teria declarado qüe
Exército iria impedir a "Mar-

cha", usando processos violento*.
afirmou cine, embora tenha kio
em Londrina tratar do assunto;
não falou em intervenção ' cio
Exercito.

-¦ "O quc eu dK-e é ciue rc-
conhecia a idoneidade rios lide-

i res rurais e a.-' intenções paeifl-
cas cíii "Murcha da Prorluç&o"1 mas que achava difícil para eles

! in*pedirem que elementos estra-
linhas á cl?.s-:.:. 1..-'.-dores, com o
I òbjativo de eíisr um cllnia ü;i

cciHÍusào, per.etraí^em no movi-
mento para iv-.-vr alcançar seuu
objetivei.-, pondo cm perigo a po-
pulação, inclusive os próprios :•*¦.-
vraclores, interessados tão sêmen-
te na solução dos seus probls-
mus".
"MARCHA'' NAO E' A MELHOR

SOLUÇÃO
— "Náo consideramos a cha-

macia. "Marcha da Produção a
melhor forma de serem apresen-

Marcha da Pro- o coronel Valter Santos, presidente rio Conselho

tadas ãs reivindicações da lavou-
r», me.-.ma que sejam elas as
mais justas, seria melhor c;in:
elas fossem feitas pelas entiaci-
des dc classe, por delegações cle
lidere,- ou representantes dos la-
vraclores, como sempre foi feito.
Disse ainda:

¦il) — O Governo está pronto a
récebé-los, a discutir coir.* cies «1
seus problemas, a examinar as
suas reivindicações e formas cio
atendimento. O próprio presi-
dente da Republica atendendo,
recentemente, a um grupo de 11-
deres rurais do Param!, de.la-
rou que o Governo faria tudti

ser considerados os problemas de j
armazenagem, transporte, indus- j
tTiali/.ação e distribuição ciar; ma- !
térias-primas produzidas, deven- ,
dn-.-e examinar ainda o.s assim- '

tos relerente., ;, garantia cle pre- ;
ços e a segurança de mercado cs-
tftvel e compensador para os ge-
neros produzidos". E' neste sen-
tido que compreendemos e jus-
tificamos um movimento rie Re-
forma Agrária que não deve. por-
tanto, cingii'-se ao problema d<»
uma melhor distribuição de ter-
r«s. emprestando-se á mesma um
sentido demagógico, rie panacéia
para todos os males rurais".

ô) — Devemos salientar que o
Governo esta tomando providên-
eln.s para elaboração de tal pro-
grama e os técnicos do conse-
lho Coordenador rio Abasteci-
mento juntamente com os espç-
cialista rios outros setores, escâo

BI? MANDAMENTO TODO UM
AMA PARA A JUVENTUDE

conferenetste

• o rrlaxanicnln do respeito mie. no passa-
Aiíiiiíii ,' ba?" dns relações entre pais <• fi-

' , llmJ [ias causas principais do transviar

l, ,.„,. itcla .1 iuvenludc dos nossos dias*' —-

Z ,tc inicio, n acadêmico Austregésilo dc Atlmy-
A ronfcrència que rcali/.ou no salão da Ma-

" 
,, sasrailos Corações, a convite da Ala !•-

¦iróii iIj Sociedade dc Amigos da Tijuca. sobre

,1,1,1,1 
"A .llIVIMllllll* X

Im piosseiiiiimentn, discorreu o
jesiC panorama, colocou rnl:':o'priileiiia 

especifico da juven-
••• iiidiisancin sc ele existe nas
tMíõíí iiiqiiictanl.es registra-
intla imprensa. Ponderou o
•ior, iireliniinarmeiue, que o
'¦munir cie "transviada", con-

Iíiot ii parcela ria juventude
uno preocupa a sociedade,

safa 11.1 idéia rir: que h0UV3
jibjmioii 1 de unia rota nni/J-
tente seguida, pelo que im-
•'¦::a saber qual era o caminho"ia! 

f afastou essa juven-
E pnifiiinla; 

"Que pensei-
1- in lovens dc lui trinta

agudos mais ou menos frequci:
tes. Daí o desanimo c o' apelo
ti. soluções extremaria- como e.:-
ta "Marcha". A correção cio mal,
porém, .só poderá ser realizada
por medidas dc grande enverga-
dura e profundidade, consubs-
tanciadas num plano bem estru-
turado cie desenvolvimento agri-
cola. Este piano deve:á ter suas

— " "Vosso pais — acentuou — c pa te consi- I bases em principieis de ordem
deravd do mundo moderno, e sofre, assim, ns efel. econômica o social que abranjam
(os -lossií transformações, sobretudo nas grandes 1 toda a realidade rural brasileira,
cidades! onde não apenas atuam fatores autoçtn- 1 e se ajuste :ior .-eus diversos as-¦ ' " peccos

a respeito das profundas transforinaçócç sociais
do mundo moderno, decorrentes das novas desço-
liertas c aplicações da ciência em evolução.

que fosse humanamente possivel |
para melherar as còndiçõc- da |
agricultura brasileira.

2i —- Os problemas que afligem
a lavoura não são de ontem nem
tíe hoje. Vêm se acumulando
através cios Anos e «travessando,
momentos cle maiores ou mem)- •¦ trabalhando com este objetivo
res. dificuldades conforme as con. i «' - O problema rural 110 seu
tingencias econômicas rio pais. Da j conjunto é sem duvida alguma
um modo geral, nas época, de o mais importante de todos os
crise têm surgido medidas dc j 

«m« exigem soluções imediatas
emergência, paliativas, que ate- (CONTINUA NA 13' PAGINA 1
nuam, mas. na realidade, não ' -
têm trazido soluções razoáveis e |
duradouras.

3) — A crise agrária no Brasil
í portanto crônica, com surtos

SESSENTA CRIANÇAS FIZERAM A PRIMEI-
RA COMUNHÃO NO COLÉGIO VIRGEM DE
lourdes — Realizou-se domingo ultimo dia
?!. a fexla da Primeira Comunhão de sessenta
alunos c alunas do Colégio Virgem de Lourdes,
com sede na Rua Sáo Clemente, em Botafogo
(fol(;\ Celebrou a missa e deu a Sagrada Eu-
caristia o Bispo Auxiliar de ./ócio Pessoa. Dom
Manuel Pereira ria Costa, atualmente no Rio,
em meio a grande regozijo dos alunos, profes-
soras e irmãs que dirigem o colégio, bem comn
dos pais. quc assistiram á missa e participaram
do júbilo das- crianças. Damos a seguir o.s 110-
¦mes dns alunos que receberam a Primeira
Comunhão: Ana Ligia e Maria Ellsabeth Louca
rio Amaral, Ana Maria c/e Sa Ferrer. Ana Ma-
ria, Carmen Lucia e Luiz Sérgio Henríques, Ana
Maria Lima, Ana Rosu Cordovil, Andréa de Sa
Ferrer, Andréa Maria de Lima. Angela Marm
e Lucia Maria Paiva, Castorina Abrita, Lella
Maria Belmonte. Célia Mendes Faria. Célia Re-
gina e José Eduardo Silva, Cláudia Drumniond

Mnrrayi, Elizabelli Calmou Cos/n. Enilda da.
Cunha Campos, Helena Maria Alves de. Araújo,
Heloísa Garcia Cosia. Heloísa Helena e. Regina
Célia Gnnzales. Isabel Seabra. Ligia Maria Xa-
vier, Lilian e Olyr Dantas Cunha, Lucia Mana
Miistrangelo, Lucia Maria Graça e Silva, Maria
Adelaide de Aliueidu. Maria Auxiliadora Sousa.
Maria Beatriz Lucena, Maria Carolina Cinie de
Carvalho, Maria. Celina Rodrigues Pereira. Ma-
ria da Glória Saraiva Mola, Maria das Mercês
Pimenta. Maria de Fátima Holanda üamos,
Maria Helena Cosia Araújo. Maria Helena Mon-
feiro Borges. Maria Isabel Roxo, Maria Luiza
ric Marilac Façanha. Marílande Nascimento,
Neide Campos, Regina Helena Motta dc. Men-
dònça, Regina Maria do Nascimento, Regina
Sary, Samnra Pereira, Sandra Corrêa, Silvia
Mana Cherulo, Silvia Maia rio Nascimento
Teixeira, Sônia Maria Gamei Firmeza, Sónla
Maria Berliiik Faria, Suzana Mus.su. Vera Lucia
Calixto, Vera Lucia Lopes Sampaio. Vera Lucia
de Palma. Tereza Cristina c Paulo D. Gusmão.

nos, como lambem nm» soma imponderável de
' fluências universais",

In- Deve êle encarar o pvc-
blema c*..i posse cia terra e cias

(|| Ml lll MANHA .Mi: NTO
assou o i'0111'ei'encista a con-
rar quc r no ambiente cio

, nas relações entre pais u
K sutis <¦ delicadas, que sc

Ultutura ,1 base cio futuro cios
_,.. paia que essas relações
liilMiil um sentido positivo, é
Kwanu que sc desenvolvam
iklro õn espirito rio quarto
büamcnto da Lei Mosaica —
i::íi' pai c mãe — a fim fie
jrtpelo respi ita 1* pela obeciien-

11 wí.iiiin os filhos assimilar,-
iii.-.ii et».ii' 1 in1 t|U0 CRítCCIÍl pv 1

i 1 vida. I
- *a vida contemporânea

1 os pais a passarem gran-
íiparie rie seu tempo ausentes
íi casa, no trabalho, imposal-
íaco» nn permanente contato
18 (*ii! comunicariam aos filhos
I princípios rie moral quc são
iitibstrato ii. formação rios ho-
Mns". "A vida moderna vai tor-
uiicio 1 ária vez mais escassas as
aniót.i domésticas cle outros
tapo:-, á liou rias refeições,
jitocipalmenle à noite, quando
th [aliava tempo e inspiração'!:«os conselhos paternos, que
ran ouvidos respeitosamente
!*!os lilhos rodeados á mrs.< etc
Jatar, segunda ns hábitos cia
Kdsditie patriarcal". "As crian-
fã ri? hoje nascem tal como
iucia m

•?*• ' 'jSfc. AailÉAííjilIR
£L~ y ^^EÊ^^mmWm^m

ik^St!»'* • ifiáíc JiiMMiÊmWímE ESK^ifiuml

iyi^pp^^^^^M^^^S^r^SEWmmtmn/y'-' mm 8L-'

¦^^^^^^^^Ê^^^myyyy^^^^^^^^ w *"i*™W5

Flagrante ria conferência do acadêmico Austregésilo de Alhayde
sobre os problemas da Juventude.

I formas da sua exploração: a me-
canií.ação agrícola: o.s problemas
cie financiamento rural, de assis-
tènein médica e sn.ial. oe segu-
ro ciiir.íiio. ce assistência o edu-
cação técnica para lavradores.
Deve lambem cuidar do- a-p-c-
tos relacionados á produção e
distribuição cle festilizantes, inse-
ticidas, vacinas e medicamentos
para uso veterinário, como tam- I
bem, os ria seleção e aquisição ;
de mudas, sementes, reprodute- ¦
ras, ele. Tal programa deverá i
não somente o atupento cia pro- i
üucão mas, tambem, a sua diver-
Sificação e fomento nas áreas ¦
apropriadas, visando, sobretudo,
maiores índices, de produtivida- 1
oe.

ir.es. Os meninos

A aplicação de ca ll

| pilais estrangeiros t|
no Brasil M

I tovèrno respondem á g,

Irtireio, 

ou indireto. |

yyy-.M H^l

r.iuais. estruturalmente, não são
vitimas de nenhum fenômeno
teralolépico. No caso recente-
mente verificado nesta capital,
tis jovens que chegaram á bru-
talidade do crime tmham sido
abandonados pelos pais".

JMFOK'1 ANCIÃ U.Ohi
P|.*OI'tRXOS

TRANSVÍAMENTOS
Observou o acadêmico Atistrn-

gésilo rie Athayde que o iransvia-
mento atiníie o seu climax na-

qucles casos cie maior gravidade, | :

que transbordam para o jul^a- ,
mento da opinião publica, pe.fis '

colunas ria imprensa. Mas suo
us pequenos transvlamentos —

acentuou — oue ocorrem diária-
mente cin muitos lares e dos

quais poucos nos apercebemos,
são esses pequenos transviamen-
iqs que formam o ambiente ge-
racior dos casos mala dcsasko-
«os Atingimos a um clímax que
ios pôe como diante da catastvo-
fé A maioria dos pais tem os
olhos fechados para os peque-
nos transvlamentos, As familias
não se preocupam que os filhos
desobedeçam aos pais. quc des-
respeitem os mais velhos e que
não honrem os mestres. Antiga-
mente o.s PBÍs tinham o mesmo
amor cle hoje pelos filhos, mas
sabiam ser rigorosos nas horas
em que losse necessário, sem es-

Ba tolerância exagerada que ciem-
atualmente. Para os filhos

cie hoie. os pais só existem pa-
ra satisfazer-lhes a vontade-
INFLUENCIA DA REMOIAO E

DO ESTADO
Focalizou o conferên-:isia. em

scaulda, a influencia dos mestres

governantes na conduta nos
moços. Aqueles assumem elev.ii
c:a porção de responsabilidade na
formação dos jovens, ao passo
que os governantes, pela sua po-
sição de eminência na estruin-
ra da .sociedade e pela notorie-
dade cle seus alos. oferecem
exemplos imperativos ao prece-
dimento da comunidade, espe-
fjalmente dos moços.

Por fim. referiu-se o sr. Aus-
ttegésilo de Athayde ã. impor-
tancia de assistência religiosa na
tormaçfio da juventude, k eon-
clulu:

— "Pela regeneração das re-
lações de família, pelo aperfèi-
foamento ria escola e dos gover-
tios e pela ampliação e consoh-
daçáo ria fé, mediante a multl-
pücação do numero dos pasto-
res, poder-se-á atenuar os mo-
demos problemas da juventude,
aue, cie resi o. não são táo gra-
tes quanto parecem. Os jovem
necessitam de que confiemos ná-
les, pois não são culpado:
males que
Imputa",

1
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41 Ao lado disso, preeisam

0 RECITAI. DECLAMATIVO NA ESCOLA NACIONAL DE MU- ft¦ SICA — Cont cenários originais, da.s npcra.s. montados pelos pró- 1
prios alunos c cam a participação de seus classiJas, a Escola
Nacional de Musica ofereceu terça-feira ultima na selecionado
publico quc Intnu o seu auditório, o Recital Declamativo que
anualmente realiza. Fragmentos dc famosas operelas de Mozart.
Carlos Gomes, Verdi c Puccllli saram graciosamente inte.rpre-
tadas pelas recital:-Ias acompanhados cio piano pela professora

Claudia Morena. Na fala, um flagrante registraria
durante o recital.

rl'!S
sociedade aluai lhes

Funcionários - Militares - Trabalhadores
PELO QUE .IA FEZ

BENJAMIM FARAH
lider de ADHEMAR DE BARROS na Câmara Federal
CÉDULAS: R. 1." DE MARÇO, & . 1.° AND. - S/11 • TEL.: 43-8?3t

REPÓRTER ASSOCIADO
Tel.: 43-7484

OMISSÃO DO EX-MINISTRO

Regulamentação dos Artistas'-
Rádio e TV fora da Comissão

Para tratar da regulamentação profissional dos artistas de
rádio, cinema teatro, circo e. televisão, o ex-ministro dn Traba-
lho, sr. Parsifal Barroso, desisnnu uma comissão composta pm
artistas dc todos os setores, empresários e diretores dc ninem.i,
teatro c circo, esquecendo-se, porém, de convidar representantes
ria. diretoria dns emissoras de rádio, rumo seria lógico.

Certamente, não sabia o Ministério ilo Trabalho <|ue, sem
o rádio e a televisão, os artistas lia muito seriam apenas ama-
dures, pois quem assegura emprego justo e reçuiiir. salário alto
o constante, enfim, quem torna a profissão dc artista possível
é o rádio e. usora. a televisão. Os próprios artistas Miss,, eMão
convencidos, lanto que, ao mais simples aceno desses dois vei-
culos de divulgação artística, largam palcos ou picade.iros, 

"seis"

ou tablados e vém colorar-se diante d"s microfones e das cã-
meras de televisão, onde sabem que o emprego estará nsscjüi-
rado, não para uma temporada, porém em anos a fio de scr-
viço calmo, sem excursões e sem as estafanles nliinçiícs em
vários espetáculos no mesmo dia, sujeitos ainda aos percalços
das rasas va/ias ou, quando trabalhando em circos, aos azares
do mau tempo que afugenta as platéias,

!•'.' lão influente para os artistas a posição dn rádio e da
televisão, que muitos deles, apesar do renome que gozavam eni
palcos e picadeiros, deixaram os teatros 011 circos para drrii-
ear-se exclusivamente ao rádio e TV, neles permanecendo Infle-
finidamenle, sem qualquer arrependimento, Para que, então,
convidar empresários ennio o sr. Luiz Iglczias 'teatro) e I.ulz
Olimeclia (circo), ou diretor ile cinema eomo o sr. Alrx Viar.y,
csqueeendo-Fc de incluir ao menus uni reprfsenlanle do Sin-
dicato dos Proprietários (las Rm.pre.sas de Radiodifusão? Se o-
artistas de rádio c TV eslá» interessados na regulamentação
profissional, assim como os patrões de teatro, circo e rinepia.
tambem estão aqueles que pertencem an radio e á televisão

Elenzur de Carvalho Deu Aula
1 à Bunda de Música da Polícia
• O mães':'.) Eleazar de Cana-

lho. compareceu ontem no Gran-
de Conjunto Musical da Policia. !
Militar cio Distrito Federal, onde I
ministrou uma aula do Curso de |

| Regência de Bandas.
Criada paia civis e militares,

fa/ern parte, do referido cursa,
enlre outros, os sub-tenentes mu-

sicos Oscar da Silveira Brum. Ar-
naldo Júnior, ensaiadores das
bandas cio Batalhão Coronel As-
stinção e 6." Batalhão rie Infar.-
taria, respectivamente, e o 1."

garrafas vazias
do vinho branco
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sargento musico Natanael Viana
de Aguiar, '

Foi esse, um dc^ n.ais signiíi-
cali.os acontecimentos para ns
liuisieos ria Corporação. DilMnle
a aula. que contou com ,¦ pre-
senea do general oroniar Osório.
Comandante Geral, tenente-coro.,
néis Mo:ilio Malaquias do- San-
los e Anisio Sayão Caldeira Bas-
tos, respectivamente, Chefes ri"
Gabinete e do Estado Maior, o
aincia o.s cai itáeô Luiz Gonzaga
da Silva. Chefe rio Serviço cifi
Relações Puòiicas e José .fourdan
Barroso Rui/, Ajudante de Or-
dens.

Ao término, o Comandante
ofertou ao sr. Eleazar cle Car-
valho uma riamula ria corpora-
ção. e o tenente Dalmo da Trln-
dade P>''!s, Ensaiador Geral, unia
ílamula do Grande Conjunto Mu-
sical. Inaugurando lambem, ne.-.-
sa oportunidade, o "Livro cie Vi-
sitas".

P-sdcts do fio Grano»
oe Sul, •«ga-rciado nej

Ej*3cr».«ci*ne.-i:oi ?»l*M-lor.e"*.

...r, rqzâeí s sinples: e Vinho Brar.co Petsrlengo

é o pre'enoo... per ser o melhor!

r.irnkcrado com uvas fir.os, selecionadas, dos

parreirais propno*, des Estabe!ecirr.«nios Peterlongo,

seu "bouquel'' é ircorrparávei! t proo-10

da Iraai^ào vinícola Peterongo!

Pe^a 00 »eu fornecedor -

Vinho Branco

PETERLONGO

UEBUTANTES DE ICARAI*
— O C/üI-p de Regatas Icarai
realizou, sabado ultima, com i
çrandi' brilha, o Ba-lc rias De- '•

biilantes. rm homenagem ds
tilha.s dos seus associados que ;
completaram quinze anos de
idade, e que fizeram o seu ui-
presto va sociedade. Na foto.
vemos um flagrante da senho-
rito. Regina Tereza Monteiro
dr Souza, dançando a valsa
dos quinze mios, com o seu pai

RÁDIO TUPI
1 280 KC

§ PROPAGANDA 1
I POLÍTICA ELEGE |i1 
I CANDIDATOS? I;

| y Radio? Televisão? | j

_ — ^

É FANTÁSTICO !

- PREFERIDO POR SER O MELHOR!
bpruentanfè* Cunho Uma fttp. ltda. - R. Sâo Bento, 13 - Fone: 43-3456 - C. PostaL 928 - Rio de Janeira

FASANEPIO
ONTEM VENDEU NOS

CLÁSSICOS
14 4 8 7

COM

4 MILHÕES
AVENIDA, 147
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PRIMEIRA SEÇÃO 1

LIBERADOS OS PÁRA-QUEDAS
RETIDOS PELA ALFÂNDEGA

Depoi.s de quase um ano retl-
dos na Alfândega íoram afinal llbe-
rados, pelo atual Inspetor da Ai-
íandega, 300 pára-quedas de tipo
especial, importados pelo Núcleo
de Pára-qucdlstas do Exército.
Os pára-quedas foram retidos
pelo antigo Inspetor da Alíande-
pa que entendeu não estar aquele
material enquadrado na legisla-

.«•ção em vigor, porquanto haveria
ísimiliar de fabricação nacional.*r- Falando a reportagem do DIA*

RJp DA NOITE, o coronel Santa
Ríísa, comandante do Núcleo de
Pára-quedlsta.s confirmou que
realmente houve a retenção, re-
futando todavia as alegações da-
quebi autoridade aduaneira, por-
puííito a firma nacional especia-
jyida na fabricação de pára-que-
das, consultada na ocasião alegou
que não estava aparelhada para

rádíotüpT

B.tender a encomenda desde que
era exigido um tipo especial.

Informou ainda o coronel San-
ta Rosa que a firma nacional"Switillck" se prontificou a con-
íeccionar o material com as es-
pecificações requeridas, se o Exér-
cito facilitasse a obtenção de
cambiais para a importação da
matéria prima.— Como não cabia ao Exército
tomar tal providencia — explicou
o comandante do Núcleo de Pára-
quedistas — o Ministério da
Guerra solicitou c obteve do en-
tão ministro da Fazenda a ne-
cessaria autorização para efetuar
a importação, no total de 1.000
unidades.

Concluindo disse o coronel San-
i ta Rosa que o problema já está
! totalmente superado porquanto o
j novo inspetor não só liberou os
! 300 pára-queda-: retidos indevida-
I mente, como tão logo chegaram

os 700 restantes providenciou
igualmente a entrega que. por

I sinal, já estão sendo usados por
aquela unidade do Exército.

O MAIOR ESPETÁCULO DE VARIEDADES DA CIDADE

"Aí VEM O SHOW"
com BLACK OL'T, MARINES e s/gi*nte, NOEL CARLOS, RE-
GINA FLORES, CLAUDIA MORENO e as atrações interna-
cionais MARIO SPADA, a maior revelação da Itália e MONl-
OUE COLIN, o rouxinol da França — e ainda a comédia de

Paulo Henrique

"LADRÃO POR ENGANO"
com ELEONOR BRUNO e GLÓRIA COMETH

TEATRO CINELANDIA
Rua do Fasseio, 84 (antigo Museu de Cera)

ESTRÉIA HOJE, ÀS 21 HORAS — Tel.: 43-528S

SERÁ UMA REALIDADE EM 191
A RODOVIA RIO TERESOPOLI!

,i»-j fterto nr « uno a nci(Por OSCAR Dí ANDRADE)

DESQUITES - DESPEJOS - ADVOCACIA EM GERAL
TEDO BATISTA NEVES

AV.. RIO BRANCO, 52 — 7-° - TEL. 23-S556 43-1586

DOENÇAS DA PELE E CABELO
Tratamento doi cravos, espinhas, eciemas Extração definitiva e
sem eicatrii dos pêlos do rosto, sinais e verrugai — Pelada —
nn BIOCC Queda do cabelo
W3T. rint* praf. Hosp. Berlim, Paris, Viena, Nova York

R, México, 31, 15.», Tel.: 21-0425. Das 3 ai 6 hs

TEATROS E BOITES

#
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A MAIS LUXUOSA E CÔMICA DAS REVISTAS
HOJE, A.S 16, AS 20 E 22 HORAS — 3." MÊS DE SUCESSO

SERRADO
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HOJE, ÀS 21,15 HORAS — VESPERAL
A PREÇOS REDUZIDOS — CENSURA LIVRE

3.° MftS DE SUCESSOI'louvor mmmmmcu
e>o

•wri
¦ M e quer díZINO

GRACINHA FREIRE — AGILDO RIIIIJlIlO —
NAXCY MONTEZ — Din» Nova. PsKgy Auhrv
Walillr Mala, Nestor Montemar. I.flla Belrht,

I.íirta fícrck. — nir. Musical: A. Scliiitr.
HOJE, AS 20,20 E 22,20 HORAS

3." MÊS DE SUCESSOI

MM* !, Mf\
Hk v liill i1 ¦ 'II i ¦!,

«§•-¦ «k\ i l'.V'.:HKRIM — CATALDO — LANA
Mm^yi. M'JiiX*aLM.'i';'"N Ul/

HOJE. AS 16 E AS 21 HORAS — NA VESPERAL PREÇOS
REDUZIDOS — TEL. 22-2721

Cia. TONIA-CELI-AUTRAN apreienta

Mecânico
Comedia musical de A C CARVALHO

Direção de BENEDITO CORSI

TEATRO MESBLA - Tel. 22-7622
HOJE, AS 16 E AS 21 HORAS — NA VESPERAL PREÇOS

REDUZIDOS — 2 ÚLTIMAS SEMANAS

ÚLTIMOS DIAS!

m.ÃA

O GIGANTE^
irnw

DEVIDO AO ANIVERSÁRIO DO A.C.B. A EXPOSIÇÃO FI-
CARA FECHADA ATÊ SÁBADO, REABRINDO DOMINGO
PARA FICAR POUCOS DIAS MAIS — RUA DO PASSEIO. 80

II-FI BAR E
RESTAURANTE

Pi"nce>a Kihrl. fi3 (Piam Copamhann Hole)
D.i.ian üe: MAUUíClO LANTMOS

n irán Sluckart — Criador da *..-ii(lnva "Iloilc Vogue" e dirolur
«oclal dn Varig. Antes de voltar para o« EE.UU. di-s-*: —
HI-FI Bar • Restaurante * tnna casa internacional — A so-
rirdadt carioca, po-sui agora mais um lugar excelente nal

elegantes noites do Rio dc Janeiro.
ABERTO DAS 17 às 5 HORAS DA MANHA

Filiado ao "Diner's Club" — Ar refrigerado perfeito
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ESTRÉIA DIA 3 DE OUTUBRO, AS 21 HORA5

DE PACI.A apresenta o figurinista

JAMANDREU
e seus manequins internacionais e ainda o "show

CEST MAGNIFIQUE
Sábados c domingos — Jantar dançante tias 1!) às 22 horas.
Sábados e domingos — Chá dançante das 16 ás 19 horas

I TEATRO COPACABANA
Reservas pelo telefone 571818 CRamot Teatro)

"OS ARTISTAS UNIDOS"om^oit,

MES DE DESPEDIDA
l^-l ESTRÉIA EM SÃO PAUlO

Teatro Sela Vista
V SEMANA OE OUTUBRO

HOJE, AS 16 li AS 2X.H0 HORAS — NA VESPERAL
PREÇOS REDUZIDOS

^w^IlMfp
UNCOLN^)

MIGUEIORRICO- ELOINA i«

HOJE, AS 16. AS 20 E 22 HORAS - NA VESPERAL PREÇOS
REDUZIDOS — BILHETES A VENDA

TEATRO SAO JORGE
KUA DO CATETE. 338 — TEL.: 45-9051

HOJE, Si I« E AS 21 HORAS — NA VESPERAL
PREÇOS REDUZIDOS

ÚLTIMOS DIAS DA
FAMOSA PEÇA DE

TEDRO BLOCH

11
OS INIMIGOS NÃO

MANDAM FLORES
cnm: TERESA CRISTINA f DIAS CASTRO

MARIOMOSCARENH
ri -g X—ITT>vL,"il!'u r?7.-^^t\

i i -,.í i»í: sí......íí;.;u — :»t 12 in: outubro — preços
POPULARES: 40. 80 E 100 CRUZEIROS — BILHETES A
VENDA COM ANTECEDÊNCIA NO TEATRO MUNICIPAL

E ACADEMIA MASCARENIIAS

AGUARDEM NA l.a QUINZENA DE OUTUBRO !

\^m i^F^^H
^Lm ¦> '^•SK&vshH

r^ ^M\. M^LmM

sV ' MÊ "^IB

MACEGAS
I.ítto de contos de

ODILON AZEVEDO
lo ator romancista)

"M.ictgas* é em suma um gT»nil' lirro:
Monteiro Lobato. — "Macejas" estará tam-

bem m venda na bilheteria do

TEATRO DULCINA
á rua Alcindo Guanabara, IT Tel.: 32-5S1T

com a responsabilidade que rc-
ceberaríp do sr. Regis Bitencourt,
através da palavra do sr. Muri-
lo, o chefe de Distrito, encarre-
gado de todas as estradas fede-
rais da Capital da Republica.
Desse modo, poderemos nos pre-
parar para receber, a 31 de ]A-
neiro do ano vindouro,, a grande
estrada toda pavimentada, pois
no próximo ciia 20 de outubro o
leito estará completamente pre-
parado, podendo passar qualqust
veiculo, tendo apenas doU de.*-
vios, o que leva a crer que serão
construídas as obras de arte res-
tantos para entregá-la definiti-
vãmente ao publico na dsta pre-
vista pelo diretor do DNER.

lltVB
COMO SERÃO 05

AUTOMÓVEIS
DE 1959

A revista PN di-
vulga as inovações
e os aperfeiçoa-
mentos apresenta-
dos pelos novos ti-
pos de carros nor-
te-americanos.

Nas bancas
— Cr$ 15.0P

A estrada direta Rlo-Teresópolis deverá, segundo afirmativa
do engenheiro-chefe residente naquela região, sr. Pierre Bennan.
ficar pronta, inteiramente pavimentada, no dia 31 dc janeiro ue
1959 EiHia obra de Sant» Engrácia, que vem rolando há quase li*
anou e há mais de 30 é sonhada pelos teresopolitanos, parece que,
desta vn, tornar-»e-á uma realidade. A nossa erportagem percor-
reu, ontem, todo o seu leito. Verificamos que apenas uma mcilia
de 3 a 4 quilômetros está a merecer atenção quanto ao termino
da movimentação de terra, cie construção de um viaduto c ile reli-
finação do traçado obedecendo a detalhes técnicos dc rampas, dc-
clives, etc.

Vários trechos estão, já, pavi-
mentados. A estrada mede, da
Praça Mauá ao Soberbo,, no Alto
da Serra, 88 quilômetros; e alé
á Várzea, 92 quilômetros. Dessa
extensão, falta pavimentar ape-
nas 34 quilômetros, em trechos
intercalados. Do quilômetro 14
da Rio-Pctrópolis, inicio das cs-
tradas Rio-Tercsópolis, Rio-Frí-
burgo e Rio-Niteroi, até Santa
Guilhermina, cruzamento dessas
rodovias, resta pavimentar 8 qui-
lômetros. De Santa Guilhermina
a. Raiz da Serra, 12 quilômetros.
Todo esse trecho eítá sendo as-
faltado, De Raiz da Serra ao So-
berbo. faltam 14 quilômetros. Tal
pavimentação vem sendo realiza-
tia coir.' placas de cimento e por
determinação do .*r. Regis Bi-
tencourt, diretor-geral do DNER,
o engenheiro Pierre estil exigindo
o máximo rigor das companhias
que ganharam a. concorrência
para execução daquela obra_

A pista está assim construída:
10 centímetros de saibro, lo cm.
de pedra britada, 10 cm. de
areia, uma camada de betume
para receber 20 cm de cimento,
formando uma espessura, de 50
centímetros, que permitirá o trá-
fego dos mais pesados veículos.
A largura da pista é de 13 me-
troa laterais.

REFLORESTAMENTO
A estrada Rio-Tercsópolis apre-

sentará uma característica dife-
rente de todes as outras. Como
se sabe, o trecho da Serra atin-
Riu cm cheio as matas perten-
centes ao Parque da Serra dos
Órgãos, do Ministério da Agri-
cultura. Por essa razão, o mi-
nistro Mario McneRhetti nomeou
uma comissão pam estudar a
melhor recomposição das árvô-
res abatidas. Essa comissão, com-
posta do diretor do Serviço Pio-
restai, sr. David Azambuja; do
diretor do Departamento de
Obras, sr. Veiga Cabral, coube «¦
nós representar a imprensa, do
representante do Ministério da
Viação, comandante Heleno Nu- !
nes: e do repre.-entante do sou j
gabinete, sr. Dael Pires Lima, j
para se entender com o diretor
rio DNER, sr. Regis Bitencourt,
» fim de transformar as margens
da rodovia num verdadeiro bos-1
que, dando, assim, um a*.pe. to
paisagístico dos mais agradáveis,

DEDICAÇÃO E TRABALHO
A reportagem sempre í*z res-

triçõe.s ao trabalho lento, moroso-
e inexpressivo de certas em-
presas que g«nliiiãni i concor-
rencia para a construção da es-
trada, o que de algum modo.
con.prometia a ação flscalizadora
do DNER. Com o contato que
livcmoc com o engenheiro Regis
Bitencourt e seus auxiliare.-, sr.*".
Geraldo Bastos e Carlos Pires de
Sá, em 1955, verificamos <iue
essas autoridades estavam im-
buidas da melhor intenção, de-
sejosas mesmo de apressar a con-
clusáo da obra, mas faltavam
meios materiais a fim de que o
DNER melhor pudesse exigir as |
tarefas entregue* M firmas con-1

i cessionárias do serviço.
Agora, graças à nova oriente- ;

çáo do Governo e ao apoio inte-
gral do ministro Lúcio Meira, as
coisas mudaram. O município dc j
Teresópolis lucrou muito, pois
não só terá a ligação para o Rio j
como, tambem, o acesso a Porto
Novo do Cunha e ao Norte do :

: pais.
Aqui fica o registo do que ob- I

servamos na segunda Residência I
do DNER. Desde o seu chefe, j! engenheiro Pierre Berman, como i; og engenheiros-auxiliares Raul ¦

: Berman. José Dlaí de Souza, Um-
berto Ribeiro Soares, chefe" do |
escritório Estácio de Paiva e Me-
lo, encarregados de serviços, c»- I
patazes e operários, trabalham
com entusiasmo, empolgados até

Prosseguem as obras da estrada
direta Rio-Teresópolis. Aí ve-
vios o engenlieiro-chefe da Se-
gunda. Residência do DNER, sr.
Pierre Berman. com o nosso
companheiro Oícar de Andrade,
membro da comissão nomeada
pelo ministro Mario Meneghetti
para cuidar da arborisaçâo das

margens da rodovia.

DR. JOSÉ DE MBUQUEI
Membro efetivo da Sociedade iSe.volos-ia tle Paris

DOENÇA*; SEXUAIS 1)0
HOMEM

R. Rosário, 'is - Dpi* is a,i
hor.is

IPASE - DEPARTAMENTO DE APLICAÇÃO DE CAPITAI

CONCORRÊNCIA PÚBLICA

EDITAL N° 160/58
Fornecimento tle II).tm m2 rte l.ic.is p.irpi

Ura 2(16 do Conjunto RpMtlrncial
os hlncos 02. In • II rU Qm

do IPASE cm Br-.iiia.

o President» da . Comissão tln concorrência:* do Dppjrt-ni-nt* j
Aplicação de Capital do IPASE, c:-ind:'. pelas Instruções n 41. di
junho üz 1936. tar. iniblico, paia conhecimento tios Interessados, qu.
dia 0 de outubro próximo, às 14.00 horas, o referido órgilo recebei...
postai para o fornecimento de 10.000 m2 de tpu-os para os Mo-o» 01 •
10 • 11 da Quadra 20S do Conjunto Residencial do IPASE em Btjjilli

lôõ 58, publicado no "Diário Ode.-: de :;Sii,conforma Edital
lis. 20.393.

Rio de Janeiro, lü "de setembro de 1953.
COMISSÃO DE CONCORRÊNCIAS IIO DC

FÁBIO AI.VKS RIBEIRO
Presidente — Substituto
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EVA T0D0R NUM GR ANDE DESEMPE

J. K. VAI nSSAR D0IS\
DIAS NO ALTO AMAZONAS \

O presidente Juscelino Kubi- ]
tschek viajará amanhã rumo » ;
Brtisilia, de onde seguirá para o :
alto Amazonas com o objetivo,
de visitar as obras dss missões [
salesianas do Rio Negro, dirigidas

i pelo bispo D. Mezza e conhe-
| cer de perto as realizações da

Superintendência do Plano da
I Valorifaçâo Econômica ria Ama-1 Jiõnia. O regresso do presidente

da República esti previsto par*
o próximo domingo.

PUBLICAÇÕES ENVIADAS
AO "DIÁRIO DA NOITE"
AIR FRANCE — Ji se acha

em circulação, no Bra«il, o nu-
mero 23 de "Air France" — edi-
tad-i pela Socleti d'Edtions Aé-
íonautiques France Aviation —
revista especializada na divul-
gaçfco dos assuntos mundiais de
interesse turístico.

Apresentada em magnilico pa-
pei " couché", com belíssimas fo-
tos coloridas ilustrando reporta-
gens assinadas peloa melhores re-
porteres da Europa e da Ameri-
ca, "Air France" constitui um
trabalho simultaneamente popu-
lar • de nio pouca erudiçio. ser.
vinòo a todas as classes soci»is
e contribuindo, sem duvida, para
uma politica de maior compreen-
sio entre os povos. Agradecemos
o exemplar que nos foi remeti-
do.

LIFE — dos distribuidores no
Brasil, acabacoa de receber o
numero de LIFE em espanhol,
datado de 22 do mês corrente. A
matéria editorial, bem cuidada
como sempie, apresenta, come ;seu ponto a'.to desta ve/. a re-
partage.ti intitulada "Erapieza Ia ,Época Del Viaje em Reactor". I
Há, tambem, um bom trabalho '
sobre a no\a política argentina '
relativa ao petróleo. Gratois pe- 

'¦
i ia remessa.
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MM TRABALHO DIFERENTE, desempenho que bem revela o seu valor «tótitO^I
trrla EVA TODOR vem merecendo, todas ns noites, os maiores aplai!"-** n*. 

Brwipeça "Duelo de Amor'' que está cm cena no (eatio Serrador. com cenários e •"
de Nilson Pena.e a dircçfo de Luii de Lima. Eva surge diferente do qur nfl< .
1'im.imo*. o vç-la e mostra, mais uma vez. o quanto c versátil. Pela rnu qu-" J"
na rraTura. bem se pode avaliar do luxo da montarem de "Duelo de Amor".
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"PROCURO DIZÍR QUEM SOU IU NA MINHA PINTURA"

Bandeira Pãe a Própria Alma Nos Seus
Quadros: Infância, Viagem e Velhice

(Cormponiintia de Paris, por HERMENfGILDO DE SA' CAVALCANTE, espe cio/ poro o D/ARIO DA NOITE)

1

Para você leitora

^g^SSBD

u — Ai está o modetinho para o seu vestido. Pela dei
io mie tez em sua carta, imaginei a fazenda Unais ou int

mns, 
'da 

próxima vez. ajude-me, enviando um peiacinh,
do tecido para amostra.

RECADOS

DE ALGUÉM, A LAU — O
encontro de sexta-feira não che.
gou para matar saudades...

• —
DE FRACASSADO, A JO —

Sensibilisado, agradeço. Suas
palavras foram, para mim, qual
aam tônico diferente... em no-
va fórmula. Mas antes tle ler
sua carta, já havia enviado ou-
tra. Leia, e...

• —
DE OYNTHIA, A IOLANDA

— Com a cara que você tem,
náo pode debochar de ninguém.
Chamá-la de íeia é ofender a
feiúra; coitado do Wagner...

DE MOXICA, A CAUBY —

Sei que lhe enviam diariamente
êste jornal e por Isso imploro
que você volte loso, que ji nao
agüento mais de saudade.

DE P. FRANCO, A FRACAS-
SADO — Deixa de infantihda-
de e vá estudar, rapaz..,

• —
DE TIAO, A BURDÜEGA —

Acho bom cortarei! o cabelo, se-
aião o Joaquim va\ te laçar...

• —
DE DERCY, A MANOELINO

— Sabe que do dia, quinie em
diante, Irei diariamente ao ae-
roporto, esperá-lo? E' uma pe-
na, não é? Mas não sei o dia
certo em que você vai chegar...

PARIS, setembro (via aérea) —¦ O pintor cearense Bandeira es-
tá expondo no Museu de Arte Moderna, nesta Capital. Suas telas

cidades, árvores e paisagens — contam a história de sua alma.
Há qualquer coisa de auto-biográfico em cada quadro de Bandeira*
Para o poeta Wordsworth. "a natureza é divina, é esvaziar a Natu-
reza do perigoso Desconhecido, e preencher as formas — montes e
bosques, céu e Hores — de algo mais familiarmente tranquilizador:
esse algo que o Ceará lhe deu e êle trz indelevelmente no espirito.

O embaixador Hugo Gouthier, tendo vindo de Bruxelas a Pa-
ris, encantou-se com a arte de Bandeira. "Comprar quadros dèssc
cearens um grand invsümento" — confidenciou o diplomata
a seus amigos: "O futuro testemunhará que estou dizendo a ver-
dade". Gouthier pode não ser um "expert", mas possui uma pina-
eoteca riquíssima e sabe refletir sobre os valores artísticos.

Bandeira é ainda multo moajo. Tem apenas trinta e seis aaios-
Mas revela em sua pintura um conhecimento profundo das coisas,
e nisso íeside a unidade fundamental, de sua arte. Novas descobertas
foram efetuadas no decurso de suas experiências. Classificado pe-
Ios entendidos como adepto do abstraclonismo, éle na verdade não
é caudatário de nenhuma, escola. Uma tela sua é uma parte de
scu próprio pensamento, e eis por que é sincero quando explica:
"Procuro dizer quem eu sou na minha pintura. Em meus quadros
deixo remlniscênclas da infância, falo do desejo que sempre tive
de viajar, e da preocupação da velhice". Todo o sen dever é se
dar a ii mesmo em suas mensagens.
A PERSONAMDADE

f CARLOS MACHADO afite-MH&jJ T%fí

w

\

A RECEITA
DO DIA

LICOR DE OVO

p-j*--- j/í d« litro de leile s

rom VZ quilo de açúcar e 1 ta-

va ala» baunilha, durante lí mi-

íiuteii. Retirar do fogo e deixar

esfriar. Adicionar « gemas ba-

tidas cnm 3 claras. Mist»irar
taarin multo bem, juntar 1/3 li-

tr0 ãe álcool de 40.* retificado,
coar rm um pano fino, de pre-
IrremeMa Ar linho. Náo filtrar.

CORRESPONDÊNCIA
VALMIRO RODRIGUES VIDAL - Recebi os 3.- e 4,' vo-

lumes do sua coleção de "Curiosidades". A«ora «tínha estante

está certtnha e muito mais valiosa, com a dedicatória do. autor.
Muito obrigada e prossiga aumentando a coleção que esta íeai-

mente curiosíssíma, e de muita utilidade.

ALINE — Não havia recebido sua primeira carta, querida.
Recebi ontem uma, datada de 19-9-5»,, qaae responderei amai nha,

srm falta.

OLHOS VERDES — Pois náo... Fique tranqüila que a pes-
soa a quem se referiu em sua carta, náo é a que supõe. Estou a

psr do assunto "dele": a moça não é você. Espero, com esta res-

posta, ter dissipado a duvida que tanto a atormenta. Interessai*.-
te é que recebi quatro cartas de pessoas diferentes, todas elas se
achando destinatárias da referida carta...

Sóbre a segunda pergunta, claro que pode. Esta seção e sua4
também.

Toda correspondência deverá ser enviada a DELZA XARÁ —
Redação do DIÁRIO DA NOITE — Raia Saeadnra Cabral, IOS —
*!.- andar.

VERSOS SOLTOS...
Maria I.uiza

Mar - meu crande e querido amigo
Sabes? Vamo-nos separar...
Nío mais verei junto contigo,
S> Was noites de luar...

Náo mais irei ouvir das luas vagas
Quando vêem dar na praia, o teu lamento.*
Onde mlnValma curará as mágoas,
E o coração, onde encontrar alento?

Vrlho amigo que pacienle um dio,
Ouviste o meu triste soluçar,
Quem riiria, que um "alguém" havia,
^urpiria p'r<i nos separar...

Mas nunca, jamais esquecerei
De» lua magia a soluçar...
F. nm dia, quem sabe voltarei?
Pra rever meu grande amigo: O MAR*.

(Colaboração d« autor»)

SONETO
Camargo de Castro

Vêmis moderna dos saltes pomposos
Imagm cintilante da imprudência...
Virgem que enfrenta os mais lndecorosos,
E os reduz á mais lubrioa impotência...

Faz-se render a luz dessa imponência,
Que é a alta corte dos libidinosos
Da hipocrisia * a mais sutil essência,
E tem vidos sensuais e caprichosos...

Vende as paixões que inspira e vende «mor..
Não se maldiz, nunca chorou nem chora,
E é da luxuria a mais viçosa flor...

E hoje, mas que pslxáo te arrasa ns dias!
Por êsse mesmo que neiou-se outrora,
A comprar êsse amor qaae tu vendlas...

(Colaboração do autor)

NOSSO AMIGO
TR0VAD0R

i s. r.
Amei n teu sorriso franco
Amo o azul de teu olhar
Tc adoro, a» te quero tanto,
So em ti vivo ,i pensar...

Quercr-le tanto é um torinreilo
Mas mesmo assim, eu te quero.
ís a eleir e o sofrimento,
Mas ís a lau que venero ...

| Colaboração da autora)

««ANC-P
PROLAR

Juros ile °'n

Aberto ininterrupta-
mente até às 17 horas

RIA SETE, 99

LONDRES, NOVA YORK, H0LLYW00DL PARIS
RIO -

AT AVES a»
ARTE

Em 1945, Bandeira já estava
cansado do "ambiente artístico
de Fortaleza". Rumou para o
Rio de Janeiro. Após um ano, a
Capital Federal jiV era pequena
para as suas ambições. Obteve
uma bolsa cie estudos, para se
aperfeiçoar em Paris. Em 1946
chegou á Cidade Luz com o pro-
pósito de passar apenas um
ano... Nunca mais voltou. Tra-
balha eem cessar, "duramente",
apesar de ser, sem vislumbre de
duvida, um pintor realizado.
" Um quadro sempre é a conti-
nuação do quadro que pintei an-
teriormente. Eu me realizo em
todos eles. Há um pouco de mim
cm cada auadro pintado". Essa
é a sua maneira de externar
uma profunda compreensão cons-
ciente e intelectual das coisas.

O pintor cearence é hoje co*
nhecido nas principais capitais
do mundo. Os museus mais im-
portantes incorporaram quadros
seus. Expôs em Londres em
1955. em Nova York err.' 1957;
em Paris; em 1956, na Galeria
Edward Loeb* na Alemanha, na
Itália. Na Exposição de Arte
Moderna ds Feira InaernaclonaJ
dpe Bruxelas lá está um painel
enorme de sua autoria, intitula-

do "Cale" — encomendado pelo
Instituto Nacional do Café, do
Brasil. Tudo íaz crer que Ban-
deira exponha na Estação de
Inverno, do ano curso, quadros
que está pintando agora. Dis-
semos que o cearence se aplica
"duramente" aos labores do
pincel. Assim é. porém sabe en-
tregar-sc á meditação inspirado-
ra. Trabalho semanas e senm-
nas sem repouso. Quando pára
de trabalhar, passa outras tan-
tas semaneas sem tocar na pa-
Iheta. Está, nxarando num ate-
ller na Ruu Unlvcrslté, no quln-
to andar, de difícil acesso, per-
to do céu, que éle contempla em
atitude de quem viaja...

Há na arte de Bandeira o en-
contro harmonioso de dois mun-
dos: o seu mundo interior, e o
mundo, que lhe é familiar, da
Natureza e das obras dos ho-
mens. Ele procura exprimir és-
ses dois mundos como se íoram
manifestações de um mesmo es-
pirito e traços de uma mesma
fisionomia — em suma, criações
de seu pensamento, de sua vi-
são de artista...

Bandeira, em suas l*elas, ln-
venta "hipóteses" de interpreta-
ção. Tenta npvoxímar-se da
verdade Inatingível.

Apenas 400 homens fabricarão
45.000 toneladas de borracha

HAMBURGO - Alemanha
Ocidental — Pressehaus — Por
ocasião da inauguração da gi-
igantescw fábrica de borracha
sintética (bunal em Huls, na
Alemanha Ocidental, que pro-
dü/irá anualmente 45.000 tone-
ladss, a ."Frankfurtes AUgemel-
ne Zeitune" publicou, sob a sl-

»_ i.-iir itu »» nm rnlrllln .filo-
gltt >" . r... , -

quente.
"... apenas 400 homens fabri-

carão anualmente pelo menos
45.000 toneladas de borracha
sintética. O que isto significa
ressalta de uma comparação com
o trabalho qu» a obtenção da
mesma quantidade de borracha
natural exige. Uma colheita de
45 000 toneladas de liquido da
Hevea Brasiliensis pressupõe» uma
ãrea de 420 quilômetros quadra-
dos com (números redondos) vin-
t» milhões de árvores de peio
menos seis anos. assim como o
trabalho de 28.000 homens. As
instalações em Huls ocupam,
apenas. 70.000 metrôs quadrados,
ou seja a décima terceira parte

de um quilômetro quadrado.
Significa isto que, em compa-
ração com Huls, uma plantação
de Hevea Brasiliensis exige para
o mesmo resultado setenta vé-
ses mais homens e uma área
cinco mil e quinhentas vezes
maior. A vitória da técnica sô-
Bi* s natureza é um grande feito
do intelecto humano."

Meus amigos brasileiros (e outros que ape-
nas me conhecem) quando viajam para o cs-
trangelro, em matéria de espetáculos noturnos,
levam apenas como termo ele comparação, di-
ante dos grandes "shoivs" que assistem nea
"Palladium", de Londres, no "French Casino",
de Nova York, no "Moulln Rouge", dc Holly-
wood ou no "Mdo". de Paris, aqueles que apre-
sento no Night and Day, do Rio de Janeiro.
E desse cotejo, altamente desvanecedor, pana.
mim, opinam que entre todos, apenas um sia-
pera "Bela época 1900... c 581", a revista
"PrcsUge" da mais famosa "boite" parisiense.
Alguns levam mais longe suas comparações, e
alinham cm suas listas, o decantado intermezo
musical do "Rádio City" novaiorkino, o maior
cinema do mundo, com suas cinco mil polirei-
nas, que faz parte do orgulho nacional dos Ks-
tados Unidos.  

Entretanto, por mais obsequiado que poEsa
ficar, com os elogios que ouço ou leio, a pro-
pósito dog meus espetáculos, diante com aqui-
lo que se faz nas grandes capitais do mundo,
acho fundamentalmente injusto alinhar as mon-
tagens que consigo apresentar nos palcos no-
turnos cariocas, com outros famosos "shows"

que atraem milhares de espectadores, nos 6ran-
des centros turísticos internacionais. E fazei*.-
do essa afirmação, que para muitos poderá ser
classificada de surpreendente, "falo de cadeira"
porque hão somente tenho assistido, como es-
pectador, todos os grandes espetáculos que acen-
dem suas luzes em Nova York, Londres c Pari»*,
como também conheço o mecanismo íntimo de
cada um deles, porque já trabalhei nos maiores
"muslc-lialls" da França. Inglaterra e Estados
Unidos, como sejam o "Palladium", o "Casino

de Paris" c o "French Casino". E devo dizei*
que o esforço artístico e a audácia financeira
para montar um "Bela época 1900... e 58!"
no Night and Day, com sua freqüência média
de 120 espectadores (durante seis a oito me-
sesl é dèz vezes superior ao lançamento de ai-
go como "Voulez Vous" ou "Voilá", no ''Lidei",

com audiências normais de 1.200 pessoas (du-
rante dois nnos consecutivos i seja no inverno
ou no verão. Portanto, impossível qualquer têr-
mo de comparação...

a»
Vamos, porém, alinhar algumas cifras elo-

quentos. O "Lido", de Tarls, possui como clc-
mento básico de sucesso. as famosas "Blucbell

Glrls", dirigielas pessoalmente por Miss Bl»ic-
hell, quo não somente se encarrega da discipU-
na e da coreografia de suas eficientes garotas,
como anda sempre a procura na Inglaterra,
Alemanha c Escandinávia, de moças cxcçpcio*
nalmente bonitas, que possuam medidas físicas
específicas, entre as quais uma altura padrão
que vá de um metro e setenta e cinco até um
ançtro e oitenta. Quando essas beldades sáo
gêmeas, como as alcmázinhas Ellen e Alice,
qualquer quantia sciá dispendlila. para contra-
lia-las, porque constituem capital fãcilmento
amortlzável. Com suas 16 "glrls", onde existem
tipos de beleza que nenhum concurso do "Miss
Mundo" ou de "Miss Universo" jamais apre-
sentaram (cito, por exemplo, a loura Ginette
ou a morena Penny. do elenco atual) ji cons-
tltul grande parto do êxito elo espetáculo, em-
hora nenhnma delas se dispa cm publico, nem
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ROSÁRIO VIDAL, a mais linda "show-goi"
do elenco famoso que se apresenta na "boite"

Night and Day, mantendo o prestigio rio
"show-business" brasileiro, dando-lhe fama

inter nacional,

mesmo um seio, que em Paris é falo corrlqyel-
ro. Pois bem, para a montagem deste meu"show" procurei obter o concurso de meia du-
zla de "Blucbell Girls" e sabem qual foi o or-
çamentn que mo apresentaram? Nada menos
do 150 dólares por scanaaia, cada uma, para um
contrato mínimo de seis meses, com passagens
de ida c volta e estada! Isto sirrnlfica, em nu-
meros redondos (ao nosso cambio triste) cír-
ca de seis mil dólares mensais pclo conjunto,
ou aproximadamente 1 milhão dc cruzeiros...
Com isso meu elenco completo sairia por mais
dc dois milhões de cruzeiros mensais. Qiaem
poderia pagar semelhante quantia num "night
club" brasileiro?

Não exageremos, pois... Porque nem só ele
"Bluebell Glrls", embora sejam IS, repito, vi-
vem os "shows" do prestigioso -Lido", aquele
imenso porão decorado á veneziana (antiga pis-
cina rie natação nos Champs Elysées) que Leon
Voltera transformou em "night-club" ai paio
ano de 1929. Os grandes espetáculos de Pierre
Louis Guérin, além, das disciplinadas gatótas
anglo saxãs, não dispensam outras 16 moças de
grande beleM, que embora náo saibam dançar,
cm compensação exibem uma plástica Imp-icà-
vel, sem véus sendo indispensável que possuam
sempre "os mais belos seios de Paris"... Sáo
os tambem internacionalmente famosos "Mode*
les du Lido", uma só das quais arrastaria paru,
o Night and Da*.' a fina flor de nossos pia»;-

(CONTINUA NA 11." PAGINA)

Petrópolis.

C ART AS DE AMOR
An jovem Edson de Oliveira — (Cruzador Tamandaarej)

Desde que você partiu vivo mergulhada em melancoaia.
A ?audade que sinto é imensa e mais forte do que tudo na

vida. Quando estou só, é você a primeira pessoa que aparece
em minha mente, íazendo-me recordar aquelas noites de luar
que passávamos juntos fitando a beleaa do céu pontilhado ae
estréias Rccordo-mc tsnr.bém das lindas frases que me dizia,
enlim, não me esqueço de cada gesto seu. Agora, tudo desa-
pareceu e nada miis existe para mim. Longe de você sinto as
horas se arrastarem pesadas, lentas, cheias de angustia e üe
lédio As vezes fico pensando o quanto seria feliz se você vol-
'assepara mim- • • T*lvez assim- a minha «'-«B-"1» voltasse t-am-
hím Se algum dia isto acontecer, reaverás novamente o meu
imor. tão puro e tão intenso como era antes, querido.

ALGUÉM QUE NAO SE ASSINA

Querido. . -. _.
A madrugada jà vem surgindo e ainda náo conseiTUl con-

ciliar o sono. Algo me atormenta e amargura, deixando-me
melancólica e dilacerando-me o coração. Tudo motivado i>elo
-eu desprêso por mim* Por que? Não sei.

Não quero que pense que lhe desejo mal por isso: multo
ao contrário. Todas as noites, quando faço minhas orações,
embora com os olhos banhados de lágrimas por saber que
não gosta maia de mim, peço a Deus que o ítea feliz e que
outra que merecer o seu amor, corresponda-o à altura, para
que não sofra o que tenho sofrido.

Estou lhe escrevendo de Barra do Pirai. Fiz questão dc
•acrescentar esse detalhe, para que você saiba que esta carta
é para você mesmo.

XICINHA

CARNAVAL NO TEATRO
MUNICIPAL: DKORAÇlO

De 20 de setembro a 10 de ou-
tubro próximo, a Comissão Ar-
tlstica e Cultural do Teatro Mu-
niclpal receberá as inscrições pa-
ra o Concurso para Decoração
do Teatro Municipal para o Ba;-
le de Carnaval de 1959. Segunoo
edital publicado no "Diãrio Mu-
nícipal" de sábado ultimo, dia
20, a CAC distribuirá prêmios
aos trís primeiros colocados, mi
valor de 70 mil. 20 mil e 10 ml
cruzeiros respectivamente. Os tn-
teressados poderão obter as exi-
gencias do concurso, bem como
qnalauer outro Informe, com o
sr. Rodrigo da Silva Torres, se-
cretário geral da CAC.

CURSOS AVÜISOS PARA

SERVIDORES P0BUCOS
Acham se abertas as inscrições

para o Curso Avulso de Astrono-
mia. Topografia e Geodesia cuja
finalidade é preparar pesoal de
nível médio para a Administra-
ção Publica.

Poderão matricular-se todos os
interessados, observada a seguin-
te ordem preferencial:

Ia Os servidores pubhcoi em
geral.

II) Outros interessados oue tf.
nham concluído o curso ginasial
ou equivalente.

Infoimações complementares
serão fornecidas na secretaria
dos Cursos de Administração, na
Av. Marechal Câmara, 350, 4."
andar — no horário de 9 ás 18
horas.
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JÁ IM ORGANIZAÇÃO A 
'

ORDIM DAS PROHSSÕIS \
Está em organização a Ordem i

das Profissões, wciedade civil'.
de finalidades eduoacionaas. dc-;
dicando-se ao trabalho da ins-
trução profissional. E entidade
objetiva a criação de ünlversl-
dades Profissionais em todo o
Brasil, dispondo de um plano de '

grande emplitude. Foraun pre-
vistos programa de ensino pro-

j fissional nos graus Primário, Se-
I cundárío a» Superior.

PANAIR: A1EDAIHA Dí
OURO ÍM BRUXELAS

A Comissão da Exposição de
Bruxelas acaba de conferir á
Panair do Brasil medalha de ou-
ro por sua participação naquele
grande certame internacional. O•'stand*' rir. empresa tem sk'3
visitado por milhares dc pessoas.
dentre -as quais personalidades
muni»o:« qi.t através *- fotes,
gráficos e 

"painéis. 
>-c*.*i con-

tito com o asxtraord: avufo ;**o
gresso da a.lação coner:lsl :ra
sa.eira. ali íepresentada p-:l*a Pa-
nair. Tambem as "hostesses" da
companhia, senhoritas Haria He-
lena e Maria de Lourdes Brito

e Cunha mereceram os malotes
louvores pelo seu trabalho, tam-
do sido consideradas as mais efi-
ciente» e elegantes ae tod» a
Exposição.

o delicioso

4„„?a,f<< PETfíOPOUS
feito tom porisiimo oguo it fonto

Etie o legredo da leveza, do goito • da -uavidade do GUARANÁ
PETRÓPOLIS.

A purezo des ee-j-JOi ccptadoi ¦ utilizado» pela Companhia Bohemio

i o alto teoa de legitimo guaraná amazônico fazem do Ouarand
Pe-etrópolls um reMgeranle saboroso • saudável.
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1M DIRETOR SE REVELA

ÚLMO MECÂNICO"...
MA FARSA MUSICAL

benedito Corsi, o mais jovem diretor dc Toatro
tf|i ,. conta, coisas c dá impressões

"OUio Slecáiiicii", a peça que vem suscitando os mais noutro-
vertidos comentários, quer tia crítica, como iin publico, encenada

?_° Teatro Mesbla, pela Companhia Tonia-Ccli-Autran, continua' a siia carreira. A critica unânime cIoríou o trabalho do diretor,
enquanto fazia restrições ao original. De, fato, a peca do sr. A, C.
Carvalho, a nós, pelo menos, pareceu fraca, salyando-sc no ciilre-._i_ 

pela dirctjãu quc "colaborou" dc forma decisiva, a ponlo tle
tirar a monotonia dc um texto que, inexplicavelmente, tirou um
flrémio. Benedito Corsi fez uma comedia musical admirável, levo,

e movimentada. Eis porque quisemos "arquivar", aqui. o seu dc-
poimento, sobretudo pela idéia dc transformar o "Olho Mecíi-.líc»" cm uma farsa musical. Respondeu-nos cm :l ilens:

', 
__¦ 
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»<__!._ _- Sempre tive vontade
• iitie-fazer Um musical de ..lego-
-'*eia. á exemplo do que fazem
' *!bos Estados Unidos e na Euro-

pa, fugindo ao quc .se tem fei-
lo no Brasil, cm Revistas e

_*fr Boites ".-Sempre acreditei tjiic-,
lícíni-i» texto, escrito especial-

mente para o Teatro, poder- se-
.. «_ conseguir um excelente re-

sultado, lio quc felizmente, não
me enganei. Apesar de scr um

-,«._gênero novo para o grande pú.
hiico desta geração, o que con-

,»»ifie..ui nesta, primeira experien-
»_ii

. «i.

¦cia, mc anima a montar outro,?
espetáculos no gênero, pois é
fascinante a reunião. íiüni só
espetáculo, de várias fórmulas

de arte teatral, como .seja: a
representação propriamente cli-
ta, "bailei'', -música, canto.
pantomima, etc. A principio,
pensei em mc servir dc um te_-
to dc nossos amigos autores,
como: "A Capital Federa!", por
e.icmplo.

2.°) — Vi no "Olho Mooani-
co" possibilidades de realizar u
espetáculo quc queria, I.") pur-

*~t h| ^HEÉ: 
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sinceridade nisso?... Isto e. nesse escândalo? Não, Só intíeja,
la? — Eis uma cena do "óllio Mecânico".

Benedito Corsi, o mais novo rios
nossos diretores.

qur o protagonista é um cantor
dc (elevisão.

_.") porque tudo o texto su-
geria musicas funcionais à aeiV..

— E a reação do publico, qudl
lem sido?

A reação do publico para
este gênero cie espetáculo tem
sido o quc de melhor sc poderia
esperar, pois, a grande maio-
ri-i o aplaude com estusiasmo c;
sc revolta com «i ouira pequena
parle quc porventura se mam-
festa contrário, pois náo está
preparada para o gênero. Pou-
finíssimas vezes tenho visto tan-
ta gente descer aos camarin..
par„ cumprimentar os atores,
como acontece com "Olho Mc-
caiiico" c Jamais vi cumpri-
mentos mais entusiastas.

Toda. a critica, classificou o
espetáculo como: de gwtnde
bom-gosto, alegre, fino, diverti-
do, e inteligente, o que dá a nós
iodos quo lutamos por formar
uma verdadeira mentalidade
teatral, uma grande alegria, por
sabermos que .já lemos no Bra-
sil uma platéia capaz de clistin-
guir sem reservas um espeta-
culo entre vários.

Tanto eu. como os atores, que,
sem excepço. mereceram, una-
nimemente, os mais entusiàsti-
cos elogio., estamos felizes por
ver que nào foram em vão: _."¦)
quatro meses de exaustivos cn-
.nio.. em media de 5 horas dià-
rias: 2. . Noventa horas de eii-
nástica rítmica; 3.°) Quarenta
horas de ensaio de canto; 4.-1
Oito cenários maravilhosos; 5."
Quarenta roupas; _.°) Seis can-
ções e 28 minutos de musica de
fundo compostas espeeialmeií-
te para o espetáculo c 7. . 7f!
mutações de luzes.

I. assim, tivemos o tlepoimen-
In do nosso mais jovem diretor.

UM CORVÍDEO NO VÍ1IEO
_ < Meu volo pRra "Melhor Ci.-
.ftnjtiico da.Tfelevisáo em 1958" V
_fj;«i5t„ decidido. Estava em du-
_ li'.;, ida entre Hamilton Ferreira.

Zé Trindade, Walter Davila c
Orlando Drummond. mas dc-

. .pois que comecei n ver os prn-
gramas humorísticos do Cor-

., vo, neste carnavália pré-elei-
loreira. não houve como fugir."á evidência de quc é clc o ar-
lista, insuperável 11a ciência de
fazer., rir.. Terlo desse fami-
gerado exemplar da, fainilio
rio. corvideos rlcnliiTostros,
Fred Ai Carcquinha e Arrclia
.fão. cidadãos circunspectos."'"graves, 

seríssimos. Perdem
«'•long. para éle. pois que ain-
• .'.dn. não souberam fazer uso rias
".«rapinagens histriònicfls que
»'«.Caracterizam êss» Pantagrucl

de cacaracá, esse Pjgmaliào de
¦hííná sorte. O Corvo c gozadis-'f> simo, não há platéia que re-
&_t_la ás suas catilii.áxias, Min-

to, Há lima platéia que se'queda estupefacta ante as suas
diatribes estudadas dianle do
espelho para tirar efeito, r
essa piaiéia ácompaniw-o huh-
dc quer que ele vá, vibrando
e urrando aos seus mínimos
esgares, como um fã-clube sub-
misso e pronto a cnfaixá-lo no
palco, tão logo 1 r r in I 11 e o
"show". E a cada trovoada da
su-.i retórica repisada e massa-
crucia pelo uso cm várias cam-
panhas politiqueiras, o fã-clube
se esbandtilha de gozo, dando
corda ao gramofone para quc
o disco continue croeitando,
Um espetáculo irresistível. O
Corvo c tão. humorístico que
acredita tenha a televisão a
obrigação de dar-lhe horários
de graça. A troco de que, nno
se sabe. £llc não se conforma
de pagar. Quer é mesmo á
boca-rica, está habituado a re-
ceber favores dos ingênuos que

' ** **«_______ _9-^-%-*^»_fiffflHwB'_____________

crêem no sua prosápia dc sr.l-
vacior ria pátria. Supõe que a
televisão deveria declinar dos
contratos dos patrocinadoresrm h07*ArÍ0-Ç iiohrps, t.._v_ fiar-
lhe de mão beijada os quartos
rie hora que seriam ocupadas
por teatros ou espetáculos 11111-
sieais! E. porque lem dc pa-
gar, arrasa o presidente da
Republica. Um minuto custa
cinco contos? Culpado c o pre-
sidente. Não lem erva para
custear a comédia todos r.s
dias? O presidente é o culpa-
do. Positivamente, o Corvo
não existe. E' de matar de
rir. Agora é campeão eni ven-
ilagem dc discos. Continua ln-
sistindo nessa farsa de que o
disco de sua falação clemagó-
Bica p. quc lhe tem custeado a
campanha no vídeo e no rá-
dio. Em poucos dias é capaz,
rie ganhar mais do que Lana
Bittencourt, Nelson Gonçalves.
Maysa, Elisctc Cardoso e Wal-
dyr Calmon reunidos. Nunca
existiu tal fenômeno de popu-
.riflado. O Corvo é o maior.
Como é que Paulo Gracindo e
Fausto Guimarães ainda não
se lembraram de empolelrá-lo
nas suas paradas clc sucessos?
Acho que r porque sáo ambos
muito supersticiosos: têm nor-
ror a urubu. E náo deixam
de ter razão.

JEAN GABIN desempenha um novo persona-
gem, o de inspetor da Bügada Social, astuto,
honesto, combativo c sensato, em "Le Dcsor-
dre ei la Nuil , «oro iilnir tí. Gillcs Graiigicr,
nu qual Nadja Tillcr lambem '- interprete. - ¦

(Foto Qnlfrancc)

CAVAIGADA PARA O INFERNO
(THE LAST OF THE FAST GUNS)

Comera como um liliur. do "jai"lCCSl", ann
o mocinho preparanuu u cova pura enterrar
o seu inimigo, quc loao depois cir mala n um
duelo a bala. O publico prn 11 quc cai en-
contrar acuo, tiros, mais mortes r tinia sorte
dc violências, mas puro ruga ".o. a história sc
transforma em -Conto dc Fadas" O pisto-
ieira sai a procura dc um homem iesapare-
cldo, sempre perguntando _ algu m o tinha
visto, e sempre indo adiante ale o final, t/uaii-
do tudo se resolve... O filme 1 arrastado e
destituído de emoção, embora ás neues apre-
sente um pouco dc emoção, Jack Malioncy .
o mocinha e Gilberl Roland o vilão. 0.- 0:1-
tros quc aparecem não interessam a não scr
a estrita cm nossas telas da esl rela Linda
Cristal, argentina muilo bonilu quc lenta a
carreira do cinema em Hollywood. -Uf/.s a-
câmaras . a côr não lhe fizeram jusliçu. pois
cia r muito mais linda em pessoa. ( muito
atraente. A história também não tiic deu
qualquer oportunidade, pois o unco ,_,_/ ir-
nnnino no liimr, que . o seu, nem \ior islo
lem saliência na ação. Vamos esperar Linda
Cristal cm outros filmes e aiigurar r/lic ela
tenha muito vucesso.

1'cclro Lima

'WaWrnm. ____* __*">_l ' _____f7_ __tt__. ___^____ JHl __b ___» -aUS fwRH .__.« «^v_m fl KS ________ ___f __» ___* If. *MMM>9%zWi3
_________ j&W!i®%$M

Anna Magnani faz
confidencies

A "estrela" fala francaincnic
sóbre Hollywood, sua. flores .

os lioiuen. ameiicamis"Ai. pessóai me perguntam o
que acho dc Hollywood", ci!_.
Anna Magnani erguendo oa
ombros "Mas, que sei dc Hoi-
lywood? Nada. Trabalho aqui.'
E' um loca] clc trabalho. Náu
é ondo vivo. Vivo cm Reina.
Qucfctn. por a'caso, que eu falo
sôbre Roma? Mas aqui bem,
chego e depois vou embora ciii
novo, tudo depressa, muito de-
pressa ".

N.i capital cio cinema ameri-
cano pela primeira vez, úr--
de a performance (premia Jo
com o Oícar) cia violenta sici-
liana em "A Rosa T-iIuada". a
emotiva estrela dc olhar tens-
broso.e cabeleira revolta esta-
va recentei.nentc .terminando
seu segundo filme pari' a Paira-
mounl. a produçáo dc H.tl W-ii-
lis, "A Fúria ria Carne" i"Wild
is the Winci"'. com Anthony
Quim. e Anthony Frondosa.

"Depois, rápido - dc volta
liara Roma, minha bela cidade,
quc é como um linda mulher

adormecida", clisse Miss Mag-
naiii. "Meu filho está lá: meu
"palazzo" "a lidade. minha
casa de veraneio <-, uma hora
de distância, meu carro espor-
te em quc eu gosto cie corre/
a lôda velocidade, meu- atui-
gos, meus cachorros - sinio
s_m.ii'e saudades dc tudo is-o,
quando estou em Hollywood.
Náo posso me americanizar cm
duas viagens rápidas. Continuo
sendo unii estrangeira. Talvez,
na próxima viagem seja dife-
renle".

Hollywood tem lido pouco
contato social com Mi-s Mag-
nani, exceto quando ela compa-
receu inesperadamente a cen-
tnónia da Academia dé distri-
bui.ão de Oscares, c numa re-
cepção formal em hoincnagein
,1 Federico Fcllini.. seu conter-
ráneo e diretor de "La Stfa-
da".

"Não vou a lugar algum",
comentou cia. "Do Bcvcily
Hill.s Hotel ao Estúdio. Oca-
sionalmente, faço um passeio

a pé. Gos!o desses passeios,
pois oí desconhecidos são mui-
10 amáveis! Dão-me adeus 13
gritam; "Alô, Anna..." E'
muito simpático cl.i parle dé-
les. Respondo dando-lhes tam-
bém "Aló..." Eu não tinha a

menor idéia cir n
mosa ". il. cia lã ci fa-
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O pessoal do cslucli'1. apesai
rlc cia estar trabalhanilo ali.
só a avistava dê relance, sem-
pre vestida com calças com pri-
das e um --ucler pretos, ps ca-
belos esvoaçantes, caniiiili-Jindci
rapidamente com s.iia ..ciriá-
ria c seu intérprete cie mçlé.-,
entre o i>.ilco cinematográfico
cie "Fúria ria Carne" c o seu
ca ma rim.

Miss Magnani achou graça c
gostou cie lhe terem dado o
suntuoso camarim rlc D.11111.
Kaye para usar.

"Êle é um grande comedi..11-
tr". disse cia. "Sinto-me lison-
je.i.ia em usar o seu c.marini"
F.i.i. em _era!. tomava iiias rc-
feições sozinha ali, c nunca a
viram no restaurante do r.slli-
dio. •

Hollywood a poli cli ni Miss
Magnani a Garbo italiana, pois,
como a famosa sueca, ela faz
muita questão de que sua uni-
midade não seja |. .turbada.
Concedeu poucas entrevistas ii
Imprensa, e era proibidi « en-
irada rie vi itantes enquanto
ela estava trabalhando,

"Mão estou sendo indelicn-
da"., explicou Miss Magnani m
ocasião, "mas preciso conceil-
trar-me. Pessoas cio lora per-
turbam-me. Náo mr incomoda
a presença rio pessoal da equi-
pe nu do elenco. Fazem pane
do filme quanto eu".

Mas mesmo durante as fil-
Mi-iueii-, a estréia it .1 liana mun-
tém as pessoas a distância . E'
nolicla i.nas cerimonie.,»., con-
fralernizando apenas com os

lhe estão mais checados,quc
como Quinii.
retor George
dulòr Wallis

Fvancioss, o di-
Cukor o o pro-

ANNA MAGNANI E ANTHONY QU1NN cm uma cena de
"Fúria de. Carne".

"Nao, não cimo qur pudesse
residir permanentemente rin
Hollywood" disse ria "Talvei

Nova York. qur . ilü) cidade
força, calor c vit-li_.de, com
tanta coisa interessante para
ver r fazer. Do quo .-Hllo mal.
falia nn Hollywood? De flores
com perfume. Aqui lia a.s tlá-
res maiores e mais lindas. «Ms
por que nâo têm perfume? Oc
qur menos gosto em Holly-
wood? Quando alguém se opro-
Xima rir mim e mc iiergunin:
"Que acha no.« homens de Hil-
lywood?" E' uma pergunta ló-
la, mas quc sempre 111c esláo
fazendo!"
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ílí ptrtir do próximo dia ?. a Rádio Tupi voltará a apresentar o
^rosrromo "No mundo das melodias", produzido por Alcides Viana
«•«. tendo «orno estreia a cantora Dons Monteiro. -No mundo rias
wntctadias" scra irradiado as quintas-feiras, ás oito r ritico rin tio'-
•"•... 'apresentando um destile com as criações iiiwiicnis rir Dom

Monteiro.

Iem poucas linhas
• • bspctãculo!. Tonclax'. t\j> TV-Tupi, apiesrntara. di* Z He 1111I11-
luN provimo. uma seqüência rir quadros stiborriin.iria ao tema "Tor-

lilfal Musical".

_. t»_»ou a denon.n_r-se "História das Arte* Plásticas-, o pro-
_ama quc vinha sendo apresentado no canal 6 rom o titulo dc Das

ftlNaVejmas a Picasso".•_!ff* .. ...
O'* tros Volusia rom Aimce ministrando no.òe. rie "bailei", todas at

»«We?untUs-fcira«, na "Scssào das Cinco", rio canal 6

_*_T- j« t> _¦ outubro, o ¦anaie Teatro", d» TV-Tupí. eucenaiá
Z* p_M -Apítim «an _r»ç*o •.mSTio". ____« no filme d_ m_mo

*_4_ («bar* * *trU Hcloi»a Helena «."cr o pipri da -R___a Ma-
ffiSrt" no próximo «riario "O Falcão Negro no Reino dr. AI-Miria".

2**&- Di. 7 «Jp omubro próximo, o proiram» -í_t3 e stia-Vida , <so
Hfi3__J 6; c:'.aiá tcnicmoHnáõ a rj_ òO.» f.rrt;cntaíao. , , a ,.

QUE TEMPO MOS
RESTA DE VIDA?

_.m inatcfnAtico ciilranseifo In
iljia um sistema muno »ioip:«"
para calcular rm qualqui-r m«-
mrniri o trmpn qur no*, resta «•"]<¦
viria, srciinrin o irrmn móriio quc
fixam ís estatísticas domogTál.-
ias.

o procohso matemática n^o go-*ri«* aplicar-se ás crianças at* Àn>>
rio?e anns nem aos velhos rie mais
rie oitenta, porque nâo ri iria rè-
sultado

Keriu_-se u .ectedo rie averl-
toar m anos qur n««« reitatn rir
.iria a Mihirair rin numero ^ n
numero iir ano* que lemo. n«
momento rir pfettiar a oprraçán
r ttiviriir, n resto por r. O qtlD-
riente e o numero rir anos. que
*p deseja ronherer.

VMr cálculo la/»*in-t«n. hmhrtr
a. rompa nhia% t\r írcuroí >«hrr
a viria.

CURIOSIDADE
Assim como 110 Ocidente é r_.

ra » casa que nào ptv.ua una
eào ou um -ato. no Japão é ra-
ra a quc não tenha alcuns pei-
xmhos dourados num minu—
culo c artístico aquário. Como
os càes e bichanos ocidentaií,
fcses peixeinhos são tambem
chamados por nomes próprios
como: Jóia do Grande Lago".
."FIér de Cerejeira", "Alma do
Infante de Ouro", etc.

lillilS tüIIllllS AS

Secretário:
ROMÁRIO MAUL

Correspondência vc-
íativa a PALAVRAS
CRUZADAS deverá

ser endereçada a
SYLV10 ALVES. liua

Saeaduia CabiaI.
103, :_" andar, Kio.

CARTAS
GÊMEAS

poooq mm
feoooq mÊm
OOQOO

iuii;i/.«imai> — 1 — Ato iiii br__>il, ii _ linda piu-
masem: fi — Quadr»»; " — Varirdudr. dr ralrrdória
rom camarla"! rUsUnlas e <litcr>_nirnlc rolorirtaii R —
extraordinário..

VERTICAIS — t Ligar; estreitar; •: — ipopi ( hu-
v»; 3 — Alçar vôo; — l.u.inio: 5 — Ligcireza.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA PK PALAVRAS CRV-
ZADA . DE OXTE31:

HORIZONTAIS: tipo. halida. soh.r_n_. ai. r». ai.
mia. barranco, aro, aar

VERTICAIS: Cab, itriar. pirau. nd_, boi, aua. san.iw.
nlvor, cro, Ana, ar. c».

oihaiulo sc- clc repente imra cs-
ins trinta cartas, lôtlas pla«. repre-
«.rniantln, o cinco dp espadai 1 mas
edm os pontos colocados de ma-
nciras riivcrsaN). parece que nàii
ha duas que sejam absnluUmente
iguais uma ã outra

Todavia, se se reparar com mais
atenção, ver-se-a quc. na rcalíria.
de. duas delas tém ns seus cinco
ponln» exatamente na mesma rfis.
posição.

.liais são rsjas dnas rattas.

Duas grandes personalidades Uie.ho Gatiea - /
primeiro, seguindo o exilo dos -ei:- "Ips ". "En
go" r "El Crian (latira" — nos dn agora o man:
cho". n segundo Itobeiio lnylc:, que nos der a
o magnífico ••/./'." gra ado aqui nó Brasil

v}c;tt"l.rrir"tr",
Dan

— "1 PJSTAO r- S SAXOFOMES. 1 ..A.XUKOX1.
TOES ÍODEOM MOPB 3C37) Ki. mn riisuo qur
atcnç&o para os qus acompanham a mtisic.i niun
n pislonista Mozarl c o saxofonista tenor Waitr-r: ¦•
acompanliado por uma seção de sns«.fonc. d n ti-unii
po dc metais. Pura i1^ ltfixas rio primeirn 0.-. arram
maestrn Gaya. enquanto quc para n sc.uni.iri .1 -y-, t
nisia AsLor. F. assim, temos um "LP" exclui-iv_i.-. : t
._ popular brasileira que agnida Inteiramente, do
lim peln excelcnt. qualidade art-isiica dc cxccuç.i c d"IRREVERÊNCIAS EM ALTA FTDEMD A1.K
Lyrio Punicali c sun orquestra. iPOLYDOR [.PNG I.
dias célebres, cm arranjos especiais pura sambas c ouiri
nacionais. E o nosso caro Gandeimann. então dncio
da Polyclor, para justificai' a inclusão do 'ritmo
melodias clássicas, traz-nos a rellvi história rir 'li
achando Brahms um cretino, para firmar quc n -
riam e quc muitos podem nãri gostar dc sua idein
.sin. Antes dc Gandeimann. já os americanos ..«.at«n
"avacalharem" os clássicos, tnansformanclti-o.- cm 1
Boston. Charleston. Blucs, Slow's c at. mc um em
"fanvest" para fitu de mocinhos c agora ii\.n_...s C
Rock'h. E se consultarmos a maiovin desses ai .nrns
ricanos, veremos que iiiuiio poucos chegam uns p_ riuq
apresentados por Lyrio Panieali. Gaiidclninnn quis ;
molodWs celebres em musicas dançantes, a fim de r.o
namorados recordações rln boa musica, ou urino: 1
clássica. E conseguiu. No gênero, um dos bons disco,.

•_ "ENCONTRO ROMÂNTICO"... eom SICVC Al
piano, com u orquestra de Ncal H.fti. iCoral Rc-ruris c
.Ia tivemos ocasião, aqui nestas colunas, de '"ab in_
Ve desso devorador de sucessos- quer em fV. .¦¦o.,m
cinema e disco nos States, qne ti esse fahulc.o ,si: ,e A
gamos mesmo a contar umu história interess.' ie,
Fans. com ele. Agora re.€'bemo_ mnis este sues.'-'! eo;
veis arranjos de Heíti, que . destinado exclu-slvamn
nianlicos da dança- nos que só poderão dançar por _i_
e nunca pe!_ própria dano.i. Um disco "reussi" no •_
vale a pena ouvir pela qualidade artística c material.

i Pi.-.
IM í

m 
•:•¦-
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_rí"c. c qíií

ffiS@P
™ __ <_«« 1% #• «__. ___ 0% iC __ ** _ m _. r_ *•_•--> 111 n r . _ _.- /1 r f_r
_tCtlll:»C_«l BHV >_IH.nS_Í« *•. .fc"i_(t. _ 5WU] VS

espetáculos são '.'assim, assim"
E POR OUt ?

A <:rill._ luiliiiiesu ¦— ai|tielit fcrriatleiriimciilr -r'" " n"'
quer "construir c nãn tlcinollr" .1 obra tios iovens, um'''
lhaiiilo. apoiit.iiidii o camiiihn certo c inoslmptlii "- tlcfriit" '
as fultus .. * orrij.ii" — escrevru palavras llimcslas rom irl.'"-
á "reprise" do NABUCO. ile Verdl espetáculo .1 r.uxn d" io
vens cantores, elementos qur prometem, ao* quais falta v-nvin
le o licecssário luíblln an Itmo da rilialla

Assim, por ocasião da nova cilieão riu NA BI ( H. .lítid 1 ili"
riEiil» pelu maestro Antônio Votln r lendo eiinin pnilafiiW-'
sempre o barítono 1 .tor. Bu.tiiininl, mas r.oiitaiuln eiiln: ii> iu
Icrprctcs de papeis principais, três cantores que ainiln "'" ''
catiçaram ns supremos fasliltios ria fama, ir- rrdirn. mlbii.iil
dr Milão tiveram quc reconhecer que ns rcsiill ido- toram "•
que sc podiam,prever: misto de. bons r de não lão li""* .i«"
dlos".

Transcrevemos aqui ns iirRUineiiios a fim H
rie advertência (ambem pata nós. onde tnrius 1
em Iodas ,is partes dn niiiniln .-- es "nnvi> na
ler uhcRatlo siibllanicnlc an "eume", sem 'nih
"suplícios".

li"
li"

nn

.1111

.''
iliil.iile il'l

Dizem, pois ns críticos:"A maior expectativa cra .'''a . larsheiili IJubriti. .i
fnin confiado o tremendo papel dc '«Ablcnille" *• Kuhcrli "in
propriamente estreante, nem muito jovem é aiiiericuiia r
chama Roberts. Bisso há traços, leves em vnrilade, rm Jl!'1'1
defeitos tle pronuncia Como quer que seja. '- i|'ialitl.i'lr*i niir
RoWrti dcmonstriui nno são |ioi«eus: bela e alia 1 Isii_-». i""|'
riadr de atitudes cênicas 1 mesmo se ileculcii'1.!- 1 ¦
le iiilire as rie siaiides modelos, .1 de Maria i 'II
concerne a mi_ — boa atitude para o canto de
qur precisa o papel ile ".\bi_a'lle". Aerç>CPiite-««" a efiniru n»
auiulos e tlo.s siípcriicutlos, claros, clarln.intc prnelr.uitc*. ¦
tn afinados, liiio isto, nãn podemos i.l.n "v dcieüni 1.
vo/.: o registro "central" não tem a mínima 1 '-""'"' '• "
pcnsàvcl e. por i^so. quando está éle empcnliido. 1 l-n." _
Indica parece afundar e alé ilesap.iieeei IJtianln .m 

^
(tislro "arave- ide tanta rcspuníiiibiildade nesle papel
mnileo de agilidade"! parece ser obtido mui"' dn 'i"
tiiioti ressonância, enm o cxpcttlentc de "abrii "
pcillcntc mais do que nunca perigoso que p

alé a enloae.io

l'"i

ide
,1 11NIIM *'

PINGOS MUSICAIS

-r.vi-

•1 J

s.lIMItl. IT.STIVAI. II.Al lllll s.MlIliu l'tl.11 lllll1"'
O próxtmo concerto dt* "Senc Nictonr.l «" '¦

rim San toro, con__Krac.o no Rra_li p no .xtoMn- ¦
(.áhfldo, m I6.no horas, ^cra rietUcncla ao '•onip^ií'1 ¦
gur.t«í iiai.t ip;")i"p so ma *.:\a üc sua Bcrn. __o.

Cláudio San toro, c(-i^ retornou rfeentcaipnt*' ti
» vitoriosa "tournée" tle rontértos n?".o V-IIi" M'""
üuflí obras rias niPls importante, üc sua '- »iu:V'"» •'
o 1" Concerto para pínuo i* orquestra, tciulo (
;a Heitor Allmontía, e a Sin fon ln Nft .í, rr •
_iá_ticn.«: .eíerència» em suas recentes apre "em

Os Ingressas p_a ês-e conc.rlu p.Sei.Vo -
.•ndar tio Minlst.-lo da Ed-caeào e Cultut». e:.i
nr-,içiio rio- tóclo. tin OSF. on .-íclr social ¦'' ¦ "
H-.in-r, 13S. .«_> ais v,. ||,iitiri.ti ni: cosri ium i \> w; u:u mi it.vh.» ,'. „.Prol lii.i.|iini Itiiieirn i.il.ir.i ru "i «nílire I!U'""

¦' ' ' ' ... 

. ».. *"-'¦''Con* exilo, _;.c_uem-_e as Cüti.erenca^ '*r *¦-' u\
dls-telras. 18 r.oiss. ic:n « Di:e.:.o ilo M:..'.".' ."".-,..-¦

S.ila Santn Cecília . por .iilrnnr-üo lia Estola
diri.Ida pela mola Migtln'..' da tlioa Oli'C.1'

Falaram PáscoaI Carlos M. _no tTeats«> •"
las t)p "Ballet"! _ Silre.ra ^amp^lo (Mixica «
umí sescnda-felra.

No próxima, dia __. falara c prol. Jo^çjul
mo flá_tlco t Ritmo M-sical'. «_ IB itor.15.¦ar.iica Sala do Cdro) no .egundo tndar '\c> t"
Av. 13 de Maio. «endo. romo na. ¦ -.*ír-;.'. e ,
prof«tssd-CS, átimos, artista- ¦- o povo. ?n\ -€-*
MIVAMF.MII lAiqll.s KI.I.IN COM Ct.Kt/.AI

ORQCESTR.t no MIMIIPM
A Direção ri.*» Teaiio Municipal vem aeado

cn par. qur íaça nova aprescntaç&o õo pisntòin
o maestro EI?__«r oe fan alho r^zmrto » Orqtif-'
nlclpsl. ..-!.. -'¦

Atendendo a eãa^s apoio, e «.o extraordina.ío *¦ • '
P»io primeiro Reclls! e> Jarque- Klein rom » OM
. .nela do n.aestro Eljajar. e.s:a n IllrccAo tio SlunWí**
do uai ü.uado Recital, que aera rea!._ado dr-.tro a»

TEMPORADA POPULAR DE OPERA I ,nI,,;,;?-11, ,j,s T<»-
A Temporada Poptil.r de Oprn r "E_".et". .ii» »_'¦*_....¦ J.-

tro Municipal uai tcaluar.tio. conc;n'.:ti-:e:«e:'.'.e.
Caetano . Anui Azeredo 'te Campo Gr_iie. 1' di» * "
Tealro R-:al do Eitüdaotei. ap>-_.ea;.«.ra ee~j:'-'''--í.':*:r-
21 hor»í. no TeairD Joio Caetano. . pocuL.r
exetlentr elenco de trttttaa lir.rft iraf.ie rs» _,,

Serio co.rartos preço» poptt__*. lendo _ ' 'TJ^a' *
r*.** • Bnic^em u_n abatimento dr y**"'. catand
rm Btlrt«H«trta d_q-,i.]# Teatro,

»"¦'"•"• ;":.c-. ;«5

mizzz\
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Wâ
ktf' *il^tis;:e^^ A LBV é um movimento no-

vo na História e coloca o
Rra sil na vanguarda do
mundo.

Pletro Ubsldi

MUNDO DESCONHECIDO' ESTÁ SENDONA SELVA AMAZÔNICA'¦¦TW *_V^ _C^ áw^ -tTmm- "_H*M 1_Vl^_l §*¦ wmm ém^km,

A MENSAGEM DA EUROPA
ALZIRO ZARUR

Ugionárlos do Brasil e do
„.„do. Deus esta presente! L
ST ábe que a LBV nao nasceu
,;„. caprichos humanos, das co-
L g baixezas humanas. Seu"ior 

é Jesus, que segue na
vanguarda do nosso movimentai.
$fó«o um só rebanho para

um m'i Pastor
V mensagem dá Europa tra-

,_ mu' Werner Gunther e pu-
Sadana KevislB da BOA VON-
.;„..• „" 19, e da mais alta im-
Itánciii. Helcin ¦•adi. um essa
Esagcm iilualissimii, e tire tio-
Ia a oportuna lição:

O Brasil está destinado a rr-
¦fílicr a herança cultural da Eu-

! u Brasil ai terra fértil., nao
\ lcn,.c pnra todas as espécies
iiotáiiicas, mas. em primeiro lu-

pan. a alta cultura do Amor
Universal. <i"<e K»ss» Se!*ll0r *'''.'
„IS Cl.iSlo ensinou e viveu, ha
miasedois mil anos. E será o rc-
fíigio para a.s povos mais cast i**.:.-
L nelas grandes calastroles du
m Final. » chegar. Esta ten-
dência di' religiosidade universal
(i0 povo brasileiro tem hoje, seu
expoente prático na Legião d :i
Roa Vontade. Islo não que dizer
aue estejamos empenhados em
nivelar os dogmas dos diversos
Ismos. sofias e logias, porem de
tolerar ns pontos d.e vista de ca-
ali uni reconhecendo — acima
Ie5-A VONTADE DE UM.

EUS UNIVERSAL ÍE AMOR,
OUF, XOS MANDA AMAR, UNS
.{(IS OUTROS, CONFORME OS
ENSINAMENTOS VIVIDOS POR
JESUS CRISTO, O resultado des-
<a breve introdução foi um en-
tusiastico aplauso, confessando
todos os participantes do Con-
«resso que nós, brasileiros. DE-
VEMOS ESTAR MUITO MAIS
ADIANTADOS DO QUE TODOS
os ouraos povos da ter-
RA E QUE UMA ORGANIZA-

ÇAO COMO A LBV NÂO EXIS-
l'E NEM NA ALEMANHA. NEM
NOS OUTROS PAISES EURO-
1'EUS. NEM NO RESTO IX)
MUNDO. Como vêem meus que-
ridos irmãos, empenhei-me tra
levar adiante a grande missão
que Alziro Zarur tem recebido de
espíritos cósmicos superiores.
Não devemos vacilar, nem retro-
ceder, no caminho' gloriosamente
traçado e começado! O povo bra-
sileiro está do nosso lado, comu
inova o aumento, sempre crês-
cente, do número de Lcgionárius.
Mas islo não c nada: nós vamos
ter eco, repercussão e imitação
no inundo inteiro, porque os
tempos são chegados, para pôr
ein prática os ideais do Amor
Universal. A missão do povo bra-
sileiro, nesta divina tarefa, cami-
nha em primeiro lugar. Estamos
predestinados a dar o exemplo, e
o estamos dando. Vamos mos-
trar-nos cada vez mais dignos
desta perspectiva, reforçando a
nossa querida Legião da Boa
Vontade e ajudando, com o nos-
so apoio moral e material, nosso
irmão Alziro Zarur em sua luta
contra a incompreensão.

A mensagem dc Wcrner Gun-
thor é o complemento natural do
depoimento de Pietro Ubaldi só-
mc a LBV:

— Encontramo-nos perante
uma unificação movimentada pe-
las forças dn tipo sadio. Unifi-
car os bons, respeitando as canis-
ciências, isto é. a religião e o
patrimônio espiritual de cada
um. é indiscutivelmente um prin-
típio de unificação novo na llis-
tairia e realmente moderno. E o
fato de estar a quente alma bra-
siíelra respondendo ao apelo de-
monstra que o Brasil se colocou
na vanguarda do mundo, e que.
neste ideal, há algo de substan-
ciai que correspondo, às novas
exigências dos tempo...

Ouçam, na Rádio Mundial (freguencia de S60 kcs.), todas
as noites, a partir das 21 horas, o programa "Jesus Está

Chamando", na palavra de Alziro Zarur

(Reportagem dt MAURÍCIO VAITSMAN, d. D. DA NOITE) •

Menos He 300 quilômetros de «elvs Inteiramente virgem, jamais
cruisds pel. clvilii.d», oitié .ind» de.sf-lande »s P"»"* '•* «" *• •«*

penh.m na construção de ume réd.vie que dever* ligar »•¦•««'•
Per* « Bagé, no Rie Grande d. fui. Trata-se tomo * *•""*«'*«"¦
te geral, de um empreendlment. • que se ançou résolutamen • •

atual governo da República, esperando realiiar esse ligação at* o

fim do qüinqüênio presidencial. ;,:""_' _. ._.-_««. -.,
Sonho secular dos grandes pslrlet.s, a ligação dos extremos non

té e sul do pais sempre foi considerada uma tarefa Inexequivel, em

Jírtüdé d. agressividade d. selva amazônica .^Os eétlcosi entre o,

quais o próprio governador do Amizonsi, sr PI nio Co»'ho'JJ»«.^.ea

gou a qualificar O empreendimento de "Sonhovia", põem em duvida

^possibilidade d. sua realização, sobretudo no prazo almejado pelo

presidente Juscelino Kubitschek, ou se|a, ate 1941.

, 
—^—^a————

tt-B5-S^^ 1 fi+fiurr UOtfitiaíAuúS ** TTy

POEMAS DA ERA ATÔMICA
Dc maneira que cada um de nós dar* conta de si mesmo a

Deus.
Aos Romanos, XIV:12

IJ sofres, meu irmão... Sofres por que?
Porque te caluniam detratores,
Esses ferrenhos, míseros censoref
Da cega multidão que em Deus náo cré?

Temes, acaso, suportar a.s dom
Que o teu prcclaro espírito prevê?
As dores, para quem renasce e vê,
São como esses crisóis depuradores...

Adiante, pois, se queres ter a glória
De ouvir nos céus o canto da vitória,
.Numa triunfal aclamação de sons...

Consciente, irmão, do que 'óziiiha vales,
Deixa o mundo falar e nada fales,
Quc a vitória final pertence aos bons!

Do Poema do Leigo Pregador, de Alziro Zarur.

0 EVAs.6El.STA SÂO LUCAS
Nasceu om Anlióquia. na Siria.

Foi medico e pintor. Escreveu o
seu Evangelho para narrar a
Teófilo, •depois de so ter infor-
mado diligentemente", como as
coisas se passaram, como níi-las
referiram aqueles que. desde o
principio, as viram com seu-
olhos e foram os ministros da
Palavra".

Era amigo Intimo de Sao Pau-
lo. que o chamava de "Lucas, me-
cuco caríssimo", e juntos vive-
ram memoráveis aventuras nn lu-
ta pela implantação do Reino tle
Deus in terra. No seu Evaiigo-
lho transmito as lições de São
Paulo, _

De origem paga. gregaa de cui-
tura apreciável, em dia cum a me-
(licína du seu tempo, São l.ucii-
nâo só escreveu um Evangelho,

mas os Atos dos Apóstolos, oa-
¦ia desfazer as fantasias e lendas

*Uio começavam a surgir sóbre o
criitiãnismò nascente.

Com São Paulo, que dava um
cunho univcrsalisla â sua prega-
cão. Sáo Lucas defendeu a tese
de que Jesus redime o homem,
sem distinção dc raças nem dc
indivíduos.

Ileza a tradição que foi c,e
quem primeiro pintou o retrato
da> Nossa Senhora.

Depois que morreu seu meslre
amigo. Paulo de Tarso. São Lu-
crs continuou a pregação ev?n-
gélica, na Itália, nas C*,;Mias, na
Dalmácia c na Macedònia,

Morreu aos A4 anos de idade, na
Bltínia, marlirizado. Viveu todo
um apostolado de renuncia c dc
amor!

OBRA CICI.OPICA ,
A nos'-a reportagem tive noa ul-

times dias o privilégio de nei-cor-
rer «quelas Invtas regres, acompa-
nhando o coronel aviador Uno Ro-
mlcio Teixeira, subchefe do Gubi-
nete Militar cia presidência, -mear-

regado ooio presidente Juscelino
Kubltãeliek cie apreciar o endaniín-
to das obras nô traçado tíe mais d(
a.200 quilômetros, entre Brasília *
Belém do Pará. E verificou o nosso
representante que essa obra clcloplca.
verdadeira tarei* ae gigantes, como
a qualificou aquele Ilustre oficial da
FAB, está em p*?no andamento em
ritmo tal que \ era chegar a boiai
termo, talvez a. is mênrno cio pr-<-
«o fixado. Por lócW pavtt a ¦-una-
truçüo caminha at semente. Ot
técnicos e tratalhadorej movlmén-
um.se com febril entusiasmo p-<-
H-Iótlco, todos conscientes dl
nlüwiçáo da obra grandiosa.

VENCENDO-O CHÀPADAO GOIANO
Começo.] do lado. goiano «

gem de Inspeção do coronel
'lelxéira a quem se Juntou ém Bra-
«ill« o tr. Waldir Bouhld, super.n-
tendente cio Plano de Valorizuç.lo
cia Amazônia, que vem reaslluanio •
oor* «través ca "Roiobrás".

Em te.npo lecorde os pioneiros
cortaram de sul a norte todo o cila-
p«dáo goiano, no divisor de águas
doa caudalosa:* rios Araguaia e TO-
cántlns. fazendo s-.irgir naquelas i,a-
Mgens novos » prum-viores núcleo,
d* populaçdo laboriosa, como em Po-
rángàtu, Qurupi mo Maranhão lia
uma serra r um grande rio com a,
,-,-,e.-rr.c nome; e Cereadlnho, Sio
nomes ainda nio consignados nos
m»pr.ã, mas onde a lavoura, 1 In-
dustriai o. o comércio eslão florèscen-
jo graça» a essa oor*- ?,.ganie .,..

Somente »:n Qolás e.-.ao abertos,
sendo « maior- parte coan leltj re-
vestido de cascalho, aa.ois de aiü e

quinhentos qu'.16n_c.r(M de estvaü*,

rlü para

S.3-

via-
Lillo

ne sorte que hoje em nia Já s* paxle
viajar a(é os, confins c.e.íse Esticio
com o Maranhão, na re,i'ào chama-
ria Bitrelto, onde o Tocantins toa-
re comprimido entre ais rochas, me-
nlndo oe largo apenau 110 metro*.
Nesse local Já teve inicio a Inst. la-

ç»o do canteiro de trabalho P-ír» a ! eumentO;
construção de uma penie cie

norte t que maionM
tropeços esta encontrando, nã:, só
pelas dificuldade, naturais do avan-
co na floresta, onde Já [oram der.-
liravados cerca de 80 quilômetros,
como pela carência ár. comunicações
ápldas com ajs portos de onde de-

vem chegar os maseriaís pesada
indispensáveis ao bom rendimento
dos trabalho.,. A este propósito hi
uma verdadeira "briga", pois o go-
verno do Maranhão entende que as
máquinas ditem desembarcar em
£. Luis e dali seguir até Cirajaiu.
de onde poderiam alcançar Impe-
ratriz, (.hrinclo cerca de 100 quilo,
meiros de nova estrada Outros en-
lindem que ns máquinas devem dí-
sembarcar em Santos, de onde se-
fluiriam facilmente até o Estreito,
atravessando o Tocantins, embar-
cados cm balsas, e dali chegariam a
frente cie trabalho no extremo «ul
do desconhecido mundo amazônica*,,
para além da Serra do Ourupl, n»a
nascentes do rio desse nome.

NOVA DESCOBERTA DO HRASll.
A nossa, reportagem acompanhou

o coronel Lino Teixeira na Inspe-
rio que realizou aos serviços da
írente de imperatriz, onde as tur-
mas de dêematamento Já penetra-
ram cé.ca de 60 quilômetros na «fl-
va desconhecida.

Os trabalhos nessa frente estaO
a cargo do engenheiro Carlos Teles,
que tem um dos seus Irmãos como
auxiliar imediato, o conhecido vio-
lonlsta Luiz, que. em outros tem-

po/<, conquíatou sucesso Internado-
nai como integrante do conjunto
musical -Q-itaiiainha Scrcnades .

Ali verificam-» quanto de Hora
dé arrojo e resistência, esta exisan. .
dn dos técnicos e trabalhadores bra-
a'e res a construção da ligação nor-
te-sul Nai poma da trilha Já fo-
ram encontrados Vestígios dê três
tribu» rte indica desconhecidos. Pn-
ra evitar eventuais incidentes, dois
Ulvlcolf.s civilizados, ria tribu aos
OfTlóej. acompanham os rtesb aval-
cer.',;. sob tU-itaçáJ permanente
rie um representante do Serviço (le
Proteção aos índios.

Os trabalhos de re'ab-ste*iincuto
do cessoal êxlge penosos esforços
r para evitar qualquer Interrupção
fitai, na remessa de viveres, medi-

ferramentas, dois pe-
12Ü j quines aviões estão sendo utiliza

PARA AMANHÃ, 26 DE SETEMMO, IfSI

Dificuldades internacionais continuam noj^^^S^j^
taçâo em Chipre e na Amérlea Central Notícia» de rrande» *««•.
bertas arqueolÓRicas. __,«-,_,—i.. . m.UI Vê-

Xo plano nacional, permanece a aflição cconomiea •••«»•• ff"
tieias referentes aos índios. Possibilidade d* descoberta de mai*. f-
Iróleo ou minérios. ' '

Paia w nascidos entre 12 h- de ÍI de ftarÇO
e 14 h. de 21 d« abril: .. _

Favorabilidadc geral; caráter inlempeativfl e
franco.PI

m
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I|A MUITAS CRIANÇAS
NO REINO DA FOME!

ni, „„„ „ /™l«*•«-«-._-<vi« An P/Mirt r1r\o PníiVfli' fl 1/71. /7 f/7-
u/tc-yu u -our uvuiui *w.u. t-.*.///v( vi-^/o * «*^» *"^ •* -_*,.»•* j-¦

vela qualquer, e o espetáculo é desolador! O car-
ro é logo rodeado por verdadeiras multidões fa-
mintas e semi-nuas, que pedem pão, mas preci-
sam de tudo: agasalhos, remédios, carinho e,
principalmente, instrução. E' preciso cuidar des-
sas crianças, porque, se não forem, a tempo, so-
corridas, só terão pela frente dois caminhos: a
morte prematura, pela subnutrição, ou a senda
do crime, como unico meio. de sobrevivência, no
abandono a que estão sendo relegadas. A LBV,
só cem os "seus Legionários, sem amparo oficial,
sem verbas á disposição, não pode, por enquanto,
fazer tudo; mas continua fiel ao seu lema, e "só

não faz o que não pede; só não dá o que não tem"

etro. de ,.o Uvre. tu,» das m..o. | ^-^.'S* %
oulro campo (le pouso, nas cabecel-
r»s do OUrupl. O pessoal avançado

m
res cio mundo, no gênero.

As obra» no lado goiano estão a :
cargo do engenheiro Walallr L.ns, a
sol) a direção geral rio engenheiro j
Bernardo Sayão Oar;-a,ho A.u-jo, :
e-tantio. o» serviços de terraplena- ;
gem entregues ao empre.teiro Jorge '¦
jTune-8.

O MUNDO DESCONHECIDO
O coronel Lino e a. a comitiva. * ¦

qual se integraram jornal lata», e.i*e-
nheiroti e outro obíírvaüòres, entr»
oi qual» oa «rs Tácito Bjroelos Cor-
rék de Sáo Paulo, GU Beltrão oe
Andrade Um» « Jc«* Bouhld Neto,
vlaje.ndo em avião c,« FAB, sob co-
mando do capitão Cruz » levando
a.on*>-i co-plloto o tenente Gome»
Carneiro (!e-:ols de visitar o lido
goiano, «egulrtm para Imperatriz,
no _\ín:«ãhAút

E' «11 que está começando « pe-
ne.raçaio na tlorest» ama-ónl:a. do
sul para o nor;.'. enquanto rie Be-
lém vem descendo outro grupo df
trabalhadores. A dlatunolã de lnine-
ratilz a Br'é:ii é de cerol' d,V 5f"0
quilômetros em plana seiva, sear.o
que m';lí ala metade Já agora cie.--
hravado pilo» etnstrutores da ».;-
trada. D* Belém para Quanta a
rodovia, num" extén'Ao de 110 qui-
lOmetrcs, er.tá aaf«r*«l*. com os
f v!çc.*_ ft cargo uo èjúprülteipo R.;-
da Almeida,

A frente de trabalho de Impirti-

AH
num-i
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TEM NOVO PRESIDENTE:
CONSELHO f ISCAI IAH I »'«»

rêoebs stinrlmento.1 (ie pá*.a-que,tas
% como nota curiosa, detemoí cssl-,
neiar que áté galinha? sfcs utillj»-
das comu -nênsa-selrns. l»to e. >-fto
atiradas &o aa' . com m:rasasens
amarradas aos pés. O «ngenhelin
César Telaw ásslm comenta o fato.

— As galinha» oferecem c.upla
vantagem: além cias mensagens, qu*
lívam ainda servem para alimen-
aacão rio pe.i-oal...

\*a outra frente de trabalho, a
rio Guamã, embora a tare.a seja
unalmente dura e arriscada os ser-
via-os caminham máls rapidamente.
g aças á proximidade de Belém
a estrada Já está asfaltada •
e-itensio de HO qu'.16mêtrw, com

' outra centena de quilômetros abe.'-
1 .— tv,-. (..lutar os trabalhos tu-
! ràm 

"con.v.rxidcs na reg'S-5 (lola
; campos de pouso, um do* quas em
l plena selva e ainda sem aesso poi
.. terra, pois foi preparado pca tur-
: ma de desmatamento.

Desse campo á frente sul,
•fada pelo 'engenheiro Teles
cerca cte 30A quilômetros de flores-
tn vlr-e.-n. cuia penetração pode ser
ouíltíioícla como nova descoberf»
do Bv-isll. O que «11 existe e íim
T«rd.'rieiro mundo clesc-jiihecldo,
chslo cl* BU-presás. Mas ns plonel-
tos", empenhídos ne.-.^a t-.reía ül-
cante-ca, afirmam que até março
rio prAxlmo ano a« duas turmas. »
do norte e « rio sul, háo-de enecn-
trar-se. rem tõria a certeza, reah-
7anrio á.-.í'm o primeiro contato per
terra enfe as du'..« metadfs em aiue
• flore-ta amazônica divide 0

m
¦+;<¥

Para os nascidos entre 14 h. « 1 minute.,*».
21 de abril e 15 h. e 57 minuto* de St de m*l<-:

Habilidade nas conftc*f6e»i Imaíin»-**» P»«**
rosa e intenti-ía; |;anho nos assuntos d* *i_n-
cidade t química; originalidade para artistas; ««-
te de ressentimentos e ciúmes; «posição ao» pia-
nos sentimentais.

Para os nascidos entre 15 h. e Si miniito»
de 22 de maio e 17 li e 59 minutos de 33 *d«

"imaginação 
i planos píl* manhã.; favores í*

amigos; noite adversa.

l-ara os nascidos entre 18 h. de 33 de jnii-tó
e 20 h. e 5 minuto*i d* 23 de julho;

Dificuldades em todos os empreendimenlM,
atí.avarios de Urde e mais ainda de noite; em-
baratos sentimentais; paassiWHdade de rompi-
mento de relações.

Para os rwseidos entre 20 h. ei minutos de
23 de julho e 22 h. e 7 minutos de 23 dê àlô-td:

Importantes configurações de triunfo geril;
ganho para 0.5 industriais e os engenheiros; e.tpi-
rito inventivo; habilidade nas investigações; pia-
nos lucrativos no futuro; elevação.

rara os nascido» entre 22 h. e It minntos d*
21! Ar agosto e 0 deroí h. e 9 minntos de •»-
tembro; , ,

Farorabllldade para investlfadores e eienttt-
tas; ganhos para os nec*»ciantes em minérl*» í
carburantes.

Para os nascidos entre 0 fzeroí h. e 10 ml-
nutos de 23 de setembro e 2 h- e 11 minuta* d-
23 dc outubro:

Triunfo em todos os assuntos durante « dia;
ganhos inesperados; originalidade nos trahalljos:
noite de aflição, desarmonia entre parentes; ou
colegas; saude abalada. |

Para os nascidos entre 2 h. e lí minutos de
23 de outubro ilh. et minntos de 22 d* no-
vembro;

Favnrabilldade sem grandes aspectos.

Para ns nascidos entre * h. « 7 mmutos de
22 de novembro e 6 h. e 4 minutos de 22 de de-
zèrnbro:

Aigumas dificuldades pe)« n.anhi; «<_ueíi-
mento prejudicial durante o dia..

 • 
Para os nascidos entre § h. # .1 minntos de

22 de dezembro e ft h. de 21 de janeiro:
Embaraços agravados de tarde; tralfái-i dé

amigos: ameaça de Calúnias, parentes em difí-
rnldadrs.

clu-
<A0 '

PaM os nascidos entre 8 h. * 1 minuto o> 21
de. janeiro é 9 h. e 54 minutos de 19 de fevereiro:

Manhã de grande fivôrabilidade para livres profissionais ein-
vefliindores, satlsiacão sentimental; habilidade tias artes; difitul-
llitlrs ale tarde, teimosia. .

 • —
Para os nascidos enlre 9 h. * 55 minntos rie 19 (le ferereir» (

II li. e ,*ill minutos rie 21 de março:
Dificuldades gerais, sem grandes prejuízos; depressão psíquica.

VIDA SINDICAL

Nomíado r-"lo presidente da
Ps-xúl/r-a. assumiu ontem ê pre-'
fiç-.enci» dn Con*e!ho Fiscal do
Instituto dos lndus'rlárií% o sr,
Murilo Gondim Coutinho,

Ao ato. quc foi realizado lia
sala de sessões daquele orgfto
compareceram o ministro oa
Saúde. si. Mario Pinotti. os re-
nresentantei dos ministros do
Trabalho e da Justir». e o sr.
Fausto Cabral, pi'esit*r.nte rio
IAPI, atóm de todes os coníe-
lheiros e funcienárlos ('. cutar-
(litift e amigos do emno«sado.

Du:'*n*" a so'enidadí, falaram
os srs. Paulo S rusi"a Cardoso.
oc« vinha respondendo pe'? pre-
sldêncin tio Oowiilho Fiscal:
F.r.-sto C' bral em nome do
IAFI; cons.lheiro Milton Ca-
btfll nelas sei;1' colegas, e Tuf-
fil: Mattar, pêlos amigos do novo
presidente, oue tambem aerade-
ceu es raudações e referências [
dos oradores.

Solução do
Conto Policial

Fordnif perctbeu qus
P.Olly Ktnytn estava "tom
os pé-S d'r.i-o na morte
como 113 iiitltt. O' pés rios
mortos, gua/ido em riecii-
bifo dorsal, sempre ficam
r.oHadoi nara fora, nunca
para dentro. Toác as fo-
tr.graf as doi mortos de
guerra evidenciam esse fato.
Ktnycn, fiepcí< dc morta
a mulher, segurou-lhe os
pês pao dentro até gut,
con, tt rigiri.e: cad'vérica.
ftts ficassem nrssa posição.
Foi efst loaue "artístico"
CW o íciotí pnrfl fl cn-
-fatia.

MÉDICOS — A Associação Médica do Distrito Feder»! resumi
hoic em assembléia programada paia às 10 hor»s, ts eleições p»i'á
delegados e suplentes da entidade junto à Associação Médica Brasi-
loira. A votação prosseguira até às 22 horas e »pín»s uma chapa
encabeçaria pelo ministro Mário Pinotti concorre « ésse pleito.

CARNES E DERIVADOS — O ministro Fernando Nóbrejta. steiV
dendo ao convite do Sindicato dos Trabalhadores nas Mdústri-jg dé
Carnes. Derivados e do Frio. visitará, hoje, vários locais tie trabslBó
dessa setor, bem como a sede da referida entidade.

BANCARtOS — 0.1 dirigentes do»
Sindicato (los Bnníírios eítfto nrtl-
culfintlo wilofi o* seus companhíl-
>-o:í no sentido de qu,, o» mesmos
compareçam » assembléia » ser res-
lüsaria, amanha, «s 18,30 hora.., no
audliárlo do Automóvel Clube do
Briar-íi, quando a clnssc repudiará «
piopobtia apresentada pelos ban-
ouclros e se manter* flrm» n« aut
efmpanha .salarial, reivindicando
liumenio geral de 35 p.ir cento, com
uan t»to nlfajclmo de oito mil cru-
íelro.s e o mínimo cie Cr} _.a"00.0*).

COMERCIABloa — N» lgieia <l*
X. S. dai Concriçfao f Boa Morte
«er» celebrada, boje. missa em «rio
ri» graças pela vitória do er. J»l-
me d» Silva Corrêa n«> recente»
elrlcóes (lo Sindicato dos Comer-
riárliií. O ano religioso é patroct-
r.ado peles funclonArlo» d« Délèat»-
ela Rejlcnjl rio IAPC. cuja autar-
oula. e dirigida pelo presidente re-eleito do S. E. O.

LONDRES, NOVA YORK, HOLLYWOOD, PARIS E RIO...

bovs mul»o embora, num "shoty'', um*, so an-
doiinha nio pos»« fazer "írlo. E aín:^. 11a
mas. o coreógrafo norte-ameiic.ano Din A.den,
cobr» a Importância de mil doiave» per s-tma-
na e qualquer das numerosas •atrac-ls- qu-
estão espalhadas pelo eap-UCUlo — como o
prestidgitador Dominique. os malabarif.ta. Eos-
dv Brothers ou os patiíViao.es de c«'o Ha,-.-'-
«òn et Kosai — pedem pilo menos dos mi", rft-
iai-s po- seminal Não é exa*.<"*-".o allr.na:" que
a folha rie pagamentos de -Pres-içe". o atxal
"show"' espetacular do "Lido" está nn 20.001
dólares por mé*. qualquer coisa ««tronem ca
como 30 milhões de crii?eiros em mas»
moeda...

Suponhamos que n Signt and Dar ou o
-T.oldtm Roam", «ue sio és nosaass gran-?rs
••niíht-clnbs". eaPir.es de impartâr "shows .
possuíssem lotação superter a l.Mt ingaits.
Onde enrontrarlaasos puhlieo para lotá-los. to-
rias as noites, durante pelo menos 5. meses.
Paris r Sova York possue» «ma popular*» mo-
tel de mais de nm m"Hi*n de torista». n»c*.«-
nais e estrangeiros, sempre i proesira ne ditar-
<-í-í», » para es ««ais • --musie-hall" é a prefe-
rida. N*o "Udo**. por exemple, além d» seus

(Contluiso da »•• págind
menos 1.2M espectadores das exrursées no-
turnas denominadas "Paris b.v nighf. que che-
gam em imensos ônibus, exclusivamente paia
assistir • espetáenlo, e se acomodam nos luga-
res eieedenles ou em mesinhas extras... K nao
falamos no custo das montagens, principalmen-
te o gusrda-roupas. aqui caríssimo e de difícil
anulsitio — nem no pessoal artístico, que em-
bora de boa qualidade, r minimo. num centro
psupéiTlmo como o brasileiro.

Querer comparar nossos "shows" com es
do "Lido", rie Paris, com os de Londres e os
de Nova Yovk. é a mesma coisa de quner com-
parar os automóvel;-, -made in Brasil", dc u-.ia
industria incipiente, com os luxuosos carros
norte-americonos — ou a ch.-.mpagne Micne-
lon ou Peterlonqo. ainda de pequena tridiçao.
com a Vcuve Clleot. Pomc.y ou Cordon Ro-.ig.\
de centensria fabricação. Não temos égua. g*K
lu» e trans-iort-rS. ncstA cidade suja e e.buraca-
da. Como pretender quo o* meus "shoes" se-
Jam comparáveis «os que apresentam verdade -
ras grandes capitais? Continuemos a esperfr
que algum governo possa compreender que o
R.o d* Janeiro tenha um aspecto digno pjra
acolher turistas — nem que sejs psr-i nosso*

Mpíetadóres-diprtaelra classe (qne pagam em netos. Até U. .?ão nos resta oulro remédio que
* _. _ -.-__ m _-____». _-._&_K_KW_kM_-i _k_>l* t/.nlftr **WlKK-f*y

medi» (*.»•>. francos por pe***e»l reeehem pel» tomar ao som de uma -Hi-Fi".

marítimos — Reunido», (mt**.
os membros dó Cóníelho d* %*-
presentante* d» ***eiJer-ç"M> Naet**»!
dos Marítimos decidiram eMltM»);
um» assembléia par» o dli 2*, quà».
do serA decretada a grer» «M
transportes marítimo.. »« »t* aqui-
li data, o Lóide e a Costeira *«*>
houverem concluído » psgám»ató
doa «traâsdo» detidos àquela elu-i».

RODOVIÁRIOS •- NSO «hSÇrsM
s um acordo nó Tribunal *»fW_»_
rto Tr»b«.llio, os delegados patrttui*
r doa empregados, a r*spetto í*
rtissidio coletlTn interposto 1*1»
Sindicato dc» Ródotiarlos, eulo ér-
gdo pleltea um aumento ê* 19 poe
cento para n« motórlaías d* «*TJJ
particular. O preeldínt* do TJT
sugeriu qu» 6 reajustamento fo#«*
feito na ba»« ri« -í*-i. mas. «osAaS
ca, patròe» recusaram Issa propes-
t». foi marcada nova r*unlf_4 ts»-
quela Cèrte íe JuMlca para • prt-
limo dl» J8 d» outubro.

«.••BIONAUTAS — O mtniatr-a 4«
Trabalhe daslgnou e procurS-MT **-
que Vicente Pírret* • » ar. Jltlo *_*«.
to» d» Bu»tam»nt». eomo rsprlessl-
isntes dae.uele MtnlltsriO; « teaM-
te-coronel médleó W»ld«m»r LM»
Filho » o »r. Jos* C*rlo« de -tee»-
nh». eomo repre_ent»nte» do M-Als-
téaio d» AeronAu:.ic«; o *r- Oil»*<4
de Mendonçt Henriques, teme r«-
presentante do Sindl.»to N»elóe»l
das Emprêi»» AeroTlári»-? » o »A-
mand»n'.e Paulo ri» Melo S-stO».
como representtnt» do •tmdimtd
Kaclonal dos Aeronautss. para, 1<-
tegrarem a eomlMlo a que t» TtU-
re a Portar!» Mlnlsterl»! a. 111, 4*
30 rie Junho último 1 elabora-lo mi
normas regulamenltr-S «I» tat-_go-
:'.» profisslontl dos aeroasutas).

CARRIS ÜRBAKOfl — Com a «r-
dem rio dis: "Apreciar a* 19M-
coe» do* srs. tfrtaaorss t o mmtt*
d» comissão tnetrrtcaea a» MIM-
d» dos bondas ds ClS. Porre ésr-
nl (io Jardim Bstlaieo", o» tmé-
cisdn* dó sindicato a* 0»nu 0r-
nano*. reuair-s<-ae. hojo à
na seHe rio stu SladteatO, à
Msla I-le»rda. 170.

CORRSSPONOtNCU — T«4a s«r-
tHpoudineis p»rs «sra s^â» «prt
str rti.-lgld» » Cest» Araújo — DU-
Hio DA NOITI . ¦<» 1IM<p|<
C«br»l. 103 — *** »a*ttr — *H*6-
nes: 4-..7M4 , 41-USI.

PASSOS
av. PAs.es, 34

üUlklllii

BANCO
BODVISTO S.fl.

DEPÓSITOS PIPIIAIIS
•té Crfm

_

COMftRlIKIA SéMf
URiANISm HO MO

A cidade d» Rio 4» Jaatirs
tem crescido de medo «ponta-
nee sem nenhum planejaauaM.
A metrópole tem sofrido ao a*t
eenn-o certu solucB-M d* mmmt
génei* que nem sempre -to* *
melhores. Na prónma mtml tm\
ra, dia St de setembro. • fr»
fesse- Durral C. Lobo. eo4ÓM>
t:co do Curto de Urbanismo' ém
Pteuadao* Maaonal da AiqMMP*
tora. fará uma confs»*stcia abar-
dart<lo oa problemas Hgadaa •_*>
urbasnsaso do nmvt* «ft «MbÉ».
ao Jaantnet m* Umira «
l%«ea<-a. aa MafM

;j<i3r3riv^-a^ia*sai5iXa^í^£^?^^
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0 QUE VOCÊ E:
Farinha oo meu feijão.
Descanso do meu trabalho,
A rima do meu poema,

" (Dormira do meu baralho.'.",
A santa da minha reza,
Você tanta coisa é:
O gelo do meu uisqtte,
Açúcar do meu café...

O fogo do meu cigarro,
O vento do meu moinho,
Gasolina do meu carro.

- Roteiro do meu caminho.

Alegria do meu tédio.
As cores cio meu pincel,
A bül.i do meu remédio,
Recheio do meu pastel...

Pedrinha do meu sapato.
Manchete do meu jornal.
Canudo do meu refresco.
Canela rio meu mingáu...

Peixinho do meu aquário.
Cigana da minha sorte,

Demônio dos meus pecados.
Veneno da minha mortd...

m

U

Piadinha dos outros

Garoto mendigo: Moço, quer me dar um
cruzeiro pra comprar um pão?

Moço Sovlna: Não. Se você comer pao
agora você não almoça!

i—: j

A escritora e poetisa Maria Célia comparece, hoje. com
as DEZ PALAVRAS DA NOSSA LÍNGUA que ela considera
as mais engraçadas:

EXPLORAÇÃO:

- OBTUSO
- BAGATELA
- ESTARDALHAÇO
- DELAMBIDO
- BARGANHA

- SUFRAGISTA
- TRIBOLE
- PARALELEPÍPEDO
- MARRETAR

10 - CALOTE
Amanhã, as DEZ PALAVRAS de Zé Trindade.

DE CABEÇA PRÁ BAIXO

O jóquei c um sujeito nue ganha (li
nheiro nas costas dos outros!

POR QUE FIZERAM O RELÓGIO
DÁ CENTRAL MffííÊLE

TAMANHO ? É UM RELÓGIO
TÃO GRANDE QUE, PRA

ANDAR CINCO MINUTOS
ÊLE LEVA DEZ!

É possível encontrar-se
dinheiro com micróbio;

impossível é achar-se um
micróbio com dinheiro

9,

^»^_. .^^^^^^^T^^*""^

Pelo mau. exemplo que dão á juventude, xingando*
se mutuamente de ladrão e pau d'àgua, aqui estão
de cabeça pra baixo os senhores Luthero Vargas e
Armando Falcão.

0 DIFÍCIL NO RIO DE JANEIRO É A GENTE DIZER: desta ácüaímo reberei \

SANTO DO DIA — S. Firmino, Bispo e Mártir.
Os pais dc S. Firmino eram pairâos, mas depois oonverleram-i»

e receberam o Batismo; e desde então começaram n praticar j
caridade cm larga escala c a espalhar cm torno a semente ,ia'• 

"

palavra. Encarregaram a S. Honesto, Bispo dc Toleisi, e|;, ,.,!„
I ção ele I"irnvno. mie por fim veio a orrfcnar-sr. "Formado em,
j mais santos- princípios dc pieeladc — eliz um nutnr — * M,, a]
I foi-se preparando desde a mais tenra juventude para as hi-iú ,1,
I vedado contra o erro c dc Deus contra o demônio. ArdctHo s«m

pre em 76I0 pr*Li slórii do Senhor, e abraçado lodo 11a caridadi»
para com o seu pretximei. as «tns virtudes dclacavam-no pnr,exercer na Ic-rcja, 011c tanto amava, importanlcs lucnres, As«'|iii
foi nomeado bispo ele Amiens. na Frane*a. carito ou" rtwmnpiihng
com absoluto humiHadc. «emnre eom eis olhos e-m D-.ms ,. ,„in („„
do outn p.eocupacão (ene nãei fosse irttnhir nlnia^ nara Cr'sln nn!
todos os meios de* zelo e carie-rt(1e oito nn.léa empreitar Ni» I
poupou a ncrse-eriei<-ão de Dtocle"lano, c afrontou n tn-irtii-in r^u
da coracrem nue lhe dava o s-ab-*r e«up morria nnr .Tcns. cm» ;;
havia morrido por cie. Foi (letraltdo, voando rssini .-,. í .'.„ a S|]'
formosa alma".

OKAÇAO — O* Deus oninofenle. de Oti"m lirocodc <o;tn n hem
por inlecessão dos votos Panlos, concHci-neu a erac» m> »../
preender o nuc seja a vida rt»rna c os meios para a eomceulr

MARQUE SEU MISSAL - Sçxtn-feirrj, 26.
Miss.i do (lominep precedenl

2." oive.üo Ss. mártires
to vede
melho.

Pvf'
¦ — Rito simples -
•io da comTiioracáo

sem Glória.
P-rami

011 Mis«a de Ss. Cpriatio e Ju tina — Panm»nto Ver-

I lis 1 1 Al«% \t I 1/ Pi s%E VOCÊ DESAJEITADO?
Tclvez você esteja convencido

de quc é um incapaz cm tudo o
que exige coordenação fisica e
habilidade manual. Mas é pos-
sivel que você tenha apenas ba-
tido em retirada muito pron-
tamente diante de qualquer di-
ficulriade. perdendo assim as
oportunidades de exercer, a sua
destreza.

Há uma grande satisfação em
xer perito em alguma coisa. Mus-
svlos c nervos podem ser edu-
nados para trabalhar em har-
.monia. Saia ria sombra e exer-
tiile esses rierins dcsaieilnrlr.' em
qualquer coisa que tenha von-
tflde rie fazer. Não há melhor
cura para aliviar a tensão ner-
v.osa.

-..- (Atribua .1 pontos a cada res-
posta afirmativa)

1. O medo dc parecer desejei-
lado em presença dos outros le-
va-o a. desistir dc parlicinar de
certos esportes c atividades?

?. Costuma bater portas, dei-
rar cair coisas, esbarrar nos 011-
tros?

.1. Vsa o truque dc parecer
confuso para conseguir que os

;outros façam as coisas por você?
i 4. Em geral fica sonhando
'.acordado enquanto os outros ex-
micam como se fax alguma coi-
\sá?! 

'ã. 
Inicia um trabalho sem an-

(les planejar ou organizar?
¦• ff. Se alguma coisa emperra ou'funciona mal. você se Irrita?
j 7. Desconhece as leis mais
[simples da mecânica?
: S. Muitas das cohas que os
'eus amir/os fazem lh* narecem
ttto acima da sua capacidade aue
nunca lhe ocorreu que muitas

,delas podem ser mais fáceis do¦que você imagina?
\ 9.Tem constante medo de que-
ibrar coisas ou dc estragar ma-
Uerial?

-JO. Sente grande .satisfação
sempre que consegue consertar',
ou construir alguma coisa?

De 21 a 30: Você nunca de-
senvolveu a sua habilidade não
por ser naturalmente desajeita-
do, mas porque ê tímido, r.em
experiência e dominado pela
idéia fixa de que a habilidade
manual não está ao seu alcance.
De S a ií: Em grau menor, o que
se. disse acima, também se apll-
ca a voei. Desanima com muita
facilidade. Menos de 6: Você
sô fez o presente teste de curió-
sidade porque deve possuir ha-
bilidüdc manual.

RÁDIO TUPI
1.280 KC.

Notícias
Na coleção Brasileira, da Editora Nacional, acaba de scr lan-

cada a segunda edição d'"0 Quilombo dos Palmares", dc Adi-
son Carneiro, que no estudo dos problemas da influência afri-
cana na cultura brasileira conquistou incontestavelmente lu.
gar de destaque. A nova edição dc seu livro apareceu acresci-
da de notas, resultantes de pesquisas posteriores.

Prêmios do Salão "A Mãe e a Criança"
Serão conferidos 110 Salão de Arte "A Mãe e a Criança",

promovido pela Legião Brasileira de Assistência e organiwuo
pela Escolinha de Arte do Brasil, os seguintes prêmios: Pin-
tura — 1.° prêmio: Legião Brasileira de Assistência, CrS
50.000,00; 2.° prêmio: João Daudt de Oliveira. CrS 40.000,00;
3.° prêmio: Fundação Darcy Vargas. CrS 30.000,00. — Gva-
vura — 1." prêmio: Ministério da Saúde, CrS 50.000.00; 2."
prêmio: Confederação Nacional da Indústria. CrS 40.000,00: 3."
prêmio: Campanha Nacional da Criança, CrS 30.000,00. — Dc-
senho — 1.'* prêmio: Instituto Medicamenta Fontoura, Cr$....
50.000,00; 2.° prêmio Departamento Nacional da Criança, CrS
40.000.00; 3.» prêmio: Pioneiras Sociais. CrS 30.000,00. Os tua*
balhos premiados passarão a pertencer à Legião Brasileira do
Assistência, que poderá fazer doação dos mesmos a instituições
ligadas ao.s problemas da Maternidade e Infância. As inscrições
para o Salão "A Mãe e a Criança" estão abertas na Escolinha
de Arte do Brasil, à Av. Marechal Câmara, 314, 4." andar —
Telefone: 22-4521, ate o dia 5 de outubro próximo.

 • 
Ainda êste mês, aparecerá o numero especial eia "Revista

do Livro" eomemoratlvo do cinqüentenário da morte de Ma-
chado de Assis, com colaboração dc Lúcia Miguel Pereira As-
trogjlrto Pereira, R. Magalhães Junior, Augusto Meyer, Kngê-
nio Gomes e Nelson Wcrncck Sodré.

O acadêmico Raimundo Magalhães Junior pronunciará, sex-
ta-feira, às 16 horas, 110 salão nobre da Escola Nacional de Bs-
Ias Artes uma conferência sobre "Machado de Assis e a ci-
dade".

O ensaísta Antônio Rangel Bandeira está concluindo um
livro sobre Jorpj Lima.

Dante Costa vai a Roma tomar parte numa conferência de
cúpula da FAO.

Francisco de Assis Barbosa pronunciou, na Biblioteca Mu-
nlcipal de São Paulo, uma conferência sobre Machado de Assis.

"As maravilhas da ficção cientifica" coletânea de contos
da Cultrix. já está nas livrarias, com uma introdução dc Mário
da Silva Brito.

Em segunda edição nas livrarias, o livro de Osni Duarte
Pereira "Desnacionalização da Amazônia", com prefácio de
Arthur Bernardes.

LETRAS VIVAS. Endereço: Rua Professor Luis
Cantanhede, 153. Laranjeiras. Distrito Federal

jfgiffiljgl

JORNALISTA Austregésilo dc
Athayde, membro da Academia
Brasileira de Letras e diretor
do DIÁRIO DA NOITE, é o
aniversariante ilustre dc hoje.

Aniversários

Fa/.em anos, hn,}p:
Doputeielo Urle-I Rczemele- Alvlm,

por Minas Clcrols.
almirante Flavio Figueiredo de

Medeiros.
general Aelnlbcrto Rctlrlgurs ele

Albuquerque.
•--Jornalista Austregésilo ele

Alhaytlo, membro cin Academia Bra-
Elidir., de l.etrns c diretor do DIA-
RIO DA NOITE.

professor Afonso Alves de Oa-
ríiargo, ex-presidente do Estado do
Paraná"

ministro Mario Aloisio Card-jso
de Miranda.

sr. Galdino elo Vale Junior.
cV*.=eml*argador Colntlno ele

Aniujo Góes.
srn. Adelaide ele aonzn S&rnlva
srn. Eelinii dos Santos Mnln.
sra. Sarali Gomes Ribeiro.
sr. Antônio Câmara Couto.
sr. Humberto Maltas Costa.
Jornalista Amadeu dc Bec.ure-

paire Rolinn.
sr. Jos6 dc Oliveira Reis. enge-

nheiro.

— sr. Luiz Carlos Dodswortli, mé-
dico.

Casamentos

0 CRIME É UMA ARTE
Sim, o crime era uma arte. E qual é a base de todas as artes?

A simplicidade. Ora, ele havia concluído uma obra-prima — um
simples estuao sobre o hom.ic.dlo. Não havia uma pincelada inútil,
sã o que era necessário. Ali. estendida na "chaise Longue", com
os pes «irados para dentro na morte como na vida. estava eslen-
dida a sua esposa, Poiiy. Ali estava a rica e infeliz Pollp Kcnyon.
Estranho que ele não sentisse o remorso dc quc tanto ouvira fa-
lar. Não, só experimentava uma sensação de jubiloso al.'cio, do^in-
contida liberdade. Agora, ta começar a viver! Sorriu ao pensar no
ultimo toque artístico que dera ao crime. "Adeus" disse etc ao cn-
dauer e fechou a porta.

— Náo posso dizer que isso me surpreendeu, professor — disse
a fordney o dr. Walker — Potly Kenyon sabia quc só depois dc
muitos anos 011 talvez nunca recuperaria a satiíe. Viuia em forte
depressão c a recente condenação do pai dela cm virtude dc frau-
des cometidas na ISolsa ainda mais a deprimiu. Com. o coração
fraco que possuía, ela não devia ter tomado tanto sedativo. Foi o
quc a matou.

Fordney ouviu em silencio e continuou a observar os detalhes.
Na mesa ào tado da morta havia um copo com uma colher, um
vidro de sedativo, um exemplar de "As Chaves do Reino", com
uma frase significativa assinalada, uma caixa de bombons quase
vazia, um tubo de comprimidos de aspirina, um cinzeiro com cinza
mas sem pontas dc cigarros c uma agulha de tricô quebrada.

Fordney olliou mais uma vez para o belo rosto pálido da mor-
ta. Depois, voltou-se para Harley Kenyon e apontou alguma coi-
sa. O marido ficou perturbado durante um instante. O dr. Wal-
ter teve uma exclamação c Fordney fêz sinal ao sargento. O assar.-
sino deu um grilo.

QUE INDICIO MOSTROU A FORDNEY QUE POLLY KE-
NYON NAO HAVIA COMETIDO O SUICÍDIO?

(.Solução na 11.' página)

—SRTA. MARIA JOSÉ' CASAS
NOVAS - SR. ANTÔNIO DA COSTA
LEITE — Na Irmandade cio SS. Si-
ci-ttmcnl.0 de Santo Antônio dos To
bres e N. S. dos Prazeres, no dia 27
próximo, às 17.05 horas, realiza-se o
caw.mer.to da srta. Marlr.. José OasaA
Novrs. com o sr. Antônio da Gor.t«
Leite.

SRTA. MARISE MACIEIRA GO-
MtiS - SR. S1DNEY DIAS — Rea-'.iznr-se-à no próximo dln 27, às lD.li)
linrn.^ no Tgrnjfl rio Horarfir» (in Mn-
ria, o enlace matrimonial do se-
nhorlta Marise Macieira Gomes. íilhie
do sr. Demostcncs Leite Gomes e ela
sra. Maria dn Gloria Macieira, com
d sr. Sldncy Dl«s, filho elo sr. Anuí-
rico Dias ido senhore Maria Armln-
da Dias. ,

CAPITÃO TENENTE MUCIO PT.
RACI1BE BAKKER - SRTA. SÔNIA
BITENCOURT PAIVA — Realizar-
sc-a, no próximo ella 27. às 17,45 ho-
ras, na Igreja dos Sagrados Cora-
pões. o enlace matrimonial da si".<:..
Sonla Bitencourt Paiva, filha do sr.
Renoldino Bitencourt Paiva e da
sra. Zellta Vieira Paiva, eom o ca-
pltío tenente Mudo Pii*aglbe Bvk-
ker filho rio sr. Jnfeo Plraglbe Bnk-
ker. c da sra. Marin Ribeiro Bakker.

• SRTA. OELI CUNHA - SR. LI-
NO RODRIGUES — Renlirar-sP-à no
próximo dln 27. às 17 horas, no ca-
pela dc N. S. das QraçflS, no Colégio
Militar, o enlr.cio matrimonial da
sra. Celi Cunha, filho do caçai Jccl
Medeiros Cunha, com o sr. Llno Ro-
drlgucs, filho do casal rellpc Alva-
rez Rodrigues.

SOIENIDADFS PREPARATÓRIAS DA TRflDKIíJWAL
FESTA PA PENHA

Dc 26 dc setembro a 4 dc oullihn ãs l!).'!fl linras: Snlenp \„.
venário constando dc Ladainha. Sermão por ilustre--; m-aeleiros'».
cros. Benção do SS. S*crame*nto Cantará nestas solcnielielcs ei
apreçado coniuntn Coral da Escola mantida tecla irnianelatlc,

Como feste.io preparatório, haverá, tlom'n/to, '!S elo íe.lpmhro
a "Fest-í dn No venário" co malvorada às S horas, mirimi 'Ir- fei-iu
de artifícios, scfflilndo-sc distribuição dc prêmios à- rrianças lia
Eseola ela Irmandade.

5 dc ntiíiihro írtnminero) às 10 hs. — S"i.-n<- Pnnlifici-ii w|(.
brado por Sim Eminência Kevrrcndí^^ima. D. I im" ele Ilarrm
Câmara, com ornuestra e ce")ro do S"m'nárip >'p S.*n (o ' r sermão
pelo consiprado orador — Monsenhor Benedito Marinhei

Aos domingos os festeins prosseguirão ale* im 'Il limas, abri-
lhantados nelas bandas Militares. Torturai e Lusitana, nnr con-
juntos regionais e (lanças folclóricas porliltruêsas. As ne-ii-s sn-jei
feerteamente iluminadas por fnerns dc artificio-, e p»las in nnn lám-
padas nue circundam o imnonentc Santuário, tr-msformantlo-a
numa 2bcla e rarissima jóia" Incrustrada eia im<>n«ie!'(i ein
firrramcnlo irlnrificanelo a Vir/rcm Santíssima da Pe>nhi

fisfc ano para maior brilh-*ntismn c rnclhnr difus'>n .i.» fradi-
rionais festejos da Penha, S.Exa. o Sr. Pr-.f-iln ein I) P„ nr fí
Freire Alvim, determinou que a ornament*"^ (in Arriial tli p».
nha ficasse a cargo do Departamento dc Turismo e C>r(nmes eli
P.D.F. para nuc o carioca possa reviver ns l-^ins r tradicional!
festejos de outrora.

FESTA DE SANTA TERESINHA, NA MATRI7 RE TONEI MOVO
Na

a fecta
Do

ria, ã.s
Franca;

Dia
nha —

Dia
iiMiihã:
Iene de
ro-as.

Matriz de Santa Teresinha, no Túnel Novo, scri. celebrada
da Padroeira, com os seguintes e*.tos:

dia 24 de setembro a 2 de outubro: — Novena Pr
16 horas contando cemo predadores os R-vmo
Padre Oliveira. SJ. e Padre Rosário.

311 de 'etembro — Celebração da Morle de Santa
Missa hs 7, 8 e 9 horas.

3 de outubro — Dia festivo rie Nossa Padroeira
MÍSS.1.S ãs 7. 8 e 9 horas. A tard". à- 17 henri. m
encerramento, acompanhada da bênção e distribuii

eparatõ»
¦: M011S.

Tctesl-

t=sa sei-
ão rias

PENSAMENTO
"Apoiemos, poii, candidatos que, se recomendam nnr seu

passado de honestidade, por sua reconhecida capacidade admi-
nistrativa e comprovadas qualidades espirituais, morais c cincas,

Assim leremos um BRASIL MELHOR!"mmTMfíWi
<. ÁLVARO VIEIRA,

Festas
CLUBE DF. ENGENHARIA — HnlO"ts 17.30 horas, scríi Inaugurada no

20." andar do Clube de Engenharia,
a sede administrativa dn Associação
dos Antigos Alunos dc Politécnica.
I*. sábado vindouro, com inicio eis
20 horas, os engenheiros de 1955 rea-
llzam uma noltc-dcnçante cm re?o-
zijo por aquela Inauguração. Con-
vltes c mesas, no 21.° andar do Clu-
be ou no Diretório Acadêmico da Es-
cola Nacional dc Engenharia.

-- CLUBE MONTE LÍBANO - Ne*
próximo sábado, com inicio ii*; Ti
horas, baile dc c.nlvcrsàrio, coro
"show". sendo o traje a rigor.

Homenagens

Por motivo do seu aniversário ne.-
tfllício, transcorrido nntcontsm. o
sr. Francisco do Paiva Cortes, dlra-
tor geral do Serviço Social do Co-
márcio do Distrito Federal. íoi alvo
dc Inúmeras homenagens por parte
dc amigos e. em especial, do f-:n-
clonaüsmo do SESC. Tambem no
Ministério da Marinha, de onde é
Consultor Jurídico, o sr. Francisco

i de Pnivft Cortes recebeu 06 cumprj-1 mentos dos servidores daquela paste.

Os catedráticos estão contra
Começa a cristalizar nos meios médicos a idéia ele i|iir ns elon-

tistas não devem usar o hipnotismo na prática odontológira. 0
professor Lconidio Ribeiro, domingo passado, na Revista dü "0
Jornal", lançou a primeira pedra: "julgo absurdas as pretensões
dos odontologistas insistindo em aplicarem nas intervenções rea-
lixadas em seus consultórios o hipnotismo envés da anestesia".

O professor dc Medicina Legal cita depois inúmeros incoii-
venientes técnicos, nomeando casos cm nuc pacientes podem ali
se tornar criminosos por terem sido submetidos an hipnotismo.
Acha que o dentista não tein base psiquiátrica para ulllliai "
hipnotismo como arma terapêutica cm sua clinica. Nem !«*"
especializada nem proteção do Código dc Deonlolotíla. Anonla
em São Paulo o professor Pacheco c Silva como tanilirin coiilrã*
rio a quc o.s dentistas usem o hipnotismo em sua práliea ilcnt:rii

Crime e mudança de personalidade
"Nfto me sobra espaço nesta coluna para Insistir nos rt-cos

e perigos do hipnotismo — diz o professor Lconidio Aindi aw-
ra for.im destacados dociimentadaniente numa lniDortoiU" «Ji"
publicada na Alemanha, sob o título Hipnose e Crime.e cW
tradução, em inales, a^aba de aparecer em Londres. Em 'ii*5

páginas o autor Heinz E. Hanimorschlcg descreve os vários! ra*
de crimes e delitos que podem e têm sido cometidos, rm diversis
circunstancias, durante ou após o estado dc hipnose. Uin eio-
casos mais conhecidos é o do assalto do Banco de ("oponlia 'eii,

em que o criminoso agiu sob a influência da sugestão hipnótica
de um de seus companheiros.

No inquérito realizado em Berlim, de acordei com o itepo>
mento das testemunhas, ficou provado quc o incêndio do Kocli'-
fcif. em 1933. foi provocado por urr. Indivíduo 'ndtistriadn pr;°í
técnicos nazistas, e supostamente comunista, chamado Van eier
Ltibbe, e que agiu sob a ação do hipnotismo".

Com essas características...
Não sc pode, com essas características, elci\ir é*ir as*»"

entregue, já não dizemos a médicos com bons conhecimentos psi-
qulatricos c dentistas, mas particularmente a Irico'- amador"»
padres, estudantes, etc. etc, sem quc com isto a criatura hu-
mana esteja sendo posta em risco de vida.

E* claro que os dentistas também não tém formação psiQH»'
trica. Se não podem receitar produtos médicos, não podem í»J'
mente fazer uma atuação tipicamente ria alçada do csculapW.

Assim, diante dos fatos arrolados pelo professor Lconidio, •
matéria terá que scr reexaminada com Isenção ele anima e pr«|-
blda a prática hipnótica entre leigos, homens dc tenro, ttiol*
ções afinal sem nenhum interesse senão angariar prestigio P"«
scu exibidor.

CENTRO
CINEAC

Ar. Rio Branco. Ul — »*-6n»4
"Sessfteíi Passatempo".

COLONIAL
Urso da Upa 47 — IZ-SMl
"OrciR Aventura em Balb»«".

CAPITÓLIO
Praça Floriano I — 12-*llt"CkralsadA de Chcrlle Choplln".

FLORIANO
Marechal Florllnn. mi — 43-M7I
"D»T«lgidn dc Chrrlle CharUln".

IDEAL
Rua da Carioca, «n - 12-1211"Cm LadrSo na Noite".

ÍRIS
Roa da rarinra — U-niSl'••£' de Chui".

IMPÉRIO
rraça Floriano. 1» — ::-K4«
"Revolto do Desespero'.

MARROCOS
Rua Pedro I. n. S - ?2--«»
"Abutre» Humano*".

MEM OE Sa
\r. Mem de Si — 4:-::3í

"Na Rota do Inferno".
METRO PASSEIO

Rna da Tasselo. «? _ í».s»
"Vim o Palhaço!"

ODEON
Praça Gandhl. 2 — -a-l«I

'Caralgaela. Par* o Inferno".

PALÁCIO
Rua do Passeio. 38 — 22-0838"Sementes de Palx.lo".

SÃO JOSt
Praça Tiradentes. 3/g — 42-059»"O Desejo dos Homens".

PATHE
Praça Floriano, 45 — 22-1195"O Desejo doa Homens".

PLAZA
Rua do Passeio. 78 — 22-1091"Uma Aventura em Balbôa".

POPULAR
At. Mal. Floriano. 101 — 43-1851"Império de Balas".

PRESIDENTE
Rua Pedro I ta. 19 — 42-1128"O Herol da Vandea".

REX
Rua Álvaro Alvim. 83 — 22-63:1•'Amar e Morrer".

RIO BRANCO
Praça II de lunho. 12 — 43-1639"OlslahonMi".

VITORIA
Senador Tfettai. 43 — 42-9020"Os Boce Viria»".

RIVOLI
Rna Alcino Guanabara. II"Pais e Fllhoa".

ZONA SUL
• ALASCA
AT. Copar» hl na. 159 B — 55-2195"Ovalra-Ja Par» o Inferno".

• ART PALÁCIO
Av. Copacabana (Gal"O Herol da Vandea".

Alasca)

ASTÓRIA
Rua Visconde de Piraji"Uma Aventura em Balbêa".

AZTECA
Rua do Catete. 228 — 45-6SI1"Pala e Filhos".

BOTAFOGO
Vol. da Pitria. 55 — 26-2250"Os Boas Vidos".

CARUSO
Avenida Copacabana"Pais e Filhos".

COPACABANA
Av. Copacabana. 801 — 57-5134"Os Boas Vidas".

FLORESTA
Rua Monteiro l.n» 133 — 26-6257"E o Bicho Nio Deu".

GUANABARA
Praia de Boufo»o. 501 — 26-9339•'CavalgaeSo Para o Inferno".

IPANEMA
Vise. de Piraji. 86 — 47-3806"CaTalçjada de Chcrlle Choplln".

LEBLON
At. Ataulfo Paiva. 391 - 21-1805"Anrtr e Morrer**.

METRO COPACABANA
At. Copacabana. 149 — 31-9F98"VlTe o Palhaço!*"

MIRAMAR"Cavalgada Fará n Inferno**.

ONDEAaDAPESEDIVFRTt
Toda a pro»ramação de cinemas, deve scr enviada à Walter Netto

— Rua Sacadura Cabral, 103 — 3." andar.

NACIONAL
Vol. da Pátria, 385 — 26-6012"Pala c Filhe»".

PAX
Visconde Piraji, 3.U — 21-6621"Viva o Palhaço!"

PIRAJA
Visconde Piraji. 303 — 41-2668
••.Sementes de PaUSo".

POLITEAMA
I.iecn do Machado. 19 - 25-1143
"Rastos do Espaço".

RIAN
Av. Atlântica. 2.961 — 41-1114
"Amar e Morrer".

ROYAL
"Uma Aventura em Balbôa".

ROXY
At. Copacabana, 245 — 27-8215
"Sementes de Paixão".

RIVIERA
"O Desejo dos Homens".

RICAMAR
"Pais e Filhos".
4» SÃO LUIZ
Rua do Catete. 211 — 23-TÍT-9•'Cavalgada Para o Inferno".

ZONA NORTE
AMERICA

Conde Bonfim. 334 — 48-451*"Cavalgada Para o Inferno".
AVENIDA

lladdock Lobo. 91 — 48-1661"Cavalgada de Chorlte Chaplln".
CARIOCA

Conde Bonfim. 338 — 28-3178"Amar e Morrer".
ESKIE

Conde Bonfim. 422 — 28-5513"O Herol da Vandea".
ESTACIO DE SA

Estacio de Si. 108 — 12-2923"Drango".
HADDOCK LOBO

lladdock Lobo. 20 — 48-9618"O Homem dos Olhos FtIcc".
MADRID

lladdock Lobo. 179 — 48-1184"Sementes de Palxilo".
MARACANÃ

Sio Frane. Xavier. 450 — 48-1910••Fraulcn*.
MARAJÁ

Ru» Ana Nerl. 916 — 28-1334"Amar e Sofrer".

METRO TIJUCA
Praça Saenz Pena, 51 — 48-8S10"Viva o Palhaçol"

OLINDA
Pra»a Saenz Pena"Uma Aventura cm Balbôa".

SANTA ALICE
Rua Bario Bom Retiro"Cavalgado. Para o Inferno".

TIJUCA
Conde Bonfim. 344 — 48-4518"Conte Cinco e Morra".

VILA ISABEL
AT. 28 Setembro 425 — 38-1314"Cavalgada de Chcrlle Chaplln"

FLUMINENSE
Campo 8. Crlsto.áo. 105 - 28-1104"O Corsário da Mela Lua".

SUBÚRBIOS
ABOLIÇÃO

Largo da Abolição"O Príncipe e a Parisiense".

ALPHA
— Telefone: 29-8215"Sherúock de Araque".

CARMOLY"Baronesa Transvlada".

CENTRAL
"Refúgio dos Proscrltos".

COLISEU
Marechal Rangel. 37 - 29-8153"Cavalgada Para o Inferno".
• DEL CASTILLO"Melodia Intemamplda".

ENG DENTRO
Rua A. Bergamini. 50 - 29-4136"Oklahoma".

ESKIE
Rua S. Rabelo. 20 — 29-6104"O Herol da Vandea".

IMPERATOR
Rua Diai da Cruz"Sementes de PalxSo".

IRAJÁ
Rua 51. Felix. 454 — 29-8330"Homens Sem Lei".

MADUREIRA
Rua i. VIc. 59 — 29-8733"Os Boas Vidas".

MASCOTE
Arei. Cordeiro. 324 — 29-0411"Uma Aventura em Balbôa".

MEIER
Av. Cavalcanti, tos — 29-1222"Pais e Filhos".

MELLO
.— Telefone: 30-3077"O Herol da Vandea".

MOÇA BONITA
"A Donzela de Ouro".

MODERNO
E. Retiro. 80 — BNC 842"Cavnlíeada de Chcrlle Chaplln"

MONTE CASTELO
At. Suburbana. 10.076 - 29-8250"Londres Chama Pelo Norte".

PAL HIGIENÓPOLIS
"Tambores de Guerra".

. PAL VITÓRIA
Cons. May. 398 — 48-1911"Tambores de Guerra".

PALÁCIO STA CRUZ
"Camelot ria Rua t.irsa".

PADRE NOBREGA
"Nem S-.nsâo N*m Dali'»"

PARA TODOS
Rua A cordeiro. 330 - -.--l*'
"O Desejo doa Homens .

REGÊNCIA
Avenida E (arei. 57"Pais e Flihns".

RIDAN
"Aconteceu He>)c".

ROSÁRIO"Uma Aventura em B»'.W* •
ROULIEN

Arqulas Cordeiro. SM - «•*-'
"Pais r. Filhos".

VAZ LOBO
"O SablchSo"
4» BELMAR
"Garros da COtrupçio".

CACHAMBI
••Os Deuses vencidos".
4> SÃO PEDRO
-Pais e Filhe*"

NITÍRÓI-S. GONÇAIO

ODEON
"Mata-me Por Fs-or"

ICARAI
"A Casa dos Am»r?ü**« •

MUTUA"Marcelino r.*o - Via!
SÃO JOSÉ

"Bela e C*n»!!»*
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PRIMEIRA SEÇÃO DIÁRIO DA NOITE — Quinta-feira, 25-9-08 PÁGINA 13c?

%PERAÇA© PAN-AMERICANA ORTEVE
ÊXITO EM SUA PRIMEIRA BATALHA

WASHINGTON, 25 (U.P.I.) — O Dr. José Guticrrcz Gomcz, presidente do Conselho
nrtanfoação dos Estados Unidos Americanos (OEA), expressou sua confiança em que

' nferencia clc Chanceleres americanos, on tem encerrada nesta capital, haja preparado
1 

linht" para uma batalha total contra o atraso econômico no Hemisfério Ocidental.
0 

Disse que ¥». 31 nações americanas podem agora esperar uma nova era que chamou
, ii.fosperitladc coletiva". . .

Guticrrcz Gomes* falou durante um ai moço que ofereceu ao Secretário clc Estado
, oiupiicano. John Foster Dulles, c aos 3 0 chanceleres latino-americanos, depois de

"ílréunlão dc dois dias.
0 Conselho da OEA foi encarregado de nomear uma comissão formada por represen-

- dos ''1 países americanos para estudar o amplo plano de fomento econômico do pre-
t\t rto Brasil, Juscelino Kubitschek, conhecido como "Operação Pan-Americana".

0 «residente d» Conselho prometeu que agirá imediatamente com respeito às reco-

íacõcs c agradeceu ao sr. Foster Dulles, em nome de toda a América Latina, pela no-

lltuilc que os Estados Unidos adotaram r elativamente aos problemas do Hemisfério.

1

1

CVrlSFEITO O MÉXICO
WASHINGTON,25 (UPI) - O
fi daí Relates Exteriores
f \léxico. Luiz Padilla Nervo,
tfl e teva-muitosatisreito;
Z o resultado da reunião de

Chanceleres americanos.
m que nesta "nova era de

m!enso" entre as nações ame-
Sw o novo lema deve ser so-
lidariedade por latas".
-Padilla Nervo du=se que a so-
Idaticdade interamerleana deve
fr demonstrada especialmente

ri campo econômico.
RESULTADOS POSITIVOS

WASHINGTON. 25 (UPI) -
nihè de Sola, ministro das Re-
'•ções Exteriores da Venzetiela,
íií-e que a reunião de Chancele-
,« celebrada nesta capital obte-
« resultados positivos.

0 chanceler venezuelano con-
contou com outras colegas setw
cm que a conferência marca o
começo de uma nova era no cam-
po da solidariedade interameri-
c«na c que houve resultados po-
¦itivos porque, pela primeira vez,
«houve completa compreensão
entre os Estados Unidos e os
laises da America Latina com
icspeito a unia melhor maneira
ce resolver os problemas econô-
micos que afetam o Continente".

Acrescentou René de Sola: "De
s-oia em diante teremos uma
te firme, tanto no campo po-
llilco como no econômico e cul-
Ural".

DEMOCRATIZAÇÃO
WASHINGTON. 25 (UPD —

0 ministro das Relações Exte-

riores colombiano, Júlio César
Turba*/, declarou que o fortale-
cimento econômico do Hemlsfé-
rio, ontem decidido pelos clian-
céleres americanos, contribuirá
para robusteeer a corrente de
democratização dos governos • la-
tino-amerlcanos.

Disse, ainda,' o melhoramento
das condições de vida é a me-
ihor resposta ao vepto comunis-
ta, acrescentando que o aflan-
çamento das bases econômicas
das novas democracias da Amé-
rica Latina impedirá a instabi-
lidade politica e aocial.

COMPLETO ÊXITO
«•iVASHINGTON. 25 (UPI) —

mTííuc.I J. Moreno, ministro das
Relações Exteriores do Panamá,
disse que a reunião de chance-
leres americanos foi, em sua opi-
nião, "um completo »*'Xito'.

Falando á United pveçs Inter-
national. Moreno disse:"Considero qu„ .. .._ -
chanceleres constituiu um êxito,
porquanto com ela se iniciou
uma nova era da politica in-
teramerleana de cooperação eco-
nômlca."E' de desejar agora que a
ação tomada pela reunião conti-
r.ui de íorma efetiva, a fim de
conseguir os resultados positivos
que contribuirão para melhorar
as condições de vida dos povos
du América Latina".

GRANDE PASSO
WASHINGTON, 25 (UPI) —

O chanceler Carlos Flor.it, da

Argentina, disse ontem que a
Conferência de Ministros do Ex-
terior deu "um grande passo"
no sentido de estabelecer um
sistema de economias comple-
mentares no Hemisfério Ociden-
tal.

Disse ainda quo. seu governo
estava muito satisfeito com os
resultados da reunião e espera-
va que o mesmo acontecesse
nos demais países americanos.

ihcg ^M°£wmzmy.J

Diminui estoque de munição na
defensiva preparada em Quemoy
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K1NNEN - Ilha de Quemoy,: fugíar nos abrigos. Os 2.000 for- áefesa de Quemoy. O incessante
*S (Derramai Lara enviado es-\ mosanos que residem na aldcla\ bombardeio áe Ku Ming. decla-

leciaHdàFranctYpresse) - A\áe Ku Hing estão praticamente] rou o comandante ao represen-
dura realidadTda guerra dcSa-\ isolados do interior pelo fogo ro-1 tanle da France Preste tenha
bou sobre diversos setores par-\ lante das baterias costeiras oo-1 sua explicação no falo rie a ai-

- ' munistas. Ku Ming tornara-setlcularmente expostos da Ilha
de Quemoy. A ponta noroeste,
conhecida pelo nome de "Cabe-

ça de Cavalo", sofre bombar-
deios tão intensos que os seus
habitantes são obrigados a aban-
donar as suas aldeias, da alvo-
rada ao anoitecer, paru se rc-

famosa nos últimos anos. Essa
localidade composta de habita-
ções de lama seca. tomada pelos
comunistas em 1949, foi reto-
mada pelos soldados nacioiuiüs-
las do comando do general Ho
Licn, gue atualmente dirige a

NÃO SERÁ APROVADO BOMBARDEIO
DA CHINA COMUNISTA: MACELROY

' neredfiar aue seria conveniente para os Estados ; xar em liberdade a força aérea do general simo
I Unidos àpwwi o bombardeio da China Comunis-1 Chiang Kai ffiiek para bombardear o território da

l ta pelos aviões nacionalistas chineses. | China vermelha .

a Reunião de ! áSS^S* cZ SffiíSS "Náo.sei que so tenha pet,sado nissoj, disse"™ ^ IhãTQUcstões dE rotina rio Dcpanamcnto! rs xssms. rê.*r^'cXrs^rde
Ao deixar o gabinete do presidente, os jorna- ' Varsóvia".

CAFÉ: PROVOCA "IMPASSE"

UMA PROPOSTA PORTUGUESA
•Vl-ilIIXGTON. 25 (UPI) — Renato Costa Lima, presidente Ido
W«b Brasileiro do Cate, disse que o "«*='' sur^°.,"»sL"e"

o Ues para um acordo internacional destinado a e*".tabiliiar
So do café se deve ao fato de a proposta .apresentada por •

i'«rli,!-l basear as cotas sugeridas nas exportações de 1957, ano |
(ir, qui a produção africana chegou ao auge

Assinalou Costa Lima que Iodas»
u fórmulas de transação que, eo- ¦ Brasil reteria quaronu por cento |
trio alternativa, foram sugeridas dc sua produção, a Colômbia quin- j

zc, o México dez c as demais na- |r-clnco por cento sôbrc a.s pn-
meiras trezentas mil sacas de ça-
ut o dez por cento acima dessa
"""Õsi 

africanos foram contrários a
êste plano sob a alegação de que
deixaria os produtores latino-ame

pelos produtores latino-america-
IOS, não agradaram ao grupo afri-
uno e foram rejeitadas.

PREJUDICIAL
A _ ..,.,_.„¦_ t,iinr:inil>n imii.u ,i*pi uaviiituiic »i >-» " *•*"-

siderou a fórmula portuguesa co-
mo não cquitatlva c prejudicial a
muitos países latino-americanos
que dependem (le suas exporia-
ções do eafe para obter as divisas
que necessitam para financiar im-
portações básicas dos paises in*
iostrlais.

.Nos meios bem informados sc
«rediia que os representantes la-
lino-amerlcanos assinarão um açor-
ií sexta-feira ou sábado, baseado
ti proposição original apresenta-
di pela República do Salvador c
submetida á consideração dos pro-
dulores africanos cm agosto pas-
udo.

RETENÇÃO DAS COLHEITAS
.Dil-i proposição contém uma

cláusula pela qual os principais
produtores americanos reterão
Parte de .-nas colheitas e eom is-
'o manterão estáveis as cotações.

Senundn o proposto acordo, o

,, y iu.   " I H| B^l B
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deia constituir o ponto de Oue.
moij mais aproximado do Con-
tinenle e na presença de uma
bateria nacionalista composta dc
4 canhões de 155 milímetros nas
proximidades da aldeia. O ini-
migo, acrescentou, lenta isolar
esta região, bombardeando inces-
sanlemcnle. as estradas aue con-

! du~em ao interior da Ilha. "Ser-

| uos-íí difícil continuar aqui, sc
¦ prosseguir o bombardeio", — sa-
! lienloii.

Os trabalhos agrícolas foram
| paralisados e um fazendeiro foi
i itiorío ontem e.m seu jardim por
\ um estilhaço de obús. Os corres-'• 

ponâentes de imprensa tiveram
\ autorização para visitar a ba-' leria de artilharia composta de
\ 4 canhões de 155 milímetros e
, situada nesta região, bateria que,
: segundo o seu comandante, teria
i destruído os embasamentos dc
1 40 canhões comunistas que se.

encontravam nas proximidades
de Amoy on na ilhota de Chin-
ggu. O capitão Chu Lin esdare-
ceu igualmente gue a sua bateria
havia disparado mais de 2.000
tiros contra ob'etivos comunistas
e que os canhões comunistas li-
nham disparado 3.000 obuses a
fim de destruir a sua batería.
Julgam todavia, os correspon-
dentes de imwensa que o ritmo
de fogo das baterias nacionalis-
tas lenha sido severamente, rc-
duzido em conseguència da di-
minuição do estoque de muiii-

ções.

FUMAÇA SOBRE I.OS ANGELES — Pelo segundo dia consef
cutivo, denso "smong" cobriu toda a área de Los AngrclcS: As «V-
toridades deram o "alarma de sn-onu" quando o teor dc ozona no ar
checou a 0,53 por milhão. No centro da cidade, cra comum o. cs-
ocláculo dc pedestres enxugando as lágrimas provocadas pela gi-
maça acre. E um, mais decidido, recorreu a. mascara conlra trates.
(Foto II. IV I.). ".

Antigo embaixador 110 Bio é
membro do gabinete libanês

liiUKKfitGRO ArüTíIIAI. Vaclerin ftxamina o lider negro Reverendo Martin

Luther King, «"i^ISÍTm" hwpltal 
"do" 

Har lem após uma operação de três horas para^ retirar

«mí faca oue tinha cravada no peito. Segundo se anunciou. King foi apunhalado pela Sra. zola

=Ym iKde^ra^ «"""*' 
co,hl d» "* ^^' ^ ^"^^ ^"^

lar sua produção, sem limites. Foi
quando Portugal apresentou sua
proposta de cotas.

PRIORIDADE PARA O
HEMISFÉRIO

Alguns delegados latino-ameri-
canos ainda têm esperanças de que
os Estados Unidos possam conven-
cer a alguns dos países europeus
com possessões africanas da nc-
cessidade de associar-se ao acordo
Em caso contrário, disseram esses
delegados, será solicitado aos Es-
tados Unuidos que protejam os i
produtores latino-americanos me-;
diante um sistema de cotas de nn-:
portação para seu mercado — o
de maior consumo de café do
mundo — com prioridade para as
nações do Hemisfério. i

IH II** U"CiVft»«iP i t M»¦•••¦ *•«¦ ......n -  ¦

dVVcu^lívíôAnumriojrno bairro de Harlem. A criminosa foi internada para observação de seu

estado mental- (Foto U. P. **)•

BEIRUTE. 25 (FP) — E' a seguinte a composição dn novo go-
vêrno libanês constituído hoje de manhã: presidente do Conselho,
ministro do Interior e ministro ria Defesa — Rachid Karanic; Ex-
terior — Philippc Takla; Economia Nacional c Informações —
Charles Helou; Educação Nacional e Saúde Pública — Mohamcd
Safienddlnci Justiça, Trabalho e Assuntos Sociais — Joseph Saouda;
Finanças — Rafik Naja; Obras Públicas, Comunicações e Plano —
Falid Trad; Agricultura e Correios, Telégrafos e Telefones — íouad
Najjar.

O novo governo abrange qu;i-#
tro membros da oposição iKnra-
me, Takla, Safieddine e Nojai,
um representante da terceira fôr-
ça, ou seja da oposição modera-

Varsóvia: esperada uma
solução internacional"

..':. Helou, ániiigo ministro e
antigo embaixador 

"junto 
ao Va-

ticano, O sr. Ssouda, que foi
igualmente embaixador do Liba-
no no Rio rie Janeiro, náo per-
tence a qualquer formação poli-
lica, o mesmo acontecendo com

os senhores Trad e Najjnr, am-
bos engenheiros-

Do ponto de vista confessional,
compõe-se o gabinete cie dois mu-
çmmanos, senhores Karame e Na-
ia, dois maronitas, senhores He-
lou e Saouda. um muçulmano
chlita, sr. Safieddine, un: eaW-
lieo grerto, sr. Taxla, em Irtii-
doxo grego. sr. Trad e um cirlt-
zo. sr. Najjar.

Com exceção do.s senhores Ka-
rame e Takla, todos os novos ml-
nistros sáo personalidades extra-
parlamentares, mas os senhores
Helou e Safieddine pertenceram
á Câmara cm precedentes legis-
latinas.

PROLAR SA
o símbolo do segurahcb econômica

7 RESULTADO DOS SORTEIOS
PARA TODAS AS SERIES

SETEMBRO DE 1958
PREMIOS

871811
87758
80"8

80184
58184
58415

7." — 84415
».' — 84487
9.' — 15487

10.
11.
12.

INVERSÕES
lio 1."
87018
R7081
87108
87801
87810

Ho 5.*
58148
58418
58481
58814
58841

lio D."
15478
1574H
15784
15847
15874-

no i."
87578
87587
87785
87857
87875

no 6.-
58145
58451
58154
58514
58541

Do 10."
15018
15081
15108
15801
15810

Do 3."
80578
80587
80785
80857
80875'

Do 7.'
84145
84451
84154
84514
84541

Do 11 .•
87197
8771»
87791
87917
87971

— 15180
• — 87179
' — 87181

Do 4.«
80148
80418
80481
80814
80841

Do 8."
84478
84748
84784
84847
84874

Dn 12.*
87118
87811

WETORPRESIDEHTI: M. DO N. VARGAS NETTO
FISCAL DO GOVERNO: ARMÊNIO CRUZ
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VARSOVIA, 25 (FP) — Rea- |
liza-se hoje a quarta sessão
da conferência dos embalxa-
dores a respeito da questão do
Estreito de Formosa, nesta ca**
pitai, enquanto sc espera (e
o que dizem) uma declaração
do presidente Eisenhower que
poderia trazer "novidade" a
propósito da "busca de uma
solução". Segundo certos cir-
culos n o r t e-americanos de
Varsóvia, os Estados Unidos
poderiam propor uma "solu-

cão internacional" para o

problema. Mas, falando ver-
dadeiramente, essa especula-
ção encontra pouco crédito
junto aos observadores desta
capital, os quais acham que

MXIÍ-^Õ^CHÍIC, HOJE,
0 "CUSTÓDIO DE MEIO"

SANTIAGO DO CHILE. 25 (UPI)
— Com diversos atos, estão sendo
homenageados os marinheiros bra-
sileiros do navio-escola "Custódio
de Melo".

O "Custódio de Melo" seguira
para Punta Arenas, de onde cruza-
rá os canais para prosseguir via-
gem pelo Atlântico de regresso ao
Rio de Janeiro.

se afigura agora ultrapassada
a crise aguda com referência
a Formosa. Por outro lado as
duas delegações (República
Popular Chinesa e Estados
Unidos) dão a impressão dc
se instalar para uma dis-
cussão de longa duração, em
que parece constituir o prin-
clpal objetivo a manutenção

de um contato direto entre os(
governos de Washington e clc
Pequim- Dão a entender na
delegação chinesa que ainda
c preciso solucionar-se nume-
rosas questões 

"de principio c
de método", antes de se che-
gar a uma verdadeira nego-
clação quanto à essência do
problema.

Resposta do Uruguai ao
mercado comum europeu
MONTEVIDÉU, 25 (UPI) —

O Conselho Nacional de Governo
do Uruguai aprovou ontem "me-
morandum" preparado pelo Mi-
nlstírio do Exterior em resposta
a outro enviado pelos 6 paises
membros do Mercado Comum
Europeu.

O ministro interino do Exte-
rior, sr. Francisco Forteza, disse
que seria muito conveniente ao
Uruguai tomar a iniciativa dc co-
ordenar com os demais países la-

ge dois pontos básicos que preo-
cupam os paises latino-amcrica-
nos, a saber:

O que sc relaciona com o tra-
tamento alfandegário que favore-
cera fundamentalmente a entra-
da na Comunidade Européia das
matérias primas procedentes dc
seus territórios dc Ultramar.

E o que se refere à possibili-
dade de diminuir o ritmo dc co-
locação de capital europeu no.s
países latino-americanos devido a

MORTO UNI PRISIONEIRO
NA TENTATIVA DE FUGA
HAVANA, 25 (UPIi — Um de-

tento foi morto ã tarde passada
ao tentar escapar, juntamente
com alguns companheiros, da
Fortaleza do Castelo Príncipe,
sede do cárcere de Havana.

Um grupo de prisioneiros poli-
ticos que tentava fugir do cár-
ecre foi interceptado pelo.-, guar-
das do Exército, que dispararam
contra eles.

Um dos prisioneiros foi morto
e outros sofreram ferimentos, mas
nenhum conseguiu escapar.

VENEZUELA ESTUDA ACORDO
COMERCIAL COM 0 BRASIL

CARACAS 25 (FP) -- A chancelaria venezuelana vem dfl
iniciai-, com o Conselho de Economia Nacional Banco Central
da Venezuela, e diversos ministérios, os consultas necessárias
para renova,* o "modus vivend" eom o Can-ida e o Bijisil. ,

A esse propósito, um porta-voz da direção da politica econô-
mica do Ministério das Relações Exteriores declarou que o es-,
tudo para a renovação dos dois acordos comerciais havia te.-
minado, sendo os mesmos submetidos á aprovação das .uitorl-,
dades governamentais c econômicas rio pais.

No que concerne ao Brasil, sabe-se que esse pais esta de-..,
sejoso de aumentar as trocas comerciais com a Venezuela.ha-
seadas nas matérias primas, principalmente o petróleo vene-
zuclano. embora o acordo recentemente assinado com a URSS.,,

Quanto a0 Canadá, a pressão que exerce o governo sobre as
importantes companhias petrolífera., dessa nação a Wspslto dW

¦ importações venezuelanas, deixa prever certas modificações no
i "modus vivendi" venezuclano-canadcnse.
•^^s^***-.^,»»-»^-**»^^

tino-americanos os termos da; que criação do mercado comum
resposta ao "memorandum" em , trará a ésies paises compromissos
questão e obrigações adicionais quanto a

O "memorandum" que o Uru- exigências de capital por seus ter-
gual preparou, por sua vez, abran-1 ritórios dc Ultramar.

V.vr-v-r-rr-rrrv- 'x-XX* *
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CONSroERÁVEL INTERESSE
NA ECONOMIA BRASILEIRA
ROMA, 25 (FP) — Evocando «s

possibilidades e o futuro da eco-
I nomia brasileira, o sr. Giuseppe

Mediei, ministro do Orçamento,
i indicou que a Itália tem um In-
¦ teresse considerável no desenvol-
j vlmento econômico do Brasil.

Precisou notadamente eme o de-
| senvolvimento econômico dc, Ita-

lia depende da possibilidade de
expansão de suo. produção indus-
trial. Esse desenvolvimento po-
deria. ademais, permitir reabsor-
ver uma parte importante do de-
semprego. Dai decorre para ¦"»
Itália, disse o sr. Mediei, sobre-
tudo Para certas grandes indus-
trlas mecânicas, a obrigação de
aumentar sensivelmente suas ex-
portações.

O Brasil pode ter interesse em
comprar à Itália uma parte do

aparelhamento de que tem neces- _
sldade, e que a indústria italiana -*.
-stA cm condições de produzir a
preços da concorrência interna-
cional.

"Penso que o desenvolvimento
econômico do Brasil, prosseguiu
o ministro, é do interesse de to-
dos os paises do Ocidente e mais
particularmente dos paises lati-
nos.
„ Ajudando o Bnasil a realiza* o
processo de sua industrialização,
e favorecendo de maneira gemi.
seu desenvolvimento cconómi-
co. esses paises favorecerão
seu próprio equilíbrio mine-
tãrio e prepararão o estabeleci-
mento de sistemas econômicos
modernas para a indústria e a
agricultura".

Não falou cm
(Conclusão dl 7.* página)

dos administradores do país. A
"Marcha da Produção", seja ou
não concretizada, simboliza a
insatisfação c o desajustamento
da lavoura e a sua an-siedade por
melhores dias.

POLUÍA NAO CRtl NA
MARCHA DA PRODUÇÃO

— Não creio na marcha - eis
as palavras do coronel Danilo
Nunes, diretor da Divisão de I

Policia Politica do DFSP. de
posse de completo "dossier" sô- r
bre a "Marcha da Produção",
anunciada para o dia 18 de ou-,

AH
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Pneus em bom estado garantem
oo rodar

MOTRIZ Rua 7 de Setembro, 93
RIO DE iBNEIRO

VESICUUA BILIAR — ESTÔMACO
OUEM.,t> UO "-UKA-*»*- - «GAUO - •*NTk^l?i°i^t

DR. JOSÉ GANDEIMANN i-amallono »tniid> Ria t-rucu *3*

¦*• 4D0». »au» tW. MU * «•*• - rtlelont». «-"W0- ReMíêneli.
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" 
produtores do norte I
rumo ao Palácio do;

Repórter Aiioeia-io — Tel.l 43-7484

tubro. por
do Paraná
Catcte.

A autoridade policial acentua
que. até o dia citado, pode haver
modificação da conjuntura eco-
nômica, com plena satisfação dos
interesses dos cafeicultores dcs-
contentes.

A despeito de tudo. a policia
estã vigilante, tomando conhe-
cimento de todas as ativicvdts 1
dos promotore* da marcha _ —
revelou-nos o coronel Danilo Nu-1
tes.

oo parar

r
83ffl%wa\ Garaatlm.it a

sofwraafa a«>
pneus par «¦*»
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triga-oi par» ttrem
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fortBM eon Mm
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«A 50 ANOS MORRIA
ACHADO DE ASSIS

REPORTAGEM DE BRICIO DE A8P0U - FOTOS DE SEU ARQUIVO PARTICULAR

rm

Machado de Assis- aos 25 cotos, aiiirfrt se»! o "pincc-nci" c o
cavanhaque, vias de bigode c cabsleira de poeta 

"condorciro",

posa para um retrato típico da época.

IO Machado nunca falava aün e vivia
em constante adoração, diante de tia.
Carolina. Era meigo e não ae irritava

nunca. Quando casou, tinha 30 anos e ela
Sii- Foi em 1S69 que iniciaram sua vida con-
jugal. dc ccmvlcla felicidade, sempre juntos.
Quando ela morreu, cm 1904, joi como se lhe

O LAR DE MACHADO
DE-ASSIS-

Ei.s um aspecto'-Interessante
da vida cio grande romancis-
ta, que atraiu o reportei" o
homem do lar, o chefe de fa-
milia.

Sua casa era aquela, no
alto da rua Uruguai. Ali sa
encontra a biblioteca de Ma-
chado, como todos os seus
móveis, principalmente aque-
la sala de jantar austera, de
que nos fala Má.io dc Alencar.
A sala dc visitas, com móveis
e quadros, 

"bibelots" jarras
que a ornamentavam. Aquo-
la casa do Cosme Velho, 18,

tivessem arrancado a alma. Não vivia: deixa-
va-se viver. Jantava sozinho, mas exigia dois
pratos à mesa. Quando morreu, quatro anos
depois, a arrumação do quarto era a mesma
que tia Carolina deixara-

— Era esta a casa... — continuou d.
Laura Leitão dc Carvalho que, por Íôrça de

testamento c herdeira de iodos os bem dc
Machado de Assis.

Ali, naquele antigo solar, dessa que di-
ficilmente se vêem no Rio dc Janeiro, encon-
iramos a esposa do general Leilão de Carva-
lho, rodeada das filhas, nelas e bisnetas, ao
lado do marido.

%mê^:
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CAROLINA. cuja lembriinn »ecrilor guardou, ow, (i,,,,, "
toda a vida, a que imorfníiJ
no soneto que lem o seu nn>
por liliilo, num retraio tio t?'ii.
P< qu

cht tio

onde viveu o fundador cia
Academia de Letras, durante
vinte e cinco anos, está, hoje

armada em elegante
Paiaeclé.

Antigamente, seu numero
rra 14,

Diante daqueles móveis, do
ambiente que conservou toria
a característica de "belle epo-
mie", com seus móveis gran-
des, sombrios, trabalhados,
convidativos ao descanso c ii
introspecção, lembramos a fl-
gura o trabalho, a presença  
de Machado, ciue ali escreveu uma iiieiguice no olhar e

) „.» mm no riUQtííl II

_ Realmente — prossegue cl. escritor, assim como o seu inolii.
Laura — o" casamento não tura Mario c a biblioteca.
cio agrado do meu bisavó nor- — renso doar tudo isto a Aca-
oue tio Machado era mulato, deinia — disse-nos ele. Alima
Mes. tanto essa oposição nào agora acabamos tlc consentir na
cri"uitr.Tnspoftlvci—= numa epy. transladação de seus restos mor-
ca dc pleno preconceito racini lais para o Panlcon que a Aca.
..•ífro nós •- que tio Miguel, es- riemia vai levantar, mas. seRiui
culto" c lio Paustino, poeta, do o desejo de Machado, ten.
conseguiram dominá-la. Diziam quc com "le, transportar Uiro-
que" fio Machado tinha cabelo Una, lambem.
-p:eha:i.1". Não é verdade. niílfiFM HUMILDE
pua pele era bronzeada e seus UKlUtIYl nuivtiuuc
traços mestiços só sc acentua- No próximo dia 29, comemore-
rnn com a velhice, mas seu ca- Ke 0 cinqüentenário cia morte c
belo era liso. Dizem que tia Ca. Mubado dc Assis. Nasceu hu-
rolina não era bonita. Outro m;ic;e. n0 Morro do Llvranien-
engano. Tinha traços finos I0, a 21 de junho rie 1839. Su,""""" " mãe era lavadnira, Maria Ler.

quase todos os seus grandes
livros, com exceção das "Me-
niórias de Bráz Cubas".

Mas pouco sc tem escrito
sõbré Machado na intimida-
de do seu lar.

OPOSIÇÃO AO CASAMENTO
Na sala do velho solar, o re-

portei' procura relembrar a vida
110 lar cio arando escritor. Kstá
diante da sobrinha-neta cie
M a c h a cl o, neta da ir-
mii de Carolina. d. Emilia Xa.
vier dc Novals Braga, c que en

gestos que cativava a
nos

todos. poldina Machado clc Assis e seu
Inteligente, sempre senhora de pílj operário pintor. Francisc
si, habituada, na casa paterna- jU5é Machado cie Assis. Os prl
ro trato com intelectuais, como mc;r0s anos. foram cie moleci

».-..i._l- «.._„„« rtnnnnL _t l-

encanto rio escritor.

Camilo Castelo Branco, Gonçal
cos Crespo e Julio Diniz. ajuda-
va, imensamente, ao mando em
sua vicia literária c conforta-
va-o com doçura.

DOAÇÃO À ACADEMIA
.MiqUi.-l.i C.».-»«i f.^_— -

de Machado. I). Laura e sen
marido, general Leitão dc Car-
valho, já tem uma bisneta. Su.11
filhas são quatro moras cnean-

dar-nos detalhes sobre a intmii-
clad" ciomestica cio escritor, pcis
passava todos o.s domingos com
ide, no casarão do Cosmo Vc-
llio,,.

Podia tadoras, algumas já avós.
Laura, herdeira, deu ao marido
indo o ciue era de Machado.
Quando estivemos em sua casa.
deixou-nos fotografar o rasou-
nho do ultimo testamento dj

^em descalço, menino franzino
e doente, correndo pela Gamb? •
c praia dc S. Cristóvão.

DE SACRISTÁO A TIPÔGRAF?
O mulatinho. esperto c inte!..

gente, exerceu os mais .diverso,
ofícios. Primeiramente foi sa-
cristão. Aos 16 anos publicava
os seus primeiros versos c, um
uno mais tarde, empregava .-c
numa tipografia c começava a
freqüentar grupos intelectuais,
que sc reuniam cm "A Marma-
ta". ou mesmo na Tipografia
dc Paula Brilo, instalada, pri-
meiro, no li, 21, rie;;o:s. r.o n.
ti6 e. mais tarde, no 6i cia Pra

fl^Hp^^liiMM^Mi^

Gotíeral Leitão tle Carvalho e .sua senhora, rt. Laura (sobrinha nela de 
¦Machado) e-s}ias quatro,

filhas, Beatriz, Elconora, Laura c liu Lli. O casal já tem netos, c bisneto^
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2!) de .setembro de 7.90,7 — /.") o cnixrio tunrlne. dr Mticliado ir,
Assis- saindo do "Syllogeo" pura a canela que o !rnit>portai co

Cemitério de S. João Batista. 2.°i o etii.itio depois tie cakMti
nu canela. .'!.'¦! .-ls nossas Faculdades Superiores com o.s seu,
estandartes, acompanhando o cortejo fúnebre, ¦!¦") Aluno, da

nossas escolas superiores conduzindo a carreta.

ca da Constituição, hoje Pri;»
Tiradentes.

Em 1858, abandonava a Im-
prensa-Nacional, paru ?er rcv.ior
rio "Corre.o Mercantil".

REVELA-SE O GRANDE
ESCRITOR

Então começa u maravilhou
carreira asccnsiiuial do simiiiIí
escritor, o maior que tivcnim

Pesdc a -o.i morto, rm Uft
os pesquisadores npaixonailm.
buscam e rebuscam ;i sua viili,
em estudos dc toda espécie (.
nu entanto, ainda iniiilns I'11»
tos eslão paia sei aclarailm
principalmente a sua iiifanái t
seus amores.

Machado CRI ir-rrv.u." tm-
va pouco e, dificilmente, al;ii'm
poderia ter inllmlilurte '"m *
Viveu fora dc sua clinca: '|«™
nele procurasse o homem encon-
trava o escritor. Nada lhe inlf.
ressava. além dessa tarefai i i

profunda vida interior de Jl»1
chado. aquela iiilrnvcrsiio q»c
desafia tantas tentativas de ai*
lise psicolóRica, parecia abíorver
lodo o scnlidi' dn seu srr.

A ESPOSA DE MACHADO
Quem partilhava, rca.nwnw-,,

de sua vida intima era a com-
panhera ci" lar, a dedicada ,•
posa que tanto amava c cm»
perda lhe foi irreparável.

D. Carolina era pnmieuosa '
veio nara o Bras:i ciu lSi*. »"'
a morte cie sua niã-.pm' or »i.
dc seu irmão Fatistino .Vu.tr
rie Novais. Aqui cliraoti/iii coi".;
panhia cie Artur N-ipo-'-^'1- .1'"'
vinha cm ••totirnee" o a>ie. w.-j
de menino, frequeiitarn a »¦'
cie Carolina .

Ficou ria hospedada >"\\ 
y-

da filha cia barone.-.a «c ü"!"1'
ri, no Rio Compr.cio.

Amigo oe FaiM.no. nuii «•»
Jornalista e intelectual ai*-;'»
do conheceu-a em casa oo .niw

Apaixonarani.se •¦. depes <¦
um namoro mais oti mcnmcm
trariario pelo. prcco::couo «
íamillò, casaram-*» >¦"¦ '-ra "'
vembro cio IMO.

Fato tirada após a inauguração da placa na casa onde faleceu Machado, hoie desapareeda, no
Cosme Velho.' Du <•.,(/. »fl primeira tiia — Oltw > Bilac (qnc dii-.irsr.u). Araripe ,fr.. Souza Uan-

deita, Afonso Celso, Rui Barbosa, José Veríssimo e outras pessoas pre-entes a. cerimonia.

4 Praça fi« Coni/Hirfçío Ulepoh Rocio e hoje Fraga rm^^^^a^na^J^0 "'ít

kécta ^^^v^/ií^ro;^:^,!,^-,,;'"^.^^^ °ja° ar, rus
iZaqXemos cm in^vZTcpoU as casas Oi e M onde e-ieve instalada „ Tipografia Puma

Brito, freqüentada por Machado na mocidndc.

Polícia Militar
apitai da R@

onra
pública

'MACHADO DE ASSIS -
FUNCIONÁRIO PÚBLICO

O senador DnniiiiRos Vclasco, presidente dn Grupo Bruxilclro da
trniio Intcrparlamentar, após a recente realização da 17* Con-
lerciicia. levaria a efeito no 1'alacio Tiradentes, nesta «apitai, oticíou
ao comandante ria Policia Militar ngradecenrio o trabalho elosiavcl
d»sst briosa corporação.

Do referido documento, desta-
camos os seguintes trechos:

A suounidade do Kat,:i!ião
dc Guardas, sob o comando do
r.r- capitão Jcronimo Josi da òii-
va, que, cm hom a a Sua E:;ce-
lcnc:n, o senhor presidente cia
Republica, dr- Juscelino Kubtts-
chek, prestou as continências cie
estilo, causou a todos, ditas per-
tonalidades estrangeiras e mefo-
nais, a mais viva impressão pelo
garbo, porte marcial impecável,
por teus uniformes bem esmera-
do.-, c sobretudo pela coircçêj e
precisão de movimentos, mos-
irando-sc à alturj c* Força Mt-
liUr que vem asseguranao ixji
quate um secuio c meio a ni.uiu-
tcr.ção da oròcm c tranqÚIHúc-
dc publicas nctta Capital

E. cm seguida, inlormou:
Dentro da missão de seçu-

ranç.j atribuída a cs^a glories,
corporação poüciai-n-ilitar. J3Vv-
mos salientar, como ponto alio o
ítrviço dluturno dc policiamento
externo rcalizaiio por uma fração
dc tropa do rctro-mcncion.^dn
Batalhão, cujas praças 3-*s su-
centos Jos.- Miçucl da C^!i Ju-
nior c Walter Alves dos Saino-.
cabos Walter Luiz dc L:nia e Jo-
nas Xaner dos Santos c solnadjs
Walter Guimarães <3'i. José Oi;-
veira da Sílta, Vitor cc Oiivrira,

Ez o da Rocha Barreto. O lando
Ferreira. Carlito Monteiro oo-
mes, Gerson Nunes Ribeiro, Jor-
pc Marques de Lima, Joiv>s de
Meio. Amir Dilcm do.s Santos,
João Miguel da Silva, Dirccu
P.iúcrni. S.uidini de Carvalho.
Neri Barcelos Perciia, Wancieriino
Tlicóíilo Viera. Antônio Neves
Ferreira. Ranuifo C.riio. Nr sen
Ribeiro Calmon, Lal-.iiete Perei-
ra ric Castro, Manoel dc Sou a
Barbosa. Julio Nogueira di Süvj,
Francisco Maclvido de Medeiros,
Albertino Severo Damasceno. Nei-
son dos Santos, Waldemar Lu.as
ca Silva, Henrique B.it:s:a. Jn.o
Leite d? Oi vcir.i c Dllíro 1'crei-
ra cie Jesus, pela disciplina, pon-
lualiriadc. educação rivil c mili-
tar c invulgar dedicarin ao ?cr-
tlço rie policia, dcr.im >o'i?.ias
provas ric norio c r\.ito cumpri-
mento do dever, iliczanrio mrs-
mo a merecerem cs mais caloro-
tM elogios por parte dn exmo.
sr- deputado rir. Ranicri Ma->illi.
presidente da t'amar« rios Depu-
tarios c presidente da rrferida
Conferência.

Afeto a iwm Ir.irãn de Irn-
p.i do 1- Batalhãn dessa mesm.i
Corporação. f'ro'i o conlrò.'; i'o
transito, cujas prjças compor.cn-
;cs, cabo.? Jurandy da Cunh • Mi-
rança c Jona? Mirins da Cunha
c soldada-, Getulio âe co .. a,

José ric Souza Mor-es. Acir Ptvsn-
cisco Simòe.s. Rubens Ferreira.
Cecilio Lopes Sales. Alaci .N">vcs,
Hcrn.es Lopes rie Souza, HortCll-
ro José Ribeiro, Geniv.l Queirob
Santos. Amitlltío cia Silva Cos-
ta. Adyr Lima Pedroso c Se.-r.;,-
tião Correia Salles, todos soh a
eficiente orientação técnica do
l.« tenente Abcnanle de JlfJo <¦
S011/..1. garantiram o livre ira-
fe?o nas ruas nue dão acesso ao
Palácio Tiradentes, evitaram o
estacionamento irregular c man-
tiveram livre as :'irc.is destinadas
aos carros c ór.ibus rias nume!o-
sas delegações estrangeiras e lia-
cional

l'rgp salientar, por outro la:lo.
a íii.c nliv? lyi"- -i p-Io sr. ei_
pitão Jcronimn Tnmc. quanlo ao
<; .. / g.i. .- i li i
ingli"-. rio i* sargento Carlos
Oonralves, calo liuitein Rodri.
gues da Silva c soldado JosA Co-
mes dus Sfiniiis (5,l. ru.io rn-
nhecimento rin idioma <iuc ri"-
minam, perfeitamente a nar rie
esmerada e:tncação individual,
fez com que prcstas—-m rcleran-
te ajuda nãn só ;'"•> seus colegas
responsivciit pelo serviço de
tr?:sito r aos motoristas de car_
ros rie alngurl, temo principal-
mente aos viril'.n?!-s estr^níei-
it>«.

OBJETIVO IM.EXAMEXir.
ALCANÇADO

E roncluiu p scna.or Dom..--
co. Vclasco: r.c?s? grande cineío
ã Poiieia M litar «0 Disirito re-
derai:

í —rorna-sc, ;:nda. :mp^r..~-"j' rc; :.ar a coiãborafão ,r.'..:c a.

ni?s indispensável, prestaria pr-
ios srs. tenciv.es.cnionéi.s Bania-
bé Rodrigues rie" Barros. cx-che-
fe rio Estado Maior dessa Cor-
poracão c Anísio Saião Caldeira
Bastos- atual chcle do Eslado
Maior. Walter Guimarães, co-
mandante ío Batalhão dc Guar-
ii.s, Lauro Correia, comandante
co 1" Batalhão e srs. capitães
Ademar r.a Silva Castro o Anto-
n.o Viana de Paiva, respectiva-
mente, chefes das E-iP c -t" Se-
çóes cio E-te cio Maior, e srs. cj.
p;tãc- Artur Jo-é da Silva Ju-
mor. comandante da 3* Compa-
nhia do i- B.ualhão o Ernani
ne Souza Maia, comandante di
CMM. peio pleno exito alcança-
CO ciurante a execução do servi-
vo ric segurança, fruto evidente
(ia c.sponianridadc- compreensão
i cooperação, inclusive de ordem
p«'coióiic.i prestada por esses
r! cias. ^cm o que nâo teria siiu
"oss vel at neiv o objetivo p!e_
iianientc alcançacio. Demonstra-
ívm esses oíicais superiores e
cap.tSes. n t da noção d; res-
pansabiiidaòe da m s-^ão que '.o-
confiada á Policia Miiíiar e bem
como o cx3to entendimento te
uma das f nalidatics ria Coníe-
rercia ora eneerrata: a cc pro-
tro. t p. apros.ir.aeâo pessoa!
d'.-. mm'o;o? dos Parlamentes
c-s cnquenia e Cinco "55i na.
cões nfacias. para a consoiici-
c5a :> vm prosrama de a^io
conjunta c:n íaior -::o íe-ci.xo.
vimento d?s instituições demo
craíicas e ria pax mundial- p t;-
nando ainda peia cvoiução teí

11 :-¦.::!'. a pariamemarca.

O [uncionãllsmo público
ícclcial vai homenagear no
pióxlmo dia 20. às lõ ho-
vas. com umu reunião no
sagúno do Ministério ria
Viãeão. a memória de Ma-
chiulo clc Assis, pela passa-
gem cio cinqüentenário do
s?u falecimento

Delcsi.cios dc tocios cs
Ministérios se concentra-
ráo diante c!o retrato tio
Inslgne escritor patrício,
sendo feito, nessa ocasião,
o lançamento ria obi\i rt'
R. Magalhães Junior "Ma-
chado cie Assis. Funciona-
no Público" — no Império
c na República. O livro,
decinio cia Coleção Mana
do Serviço cie Documenta-
ção do Ministério da Via-
ção. conta detalhes tia p.i.s-

sagem do esctitor pelo ser-
viço Público, quando ocu-
pou o cargo de diretor s>e-
ral de Contabilidade do
Ministério da Viação.

Serão, também, apre-
sentados importantes do-
cumentos scVore á vida cio
inolviclável homem de ir-
trás, dentre os quais dois
decretos: concedendo a Or-
dem dn Rosa. cm sraus
diferentes, a Machado rte
Assis, assinaíqs pela prin-
crsa Izabel. quando reçcn-
te. e por D. Pedro II. bom
como 33 posta'.-; contando
episódios ria vida do esevi-
tor (edição da Biblioteca
Municipal'. Após a home-
nanem que o funclonalls-
mo prestará a Machado do
As.sis será servido um ço-
quet?! nas presentes.

DIRETORES DA A13RP VISITARAM CENTRO in: sçvi-
iiicáf

.S/IS LGL — Dando inicio ao programa Hfi r!!'»"
publicas c privadas, a Diretoria da Associação '^V,,'C;omr.< «

—-erní*
d Diretoria da Associai

loções Publicas esteve no Centro dc requi^a
Lemos, a Rua Visconde tle Santa Isabel, iti. temo ¦ £|
cm cc.mvanliia do dr. Arthur Campos da Ptr. nm» „ „
dependenetas d:.quc!a moilcrnissima clinica esp -^ (,s,
prcticnçdo coitírn o câncer feminino. Na wo c

grante colhido durante a visita.

QUÍMICA E INDÚSTRIA
TÊXTIL: CONFERÊNCIA
Hcjc. ã- 16 hons. r.o -alã-i oe

reuniões rii Consrlho Nacloral
ric Pesqulaai, á àv. Mareehal
Câmara. 350. 6." andar, o pnf.
Gco 5^s Ci> mpel.er catedrãtici
ce Quhniei MflíroniolccXar è»
Universidade rie P.us. Icr?. utm
confireneia sòbr» "-A Qvimica e
•¦•í propnec-jdrs lextes das po'i.l-
m'ria=".

i... a- c de n .A-.cl âeniltta

francês cujo nor.ie se .ichi headn
s- pesquisas soar; fias piástic:.-
p-.r.i a Indústria têxtil o cox.
r.um:r>as oVra.s pubicaess; ãIto:
rie pc:ltnccr cíctiv.i e honor, ri.'»-
m^nie a rt^vrrs^s entidade* ci.n-
ttfcas d.-. Fr r'- .

A confcré-tcl? pei- ser ase Mi-
da por quem ae i.v.c.w» .. peloassunto.

MESSAQESS PELO 50° DA
MORTE DE M. ASSIS ABI

O sr. Horberl Moses. piesidriile ria A»j- '"^ipií

presidente da Academia Brasileira de Letras ¦

mcnsaçcm: . ,. | nis-"Atachado ile Assis morreu nimnilo a A 
{i.\g fv

cia. Tor isso. não pôde esta ter a siona dr r 
r$cttt**

tre ns seus fundadores. Alas sem duvida — '' ,„ii'
res hã.> ric permitir que o reivinriiqurmo- li' ' 

e% ü
novsn — o crande Machado foi um d<>- p^Ji,ad(Míi
consciência profissional qr-e lio.ir trm tw jj,
da imprensa, depois de haver assinado durante l«cIertí«

da a sua vida crônicas qne contribuíram para • 
^.^ (

do padrão iornalistico- Rracas às qualidades t 
^

dc espirito dn ir ortal autor de •Pnrn Casn,1"^aDi(í| di
crônicas de Machado ric Assis são uma parir <• í ^.
sua obra c opu!enlam esse patrimônio imperccirc ^r
tura brasileira. .Worhndn-sc a todas .^ l'""""".- ,,, o>
^e prestam a Machado dc Assis no clnquçot*nan f
morie. e cumprimentando a Academia Btai"• 

^"n.lj, <#
;« casa que ele tpnto cxalíon. a A. B. ' ™. I. _„, d«»
que cumprir o dever de exaltar a memória o
mais çloriosns jornalistas do Brasil"
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CAIU DO BONDE
0 menor Marco Antônio, de 8 anos, filho do ... Artur Na-

i ¦_ Teixeira, residente na rua Bela Vlita, 251, ontem, ao
i de u"1 bonde na rua Barão de Bom Retiro, esquina da

ui cuide de Santa Crui, sofreu fratura de crânio, contusões e
.ções. Depois de medicado no Posto de Assistência do

Meier. 
'

Ujj," foi removido para o Hospital Pedro Ernesto,

MANTEVE A DECISÃO O JUIZ

ÚLTIMO CAPITULO DA TRAGÉDIA DE IRAJÁ:

MORREU ONTELI 0 DETETIVE
INOU A ES

0 JUI* Morliiilio Pinheiro, da nho a decisão que deve ser
,,, vira Cível, nu ação posses- cumprida Incontinenti, sob pena

líj intentad(i peln União dos ile desentranhar-se o mandado
Imprensa, sub- e ser cumprido mediante re-

gulsleão rie força".
Ontem a turbação cessou,

"profissionais dc
Síria d" 3.0a^ar da, r-u"

jcadura Cabral, 4S, contra a

Casa Bancaria liio Branco S.A., logo que o oficial de .Mística
nte despacho:rou o seguinte uespaenu; cumptireueu, a fim tio fazer

"Vão sc procura impedir que cumprir a decisão do miiRislra-
Ré faca obras. O que lhe dn. Tapumes haviam sido colo-''. 

. sendo vedado é impedir cados, sendo o elevador sòníetv
«esso iia autora ao pavimen- te utilizado para os trabalha-

m"de qne '' locatária. Manle- dores das obras.
"CUSPIDA" DO BONDE

Maria áe Souia, de 17 anos, moradora no morro do Pavão,
l- ontem, na curva existente na esquina das ruas Gomes

Carneiro a Visconde de Pirajá, foi "cuspida" do bonde queCirne
vltiava,
qui

ofrendo traumatismo do crinlo e fratura do pi es-
a, foi internada no Hospital Miguel Couto.

PÔS FOGO NA ROUPA
¦ <..,i, de 1-,0111'dcs Nunes, de cia. Kln. que sofreu quoimadu-

¦„w; niilem. cm sua resi- ras de 3." grau generalizadas,
.'mi rua Pinheiro Macha- depois dos primeiros curativos,

i 
¦_ lentiui contra a vida. foi removida para o Hospital

«bebendo as vestes em álcool Miguel Couto. Alegou Maria ler
ilfinilo-lties fog" Seu com- tentado morrer em virtude do

hanliéiro -Jná" Batista Mar- assédio da senhoria, Albertina"!',„. 
de '5 anos. ao acudi-la, de tal. em fazê-la mudar do cô-

JLjieu queimaduras de 2." imodo que ocupa, a fim de
,-„, nos braços e pernas, re- obter maior aluguel. O 4.° Dis-

flfindo.se depois de medicado trito Policial registrou a ocor-

no Poslo Central de Assistén. rênela.

DOIS ASSALTANTE PRESOS
0 detetive Brito e a sua turma, da 2." Subseção de V.l.«ilfn-

iia prenderam, ontem, os assaltantes José Pereira dos Santos,

vúíoo "Pinlado", de 19 anos, e Eduardo Moreira Gírcia, mais
conhecido por "Mangueira", de 21 anos, ambos sem residèncl?.

"Pintado", autor de um furto de 400 mil cruzeiros na (uris-
ditao do 22.° Distrito Policial, c seu companheiro de assalto,
foram encaminhados á Delefjecla de Vigilância.

TRÊS VITIMAS NO DESASTRE
;ú Avenida das Bandeiras, lá de tal e os passageiros Luiz

próximu ao Conjunto Residen- Ferreira, de 30 anos, solteiro,
<]no sorvei contusões e esco-
rincões c Sgunldo Heaielle, de
31 anos. casado, que teve fra-
tura da perna esquerda com
luxação, ferida confusa na ca-
rótida e na clavicula. As vili-

f;;i, 4í|.i,-„- ,,-niiiu ........  mas foram medicadas no Hos-
pleiamenle destroçado, tendo pilai Gelúlio Vargas tendo a
sildo ferido o motorista Rubi- Policia do 2-1." Distrito Policial

registrado o fato.

ESFAQUEADA NO ABDOME
Na msnhã dc ontem, a doméstica Maria José dos Santos, ds

14 anos, levou uma facada de seu amante Manoel Duarte, de 25
uio,, 0 fato ocorreu na rua Torres Sobrinho, em frente ao
prédio 13£, próximo da residência de Manoel, no número 43,
ei.de haviam pernoitado. O criminoso fugiu e a vitima foi
internada no Hospital Pedro Ernesto.

VITIMADO NA DIREÇÃO DO AUTO
pelo local, naquele momento,
apercebeu-se de ludo e socor-
reu a vitima, levando-a ao Hos-
pitai Sousa Aguiar. O sr. José
Ferreira veio a lalecer antes
mesmo de chegar àquele noso-
cíiniin. As autoridades do (!.°
Distrito Policial registraram o
fato.

A morte do detetive Edunior Uma Irriie,
ocorrida ás p.iuieinis horas da tarde de ontem, n<>
Hospital Getulio Vnrgras, onde eslava Internado,
foi o epílogo dc mais um drama de amor. enlre.
ivs muitos existentes cm nossa cidade, quc tive
como protagonistas além do policial, sua esposa,
Helena Pereira da Silva c o escrivão do 21." I>ls-
trito Policial. Anaelito Cavalcanti. Foi .(ustamen-
le na quarta-feira da semana passada (comple-
tavam-sc, ontem, oito dinsi, que o sangue tliigni
a pacata rua Severiano Montei:o. próximo do lo-
ral conhecido como Beco da Coruja, quando -

do escrivão, sacou de um revolver e começo» a
illspará-l". Nove tiros foram ouvidos e, findo n

tiroteio, n corpo de um» bela senhora j-irlí ao
solo, perfu ado por três projéteis. Era Helena Te-
reira, que minutos depois vinlni a falecer no Hor,-

pitai Getulio Varsas. Tambem na re.fres» tan<0
1 Edunlor como Anacleto foram atinados, o primei-

ro com ferimento maia trave, poi» hRvia recebido
um tiro nu venlie e. o ae.Bundn, com um balaço
no braço elucido, listava, as- m, eim-umaila a

tragédia, que. veio deixar quatro inocentm crianças

^iierd'1, recebendo porém, grave
ferimento no ventre c foi conduzi-
do num lotação dn linha "Cordo-
vil-l>apa" om ciado melindro-
so. para o Hospital Cetúllo Var-
gas. Ontem, oito dias depois da
tragédia, Edunlor morreu, encer-

I ran do-so, assim, o último capítulo
da tragédia dc Ira.iá.

I
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MULHER
causou.

TRÁGICA — Helena Pereira da Silva, cuja leviandadeg
sua morte e a do seu esposo, detetive Edunior Luria\

Freire, que. se vc acima. -lh

.. _w»

ciai do IAPC, a camioneta ini-
moro 1417-lfl. que fazia a pro-
pagando politica do candidato
a deputado João Machado, co-
lidiu eom um poste, após per-
der a direção. Em conseqüêiv
cia, aquele veiculo ficou com-

Quando dirigia o seu auto.
móvel na rua Francisco Mura-
tori. o sr, .losé Ferreira, resi-
dcnle na rua Dias de Barros.
19, apto. 101, foi acometido dc
om mal súbito, tendo o veieu-
lo que dirigia perdido a dire-
tio, Indo bater em outro car-
re. 0 motorista do auto mime-
ro 12-&7-5IJ que ia passando

• ¦ ioHan)^HBãHiàÉiÉáÉáÍHHBaHÍBHnaHBÉÍÍáÍÍÉÍHBÍililiiár'' .'9llPEQUEMOSI
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RETALHOS

CASIMIMS - LINHOS -
TWrtÇJUS I CAMBFAIAS
'ARA ÇÀIÇAS, $AIA$ E

•ÍUSÕIS

Cr$ 135,00
0 RETA LM O
RETALHOS PARA CA1.CAS DF.
RANÇAS POR PBKÇOS AVONTADE no FM-Gl-ES
C*NHE UM BRINDE

Rua da Alfândega
-315 —

Funinciilos — Etc.

Dr. \gostinho da Cunha
Rua àa. Assembléia. 3" —
Tel: 42-1155 — Resiilên-

cia, telefone: 45-1318

SOLARGOL
| Solução de prata coloidal
1 o melhor tratamento dns
I Infecçôes do nariz, da.

| garganta e cios olhos.
iconluntlvltei.

Distribuidores:

Araújo Freitas & CIA.
; Rua Conselheiro Saraiva
1 41 — Rio de Janeiro.

UM SEGURO OI ACIDENTES PESSOAIS OA COM.
'ANHIA BOAVISTA OE SEGUROS NO VALOR
0í CR$ 10.000,00

4 uma da* vantsgtni qu* fct eftrec*
e titule d» Sócio-Celaboradoi do
SOCIEDADE AMIGOS OA CRIANÇA

4u<h e construir 0 "Cidodm do» fAiunofi mm
fmnibo (to Swll

REPÓRTER ASSOCIADO
TELEFONE 43-7484

detetive, encontrando sun mulher ,tm comniiubia I na orfanrtaile.

MULHER FATAL «

A história desse drama de amor.
quc leve desfecho tão trágiro, as-
sim teve início:

Edunior Luna Freire, policial que
gozava dc grande estima entre
os seus companheiros do Depar-
tamento Federal de Segurança
Pública, eslava lotado no 20.° Dis-
trito Policial.

Há cerca de cinco anos. veio
a conhecer Helena Pereira dn Sil-
va, mulher de rara beleia c que
cm pouco tempo passou a uiquie-
tar-lhe o coração. Não demorou
muito e resolveu torná-la sua vs-
posa, indo residir na rua Borbo-
reina, em Madureira, onde nasce-
rum os seus quatro filhos. Tudo.
a princípio, era felicidade c °
casai, com as quatro crianças, vi-
via na mais completa harmonia-
Acontece, porém, que Helena de-
pois dos primeiros anos do tell-
cidade, resolveu trair o marido.
saindo quase diariamente pnra os

: seus encontros amorosos. A vi-
1 zinhança começou a fazer comen-
i lários desairosos sobre o proce-
í dimento da jovem senhora, até

] que um dia Edunior velo a saber
' de tudo.

O ACENO SUSPEITO
Embora não acreditando nas In-

trigas, Edunior resolveu um dia
sair mais cedo do trabalho para
ver s-e descobria alguma coisa. K
isto ocorreu, precisamente, há um
ano e 15 dias, quando chegou em
casa e não encontrou a mulher.
Julgando que a mesma tivesse sal-
do para lazer compras, ficou es-
perando-a em companhia dos fi-
lhos. As horas se passaram e nada
de Helena voltar. Cansado dc tan-
to esperar, Edunior resolveu dar
umas voltas para ver se localizava
a mulher. Entrou em várias lo-
Jas. armazéns, c nada dc Helena. ]
Exausto, sentou-se numa cadeira
num bar das proximidades de sua
residência e ficou aguardando a
hora de Helena passar. Nào do-
morou e viu quando sua esposa,
trajada com o melhor vestido,
bem pintada, saltava de um lota-
ção, acenando para alguém quo
se encontrava no interior do co-
letivo quando o mesmo partia.
Indignado, agarrou Helena pelo
braço e pediu-lhe satisfação. Am
bos foram discutindo rua afora.
até chegarem cni casa, onde lie-
!„«« *.'»*«« imclii «"absr sxoücíír (í°
seu procedimento, acabou sendo
esbofeteada pelo marido eiiciiuna- (
do. Houve a separação e Edunior.j

com seus filhinbos, foi morar na
1 Tertalha, 121), na Penha Cir-

cular.
NOVO AMOR

Pretendendo esquecer a mulher,
o detetive resolveu arranjar milru
mulher o no mesmo dia cm que
sc mudou para a nova residência,
levou Dalva Alves para morar em
sua companhia e cuidar das crian-
ças- Parecia que ludo. realmente,
estava esquecido, mas Helena, sen- .
lindo saudades dos filhos, constan-
leniente, ali. aparecia com o pre-
texto dc visita-los. sempre o fa-
zendo na ausência do policial, j
Edunior, porém, veio a saber das
visitas da mulher c um dia, en-'
contrandu-a nas proximidades de
sua casa. resolveu proibi-la do ver
os filhos. Mas Helena, apesar de
leviana adorava as crianças. Cho-
rou. implorou qu;,se de joelhos
c acabou ganhando.

RECONCILIAÇÃO
Passados alguns meses, Helena

procurou Edunior e lhe propôs rc-
conciliação, pronietcndo-lhú que
nada liinis iria acontecer para em-
panar a felicidade de ambos. O
detetive, como gostava imensa-
mente da mulher, resolveu acci-
lá-la de novo e bolou Dalva na
rua. Parecia quc um amor sau-
doso c antigo renascia dos escom-
bros de uma leviandade, c, o po-
licial sentili-se outro- Acontece
que as suspeitas sobreexistiam e
Edunior não podia sc lembrar do
aceno que sua esposa dera a ou-
Ira pessoa num lotação. Voltaram
as desconfianças, a.s riisgas e as
brigas; Náo durou muito e am-
bos separaram-se. tendo desta fei-
ta Edunior aplicado violenta sur-
ra na esposa.

No mesmo dia,
rada. procurou as

IM." Distrito Policial, onde apre-
sentou queixa conlra o seu ma-
rido. mostrando, an mesmo tem-
po. as equimoses provocadas pela
agressão. O delegado Jorge Pas-
lor mandou que fosse instaurado
inquérito, encarregando o escrivão
Anacleto Cavalcanti de fazer o
processo e encaminhá-la, através
de um ofici

PRESO NUM BARCO DE PESCI
0 AUTOR DE BÁRBARO CRM|

" «5"o pnrã'
Cd que

de mn barco do pos-
achava a trocado 110encam nim-iii, mime» ¦ .- - .

:1o, .-,0 instituto Médic-M ' Cm* PbaiT.ux. lol preso

Helena, apavo-
autoridades do

Legal para os devidos exames. Foi
justamente nossa ocasião quc He-
lenu pediu ao escrevente um ou-
tro ofício para a Delegacia dc Vi-
giláncia, onde pediria garantias
dc vida.

A TRAGÉDIA
Constantemente Helena apare-

cia na delegacia de Madureira
para acompanhar o processo, lor-
nando-se amiga dn escrivão, que
- tratava com todo o respeito e
procurava aconselhá-la,

Na noite dc quarta-feira da se-
mana passada, Analeto resolveu
lr » um centro espírita na rua
Severiano Monteiro, saindo bem
cedo da delegaria. No caminho,
encontrou-se com Helena, qne rre-
quentav. aquele centro e. saberi-
do que o seu destino era o mes-
mo. fórum caminhando, em pas-
sos lentos, conversando. Justa-
mente nas proximidades do cen-
tio, Edunior, armado de revólver,
seguia a mulher. Enfim, descobri-

i ra o rival — pensava èle — e
ocultou-se atrás dc um poste.

I Quando os dois iam passando, o
detetive pulou e começou a dls-

1 parar a arma. Da paixão ao ódio,
- houve uma fração rie segundo.

Helena, «tingida por três projé-
, teis, caiu ao solo numa po a de
i sangue e veio a falecer minutos

depois, enquanto que Edunior, no
duelo que travou com o escrivão,
conseguindo baleá-lo no braço es-

-«Io (lett.tive Le Cocq, que teve
, a aiiNiliá-lo (i investigador João
] e o policia especial Eduardo, o
| pocador Joáo Apóstolo dns Smi-

tos, mais conhecido por 
'"Per-

1 nambuco", dp 4fi «.nos, morador
1 na ruo da Baixada, 48 em Nova
I Iguaçu. Acusado de autoria da
morle de Fvauklln dos Santos,

i qu» contava 32 r.no^ dc Idade o
! resi diri. na rua Castelo Novo, 111),

na Tijuca. "Pernambuco" eslava
com prisão preventiva decretada

ontem, pelo Juiz da 11.» Vara Criminal,
daí a diligencia ofetuach pela
turma do detetive Le Cocq, dn
2." .Subseção de Vigilância,

CONTRABANDO DE 1ÓIAS
TOI APREENDIDO NO SUL

Por intermédio do Escritório
, Comercial do Brasil em Montevi-
! dou, ns nossas autoridade foram
I informadas de que foram presos
i na fronteira com o Uruguai, oí
i indivíduos João Bartólacc e Otá-
! vio Soares de Melo que tinham

em seu poder vultoso contraban-
do de jóias e vários milhões de
cruzeiros supostamente falsos e
que estão sendo submetidos i
necessária perícia pela policia do
pais vizinho.

Pre.sume-se que os presos fa-
Tam parte dc grande quadrilha
dc contrabandistas c falsários
que está agindo nn fronteira com
circulação nas grandes cidades
dos países.

DR. SP*HÍ>SA R01HIER

E
PESSOAS COM FERIMENTOS

5»n»dor
UROLOGIA

DanUs, 44 —
baios.

De 1 *»

Sc-) DEU l.M EMPURRÃO
Noquela .Subseção, para onde

fni conduzido, declarou que dera,
apenas um empurrão em Fran-
klin. Ao cai:-, o infeliz bateu com
a c-ibcça. no meio fio. vindo a fa-
lccer no hospital. Desentende-
rnm-se porque Pranklln, enibria.
gado, pEdiu-lhe dinheiro para um
trago de wcliaça. Na primeira
vez. quando havia arrlado ir.n
armário qne sim companheira
adquiriio. numa loja perto da run
Castelo Novo. atendeu-o, dando-
lhe 5 cruzeiros. Chegando em
ossa, que nessa época era no
morro da Formiga, nua compa-
ulíeiro, Arminda da Silva, quei-
xou-se de dor de cabeça. Ao .-nr
para comprar-lhe um analgésico,

.voltou a encontrar-sa com Fian-
klin. que quis outra vez Unhei-

' ro. Discutiram, ocasião cni que
] deu um empurrão uo cbrio.
Franklln caiu e bateu com n di-
beça no meio fio, Quando soube
rie seu falecimento nprescntou-.se
às autoridades do 11.". Distrito
Policial, dc onde se retirou de-
pois de ser ouvido. F, nunca mais
pensou no caso, julgando ou? tu-
d") tivtsse sido resolvido n seu

- favor.
Segundo a pura rom ns atitori-

dedes processantfts, .loão teria
•.is.sni5.slnn do FivinkUn batendo
cum a .sua cabeça num? pedra.

""IWiJUIMffciiiiiíiilii' ni ii imÍiÍm • ..2y^:2-2yy

O fato ocorrei! no
timbro do ano lw

din
rodo.

dc

Na rua Amaro Cavalcanti, cm
frente ao prédio 103S. no Meier,
ontem, á tarde, um coletivo, ao
perder a direção, foi imprensado
contra iT- muro da Estrada de
Ferro Central do Brasil pc, um
caminhão'dewia mesma ferrovia.
Em- conseqüência, oito pessoas io-
ram vitimadas, algumas com fe-
rlmentos graves,

O aulo-lotfl

DENTADURAS MODERNAS DE ADE-
RÊNOIA IMEDIATA e pontes móveis,
em Supolvd. Conserto na hora. Trans-
formamos as dentaduras velhas cm no-
vas Extraímos e colocamos os dentes no
mesmo dia - CRÊDI-DENTARIO. TU-

HO MUITO RÁPIDO. Prótese própria. Orçamento sem com-
PfOmliKO, DU. N ISIDORO — Praça Onze. 336. Próximo
* nia Míiquêa de Sapucai e Elpidio Bcamorte n. 28o, Pra-
» (ia Bandeira. Tel. 48-1073. (C 515».

cão chapa 6-68-Jfi,

LARGOU A RODA COM A VELOCIDADE - Devido a excessiva

velociâaâe, o auto-lotaçáo àa Unha "Maiia-Camptnho perdeu
uma roda e foi colhido pelo caminhão ria Central do Brasil.

/ foto mostra os dois veículos que colidiram.

da linha "ManA-Campinho", rie-
i Ecnvolvendo excessiva velocidade,
í perdeu uma das suas rodas. Som

direção, projetou-se sobre o run-
I ro, ocasião em que foi imprensa-
I dn pelo caminhão chapa R-61-86,
! dn Estnada de Ferro Central do
. Brasil, Os mOtõriâtà*. qUe ÍÍB<fà

sofreram, conseguiram fugir dn
ação policial.

AS VITIMAS

Todo,, os quc foram acidenta-
i dos Uajavam no auto-lotnçfto.
, São eles Jorge Pereira da Silva
! (ferroviário, 43 anos, catado, ave- I
j nida dos Operários. õS, Talretài
I — contusões e suspeita de ira-
| tura de crânio; Flavio Clevio Ro-
: drigues Mesquita (20 anos, sol-
I teiro, estudante, ma Bcberibe,
I 380, Ricardo de Albuquerque) —
I comoção cerebral, fratura inter-
I hai na região malar; Sérgio Mar-

Uns Dias il9 anos, solteiro, sol-
| dado do Exército, rua Curupaiti,
j 93, ca.-» 2i — contusões e fc-co-
I ilações; Kosa Jacinto de Meol

171 >no.s, viuve, domestica, rua
! da Capela. 4241 — fratura do

braço dircitoi; Murilo Rodrigues
da Silva 121 anos, solteiro, rua
Baturi, 2005i — contusões e es-
coriaçôes; Sebastião de Oliveira
(ferroviário, 20 anos, solteiro,
travesso Barbosa, 16, Aiittm) —
contusões e etcorlafôies; Baltazar
Tavares (construtor. 52 anos, rua
Marechal Joaquim Inácio, 19-
Realengo) e Albertino Francisco
(28 anos, servente, solteiro, rua
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Quem sabe ler. escrever c contar

até dez... Vai votar num candi-
dato d:çno de representá-lo.

Para vereador Partido Libertador

ARTtíüR SE1XAS
Cédulas:
Rua Sacadura Cabral, 103

andar— 43-7294.
Rua General Urquisa, 12

blon — 47-8228.

'OUTRO 
DESASTRE NA CENTRAL — Um Irem. cargueiro da

Estrada de Ferro Central do Brasil, que acabam clc :air da Ou-
cina de Locomoção. Engenho tle. Dentro, ontem, cerca das treze
e trinta horas, teve um áe seus carros descarrilados, como mos-
Ira a foto. A Unha 3. por onde trafegava, ficou impedida da-
rante várias horas, ocasionando grande transtorno no movimento
de. trens, que piisscirtim n correr pela linha 1. O vagão descarri-
leido, de prefixo S-SHS, cru o ultimo dti; oito qur compunham
ti composição que se deilinava a Barra do Pirai. O agente Ribei-
ro: dn estação de. Engenho ile Dentro, alem cie niiperiir a açtio

da reportagem, nãci quis fornecer o iipme. rio maqulnlsta.

DESAPAFECEU O ESPOSO
&S 2 MESES DE CASADO
Viúva aos 63 anos. a espanhola' Feitas as inycstlRações, a

— 5'

Le-

Carmen Vaz Marques não acei-
tou o conselho rias amigas, e

iz» anos, servente, solteiro, rua i "'" ", 
,,„,,„ ,limi.iis com o

Mesquita, sem numero, Queima- \ £»**«» 
™.i»»* 

Zlri-
dos), que tambem receberam - dfi as 24 ai)0P
contusões e escormçõe* pelo cor-1 £ c^m 

'ê)c 
vlveu mai, 0u nu-

po. Com ex:cçio dos do.s pri-, » 
{ „ durante dois meses,

meiros, que depois de medicado.- { )g vtM.(]ade c que o novo ms-
j no Posto de Assistência do Meier; |.ul0 „w0|| a maitratã-la, além

foram removidos par» o Hospi- | df vivt„. plftticai-liente fora rin
tal Pedro Ernesto, os demais sc i lal. goujuuaj, wm «nprêgo ou
retiraram, após os curativiv. ocupação lioiiesln.

O coraissíirio Alves Sobrinho. I Já então ern prociir-.tio pela
do 22.» Distrito Policial, tomou ¦ polícia, desapai'Ccentto, poi--. das
«s providenciai de su» alçada, vistas de d. Cairnen, quc aca-

¦ bon apurando que sou manco
OUTRO DESASTRE i wa um vadio incorri eivei, D.í n

... , . su.- recente deliberação; a .i,nu!:i-
Pela ladeira ria rua Suo Liunj ' 

fl -casamento, por erro cs-
ontem, a tarde, o caminhão de ; 

»; 
n

entregas chapa T-38-35, descia ;
em vertiginosd velocidade. O mo- |
torista. por isso, n&o pôde fa7.

de ntiulaçfio
distribuiria a
Fi.inllia,

dc casamento será
UIH..I rias Varas dc

HOMICIDA — João Apóildo
dos Santos, o homicida priso.

MAIS ÜM CANDIDATO ÀS
VOLTAS COM A POLICIA

S. PAULO, IM (Meridional), -
Mais um candidato a posto."ele-
t;vo no próximo pleito está ás
voltas com a policia, c-m virtude
de uma queixa crime apresenta-
da pelo Bnnco rlc Crédito Popu-
lar c Agricoln de São Paula.

Trata-se do cidadão Acudo
Busch. i-oglstrado no TRE pelo
Pnrfdo Republicano Trnballis-
tn. No caso está envolvida a es-
posa do "enndirinlo" Dora Mon-
tagnana, e riois descendentes (le
nipônicos. t

O colpc & da ordem de T ni'-
lhócs de criiíciros c se resume
numa promessa feita aos direto-
ypt do estabelecimento dc crédito,
representada por um deposito da-
quele valor, tendo (irado assen-
tado quc Dora Montagtmna cn-
(regaria uma letra rie camWo
naquele montante, providencia
sempre adiada.

Baseado ns promessa do vul-
loso deposito, o Banco lesado lol
adiantando importâncias, uma
vez l!0n mil cruzeiros, uut.ra 100
mil, r finalmente u> ml cruzei-
ros. O levantamento era frito
por meio de ardis, sempre visai)-
do o depósito dc sete milhões, c
a caria dificuldade, n Banco adi-
antava dinheiro nos espertalhões,
recebendo cni troca notas pro-
missnrias emitidas por Acíicio
Busch.

Por ultimo, o "candidato" erm-
, pareceu ao Banco mostrando co-
1 nheclmentos de embarque de caíé,

e pretendendo viajar para Campi-
mis oara neaociar os documentos,
levou mais 10 mil cruzeiros. Nn
volta- fez exigências no Banco
representadas pela colocação de
uma pessoa dp confiança na d:-
rocíio do estabelecimento. Sô en-
tão que os "banqueiros" se apor-
ceberam dc que estavam sendo

; lesados, e apresentaram a queixa
] crime, conlra Acaoio Busch, que,
: todavia, náo compareceu ainda.' 

ao Cartório pnra prestar esclare-
- cimento.'-, ireferindo que se pas-
: sem os dias e se eleito- possível-
, mente, conta ficar Impune da ;ur«
I trapaça.

IPASE - DEPARTAMENTO DE APLICAÇÃO DE '.APITAI

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA

EDITAL N° 102/58
rm Brasília.

o Presidente ü» Con-.Us.to riu CancOTrêncl»» do Departamento •»«*«!»-
«.Co at r.im»l "o IPASE. rnarta pelas Inrtruçfle» n. «.de » dj 1«-

5u 7 de outubro próximo. U H.00 hora», o referido órgto receber* pro-
«ato» pa» o rraaíClmento de coníutore. rie taolamento '--™t,-l''?-«ic.0"
5Sa o bl«so u. 5 d.i Quari" 5"3. tipo B2. rio Conjunto nesldencul rio
ip<isi- e« Braillia, ronlorave Edital n. «si publicado no "Dljrlo on-
cml" de 17 9 58. is fU. 20.5H e Edital rie Itetlllcnçílo li. 1"0 58. puhll-
ondo no mesmo óisJo ni. dia 19B53. as fls. 20 810.

Rio de Jsuiflro. M de .scinnbro de 1W3.
roMI«SAO l)K CONCORRCKCIAS lill l»C

FÁBIO ALVES IlinKlRO
Presidente — Sulisllinln

BALCÃO DE ANÚNCIOS
do "DIÁRIO DA NOITE"

RUA RODRIGO SILVA, 12 - LO|A

Margarida Estrella Botelho

.íl
(FALECIMENTO)

Suas filhas, irmã*, neto, bis-

neto e demais parentes co-

municam o seu falecimento

e convidam para o sepul-

tamento hoje, dia 25, às 17

horas, saindo o feretro da

Capela do Cemitério de São Francisco

Xavier para a mesma Necropole.

« curva, iiije o veiculo chocar-
se con: os prédio.- números 104 c
108 da rua São Carlos, reciden-
cies. respectiVMnelite, rios srs.

i Augusto Vasconceloi r Emilio Lu-
I ciano Alves.
! O mais infeüi foi o ajudante

de caminhão Roberto Alves do
Nascimento, de 20 anos. solteiro,
morador r.a :ua Adolfo Caminha,
tem numero, que projetado da
carroçaria, onde viajava, licor
Imprensado entre o veiculo e os
dotroços dn-, ca"-as danificadas.

i Para retira-lo foi necesfaria a
; lntervençr.o dos bombeiros do
i Posto centrai. Com fraturas rit'. 
crânio e da bacia, al*m de cou-
tufões, depo.» d* socorrido no
Hospital Souza Aguiar, foi renm-

. vido para o Hospital Pedro Et-
. neno. As autoridade* do 14.'
j Distrito Policial estiveram no lo-

cal para as necessária* providen-

ATROPELADO 0 JOVEM!
MONTADO NA IAMBKTA

s:ónei Rabelo de Sou» tsol-.
teiro. de 27 anos. comerciário, nu ,

1 Gctr.ea Carneiro 124), quando di-
rúgia sua lair.treia. foi colhido
pelo auto de chapa 41-27-DF. na
e-quin« das mas Vieira Souto r
Vieira de Albuquerque. O moto-
rlsta do auto. Relnaldo Sique.r.». jconduziu o ferido para o Hospi-1
tsl Miguel Couto, onde ficou rm

sencíal .'obre a iiv.--.-oa ri'i cónju-
pe. Mas. para lanto. Carmen Vaz
Marques eslá promovendo p.u.i-
ente investigação, para localizar
o marido. Inclusive em estnbele-
rlmentos penais, poi1- dele nin-
Ruéni muls teve noticia.

PRtSOS EM NITERÓI
OS DOIS CRIMINOSOS

Pelas autoridades policiais rie
Niterói foram presos Alberto
Quirino ria Silva, dc 38 anos
(Parque Arará, no CilJtH, e Lau-
ro loprs da Silva, rir 28 nnos.
morador n rna Mirio Cabral.
234. em Meriti. procemdo.s pela
Justiça fluminense por tentativa
de homicídio.

Oí dois acusados foram rrrn-
lhirios á Casa de DetençSo Úfi

¦ Niterói.

PARA SENADOR

João Mangabeira
lid;ma vida a scrx ico da liberdade

IPASE - Departamento dc Aplicação
de (ianital
EDITAL

OPERÁRIOS PARA BRASÍLIA
O IPtSF rvl.i «flerlnnantfo bombeiros, eletricistas e jií-

Ãrelrc nst-A a. sui» nhri< de llratilia. Os raiiriiilat<-s ilf-
verio dirlRir-se i rua Santa l.u/ia. n. 1K. sala 813, no hora-
rin dr K i" 12 hora . ti'"> d';>s uU-is. immiilos rio r-irleini
prnfi-sional r atcslail""; reerntos t\r hibilitaç/io profbSloilAl
e boa conduta, pavndns pnr firmas do rtinslriKno rlvil í
instalações.
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CHUVEIRO

LORENZETTI
o me lhor

Cuidado com as imitações baratas

0 legitimo lem só esta marca
LORENZETTI

I

°tub«^V^.^au.or!d^;; FILIAL NO RIO« AV. NILO PEÇANHA. 155 - 3." ANDAR
SALA 326 — TELEFONE: 42-9644
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do l« Distrito Pollci»l tomaram
eonhecimenwi do fato
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Identificada Ttfda a "Gang" de
Contrabandistas de Automóveis
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PRESAS EM FLAGRANTE:

Duas Moças Furtaram 50
Mil Cruzeiros da Loja

A loja "Império dais Sedas", na.
ívenlda João Ribeiro, 96, de pro-
piedade de Mauá Lopes de Bar-
ros, na tarde de ontem, estava
cheia de frequêses, dentre os
quais ee sobressaiam duas mo-
ças. Muito interessadas pareciam
elas, em uns cortes de cetim ama-
rèlo, que se encontravam no mos-
truário, ao lado da caixa íegis-
tradora, porém quando atendidas,
pelos empregados da casa, diziam
não estavam interessadas na
compra, apenas no exame das fa-
rendas. Tal expediente chamou
a atenção do proprietário do es-
tabelecimento, tendo o mesmo
suspeitado que es "freguesas",
estivessem tramando algo. Passa-
dos alguns minutos, tais suspeitas
ije confirmaram, quando o mesmo
ao procurar troco, a fim de aten-

jder um compronte, deu pela falta
de todo o dinheiro, que se en-
çontrava em caixa.

FECHOU A LOJA
Sem nada dar a perceber aos

.fregueses, deu ordens aos empre-'gados, nora que os mesmos arri-
assem as portas de aço do esta-
helecimento, não permitindo que
ninguém 6e ausentasse do interior
tia casa, providenciando em se-
guida o concurso de uma Hádio
Patrulha, tendo comparecido a de
numero 65, comandada pelo sol-
dado da Polícia Militar, Pedro
Magalhães, o qual, devido a cen-
fusão que então reinava, achou
íe bom alvitre conduzir todos
para o 23.° Distrito Policial.

DINHEIRO ESCONDIDO
No Distrito o comissário Ama-

ral, de inicio, ouviu o dono da
loja roubada, o qual lhe apontou
is pessoas de quem suspeitava,
pelas atitudes das mesmas den-
tro do seu estabelecimento, as
M quais se identificaram como
lendo, Vilma da Conceição Teti-
seira (18 anes, solteira, avenida
Automóvel Clube, 1.420) e Orlan-
dina Vilela Tavares (24 anos, sol-
íelra, mesmo endereço). Foi en-
tão ordenada pela autoridade po-

licial uma minuciosa revista cm
ambas, tendo sido encontrada
com a primeira a qu-antia de ..
CrS 30.000,00 e com a segunda a
de Cr$ 20 000,00, escondidas nos
seus "soutiens".

As autoridades do 23." Distri-
to Policial em virtude de ainda
faltarem CrS 10.000,00 da quan-
tia total (CrS 60.000,00) rouba-
da, continuam trabalhando com
o fito de melhor esclarecer êsse
ponto, pois as ladras afirmam te-
rem somente roubado a soma
que com as mesmas foi encon-
trada.

LOTAÇÕES CONTINUAM
VITIMANDO PEDESTRES
Quando tentava atravessar a.

rua Marquês de Paraná, esqui-
na da rua Marques de Abrantes,
foi atropelada pelo autolotação
de chapa 4-63-46-DF, da linha
Glória-Leblon, Maria Pássaro
Spindola (casada, de 22 anos, do-
mestiça, rua Senador Vergueiro,
134, apto. 503). Conduzida para
o Pronto Socorro, ficou em on-
servação, apresentando ferimen-
tos contusos nas petrnas e esco-
riaçôes generalizadas. O moto-
rista do lotação, Roberto Passos,
foi conduzido preso, em flagran-
te para a Delegacia do 4." Dis-
trito Policial, onde foi autuado.

UM GOLPE ESPETACULAR
DADO PELO MOTORISTA

GOIÂNIA, 24 (Meridional) —
Espetacular golpe foi aplicado
por um motorista, residente cm
Goiânia, que depois de ludibriar
duas firmas, vendendo a merca-
doria por elas entregue para
transporte, empreendeu uma vol-
ta pelo pais. Foi preso quando
pretendia retornar à esta capi-
tal, depois de um longo passeio
de férias. Antônio Alves da Sil-
va está recolhido ao Segundo
Distrito Policiai.

Está finalmente identificada toda a quadrilha de automóveis
que há dois anos vinha agindo no Brasil. A descoberta deve-se a
uma denuncia existente na Alfândega, onde o nome de Alberto Na-
med surgia como capitalista e autor intelectual de diversas lormas
de contrabando. Alberto Named, aliás, já havia sido denunciado
pelo Banco do Brasil e processado pelo 8-° Distrito Policial, tendo
sua firma proibida pelo ministro da Fazenda de operar em impor-
tações e exportações. No decorrer das diligências a policia apurou
que Alberto Named havia sido, também, processado em Nova York,
por falsificar documentos alfandegários, de mercadorias que expor-
tava para o Brasil e a Argentina, sondo posto em liberdade, me-
diante fiança de -10 mil dólares. Posteriormente em virtude de
uma queixa-crime apresentada por Named contra Antônio Caldei-
ra Vitral, na qual reclamava a importância de 600 mil cruzeiros,
da qual Vital havia se apoderado indevidamente, foi que a Divisão
de Policia Politica e Social esclareceu que êle operava cm contra-
bando de automóveis de acordo com Named.

BANCO INEXISTENTE
Por informações da Alfândega do Rio de Janeiro c do Automo-

vel Club do Brasil, surgiu o nome do Antônio Caldeira Vitral como
procurador do Banco Mercantil de Santa Catarina, com sede cm
Blumenau, fornecendo o mesmo em noine do mencionado Banco
fiança exigida por lei para salda de automóveis do Brasil. Feitas
as investigações em torno do citado Banco constatou a Polícia que
o mesmo não existia. Daí a verificação de todos os automóveis
que sairam do Brasil com o endosso do referido Banco. No decor-
rer destas diligências apurou-se que Vitral, usando de documenta-
ção falsa, conseguira os "oarnets" de turismo fornecido peio Au-
tomóvel Club, numero A-237-451, cujo proprietário fictício era II-
deu Pontes Tavares de Albuquerque que com estes documentos
conseguiu dar entrada cm um auto Chevrolet modelo 1957. Ildeu
usava pelo mesmo sistema a entrada de outros carros em nome de
Alfredo Cremon do Oliveira e Ivone Nogueira de Almeida. Apura-
da a identidade de Vitral. Alfredo, Ivone e Ildeu estes foram deti-
dos e prestaram declarações em cartório na D.P.S.

ADQUIRIDOS 5 AUTOMÓVEIS NOS ESTADOS UNIDOS
No seu depoimento, Antônio Caldeira Vitral, solteiro, 37 anos,

residente á Rua Bulhões de Carvalho, 374, apto. 201, disse que há
2 anos, nos Estados Unidos, adquiriu 5 automóveis, desembarcan-
do-os em Buenos Aires. Serviu-se para isto do "carnnt" adquiri-
do no Automóvel Club do Brasil. Os "carnets" foram fornecidos

pela funcionária daquela associação, de nome Ruth Gomes da Sil-
va, mediante o pagamento de 15 mil Cruzeiros por unidade. Destes
5 autos, dois foram vendidos em Buenos Aires e 3 transportados
para o Brasil. Um dos automóveis vendidos em Buenos Aires foi
apreendido pcla polícia portenha.

CONHECIDOS HA 2 ANOS
Alfredo Clemon de Oliveira, interrogado, disse que conheceu

Vitral há 2 anos, na Agencia Quitandinha, situada no Edificio São
Borja, na Avenida Rio Branco, quando fora tratar de papeis para
uma viagem aos E. Unidos. Tempos depois, ao regressar ao Bra-
sil, teve novos contatos com Vitral, combinando ambos viajarem
para a América do Norte, a fim de adquirirem mercadorias diver-
sas (geladeiras, televisão, rádios, etc.) o que trouxeram na primei-
ra viagem. Passando depois a operar com automóveis. Com o de-
senvolvlmento das transações, Clemon idealizou a criação de um
"Banco", inexistente, para o qual inventou o nome de "Banco

Mercantil de Santa Catarina". Através de um Banco obtinham a
necessária fiança. Disse mais que nas viagens feitas a Buenos Ai-
res, seu comparsa levava várias placas de automóveis adquiridas
em uma cidade do interior de Santa Catarina. Desta maneira,
com facilidade, entravam cies na fronteira, após uma gratificação
ás autoridades aduaneiras.

PROCURADO NA ARGENTINA
Vitral, ao que se apurou ainda, no decorrer das investigações,

estava sendo procurado, também, pela policia argentina. Conss-
guiu êle, entretanto, fugir ao cerco dos policiais do pais vizinho,
utilizando-se de documentação falsificada, na qual aparecia com
o nome de Antônio Vanderlei de Castro. Essa documentação, cons-
tante de passaporte e carteira de identidade, foi adquirida no Es-
tado do Rio. Para obtê-la teve o contrabandista que residir, du-
rante algum tempo, em Nilópolis. Vitral fora denunciado á policia
portenha por Named.

.—•>mf"'

EMPRESTAVAM OS NOMES — Ivone Nogueira ele Almeida
fredo Cremou de Oliveira, que emprestavam seus nomes aos iidriihciros, facilitando a importação ilegal dc automóveis
m—~ _ ——_

Repórter Associado — Tel.: 43-7484
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ACUSOU O PORTEIRO TELA MORTE DE AIDA

€EL. ADAUTO DEP
DURANTE SEIS HO

j*.
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DEPOIMENTO NA JUSTIÇA — O coronel Adauto Esmeraldo fez
carga sobre o porteiro...

Depondo ontem durante cair-
ca de 6 horas perante o juiz da
li. a- Vara Criminal, no suma-
rio de culpa dos acusados da
morte de Aida Curi, o coronel
Adauto Esmeraldo desmentiu
acusações contra êle formula-
das. O oficial, ex-diretor da Di-
visão de Polícia Politica c Social,-amante da mãe de Cassio Mu-
rilo, um dos principais acusa-
dos na tragédia, fez questão
de frisar que o porteiro Antó-
nio João deixou de ser elemen-
to da sua confiança, desde que
soube por C.lssio que o porteiro
íôra a pessoa que lhe dera a
chavo do apartamento que dá
passagem para o terraço do edi-
ficio Rio Nobre.

UNHADAS DA POLICIA
Em seu depoimento, o coronel

Adauto Esmeraldo acentuou que
o porteiro, ao sair do 12.° Distrito
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\m?úmt-ié. várias maneiras da se lavar a roupa< um» 6 usar produtos fortesi
outra é esfregar multo — mas a melhor é usar Sabão MINERVA em Pó...
e descansar enquanto êle lava sozinho e conserva o tecido I A sra.
tem multe-a» razoes para preferir MINERVA em Pó. MINERVA em Pó
nao estraga as roupas porque lava sem esfregan é mais econômico
porque custa menos e rende muito mais: é mais seguro, porque
nao contém Ingredientes que possam enfraquecer os tecidos ou
alterar as cores: e faz mais espuma que qualquer outro produtol
MINERVA em Pó torna mais fácil o ato de lavar. Troque hoje mesmo
para MINERVA em Pó — e nao se esqueçai

Ns pia, no tanqu* ou na máquina», m ara. ast& aampra carta ao prafarlr
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no dia seguinte á morte de Ai-
da mostrara a cie e ao advo-
gado Celso Nascimento, marcas
nas mãos, produzidas por unha-
das e que êle se surpreendera
pois '-não eabia que a Policia
também batesse dando unhadas".
Durante todo o tempo em que
trabalhara na Policia nunca sou-
bera de tal lato.

OS DESMENTIDOS
O depoente desmentiu noticia-

rios de jornais segundo os quais
èle declarara que "Ronaldo e Cas-
sio apenas procuraram possuir Ai-
da..."Não fizera pressão contra a
Policia, no sentido de impedir a
apuração dae responsabilidades
pela morte da jovem e não ar-
ranjou advogado para o porteiro
An tono João.

Disse que r.e interessara a prin-
cipio pcla situação do porteiro,
que julgava ser inocente. Não o
apresentara ao advogado Celso
Nascimento como seu advogado
e sim como advogado que desejava
conhecer o caso, mesmo porque
não havia necessidade de advo-
g-ado para o porteiro, visto que
não se falava em crime e sim em
suicídio c assim sendo não havia
razão para procurar advogado."Porque eu tinha o suicídio na
cabeça Eu c todos" — frisou.

INCRIMINANDO O PORTEIRO
Afirmou o coronel quo Antônio

João lhe dissera nâo ter (lado as
chaves a ninguém, mas que cias
hr.vinm dosnnsrccido. Pnr pssp.
motivo pensou quo Antônio João
livesse sofrido espancamentos e
prisão durante toda a noite, uni-
camente por amizade a Cassio, pa-
ra não acusá-lo. Entretanto soube

por dona Cacilda que Cassio esta-
va envolvido no caso c que Antô-
nio João fora quem dera a clia-
ve ao menor, o coronel compreen-
deu que o porteiro não se sacrifi-
cara pela amizade de Cassio, mas
para salvar sua própria pele:— Aliás, eu não compreendia
aquele sacrifício estúpido, uma
vez que Cassio nada tinha com
êle...

CONFESSA QUE LAVOU A
CALÇADA

Explicou o depoente que lava-
ra a calçada do prédio, que esta-
va tinta do sangue de Aida Curi,
por não achar quem o fizesse c o
sangue no chão, estava atrapalhan-
do a pasagem dos transeuntes.
Uma senhora não pudera passar

com o carrinho de criança, Ta»
bém o sangue eslava provocando
o ajuntamento cie curiosos. Amo-,
pedira a um servente do prédiovizinho que lavasse mas esto -o
recusara alegando quo a Policia
poderia não gostar:— Lavei porque nn Exercito,
quando o soldado cslá atisenle, o
oficial luz o que ó preciso - íi-
nalizou.

Deveriam ser ouvidos tambem
ontem o faxineiro .loão Teles e a
jovem Zilza Podregal dc Almeida,
Pelo fato de o depoimento (io to-
ronel Adauto Esmeraldo se pro-
longar muito, o magistrado tran-.
feriu esses depoimentos para a
próxima quarta-feira, dia 1.° íe
outubro.

DORMIAM NO TERRENO — Da esquerda para ei clircli
cem João Aquino dc Jesus, Mateus Fernandes Mendes
Nascimento, alguns dos malandros que dormiam no terreno baleio.
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A POLICIA NA PIST
INCENDIÁMOS DE MIL
Ainda hoje deverão ser conhe-

cidos os vagabundos que atearam
fogo no biscateiro Milton Gui-
marães, fato ocorrido no ultimo
domingo, num terreno baldio da
avenida Presidente Vargas

Essa informação foi dada peio
detetive Alarcáo, chefe da SVic
do 8." Distrito Policial, encarre-
gado pelo delegado Lirio Coelho
de esclarecer a desumana ocor-
rencia.

SEIS DETIDOS
Depois de ouvir a baiana Rosa

Silva, que com seu casaco extin-
guiu as chamas das vestes cie
Milton, aquele policial teve seu
trabalho facilitado. Tanto assim
que, ontem, percorrendo os ter-
renos baldios da' avenida Presi-
dente Vargas, conseguiu deter 6
desocupados. Interrogados demo-
radamente naquela delegacia, um
deles forneceu maiores elementos

"VALDEMAR DAS CABRITAS"
ENTRE A VIDA E A MORTE

Não há criança na zona sul, nas imediações dn "Jardim dc
Atah", ou as que vão ali passear que não conheçam Valdemar I.au-
rindo de Souza (casado, de 46 anos, tintureiro. Pedra do Baiano,
barraco 32', mais conhecido pelo vulgo dc "Valdemar das {'abri
tas". Sua residência fica por trás do conjunto dos jornalistas c c
êle o dono dos cavalos que divertem a petlzada, puxando os ca-
briolés, ou mesmo encilhados para a garotada passear. Deu cie, na
madrugada de hoje, entrada no Hospital Miguel Couto, apresen-
tando hemorragia interna e estado dc coma. Seu estado c grave
• ficou ali internado.

ACUSOU A rOLICIA
Uma guarnição da rádio-patru-

lha apanhou Valdemar no Posto
Policial da Praia do Pinto c o
conduziu para a Delegacia do 1.°
Distrito Policial. AU chegando,
aos gritos lacinantes de dor, foi
mandado pelo comissário Malfi-
tano para aquele nosocòmlo. Ao
chegar ao hospital, "Valdemar
das Cabritas" acusou, perante os
médicos e jornalistas, o soldado
1265, Osvaldo Gonçalves, da 2."
Companhia ao 2° Batalhão, des-
tacado naquele posto, de ter sido
seu espancador, a socos, ponta-
pés e borrachadas. Não mais
contou, por ter entrado em coma.
em estado de inspirar cuidados.

TESTEMUNHAS CONTRA
Zélia Nunes da Silva fcasada,

de 32 anos, Pedra do Baiano),
contou que fora com um seu vi-
zinho apanhar água quando en-
controu Valdemar, parecendo cm-
briagado. que lhe dirigiu pala- testemunhas
vras de baixo calfio e propostas
indecorosas. Voltou a casa e co-
municou o fato ao seu marido,
o operário Acácio Ismcnio da
Silva. Este, por sua vez. levou o
fato ao conhecimento do Posto
Policial. O soldado 1265 foi en-
carregado dc intimar Valdemar.
Tambem apresentou-se como tes-
temunha contra Valdemar. Selva
Ferreira dos Santos, dizendo qu«

o dono dos cavalos, dc outra lei-
ta, já dirigira gracejas indecoro-
sas para uina sua irmã casada.

Segundo apuramos com ns tes-
temunhas, o soldado de Policia.
ao chegar á casa de "Valdemar
das Cabritas", intimou-o a com-
parecer ao Posto Policial c. o
homenzinho aborrecido, tentou
soltar os cachorros cm cima do"policial". Depois de muito es-
perar. Valdemar saiu e o solda-
do segurou-o pela camisa, di-
zendo que éle náo resistisse á
prisão, pois sabia ter sido éle
operado há bem pouco tempo.
Mesmo assim, contam ainda as
testemunhas, o dono dos cavali-
nhos. ao tentar soltar-se do po-
licial, escorregou c caiu d alto
da "Pedra do Baiano", isto acon-
teceu mais de uena vez. Como
estivesse operado talvez lhe te-
nha feito mal o tombo que levou.
O comissário Malfitano ouviu a.s

?ava o encontro dos culpados.
PAULO

Como ft bai.iiu Rosa, esse in*
dividuo revelou o nome dos ju«
se achavam no local quando Mu-
ton íoi vitima das chamas, entre
eles, o que atende peio nom» oe
Paulo. ,

O detetive Alarcáo nao íorne*
ceu o.s nomes cios acusados a i.™
de náo espantá-los, pois pi™»'
de, ainda hoje, encontra-los,

SEM DESCANSO
O delegado Lirio Coelho, üW'

lar do 8.° D. P-, falando
DIÁRIO DA NOITE. de:u oJ
que seus auxiliares vem tra»
lhando sem descanso na eiuc.
dação do impresslononte >»
porá que os culpados nao im-
impunes por muito tempo, a»
ordem foi nesse sentido e tuaoui
dica que será cumprida o q"»»
antes.

DORMIAM NO TERKEN0
Os desocupadas detidos, on»

pela policia são João Aqumci ¦
Jesus, Mateus Fernandes; w»
des, Moacir Nascimento. .">•;_
Alves e Silva. Antero Jo« "'
r&i c Oscar rio Brito A'v0!- ^
dos costumavam dormir no iu
reno baldio onde foi encon'.aw

¦ Milton Guimarães, presa das w»
I mas. Um deles, como disxan
[ revelou os nomes dos rospo1™

veis pelas queimaduras no ->•*•*
! teiro.

MENOR ENFORCOU-il
AO SER MALTRATAM

Pelo fato rie scr vitimai «
maus tratos por parte ce tw
parentes, o colegial iose «
drade da Silva, de w »™5
morador à rua Marciano^-
Faria. 51. em Neves, cm n
Gonçalo. decidiu pôr term»
vida. enforcando-sr. com "
corda, num limoeiro, nos "»
dos dc sua residência

Repórter Associado

Tel.: 43.7484
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j VITIMA E ACUSADO ~- -Vai-
demar das Cabritas", r.tima. c o

[ soldado Osvaldo Gonçalres,
ecusaio.
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Belini Num Desabafo: Sem Condição Física Nfio Jogarei Damingo
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GOSTO MOTO OOS GRANDES JOGOS
MAS TUDO DEVE TER UM LIMITE
- "DESDE 0 JOGO COM 0 BANGU NÃO POSSO REBATER COM A PERNA ESQUERDA

- SACRIFICO-ME E PREJUDICO 0 TIME"

Belini treinou ontem duran-
te 60 miiüitos. Mas treinou só-
zinho, f««cndo movimentos lc-
ves. sem acompanhar o resto
do plantei, em manobras pesa-
das. Belini é, atualmente, uni
homem amargurado. Depois de
ser o primeiro jogador brasi-
leiro a subir ao estrado de hon-
ra para receber a "Jules Ri-
met", está comendo o pão que
o diabo amassou.
"PANCADA NO VÊ. DIREITO"

Ontem, conversamos com Be-

Uni, depois do treino.
Está bem?
Vou andando neisl.i lula

que vocês conhecem bom.
Por que não treinou jun-

to com os outros?
Levei uma pancada no ij*

direito. Praticamente, estou
sem ferramentas."Só JOGO, EM FORMA

Joga contra o Botafogo?
Ainda não sei.
Não sabe?
Vou decidir até sábado. Só

LOTAÇÕES ESPECIAIS PARA
LEVAR 0 PÚBLICO Á BARRA

Atendendo a solicitação feita pelo Automóvel Clube do
llrasil o sr. Hugo Thompson, diretor do Departamento de
Concessões da Prefeitura, decidiu ontem, baixar uma porta-
ria ã fiscalização, informando permitir quc lotações (de um
modo geral) operem, no próximo domingo, a partir (las fi ho-
ras da manhã, cm viagens especiais para a Barra da ri.iuca,
partindo do Mourisco e do Hotel I.cblon. Assim poderá o pu-
blico assistir ao I Circuito (la Barra, na nova pista que vai ser
domingo inauguraria.

jogo em perfeitas condições íi-
bicas. Estou me sacrificanau,
prejudicando o conjunto e sen-
do injusüçodo."DIZEM QUE EU NAO

QUERO"
Belini ficou por um niomeii-

to em silêncio e esperamos que
éle próprio retaliasse o fio do
diálogo:

Estou sem poder uülizor
u pé esquerdo para as rebati-
das desde o jogo com o Bangu

E o dr. Waldir?
Até aqui tem me deixado

jogar. Mas agora, com esta
pancada no pé direito, ludo
se complicou. Eu goslo mui-
lo de jogar conlra os gran-
cies mas há um limite para
luclo. Quando não rebato com
a esquerda ninguém se lem-
bra da contusão. Preferem
dizer que estou jogando de
má vontade, levantando pre-
textos sem consistência. Eu
não sou homem para temer
batalhas riu ras. principal-
mente a esta altura ria mi-
nha carreira. Mas uma emo-
cão, menos uma, não afeta.
Mas não posso continuar a
me sacrificar e a prejudicar

(Continua na 2.' pág.)

BELINI. ZÉ UA GAMA E UM AUTÓGRAFO.

_^_____^______________________________—mmmmm—m—nmm—mmr—mmm\ BWM

CADERNO ESPORTIVO
, . i „ im_ j ii .o. ^LL^JJ|M|aM|

REVIVE 0 AUTOMOBILISMO - ^^JUv^uf
çao jioi* que vem passando o automobilismo carioca, voltado
pra a corrida inaugural do Circuito da Barra, no próximo
tifiiiiirir/o. Os participantes dessa jornada histórica estão em
pleno tilivuiade. preparando-se cuidadosamente. O flagrante
joi colhido por ocasião do treinamento de quar ta-j eira, poeien-
oo-se ser, alem de um carro esporle (Domingos Lopes ao vo-
lente r Pinheiro Pires "posando") outros tipos de carros e alé
wfüiio uma lambreta. Que todos participarão do festival do
eiporíe-Hiotor que o Automóvel Clube fará realizar no pràxi-
mo r/ommç/o, nn Barra ria Tijuca, sob o precioso patrocínio
dcdiins /irmos que prestigiam o esporte, permitindo-lhe o de-
sntcolnmento: a Shell Brazil Limited e a Comercio dc Fer-
rflgcns Imperial Limitada. Hoje. a partir das li horas, a pis-
In esteira techatia ao publico, de maneira a permitir que se
íwiiro/iíi o treino oficial, de que deverão participar Iodos os

volantes inscritos na sensacional corrida dc domingo.

USOU Á CBD DE DOIS
PESOS E DUAS MEDIDAS
Estranharam os círculos botafoguenses a decisão tomada

a respeito do zagueiro Jorge

Decidindo a questão do zaguei-
ro Jorge. cuja. transferência pa-
ra o Botafogo, coir.o amador,
toi impugnada pelo S. Cristo-
vão, que o declarou o jogador
seu profisional, a CBD resol-
ven aceitar as raaões sancristo-
venses, declarando Jorge co-
mo vinculado ao clube alvo.

A decisão cebedense causou
estranheza em círculos botafo-

1 guenses. que, reportando-se ao
caso análogo de Artoff, também
saido do S. Cristóvão para o
Vasco, consideraram haver a
CBD usado de dois pesos e
duas medidas.

Recordam, cletivamente, és-
se* círculos alvi-negros que, no
caso Artoff, a CBD decidiu por
dar ganho de causa ao Vasco,
não estabelecendo nenhum viu-

(Continua na 2." pág.)

RÉPLICA DE FAUSTO A MODESTO ROMA

NÃO VENDO ZÓZIMO
MÃS POSSO COMPRAR PELF

_lr_f1fs__W^__9*__m____\mí'bwMmmmââMM:'':¦ •*- '-i*'V«'«''*ft*fS

-.-¦'- - _. ¦-¦'*¦ \.^.yv.*;r';'.y7:':

'ttocJBWHwira i^TOwSffl ^y- _WÊÊti-mM-^mWK0ll(lMÊmímmmmmmm^ 'iuW%IW

.-, OS ¦
VENDEI -

- "NOSSO TIME TREINA RIGOROSAMENTE - JA FIZE-

MOS A LIBERTAÇÃO ECONÔMICA - PORQUE PAGAMOS

CINQÜENTA CRUZEIROS DE BICHO POR UM EMPATE"

A defesa do Canto do Rio bloque ando o ataque do Bonsucesso. clc
SC

CINEMA PARA AOl.J.-
i TOS — Hoje, às 21 horas

no finásin — Cinema pura
adultos, com o filme de
Iniiea metragem cm teeni-
colori "Um romance em
Paris, ria U.K.O., estrela-
iio por Jane Russel e Ro-

: licn Roísncl,

SHOW AQUÁTICO' —
Amanho, ás 20,30 horas —

. Sliou* Aquático" — Provas
: it» Nataçào — "Ballet" do

Fluminense e os Aqua-
! locos.

—-•—
(iltAM)F. "SHOW-KK-

VISTA — Sábado próximo,<Im Í3 às 3 horas — Nn Sa-
lio Nobre: Cirande "Show-
Revista", |)ci» cia. Cunha
Hlhn Traje; Passeio eom-
Plelo. Animará a parladançante n cnnjunto melo
'""i ".lucila Silva".

ESP KTACU LOS UE
BAILADOS — Domingo,1 «a 28. ... 19 horas — Es-

; petáculo de Bailados, pela;' sionn.s do Curso dc "Bal-
•*; cio America, sob a di-

! "cçâo cio professora D. Dca* Maenani.

ITTKBOL PKOFISSII)
Ml. — f.m prosseguimi-n-10 .io Campeonato (le Fu-
Icbol ile Profissionais, será
ffillinrio sábado próximon« -Maracanã, o encontro
rn'ri' n America F.C. x
Poriu-ucsa. Profissionais,

; »•*. 15,15 e Aspirantes, ãs
13.30 hnras.

PETECA — Encerrar.no*<• fe.-.pjos comemorativas"o aniversário do Cluoo,'•rr*>mos no dia 30 do cor-
jwi:e ni^s, uma "Noile dePc.eca'. Foi organizado]™ Torneio Triangular üe

j Pcteca. com ca seguintc3
quadros; 'Wolney Braune":
Mir.:,ho - Edson - Hil-
ton — Saraiva — Cicero —
rorUuMo - Barcelos —
Paulo » Simão. "Giulite
Coutinho": Frankli-1 —
;"»c - Adalberto — Wa>
•er — Pasfarinho — Hora-fo —Mifés — Edson 11.
[ Ah aro Bragança": Or-
*r.do — Florentíno — Al-
¦fO — Milton — Amlm*— Voto — Nunes e Jo** ric
«<uia. As provas terão ini-¦"" *s 2030 horas e ao*

Continuj r.» ?." pés.)

BANGU x CANTO
HOJE A RODADA
ÁS 15,30 HS. 0 INÍCIO DA

Inaugurando a ultima rodada do primeiro
turno, jogam hoje, no campo de Moça Bonita, ns
equipes cio Bangu c do Canto do Rio.

O prélio apresento-se equilibrado e poderá
ser unia luta interessante. Com melhor conjun-
to o Bangu poderia ser declarado favorito, mas

ABRIRÃO
FINAL DO TURNO
PARTIDA, EM MOÇA BONITA
sua aquipe nâo vem rendendo no./ialmente,

já o Canto do Rio melhorou bastante e c
uma eouipe em ascensão.

bai o equilíbrio e a possibilidade de se poder
assistir um bom jogo.

(Continua na J.' p»g.)

Enquanto o Vasco sonhava com Guerra, Modesto Roma. o lio-
mem ione do banios veio oo Rio para levar Zóznv.o. De pas-

saaem dou o contra nos vascainos. Em seguida procurou Paus-
to cie Umeida, Queriam o Zózimo de qualquer maneira. Imagl-
ncn o lime rio Santos com aquela linha atômica apoiada por
Zito e '/.orimo? Mas Fausto de Almeida não o vende, nem sequer
o empresta. Zózimo vai acabar eetl futebol no Bangu. Comen-
laudo o assumo. Fausto de Almeida assegura que vai pedir ao
Santos o preço de Pele. . .

 Av im pode ser que «• faça o negocio.
Mos o Bangu cedeu outros elementos.
Lx.uamente. Mas todas aquelas dispensas f.uiam parte

uni pio no que eètft em andamento. Os quo nos servem t
enquadram dentro desse plano não téno preço.

FAI.TA ENTROSAMENTO
Como explica a irregularidade da equipe, dentro do cam-

P0C--Í1 
ífllin de enlrosamento Temos feito tudo para acertar a

equipe, dando-lhe unidade. Mas -são coisas que não dependem
só ria vontade e há outros fatores influindo.

Que.-láo cie treinamento? .
Não. O plantei treina rigorosamente pata cada paruclu.

Tudo n rigorosamente planejado, infelizmente sem resultados
oue possam eatisfazer-nos.EMANCIPAÇÃO ECONÔMICA

Fausto rie Almeida não se deixa perturbar pelos desastres téc-
íiirns Responde sempre que o plano básico é muito mais amplo do

(Continua n» 2." p*9-)
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Pele Confirma: Vai Para a Espanha
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iTeli. -Robson, Valdo, J.M 
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DO APRONTO DO FLUMINENSE,

ESTA NOITE, PARTICIPARÃO

MARINHO, VALDO E ALMIR
o rnmondanle retirou o oêsso, enquanto os dois jovens craques experimentaram me-
.ZmXTZll«\*to>™ q- Jorge Vieira fará importante, observações

Para o Plununense,o pr£o com o AM. O «*, P». .Jgj*^ *SS

iJStS. S52K £tíe;, §S ar.ui^adas. mie..ao^final. «taram os

ambicionado utulo de campeio.

Caca, unia
esperanca

Trabalha o Departamento
Médico do BotafORo para
colocar em condições oe
jóKo o -zagueiro Caca.

Ontem após o severo
tratamento e que e.siá .suo-
metido. Caca opreseniou-
se muito melhor, aumen-
tando. dessa forma, a- es-
peranças de Hilton Cos-
l*.n«.

Todavia, «ntes de a.iu-
nhã, nada se poderá siber
de positivo.

ZAGALO ÜE FORA
Assim, o único craque

fora do clássico elé ago: a
é o extrema Zagalo. .-om
o joelho ainda bast.inte
inchado

Os demais. Santos. Oidi
e Pampolini. estão em tra-
tamento. mas com poss.bi-
iid-ides de poder atuar.

APRONTO HOJE
Na tarde de hoje. o Bo-

tafogo realizará o seu
apronto para o prélio ne
domingo com o Vasco.

Amanha, haverá novo
Individual e o teste de!.-
nitivo para Caca.

li
CLUBE" - DIZ 0 CRAQUE

De Sã0 Paulo informam que
Pele rompeu o mistério que
cercava o seu contrato com a
Espinha, declarando que irá
mesmo para o Real Madrid
após .is eleições de três dc ou-
tubro.

A noticia, como er.\ natural,
provocou uma corrida de re-
porteres a Santos e novas de-
ela rações dos dirigentes san-
tistas dizendo ignorar o a--
Minto.

Cano ie noticiou na época o
negócio entre o Santos e o ciu-

(Continua na 2.* pág)
O PONTEIRO JOEL.

\

DESVANECEM-SE ESPERANÇAS
DO FLAMENGO SOBRE JOEL

0 ponteiro chegou a se dispor a permanecer na Gávea por I milhões de cruzeiros

Aproxima-se o dia lü de outubro, co tempo houve uma possibilidade de
data em que termina o contrato de Joel cancelar sua partida para con ti-
Joel com o Flamengo e já agora não nuar no Flamengo,
parece haver mais esperanças do pon- informou-nos. efetivamente. íigu-
teiro seguir para a Espanha e perma- ra de projeção no rubro-negro. que
necer na Gávea. Joel já se tinha disposto a ficar no Fia-

Dizemos agora porque até bem pou- :ConiinU« n» 2." pá-j.i
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Cestas & Cortadas ! Diário Fluminense
(Conclusão da 4." paginai

par.es triunfavam nor 3 st 2.
dó x 10 — 7 :< lh - Ifi x 16 -
15 x 17 - lü x 81.
PRESTIGIADA A IMPRENSA

PEI.A FEDERAÇÃO METRO
POMTANA DE BASQI_l.Tl.51.il.

Tomou posse na cargo dc dire-
tor-.técnico da FMB o coronel
Antônio Barcelos Pilho. O rono-
mado desportista .iá entrou cm
atividade, procurando conhecer u
ntual sltuaç&o em qun se encon-
ira o basquete guai_abat'ino.
Dentre as mu,tus sugestões do
cortinei Barcelos Filho clestaca.se
a sala rio imprensa, nn sede da
FMB, a í.i.ii dc oferecer miüoi
conforto aos jornalistas que ne
interessara pelo magno esporte
iia bola ao cesto. "Cestas Sr- Cor-:
t,.das" cong-ratula-se com u sr.
coronel Barcelos Füho por esta
Interessante iniciativa.

BOTAFOGO FIRME NA' VICE-IalDERANÇA
O Botafogo, vencendo a equipe

rio CTB, nos colc-jcis ric aspirante
e Juvenil, assegurou a sua vice-
liderança no certame ric aspii-rin,
tes. No coteio de juvenis o Bo-
tafogo venceu por 2 x 1, ilõ x 13.
11 x'15 e 15 x 131, e nos asptran-
les triunfou por '! >; 0, (15 v. 3 —
15 x n..

Sl/IiV QUE TREINARA' A
SELEÇÃO FEMININA

fteauindo o programa estabele- I
cido~pela CBV, voltará a treinar
na noite rie hoje a seleção mas-
cuiina carioca por volta (ias 21,0(1
hora.?, sob a orientação do |.i'9„ j
parador Sami Melinsky. Quanto
ao treinamento da seleção femi-
nina. não sabemos de nada...;
As moças d--- outros clubes, qun
tião o Fluminense, negam-se. aí
comparecer aos treinos dirigidos
por Zoulo Rabelo. Até aRora ri; ri -
ria nâo houve ura unlco treino.
Terão as moças mudado de pen- ,
sar c comparecerão ao treino'. Ls_
li. é " que veremos logo mais.,.
.TA' SE ENCONTRA ÈM NITF.-
Rói O TÉCNICO DAVTON M

SPAUI.DING
.Iri encontra-se em Niterói .,

iamo.-o técnico norie-aniericano
Dsyton M. Spaulclini;, que uno
ao Brasil realizar palestras e cir l
sos práticos sóbre o "Maravilho,
so Esporte da Rede". O conheci-
cio preparadoi iiorte-am.ricvKi
seguirá a seguir ;.a'.",i Volta Re-
donda, onde permanecerá de 30
rie setembro a '¦! de outubro, pios-
S'?EUÍndo então no longo progra,
má estabelecido pelo Departa-
mento ric Estado norte-america-

•o - tu conexão com n Divisão dc
Sciueaçào Fisicii do Ministério Ae

clucação e Confederação Brasi-
:n cie Ba.~miet.cbol.
\Mri.ONATi. MVNl.IAI. 1)12

líASQüETE'A'1'nAGO DO CHILE VM

(CONCLUSÃO DA S.» PAGINA)
frentnr o Cruzeiro, que. com eu-,
divide aa honraria,, do comando
do certame,

S. GONÇALO
Pneu aos últimos resultado.,

cresceram as credenciais do
Trindade, Agora é esperar o
returno...

FRIBURGO
Repercutiu ina.l na cidade h

iiforrfncio em Bom Jardim. Ei ja
há clubes com receio dc se des-
locarem. E não é paru mt-
nos...

América em revíst.
(Conclusão dr. 1." página)

vencedores o Dcpartameti-
to de Esportes Amadores
oferecerá valiosas nie-
dalbiU.. —•—

BASQtlETBBOL Kcln
Campeonato Oficial «Ic ,1n-
vcnlã de Basquetebel, swá
1'2,-ilizailo hoje, às 20,20 hu
i-as, cm São Januálo o ,ô
.¦:<i America x Vasco.—»—

)"ÜTEBOL DE SALÃO
Hoje, em Campos Sa',«_

com início ás 10,45 boi s,
America x Vasco tl,*, 2." •
3* Dtvlsõcn) ,le Futebol tl•
Saifio,

Pele confirma...
iCenclusão dn 1." pAgin«)

»:¦ espanhol tinha sido feito
em segrído. uma vea que,
vindo á público, ii noticia iria
desagradar i» torcedores do
Santos em prejuízo das pre-
tensões eleitorais de alguns
dirigentes do clube.

Assim, íicou combinado oue
somente após o rii/i 3 de ou tu-
bro o fato seria divulgado ofi-
cinlrn?ntç,

A imprensa antes c Pele
agora con toaria ram, porém, n
vontade dos dirigentes santis-
tas, Coube agora ao jogador
confirmar tudo o oue noticia-
mos nu época.

(UPIl ... O Uruguai, o Brasil, a
CJiüáo Soviética, os Estados .Jni.
dos, a BulRaria e as Filipinas to-
ran» designadas cabeças dc cha-
ves para o Campeonato Mundial
de Basquete Masculino que será
realizado no Chile entre Ifi e 31
de Janeiro próximo.

A informação íoi dada ppla
Federação de Basquetebol do Chi-
le. acrescentando oue tal medida
foi aprovada pela Federação In-
ternacional.

Minha história... j
(CONCLUSÃO D.. 3.* PAGINA) '

ensejo dc estudar ambos ai ¦
raclaroentc. K "egressa nn Bra.-ii
Volia ao seu Recife para rever n
velho B.berib. e s.ntir junto ao
coração o calor paternal e des,-
tox car da ..uulade no cuctifo |
ambiente do lar. Torna-se o lio-
mem de negócios, negôiios cue
u assoberbam e o afasta das
prBviyns e portlv&s. Negócios e ,
estudos. Em lflin forma-se cm ,
direito na lamosa Facilidade dc
Direito ile Recife, a mesma ara-
rieinia rie Mebneu

Co:rem os anos n nui-i- •
contrá-lo no R»» de Jau iro i in
ilena ouvidnii:- que a su i in -

i.-gãnciu imfie. Mas vamos dev-
canibar uni pouco paru a .«.ua vel..
ta ao esporte pois receio que se
esgote o preciono espaço.

Há t.rc-a anos mais nu menos o
baiano Geraldo Rocha, que
Ofchonzinho considera "in w'--
nio. conseguiu colocá-lo sóbre uni
cavalo. Este cavalo sa chama
"Monarca" c ainda salta fogos--
mente o- seus obstáculo; nn So-
BlediM-fi Hipica Brasileira. .Ia-
mais pretendia saltar e as suas
idéia? nào seriam ultrapassadas
dos passeios salutares que a equi-
iiiçâo proporciona. Mas uni dia
o "Rubens da Pista" quebrou o
mfetério do Olhou zinho. Deu uiv.
saOtlnho -só pura o mulato ver
nm grande animador e ori
larlor fi, assim sendo, em pon-
eo s»' mcila em concursos "ir
¦ n- '- • ' " pvrl- -'
zei'. "farras" essa ou-' Ui" pro-
porclonaram excelentes claslfi-

ui» cia saltado 1,70 tnetrci com
a égua "Jabntlcada" e ter em-

: patado ooni o grande Hermes
1 de Vasconceilos em um» prova

do Cinco tríplices. 'Poi a maior
emoção da sua carreira espor-
liva Nada fé?, em 19ã". quando
or- problemas de ordem comercial
tomaram toem o seu tempo im-
r.os-ibilita.iido-n de montar Sôbre
as suas observações feitas no ce-
e.iVrio hipico nacional diz Othon-
zinho:

— Nosso hipismo vai muilo
bem. com excelentes cavaleiros e,
tiveaienio,. cavalos a altura dos
nossos ofics, o campeonato mun-
riie.l iíão seria problema, tim dos

, serviços mais marcantes presta-
dos ao esporte brasileiro cm lo-

i dos oj tempos foi aquela mara-
vilbosa "Escolinha do Hernics"
cujos opulentos frutos hoje nos
extasiam nas pistas cariocas.
Mas nao olvidarei o apoio incon-
dlicona) p precioso dos no.vsos
amigos militares os quais com a
sua inconfundível capacidade p o
alto espírita de cooperação que
estão imbuídos, sãa'i o.' melhores e

lo n Cuiiurusso: <i direita,Quando o general Edgard dn Amaral proferiu «
detalhe do

suu saudarão mauguranc,
auditório.

o Congresso da Uniõo
sportiyo Militar Sul»Àmericana

f. CCWi A PROVA DE HIPISMO SERÁ INAUGURADO, AWAMHA, NA VILA MILITAR, 0
PENTATLO MODERNO SUL-AMERICANO

VII

Já informado o T. J. D. dn in.pos.ibilida.),, do ser cum.
piido sua decisão, que puniu o preparador !ísiC(l,
técnico dos ospiro/i.es do Botafogo com a ponii d8

suspensão por sessenta dias

Na manhã rir- nnrin fo aou;-
neiiicnte in ugurado o Coinires-
-s-i da União Desportiva Mütair
Siii-Auiericana no salão dc I10...1.1
e auditório da Brcola de Oomsn-
rio e Estado Maior rio Exército.

ASSIM SOU
(CONCLUSÃO DA 3.1 PAGINAI

Uzaçíio cio e:nprpcncHrnpnu» e nl<?o
rie glpíititcaco o dr. Assis Chatmiu-
brlaiid, Nn política crsso o meu
aplauso ao dr. Benedicto Valtudn-
res o qual polo bbu ostriiortUtuírlo

I valor caCh ve:. vem :*¦ 'oi'naM'io
mnis rcspcIUtvel, oonceltviHdo c ani-
tudo tnercG da nua yrrinct' \v\u-i -
!;í.r.'-ííi ? re::üiU_eclda proliltli.<i& qUP
o faz equilibrado e dotado i.1n um

! (:\T.rfiorcUnf;río híüiro rie JmsU^ii K'
| urn outro Intérprete perfeito ''.'l
i Ideutiflooçôo humana, o Vn.v.iiiv tn;
! o Moliére Brasileiro,

Eu os adn-iro e oh síeo Mlnhn
; culinária prsferidfl è h írn.ncM.n
;iria>, nnte um liorn feljt.o pnrnani-
bucn»o oom arroz... tudo t) ooat.i

i ô, margem,

: rriníore.s responsílvela por todo és-
se êxito que verificamos hoje a
p.r de um congi-ayttincnto, que
outras fóriimlas jiiinais o conse-
gulram, entre civis e militares

I nue vivem dentro do hipismo co-
cno cleveir. vivei os filhos de um-a

, só fi nrondin.it pátria. Alíils o hi-
piiimo possuo a virtude máuica de

| unir a todos sem distinção de po-
I Siçôes ou de fortuna sendo ou.' a
,' força do poder econômico sucum-
I 'ry.-. finte n pujança de tão no'jr.

esporte que tem o portei- de con-
! ffM-üar os homens sem complexo;
i c em indissolúvel unidade,

Representações militares de to- ,
dos os poísuõ cio ciil da A/ner.cn |
.si: fizeram pre.senteis á ilustre j

, congregtiijão que foi saiMud-i pelo !
1 general Edgard do Amaral, chefe j
Ido Estado Maior da.s Foixa. Ar- ;
i madas, o qual manifestou a .-ua '
I .-.ii:.•:!..i;íio rm ter tido mais uma

vez a oponunido de de- estabele-' cei contato com os desportistas
. militares continental.-, o que vem
I ocoiTcndo desde os pi-iinôrdio.i
deste contíraçamimto esiiortivo

j continental.
A seguir, tol liada a palavra ao j

secretário da Unifio Despori :va
SltlaraeTjcana o quol t«ve a opor-
tunidade de dizer da-s suas oiwer-

: vações colhida.; no exerc.icio d;is
altas funções que exerce, acliun-
do que ».. atividades des)X)rtiv-JS

I entre militares sulameriianos mio
i nocl&ni' fis rnoclo siiçiirü, *lc3ifTn
restritas aos "perita tios". T:.i
motivo e peiifiamento, é jiistif ca-
dr, peio militar argentino, nnt.e o
amplo êxito colhido com a., eom-
jietiçõíis em t-tividade que colalio-
raiaiir; decisivamente pari l.tços
t!>- canmrad ,ç»in inouebrantáveis

BELINI NUM...
(ConclusÂo da 1.* p«BÍn»!

o time. sem que compreendam
que tndos somos de carne,

—- Enláo voce está decididí
a náo Jogar.— Jogarei sc estiver mu um-
fc-ita.s condiçóes, corno diss,;.
Contundido nfto jog'i mais . •:-

i dr. Waldir iá está ciente rtieso.

ara. o homem IJWLIEMDO

entre os sokladoy deste lado da
America.

l.aí a. necessidade urgente cie
aiunentiar-se o número de espe-
cjalidades esportivas, conivent,:.«
com os modernos sistemas m li-
tares, pera que se amplie, iam-
bém. tfto desejados laços tratei-
nais.

F»n sesuidii foi SU:pensa a se-
cio que teve pura prestigia-!à ai-
tas patentes militares das naçõas
subimericanns e '.tias equip.s que,
a partir de amanha estarão com-
pptindo no VTT Pentatlo Moderno
Suiumericano,

Umas e Outreas...
iConclu_»o da 4,' i>,;gin3)

viajando'.em uni ônihua ide
(jf..,'), numa daquelas tra-
vadas inesperadas, levei to-
dos os passageiros que esu-
i'arr. em minha frente de rol-
dito.., Resultado provoquei
uma fratura de craneo íiiun
Mvalheii'0. . e a^
parar no Distrito,
plicar!..

•— Eu tenhii pas,«itlo m* s
momentos!... Aconteceu ou-
tra, na estação de B6:;..u queme deixou multo lmpi'*»,Iimn-
rio... Na sairia rio elétrico.,
(sem querer... è claro,,.) pi-
sei no calo dc um homem! ...
lll!'... Você nem pode (,.;!-
ciliar o bode que deu!.. O
moço "virou bicho... ", destra-
lou-me t se não fossem os cir-
cunstantes, éle teria nie dário
uma focada!...

— N&o!... Nunca semi lia-
da no coração .. Todo o meu
sofrimento é mesmo no esto-
mago!... o que eu sinto uo
estômago?.,. Fome, .someme
fome.'.,.

Depois "UMAS IS OUTRAS'
contará mais saibre o senhor
mais gordo da capital ria Us-
pública...

eabfii indo
para ex-

• 1-4 *--* -*-_. _c-_.-w r -i» *--9 ji"ik v-» *~* -m «"»

EOUILIBRADA
Tranqüilo e. h)k, V. viverá maia, porque viverá melhor!

È exBtametitc isso o qii« possibilita o Seguro em Grupo

Novo Mundo, a forma mais moderna de previdência, porque
esti de acordei cotu o pensamento atuol do liomem moderno.

Essa previdfiticis equilibrada ijarf»nte o futuro, sem sacrificar

o presente. Ê mais urn vínculo enlre om grupou associoí-Oí
«•jue, reunidas, se pruporcionaiti reciprocariiente. a forma toais

inteligente dc obter tranqüilidade quanto ao amanhã...

Reilna «eus companheira, de trabalho e estudem o .Seguro

em Grupo Novo Mundo — o m/bdmo de previdência com

o minimo de dispèndio.

ü*

* NOTIC1,» dlvulsatlii. ou-**• tí-m, nor "UMAS E Ol,1
IRAS", com relação á senlin-
rlt* Santuua Bcierra Cavai.
c»nti, cujo rostfnho vr.m sen-
do pintado cxuserailamente, a
moda "Caretiuinha e Fred..-",
Iirovonou — pelo telefone — a
seguinte manifestação-da «on-
sa fcvall7ailn: — "Não pos-tel!. ." E antes que nós liis-
«rsseruos iiualqiier roisa.... i
— "Antipátien:.. " (E ilesli-
ton...) • -—
JHI.. O T.ii' estará aconie-

cewlo?... a senhora Su-'etf (Feiiu.nrjinhrji Barreto,
:íimh"m. discou ucjul pava n
ío.vii» rciiciciio! .. iFelizinr.-.i-

te ... nrt.i nS. estávamos., i
• —

A BELA sènhorita f.Vlia fie-
Sina Marinifs dos Siinto.,

: anrlldnta scrisslinii ao título
-le KalnhH da Primavera dn
Biinmccssn Futebol Clulie. vai
ri;<;íbcr no próximo domingo,
ilvi 28. ás 21 lioras. nos siilõe.-,
(Io nrcnilo ruhro-anll, o srn
numeroso circulo de ailmirii-•lores. Na ocasião haverá um
Interessante lulle ..

• —
i'\ ELEGANTiO, senhor Ar-'¦' thuT So:'.\fls, "Publi. Rc-
latious" eos "Diários Ãsiwoíi»-•ios". t.nraliím, é candidato »'Galo'.3 dr- Cnm" p?Io P ).,.
O ienhor em toeo, tem recebi-
do inúmeras adesões e eom
Justíssimas raíôes. una vea
HUt o seu programa de nçSo e
dn 'nterêsse da no«;sa coletiv-
dflrie e poríeítamenie realiza-
vell... i.iá BanhouI.. i

• —
ACONTECERA amanhã, no

nlmpátlro Clube romr«'!al,
um ntrarnte di-sril. dr ele-
rxncla. a cargo dou encanta-
dores manequins da Mesli'a .
N* d'reçSo finirionnri ., se-
nhor Ru.r Piirto. que .tanto nu-
cessn rem marrando neste
mister...

Tenclo sido su-ofuso por fi'1 d!,'-
• durnntc os qtiils nao pud-.' ili-

rigir o lime de aspirantes do Bo-

Usou a CBD dc dois...
(Conclusão d* 1." pagina)

nulo do iitacuntí cum o -. Cris-
tov5o, a run de nâo punir o
clube alvo pelo Isto d<- patjai '.
um amador
Não obstante, agora, na riue_-

lão Jorge. „ ent.dfid. tiacioiiBl
delibera dc modo diferente,
aceitando a condição dè proíls-

.... 1 o n a 1 Cio "-.igliPiro e lha'
estabelece vinculo eom o Sim
Cristóvão, sern que, contudo,
como seria forçoso, determine
qualquer pana prio fato r'o clu-
be alto —• eonio èst.e m — trio

confessa —- haver dado dinheiro
a um elemento oficialmente
declarado amador

A conclusar, fios botafouuen-
ses è, iis-im. ou a cie Jorge, fíiio
tendo nenhum contrato, sex-
do. anles, registrado como arnn-
dor, nâo poderia ser consi-
derado como vin ulaiin po S

Crifitovão, o" enião. reconhe-
cido o fato de liuver recebido
dinheiro, neste caio o S Gi'L.-
l.ovão teria de ter punido, co-
mo taxativamente determina o
Código Brasileiro de Futebol.

Um colecionador...
(CONCLUSÃO OA 3.» PAGINA)

ma, e agasalha um dor o despido,
com o cbbanor. No entanto, nes-
sa segunda ids ao Porto nãn se
con leve an:" .i Indlscipl n . do
t.iauue Hernani e. não o tivessem
s-.gúi\ido. com um soco mal., le-
ria transferido o "player" lusiia-
no paru um,i equipe astrn.l...

I OUTRA VF.Z, BM MINAS
I O enérgico preparador tinha

qualquer sobra de "kiin.na" es-
portivo a cumprir em Minai -x
poi é.vsi nwlívo, foi dirií.v.r. nov-x-
mente, o '.rii'i Nova de Lima mas
permaneceu naquele clube pouco
miis de uni més. náo podendo,
logicamente, liiüer milagres com
uma equipe de calouro-, que re-
queria muito tempo puri en-
gien.iix

FINAI.MKXTE, O A.Ml.RK V
DO KIO

M.i dias. esereviinns sobre a si-
tuação do Amer'c._, especiftoiindo
ima série ii" consideiaçõr-s ,-nr

, torno d-3 moral da equ pe. cuj.is
condições precárias ciiesarsm ,i
ser atrlbuidas ü niacuniba. Din-
semos, como contr wso. que era
horn do esquadrão de Compôs Sa'-
lis mili/.ar r> p-icanéllse e nutro.,
recurso,? normais de recuperação
esportiva.

Os amoricanus parece, que
acordaram, lolvea íiinda a teinp.'i.
convocando <i íiaura rir Yustricli

i que, lri.st.int.ivíi!iiente. a seu modo
que não r-rinui.e interferência!*
aplicou a si_>i psicanálise, uno

OlKTõ COifiS liãí) é, C^T-íC O ^Tj.J ili"
brio de todos o.s reflexos em-sio-
n.i.., dentro e fora ti'\< íivrni"-
dos A disciplina, o ânimo, a con-
fiança e o perda de todo o me-
dn, é tudo quanto a psicanálise
pioeura desenvolver no espirito

: rios craques, porá que pro<lU7.ain
. o miiximo de silas possUjilidad".-.
| O América, com Yustricti, nos
íeu', últimos iogos. .io deu, como

.se diz na siria, a pala O cam-
, pemwto ainda está longe rio fim

e, quem nen\ capaz de as^^uiar
cm'- a esr-i^n de Vu.str'eli "'•" 'ni
brilhai' mais umn \'*y,1 D'.1("UV
S'm, Impossível? Nao.

tafogo peio n |.;,,.
te o preparador
Amaral, devidamtmtt< „;,;.
In diretoria do Boíj.Vq „-,
domingo ni p,s,i:, ,.|.. ci.in.-iii
verto no, durmue 4 l,l'x„.uv.r.ie do quadro ,i:v. -„.¦„nilMi !

Ií domlnijo, qusntlóVli!)-.',
li S-lj IkIÇ!-í||i,i

tioni r, i- '.'-,.. 
eo .-,;, 1

go ain-CMiii ;,|. ;

llcler. Inmli
Amaral estava na r/n ;i, -,'/,
desres)ieit>.uid» ma .. u(na Ç_';:decisão rio Tribun I,

A ADEM já ioi :,<„<....
suspensão de f-xi, Am;'u:X,

ou d<Vi ;!ao iludi,,, ,,..
já rei-pondeu
pnnder - qur;
dir a presei
nn bóCá rio ti.nel prjr j(,f >.\,,
condição paru (.-inio ks/ /so Paulo Auiiiral apareça ,-,í ,'en do lunel, desre peitando i 

'¦/
cisão rio oitüãd mlcado: r-. »,'..V
dade, sua sitn ção iiorjerü •¦ 

'/¦

plfear peranie ,-, t.jij nisj.' •-¦'.:'
tafogo, que tem díirto 'i-oVu».
,vi seu iu ignífieo prrparsifí-i- ''.
Rico ifróniani ¦-,. cnn.>.f|iIíiK;,',''

Melhorou nosso.,,
(CONCLUSÃO Dfl 4' PiCiurn

SIL 3 X tl UEL-GICA í 15X5
15i:10 ¦ 15..H Outra srarali /.
tória do Bi'a,.,i: ,'jn í. ¦¦,-, -, ¦'.
RRASTT 3 . O IS1UKI. >'l5M
líixB lâxiji lEii, (8 ,l:j'' ,
acabou o sexteto -l; [¦;¦;„,

Em su i-stopnulia a Brs
UtlHZOU-Sll cj»! 'óii;..; us nio,*! ,'|
iiiií-grovcnn a iir': e ;¦(¦. . . ,
ra. A exemplo do que ¦¦¦¦„ ¦-.
com o? rapazes, _ ilKv ',-'¦¦•¦..
untó grande ieleçii x - v
Margot, Míiirtha. Mirlv Viin,
Neucy c 'i-r' •w" '-¦ •;•¦
Ioliinda. Leílsi, Muram y.-.
Liiiiifi e Giidí

Mi setor fl!
eanci

" Fl;.
taniliáni
havendo slcln n ¦¦ iv.ix-ici cio •';••'
no de clasfifiixiçáo. m »-¦¦ _>,.
lei a- renliziulaü nosias "'i\f.
Ias" venceram ;--. D.rKvd-
npeil.ns riu.- N'oa'511 srlrçj-, í*.
niillina cnnqiini.ou 341 .: ri"
contra ilOfl havendo >.--., r- Ií
parei-iis e perdido .

•\ SAIU . ATUAI. F.'
IÍXP1 .ÍAIIIIi .

lim Pari1, i ¦¦ i tini_.-_.ai!-.*
mundiais lfvanrndo> |i!l_ ftisli
tferninlno'1 •¦ T.iliíeosloviqulj
unaseulinoi. o Brasil ptünli
niiii.i boa leva na inatrrial hunii-
no Agrara, ao entanto, o lad;;e
é. superior Pnssiiimw imiün
t<! \y~td r dir-Híi ríf s"!"';?/'' iflOO, poderern. contar, iiiniii
nue muita nent. fim1 pujtíclpus
do muncP-il dt I'aii.
Borboleta, que rieelurwi otlíicí

ser campeã ci i Mundo *>m *. -
Mamcanfizir,!» Quaresma. V

. continua n'f.miliraii(lo Mf
, inundo, con: -u:r joiiaiins aiju-

i-/.nnrn.t: o inniíoí Oi.itTO5 ^
os" íogadores novas com» p='
nini;. Llllii P->rlt'i ; ";- '-•»
sensaciona!: ROQI E

O material feir/.r.u-.o p.r su
turno, também i ^-':- ii.™ri-l;j
Além de pndeu.io. «miai -'¦t';:

; estrelas" dc 6«. "w <';*
: Maria Alice, üiane e. •'"^J:1.;

tas oillrn', esta nuavc. ja?""'
: ivi êo Botaíoso: V-Uería.

Para terminai, i»*»'";'
que estamos com nue, "|";
airuardar oi ifabalj-os (»
tea da Conrecleraçao h- ¦;••"!,

de Volibol, na xu "¦• wf-
i suu presidenie. 

- An-Omo

Nqo vendo Zóximo mas pesso comprar.
(ConclutíO d« 1." íianl"'11

que muitos pensam, Náo aceitou a presidência •;":;;"'!,,':f.;í

Sanlinr Iobos. Pensou também libertar econonvci menti
m-o Ui conseiíuiir E nisso reside o sen maior oi eu ••'',.

í.qnli.b.'»!'

Estou certo que, partlnnn c
r, fortftleci»»'!!1 ' pm

— Hoie nfio pesamos mas uo dr Sllvein
nrnementó, inearao com os resultado,' pouco
;-n!r..ni;iio em qne sc encontra.
ton.om-a real. o Bangu partirá paia
e pata um futuro glorioso.

A QtlKSTAO l>t)S ltl< HOS
Na paitldn rom o Olaria, Pousto de Almenia !¦•'*;"";',•

.eu'o« pe.io empate, Estabeleceu-se Ioro umn c
'¦er naquilo a oxpllcaçáo dos ullírr.os resultados
Almeida vem paia a rápliea e afirmo que aom
causa

Como et,vt.o. fYillHtO?
• Perfeitamente, Vou explicai Rnquaiv.o i

primeiro uruno .mi recompensei-o à altura, 1'orque, :-o
bichos variam em fltnçfto dn coloc-açáo e do an'-r.:
3 500 e-itizeiros contra o Botafogo e S'S0,) cruzeiros

Mas Fa'.:
i ,-ir-'.-

Illl. X
Ba

y-:ir.
r.i o n<

•i__ a-'1'
-o cio S - luenr. E nessas oondiçOes, aplicamos a '•'•'•'; ' 

_,F nau po-.e '¦¦
abertos J»»,aJ

NOVO MUNDO

C o jctnm mau madtrna de preridlntia. »«m tolor» tàa reajaftíneu
dt atbrdo tom et wiaçiet do dinheiro, na base dn talaria mfmo-.o legal,

6 uma tólida aplicação àc uu diahtin, p-tla çuaí r<jpom_e a Uadiião
dal Organiia(õtt Nora Mundo.

Ç um tlntalo a mais enlre emprega-iot e vnpregedertt, cprr.xin-jirAo-o)
do ideai da ehejia — um por Iodos t todos por um.

é uma pequena prestação a mau qut, nltnal, anula <u ciitrit prestr.%irt.

permitindo rírtr mtlKor t mcú. ponpu V. tiierà eUsprewtptáe.

6, na compra de tmlxeis a p.-a:o, o melhor pneus» para
legar h Jam í/ía um ben e não ume dir iria

é barato porque, tendo tm tiru, ejerttt em jorma JacilUcàa
o máximo de tanlaçuu tam o minimo de ditpíndio.

£, ainda, o ttguro em grupe, inlransjerltel tan NU eanterUimenlA. .\6<i

rupor.de por ditida, i itenlo de impostos t náo mira tm weniârio.

é a saroniia áo Futuro, um tazeijuin do Prwnlt.

AOS CORRETORES DE SEGUROS:

Curso de Extensão
Profissional

\s Orguntesçrkí Novo Mundo — Seguro«,io»ti.
• .liiam utn curso de extensio profissional, aberto
n lodo» os corretores <|ue queiram aperfeiçoar
-o» lécriicA e seus métode* de trslmllio. Todoa
<* corretore» eatío couvidados a oêle «c inscreve-
rem, «em assumir conoaoo quaisquer compre-mia-
*w Faça boje mesmo sua inscrição.

1.1CÜ cruiselros por vitória e 5(1 por empate
outra maiie''ro. Ninpuen. pode coroinha' rie olhos
roX.pso financeiro Contra o Bonsucesso o B-inri ea -
cruzeiros: contra o Diana II mil e contra o Ameraa .^..j-:;,
rendas «ó podem ser niinientada-s pelo esforço •• n.iv. ¦ ;~^.s.
-r; jogadores tem rie sentir o reflexo de suas prôprisi? «'00|,',r..-.
Os bichos í>fto pequenos porque os Jogadores nao ii?<iam P^,.,
rec:r mais. Há uma tabela ranlonalmentc elaborada eo |jr,t•io tempo, é que v£o dm- a ultima palavra Poit-snto. """.^ a,,.
.-Vitnr. Estamos trabalhando com método e sabemos ¦"_•-• tjr.f•ios problemas. Eu teria muito mais satlsfovfm om >•

bichos de 5.500 cruíeiros. K as Jogadores sabem disso

Bangu x Canto do Rio abrirão hoje a rodada final do tur"c

(Conclutio d* 1.* página)
O ARBITRO

Cahern a Amilear Ferreira dlrlcli o ;(;¦?•. oes-
»» tarde.

OS QUADROS
Serfto esta.» as equipes

i BANGU Ubirajara; Darai Sa:>w¦ ' 
(fi

Karia; Eleio, 2ó/.iiiin e Nilton: l'X'c' ;„". 
'

tiUlx Carlos, Deelo Efteves. Rubeu. Hil,';.,..3
CANTO IMÍ RTO Mauro: •s,n''!,''X. '.v

e Floriano: Dodoca <• Hi.mil4"ti: i a¦«
mar. Zequlnlie Se-nto.» «• Pinheiro _^-<

Desvanecem-se esperanças do Flamengo sóbre Jo-''

(Conclusão dl 1.* ptgliw)
mengo mediante dois milhões dr cru-
zeiros e que o clube se prontificara n
entrar eom milhão e meio, ficando os
restantes 500 mil cruzeiros de ser nbti-
tias ern um movimento particular.

<y'Zí a. ?ufazcõ&s Do apronto do Fluminense, esta noite, participarão M.u!"

— Esse movimento, tfHÍav1*' _is
centou nosso informante, nao h
to. de modo que. iá agora-, nao &*
esperanças de se conseguir a i
nência de Jofl

he-

Movo Mundo — ttOTiorcr^ — rvlrcrar — Saçurc»
Bonco Finor.c.al Novo V.unco

Rua do Carao, 65/71 - Tel.: 52-2010 - Rio ée J?nt4_2..

(Ctrficluião d« 1.* ptgina)'Oga.ores. numa prova eloqüente oe v-1»- éate
acontecimento, lheí causara tremenda decepção.

Acusavões toiain teilas em tazáo da er.lra-
da de Beto e Jair F-iBnciseo ua extrema nirei-
ta e. a forma «tua- de Pinheiro e .Inir Santana
tendo o técnico Jorie Vieira prometido '.anr
inodificaçòrs. nos pontos mais fracos.
VALDO. MARINHO E .M.MIK APRONTAR.V»

HOJE A NOITr
Oe •>•>--:': .r. & Almir e Marinho loxim ns

mais sentidos, porque o_> í""'ls mteUtliUlf nfto
corresponderam 6c maneira i-enharr.a. Amor*

..-'¦'"'

* encontravam coniundídos r. ••."•,•',," .X.:;-,;-. *
oe obtiveram melhor»- pois.*"»"- „t
parUcl|«;fto n:> «pronto éni» n-.-uf ÍJi:<.
sendo aaiiardado com muna «P*frS-i (*¦-•
m- que o novel tecm.o das l--rani^/f ?r
da. tambím. n posílWlidade oa *"£ '. 

*%*
berlo r.o Ii.aar de Pir.iieiro. r;;.'fts •';•'• 

(j...- 
*»

çõ,'s. i.os iíá a tmnreasâo *.ra.Jlr.^i tn.K*
CtMlP Mi..
«jios hs man
s~h a tu/ 3-»
os rubrr>-nf-gnis
bilitaçai..

(iusl-iuer ie.«o.u<;ae »¦- >•¦
obrss qn- W*o \e^f * &
refleton s. com "fta» « \ ?i

<;je posei» m'-^%-
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MINHA HISTORIA COMEÇOU ASSIM

í"
ESPORTE BEMp

**¦#**
r^a CALÍGULA

WÊmWmmwmmmlÊÉt
$XjfÊMÈBte\
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?MC # Othonzinho, Bom
Desportista Por Formação Espiritual

DIA ADIA

ifMrto «(¦ l'K"(.'ii5f "<'*'« fotografia, parado e jazendo o laço rie
•fSííito, jifirccc i/Hc .(icoii n uer navios. Olha para longe, muilo
m mesmo ° campeão do Open Brasileiro de 1957. Ò que cs-
mt ocorrendo com o grande golfista argentino ora radicado no
iiírico? Seda demais. Apenas as coisas, ao quc parece, mio es-'ttt 

acontecendo de acordo com o seu figurino como acontece-
nm cm 57. Apareceu por aqui o fabuloso BU Casper e... a
min começou. Sem ligar ao terreno encharcado o americano
meçou a demonstrar que náo brincava cm serviço. Dai a náo

ter Roberto de Vieenzi outra coisa a lazer senão olhar.

Mario Osward, quc c um
exímio solfista, viu-.c à fren-
tc da chefia dn equipe tia
Hípica por motivo do.s diies-
doe do Necão. Deu uma sorte
incrível Foi um grande "hole
in oue"'.

Á *
O.s jogos iniciais do Catnpeo*

nato Brasileiro de Polo for. oi
iguais cm tudo. Oí meámos
escores, pontos feitos 1105 mes-
mos tempos etc. ptc... T-jria
sido homueijgem a S. Cosmo
e S. Damião?

A *
Diz Walter Italto qui: o

americano Bill Casper estra-
nliou muito os "grcnns" do
Gávea. Eu não sei 11 quc se-
ria do simpático Bill sc êle
fosse se exibir lá no Teresa*
polis Golf Club!

Segundo
narrativa feita a

Fefrundo
BRUCI

X 
' " - ¦

Figuras
No próxim

iia 27 os apai-¦tonados p o 1
adestra-
mçnlo do cava-'o irá assisti'

1 disputa d'
nais um Can:

|| leonato Bra:
| leiro dc Ade

iâ tramei tn cui¦íi: ™:S: .nJp 1 .será
ampo dn lu '.atniigá Golf Club

i sra, Doritn Tnuber. notai
itn.zoiia defensora da Hipi-"
io oue indo indico, estará 1

—)o(-

0 anl.i.1
saleiro r
cavalheiro
Ittnandes
icío psíá
Multo leli;
ir.n. Lançou
mio aqtirla bo
li í.e chefia
(*5'JÍpC e já *
Mis tempo PI
Bulotlar o
itio. F. por isto .sorri domou:-
Kído neste sorriso franco tudi
(Sinto lho vai lia alma...

RÁDIO TUPI
1.2S0 Quilóciclos
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Jucm visse o Savi0 Hungcl 1111 Academia Militar de Afrillhas
iegras as voltas com os baguais que haviam po.- lá, mesmo se
nnsiilcraiido ser o rapaz da Cavalaria, e lambem gaúcho, lon-

;c cslaria dc pensar cm que decorridos dez ânus êle aparecesse.
mr estas planas jogando aquela enormidade dc polo que o {;>¦/.
famoso dc dia para dia. O ".tanger", comia sc pronuncia em
'raíicho, está estilhaçando a bola e fazendo o diabo em cima ile
1111 matunso. E' o ponto alto da seleção que defende c os seus
iros em gol são precisos e violentos. Para o ano cie virá para

,1 Es. A. O., na Vila Militar. Vai ser unia corrida doida pela
sua conquista.

Há bem pou-
cas dias, nesta-
minhas repor-
lagens biográfi-
cas de despor-
li.stas. tivo u
fclit-i oportuni-
dade de ouvir

Luiz Brilo Be-
zerra de Mello
irmão do Olhou
Lynch Bezerra

rie Mello que ora apresento aos
meus leitores. Naquele ensejo, me
reportei ao pai cie ambos, o ex-
tinto Othon Lynch Bezerra de
Mello, pondo em destaque a íor-
mação dos caracteres du histó-
rica familia pernambucana em
cuja floresta humana um pendão
mais alto sc destacava aos olhos
cio observador. Este pendão foi
Othon Lynch Bezerra dc Mello, o
pai. Não lenho nem o direito de
lamentar o curto espaço que me
c dado para dissertar um pouco
mais sobre tão maravilhosa vi-
da! Agora mesmo a curiosidade
me levou aos arquivos para fa-
zer algumas consulta- sobre
Othon Bezerra de Mello, o pai
Desejei verificar cm dado- exa-
tos o que do ilustre varão se (li-
zia pois. a -ser confirmado tudo,
não sei o quc lem feito o Go-
vêrno quc ainda não .se resolveu
a perpetuar ent um bronze pu

O//1011 Lynch Bezerra dc Mello, o hípico, diz: — Olha .lassou! So
mesmo o futuro glorifiCará a obra de Assis Chateaubriand, gran-

Uiosa demais para ser compreendida agora.

meus filhos sobro a Grande Vicia.
Othon Lynch Bezerra de Mclln

Pilho desconto diretamente cie
Olhou Lynch Bezerra, dc Mello
Sênior. E' o seu filho e herdeiro
rio sou nome- Somente o fato cie
ser herdeiro rie um nome tão gran-
dio-o deve ler exercido profunda
influência ria formarão do de?-
portist... que hoje focalizamos.

Como locio o garoto qu* - ¦
preza, Othczinho ao- piim.ir-s
anos de idade arranjou uma boi,
c começou ,i chutar. Ii saiu ohll-
tando pelo mundo. O tempo ho-
meopático dc que dispunha h"
colégio Nobrega jamais cons.-

blico uma vida quc a exemplo giitu fazer com quc èle abando-
das grandes vidas merecia liasse a numero oito- Eli: gosta-
prélio eterno da pátria bem co- ia cia bola e portanto tinna cie
mo as gerações futuras veriam arranjar lempo para dar os seus
naquele vulto bronzeo o caminho bate-prontos. E assim foi até
a seguir pa'-.i ser digna da liou- partir para a Inglaterra onde. a
ra de existir utilmente. E as ml- exemplo dos seus irmãos foi ,-e
nhas espectatlvas ultrapassaram educar em um centro técnica-

mágicos planos do seu progcnl-
lor. Amante cia divina musica
rio bel canto, èle não porei" 1

(Continua na 2.a pág.)

Assim soa
C li n 111 o -
uo othon Lynch
Bezerra <lc Mel-
lo {¦ sou naturM
dn Estado (li*
p e r 11 :i m -

:*! buco, onde nas-
i:í cl 110 dtn 3:: ri"'¦¦' 

Junho dc 1915,
na ctclíulc do
Recife. Adoro R
musica e o cp.n-

¦:;.' ro lírico, :» MU-"¦''¦ iien slntònlai &
;,,.o n.s.sim como H
literatura c « nnslo-

ulo entro os britânico.-,
o meu autor favorito

eses, Mnlióra e Voltai-

IlOIl uni joguinho inexpressivo iBnngu x
1 Canto cio Rio. esta tarde cm Bangu) co-
nicçuiá a maior rodada do campeonato, exa-
lamente a ultima do primeiro turno, que po-
cleiá pesar decisivamente 110 destino rio cam-
nconnto de 19Õ8. Para a tarde de sábado Já 
estava previsto o América x Portuguesa (Ma- -^p^-
racaiiãi e também pela tabela está marcado
o Fla-Flu para sfibado à noile, no estádio inunicip.il. Fi-
caram para domingo, portanto, íris jogos- um cios quais
'Olaria x São Cristóvão 1 pela manhã, cm Bariri. E ln
mesmo à tarde, acontecerá o Madureira x Bonsucesso. quc
não poderá interessar a ninguém, principalmente por so
realizar em campo neutro. A tarde dc domínio ficara,
portanto, virtualmente entregue ao siipet-ftáMssico Vasco x
Botafogo, quc poderá ser assistido por teida a cidr.de e
por todas as torcidas. Que a todos interessa, real-
mente..

de poder assi-
n ,11 n r, novn-
mente. Vasco c
Botafogo de re-
laçõcs reatadas,
antes do cucou-

tro ile domingo, tal como o queriam
os promotores da pacificação, c*pc-
cialmente o ministro Lira Filho. Foi
uma excelente medida, que visará a
assegurar tranqüilidade ao inipnitan-
tissimo encontrei ilos dois clubes, na
tarde dc domingo, Os últimos jogos
entre Botafogo c Vasco nãn sc lém
caracterizado pela limpeza r. pela nor-
malidaile. lira preciso que a paz virs-

sc a desarmar os espíritos. O quc vem dc acontecer, cm
excelente hora.
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a iciéia formada! Não só me foi
apresentado apenas o homem-
díimnio, o homem que ora to-J.o
um conjunto de células <i tra-
balhar pela conquista dc uni
ideal que não pertenceria su-
mente a ele ou aos .-eus desceu-
dentes mai-, sim, a sua terra an
sou Brasil. Me surgiu diante rins
olhos o economista magnífico e
o observador quc na bela rias li-
teraturas locava aos anos páai-
nas maravilhosas como aquela
descrição cie Cuba. feita cm rá-
plria passagem, quc é umn fole-
grafia- sem negativo cia 'Pérola
cias Antilhas". Quanta coisa po-
doria dizer do grande varão so
me fetse facultado um pouco
mais de espaço? Não sri- Sua
grandeza não dá margem ao cá!-
culo. Mas um dia, talvez eu pos-
sa narrar meus patrícios algo
que doravante narrarei aos

incute mais avançado. Vamos cn-
tontrá-lo na St. George Scholl.
preocupado com o.s seus estudos
mas... sempre que podia éle ria-
va o chutczinho Dali éle se pas-
sa jiara a Universidade cie Man-
chester dc onde pari" para a
Alemanha para. cm Berlim 1
Hamburgo rematar ijs s'-*u- c* ¦
nhecimentos cie acordo com o."

M...^,ry y .yy.àii-y

RENATO
ESTELITA

ro pela profunda obsorvr.çiio o por-
íeltn Identlficaçfto humana. Meu
esporte t o hipismo e. ü.ndn nm
cüetalhc, o cinema não me pre-
ucup.l multo. Aquilo que mais amo
na viria está concentrado na pes-
son da minha veneraiula ináe que.
parn mini, 6 qualquer co:.m. para n
qual não eslsic uni jrande adjetl-
vo. Devo dizer que, entre irs i:ran-
des hoiven.i da atualidade braEllel-
ra eu admiro Imenso o dr. Asso
Clmteaubrlaud. A época ainda *
nuilio retraída pua que sc 'ii' "
clcvlrlo valor n sun portentosa obrn.
rtclenibro a "Campanii.i ria Avia-
ç.\o". o Museu de Arte rie São Pau-
In, a nerieneáo cia Criança eom
verdadeiro orgulho de ver um lira-
.sileiro rapa/. t\c realizar Lanío. O
sei discurso de posse na Aeade-
mia nraslleii-a foi uma das mato-
res Jóias biográficas Jamais produ-
zldas 110 Brasil, E' a vt-flo, a rea-

da pouca sorte do Automóvel Clube
fazendo realizar a corrida inaugural cia
oista ria Barra, depois de tanto tempo
cie ansiosa espera, exatamente num dia
sm uuo as atenções esportivas da cida-
à> estarão voltadas para o Maracanã.
K.i verdade, a corrida será pela manhã
.. o lulebol á tarde. Mas 11 distancia
cia Barra da Tijuca impedirá que multa
trcnle para lá se desloque, temendo a
Impossibilidade de voltar à cidade a
tempo de assistir an clássico cio futebol.
Será pena sc o publico deixar dc assistir ao X Circuito d.i
Barra. — 

MAIOR POR FORA...
-^ nh.i

Nãn acreditamos ve-
a ser esse Vasco x Mo-

lafogo o maior j"Rn do cam-
peonato, i'.. isso sim. o mais
importante ile todos. Mas nem
srmprc ns jogos mais impor-
tantes conseguem ser os me-
lliorcs, Peln contrário, coslu-
niani ale ser jo-.ns chatos, 10111
equipes vacilantes esmagadas
an pêSo da responsabilidade, \
batalha (le nervos quase sem-
pre vence a batalha dn» mils-
rulos. E os nervos não permi-
lem o desenvolvimento lotai
das habilidades pessoais dos

craques refletindo Inevitavelmente no trabalho rios con-
jiinlos. Espcrc-sc, portanto, um jogo importantíssimo rni

que enda minuto poderá adquirir o valor ile um titulo
mas não se iluda a torcida acreditando 11.1111 espetáculo
altamente sensacional. Que ésses grandes jogos costumam
ser maiores por fora do quc por dentro...

COLECIONADOR DE TÍTULOS
(Continua nu 2." pág.) Il ====^^^^^= " 
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FADEL FAJDEL 1
M<OVIMENIA.M-SI*: clubes

cariocas e paulistas. 110
sentido dc conseguir reforços
pnra os seus quadros dn fil-
tcbol. Assim c que Vasco c
Fluminense lançam suas vis-
Ias ao mercado paulista, na
esperança de resolver os seus
problemas imediatos, contra-

laiiiln joçiidorcs que consideram imprescindíveis para a ar-
1I111 campanha do returno do campeonato du cidade. Inalo,
mu ilns niuiiires centroavantes de '"'''^ os tempos, e um
ile*. visados pelos dois clubes: seu possivel retorno ao rute-
W metropolitano traria ftrande satisfação aos cariocas e nn
Próprio iiiçadii.-. que jamais se. adaptou inteiramente ao mel"
esportivo paulista, onde suas atuações não têm rorrcsponiii-
dc. eviilentemente, nn que sabe e pode produzir. Sc roncre-
liada, ,1 sua transferencia trará um iirandc reforço para
lllalrtllcr um dos dois quadros que o pretendem.

Do mesmo motlo está o Palmeiras interessado na aqui-
ileão ile Komcirn, elicicnlc Jorjador tio America, que, no mo-
Itldlln, ner-a-se a discutir " assunto, por considerar Romeiro
lndUpen*ivcl ao seu plantei, mormente afiora que a equipe
vera ^e flrmnniln. neste campeonato, comn uni quadro de
•ramtps iinssililliilndes na classificação final. <om esla ma-
>iiiient.irãn rliw iluhes. o returno do certame toma perspec-

Comparação simbólica do "jacamin". ave amazônica, com Yustrich —
Campeonatos dentro c fora do Brasil — O craque indisciplinado e os pu-

nhos do técnico — Recuperação visível do América nos últimos jogos

(De MELCHISEDECH AYR ES DA CRUZ, para o "D.

liv., sensacionais.

O Plt-Flu será o próximo aos deis encontro-', nntecipi-
spetáculo de eala do futebol sc o Fl.i-Flu para snb-irin a

noite, rotn prejuízo cia renda
lo mesmo, como se a arrera-
d-ição pouco significasse para
os clubes, -cmpiv tão doflcltá-
rios 110 setor rie futebol.

Quanto ao resultado do
Fla-Flu. snrli uma temerlda-
de atlleclpnr qualquer «r»"'
nftstieo. pois neste clássico
não se podo apontar o favo-

1 uma vespcml rito.
Quanto a o encontro dc do-

mingo entre o Vasco e Bola-
íopo. em tônio do qual -is
citençõ"s nerais sc concen-
iram. t>a'S está em iô^o H
orle de todo; o« parUrinat1-

te? do c-inípconnlo. o clube dc
R. Januário ai'.ic'..i leva n van-
tatrem dc. mesmo pr/-dendo
continuar na iionta. emboi.i

Mrloca. Sim rcaib-ação tem
Sempre .on-tituido um acon-
lecimento rie crande reper-
tiisfão popular, uoi< o equi-
libri'i entre o; dois velhos 6
tradlclon-iis rivais tetn sido i
Principal característica desse
clássico. K' lamentável quc .i
Dír'id:i seja re.ilira.ia sábn-
J" á noite, nr.nnrlo a sua nu-
pertanclfl r-xi-
àc iinniin_o. dc utn belo do
minco. como nromete ser n
próximo. Tnfelizmente. predo-
jjllntmi ainda nn nos=o fut"-
to! altn). nleiima** normas
1'ie orientavam o reeiv.i-sniatiori-t.i do nassadò, ma"
1'ic absolulomente não nod*'.-
wntinuar reeendo n futebi:'
P1" o f i s <t joni,* Temos nor•cninln ".uma mesma roda- melhorando a no«iriio d*v? que
ís dois strandes eláss'-o> lhe s-tiuen'. im colocarão da
«mho. cxiiinín o melhor ho- tab?la. Imoo«fvpl niitccip'"-
tárin: pim nue não .0 divi- um resuit-do. pois trata-se d-
"m o- espectadores que na- irai:.-» partiria entr" dois cate-
Itirainicnte desciam assistir r_orÍ7.idos eontendores.

_— ? 
O basquetebol mhronctrn é 11 tn motivo de orgulho e

"'"ria p.1r.-, a ^,m „„mr.rn<ai torcida. Há oito anos con*e-•niitnv vrm rir manlen-lo a lirirmonh tio ernario m-lr»-
""liliim «htrndn ai mais expressivas «• ronsatradons vito-
H»«. Ain'la na -rin.ina pa«-«da a rquip.- lão hem comi>*i-
'•ia nor Tn5n Soares, o Kanrli. con«r5Uin um matnifiro
•tiiin'.. «óhre n 15 dr Xnra>mbro He Pirarirahj. considerado
".•nellmr nuintrlo dn Brasil, pelo rscore dr R4 a 7.1. naoiirla
rirtjrt" malIMi. Xn rimpronaln da ridada- o fivr Ha r.avrt
*- •".r.,„, invicto, ramitaliinrin pan » nonn-ramnronilo
J» ritlaatt Sua íiltimi vilórh «ôbtr o Sirin r UbaneS, oor
*•* » IS drmonslrou dr forma poMliv-i a mrllior conduta
nn ouinlrtra rnhronrsrn. nur rnronlrnia rm sen fcrrrnlio ad-
T«»ãria. ,,m rranlrndnr brln«o r difiril. i*or lambrm trvr
*"*•¦ r\ihirSo ,1- tala. Talnrlfatiflo, mm a «ua alMf**». »
'•""ia :aihronrtra rarabrn». mais orna vrr. allrt--. rubm-
n':"**- da haala ,n rr«lo.

Na floresta uma/.ónic.i, existe
uma ave, tipo gjlinácco selvagem,
que já mereceu até ensaios de
folcloristas, Es;a ave c o jaca*
11.in, dc tamanho pouco mono:-
quc o do peru comum, pareceu-
rio um pinto gigantesco, de bico
medio e pontudo. __ scmi-pciiultn
c metade do dorso é branca, sen-
rio o resto dus penas preto, bíin
prelo. O jacamin desperta o ln-
teresse por uma curio.su e tilvcz
metafísica maneiro de sc conclu-
zir, quando colocado em conluio
com criação dc galinha-.

Êle só espera que 0,5 piiuiiihu.-.
sai; 111 rio ovo paiai deles toma.
conta o náo permitir quc a pró-
prin galinha chegue aos seus pro-
tegitlos, Bicando 0.5 "guris", le-
vr.-os á toda parte, durante o d;n
para, cm hora de recolher, ceu-
fiá-los à guarda ria gallnha-mão..

Coitadinho do galo que se mo-
ter a besta, quc leva bicad.1.3 dc
tirar sangue- Observadores apai-
xonarios do jac. min chegam .1 di-
¦/.cr que, se essa ovo fosse três oli
quatro vozes maior, toparia um
vale-tudo com a onça...

Desculpem-nos essa tiraria tua.
não encontramos outra f ¦jura
simbólica p ra compaiwla .1 Do-
rival Knipel, o conhecido Y11--
ttick.
PERSONALIDADE E ENERCilA

A.s atividade.- do famoso tét-ni-
co preparador do equipes forma-
riam esplendido subsidio ao cy.u-
dti da Influência do caráter da
personalidade entranhado na.cn-
stbilldadc dos grupos sob sua rii-
rcção. Não seria poísivel resumir,
convincentemente, a operosalr.dr*
de Yustrick cm alguns esquadrões
dc futebol que. sob .Ua batiu i,
conquistaram o titulo dc cam-
peão.

o primeiro triunfo dn técnico
obleve-o com o América Minei*
ro. clube quc nunca loeraia o ti-
tulo rie campeão para ale m-A-io
quando o nosso "homem mau. de
cara fechada". tomou conta dé'<-.
cm 48. Demorou-sc. depois, il-
guns meses, 110 Vila Nova. dc I.i-
ma, de onde to deslocou pira o
Atlético Mineiro, quo sob sua as-
slstência. também fo* campeão.
em 51. Apó' ê;-c feito, retornou
RO Aniéric.i Mineiro, de onri-'- se
transferiu para a

TERRA DE SALAZAR
A equipo do F.C. do Porto, não

conseguia o lilulo de campeão, iiã
22 anos, para alcançar rssi con-
.v._raçáo com a preamtra d- Yu-s-
trick, em suas hostes. A própria
crônica portuguaVa, quando o
preparador acixou o Porto, tufo-
cedo pelai tricas e palpites ace-
bi.iadas dos diligentes do clua-».
já campeão, opinou, a una \o-
cr", que aquele mesmo Porlo ron-
quietaria o b.c-ampconato sc Yu.v

mm: H
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t LEVANTAR CAMPEONATO».

Pó
de

O DESTINO DF. YUSTRICH

trick tivesse permanecido no seu
posto.

Voltando ,10 Brasil, permaneceu
Dorival Knipel, em cancha- mi-
ne.r.õ. durante algum tempo pa-
w, atendendo a um s.o.S., cio
CF. rio Porio, retornar ás can-
clws portuguètns.

Yustrick. com aquele aspecto cie
"homem mal encarado, estilo
gang-ster, que pouco ri", c deísss
que. nas concentrações de seus
pupilos, quando ronda 00 dormi-
tórios, ajeita um.i boca ab;-rt',
endireita uni braço fora d.i o.v-

(Continua na 1.' pág.)

EÜREKA F. C.
E a SUMOC acabou "des-

cobrindo" que cheque sem
fundos é crime dc estcllona-
to. Comunicou nua "decisão
aos bancos, no mesmo instai'.-
tc cm que Joseph. o Screnis-
simo. assombrava ns sábios
cio mundo, afirmando. o.Mc-
górica e eloquentenunte, que
a terra c redonda com:) ca-
beca dc cearense...

KOPPA
.Veio há lugar nara o la-

moso meia goleador tio niro-
/o do Real Madrid. onde pon-
líflcam 7i.fi/. Di Stelano e.
Puskas. Koppa vai ser cedi-
dn. portanto, ao River Plate
Enquanto isso. dorme o
F, C., pois uno há jeito
lollar o Dcic/ó...
PAZES

Entre Vasco C BotafogoI
Tudo ccrtlnho para demiti-
no!... E. felizmente, não par-
ticlpou rio •'deixa disso" o ir.
Alceu de Castro, pois. sc isso
ocorresse, c claro que llll"-
guém iria ao Maracanã nu
próximo domingo, llái...

AIAIS UAÍ
E o Bcla-Vislu. rie Bel"

Hori:onle. sofreu mais uma
bela derrota 110 interior da
Alemanha. Já está kr.cndo
bela viagem de volta...

QUASE RIRIA. .'.
For TM dinheiros, a Bota-

foao arabou rie contratar o
zagueiro .Jorge, parn substi-
tuir o Caca. quc está cnfér-
1110. segundo sc declara.

Aliás — sussurram os bonito-
guenses — seria melhor quc
cie "adoecesse" sempre, pois.
se a.s ingais do seu nome fos-
sem sinceras, cie seria uma
crande rima para Dóciò. E
união?
GOLEIRO

Chama-se V.c Pedro e che-
r/011 para o Bangu. Tem um
metro e oitenta e cinco cen-
t.metros dc. altura e pesa SC
quilos. Fiiteholtfle náo joga,
não. mus presta uma aten-
cão!...
DIGO. . .

Começa amanhã o Inquérl-
to da "saliva". Serão ouvi-

dos o juiz salivado" e n Al-
ceu Saliva Mengo de Castro.
Tudo acabará bem admi-
tc-sc pois. na hora "S",

um vai dlwtr que não disse e
o outro vai gritar quc nao
ouviu. Vai acontecer o mos-
mo episódio do cartório dn
Patos, onde aquele tabelião
que corrigiu um trecho cer-
10 de certa escritura, fez, uma
declaração "em tempo". 110
final do documento: - - 'On-
de dipo que digo. digo que
uno digo". E assinou a escri-
tura, Uai...

/'É.'i'B.-liVC.lDü - CVi-Cn perde o tamanho: maior ao que
éle apareceu, 110 jutebol, o Romaiieli...
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Embora muitns afirmem qur o Flamengo sempre trve facl-
litada sua missão, quando enfrenta a rortiiRiir-a. a verdade c
qur os "lusos" somrntr lamentam que niincn tenham vencido
ns rubro-negros. E o goleiro Antoninho confessa qur uma da»
trandrs rmnrnrs dr sua vida de golriro foi ler rmpatado rum o
rlamrngo. rm lH.*i7. depois dr rstar perdrndo dr 2\0.

 
Ao tempo rie Piriin. quando sc falava cm tinir fraco dn Plll-

minense, dirigentes do clube ciam os primeiros a protestar. N<>
entonto. esses mesmos dirigentes, desde a saída dc Pirilo. cor.-
trataram Nilo e pensaram em índio, o que revela bastante in-
coerência...

Paulo, em 1955. por 2x1. tendo Belini assinalado, contra seu pro-

prlo arco, o gol da vitória.
 • 

Itrfrrindo-sr ao atacante Zezinho 'o qur prrtenccti ao **n

laforo , Flamcn/o) para citá-lo como o elrmrnto mais punida
cHâÔ 

'Pa\r 
por indisciplina, o sr Pars *t»«^

Ir futebol do campeão p.ullMa. drclarni, qur *.«emo um Jo
n-iilor Mni-rs \lvrs da Silva, vulgo Zctlnho, rtc . O VUIRO ai.

vai por coma das muitas qur. /.rzinho fe, no tricolor ban-
deirantr...

Trndo rindo à rnlarão. o meia Tia» Mar.ilr levou duas fo-
toara fias do jogo lluminrnsr x Tortusursa. rm mir flr apa."-
ce. nas proximidadrs da órra. rom os tolriros Antoninho r t'a>-
tilhn operando defesas. Ao asradrrrr o nferrcimrnto das foto-
grafias, o jovrm atarante comrntou: "O qur prova qur ru Un-
lo dcfrndo como ataco"...

• 
Para rc.-ponder a várias consultas. Informamos qu? a ultima

vitória do Botafozo fôbre o Vasco, em josros do campeonato jia
cidade, ocorreu no piimeiro turno dr 1950. em outubro, quanor.
o alvi-negro triunfou rie 1x0. col de Ze-tinho. Dai para cá. o Bo

tafn.ra somente drrrntou o Va.«rn nm-i vrit. prlo Torneio Rlo-S4o

Respondendo a uma critica do sr. Fausto

tlc Almeida, que sc mostra contrário à inchi-

são do futebol dc areia na delegação brasileira,

os componentes dc um dos quadros do Leblon

avisam ao dinâmico presidente do Bangu que
a rapaziada que pratica o futebol na areia tem

posses suficientes para conhecer Roma. sem
depender de favores da CBD ou de clubes.
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Os dirigentes tascainos estra-
iiharam que o Fluminense, ta-
hendo estur o Vosco inícrcjíndo

fn Indo tiressr mandado rmit-
sane, n Soo Poufo porei frafar

do -w.amo n"tin'o
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0 CALENDÁRIO dc "UMAS
E OUTRAS" tem o prazer

de assinalar, .nesta data, o
transcurso do aniversário na-
talicio do senhor Kobcrto
Pinto, jovem e futiiroso valor
do futebol do Vasco da fia-
ma; senhor 1'anlo |Paulinho)
Almeida, cx-defensor do Fia-
mengn e, atualmente, flincio-
nando na vanguarda do Pai-
niciras de São Paulo. Ainda,
no dia dc hoje, estarão cir-
culando de aniversariantes e
recebendo cumprimentos o
senhor Gilial Moreira, nome
do basquetebol do passado e
conselheiro do Flamengo; se-
nhor Ângelo (Da Pastoral Ri-
beiro, outra lisura de desta-
que do Flamengo, também iss-
tegrante do Conselho Dclibe-
rativo do clube da Gávea; e,
finalmente, temos a passagem
do natalicio do senhor Adail-
ton (Zé da Gávea | Vianna dc
Albuquerque, nome que rn.ir-
cou época em nossa imprensa,
com unia delieiosa coluna in-
titulada "Nas Águas do l'o-
pcyc". Nfio podemos preeisar
o número exalo das vcli-
nhas..., mas que éle, cercado
do carinho de sss.i espósi c
de suas diletas filliinhas, so-
prará, logo mais, um número
bem razoável... ali... islo,
soprará!...— • —
f\S que lônl a ventura cie

participar — como nós de
"UMAS E OUTRAS" — de to-
dos os momentos agradáveis
proporcionados pela vida a.s-
sociativa do Clube de Regatos
Vasco da Gania naturalmente,
terão que se habituar às dis-
tinções c gentilezas perma-
nentemente dispensada/* por
aquela familia amiga e nco-
lhedora !...

"UMAS E OUTRAS", deci-
didamente, sensibilizada, hoje,
agradece à Diretoria cruzmal-
tina o atencioso oficio-cònvite
enviado ao seu colunista paia
compor « Comissão Julgado-
ra, que, na noile do próximo
sábado, na sede náutica da
Lagoa Rodrigo de Freitas, ele-
gera a Rainha da Primavera
e as respectivas Princesas tio
clube!

0 SENHOR
Honório da

dável surpresa
Portuguesa na

Carlos (l.isa)
Silva, a agra-
revelada pela
presente lem

0

porada. foi assinalado destl-
laudo pela av. Kio Branco ..
Reconhecido por um grupo de
bonilas moças, o artilheiro n."
2 do certame tutebolistieo de
1!).">8, teve quc aconlecer dls-
tribuindo antóürafos.,.• —
/"j "GOAL-KKEPER" do Bo-
^ tafogo de Futebol c Rega-
tas e senhora Amaury Ponstv
cr, acabam de receber de Do-
na Cegonha o seguinte tole-
gramas — "Chegarei ai por
êste/; dias!..."• —

SENHOR..., figura multo
apreciada no nosso "sorir-

ty". pois é realmente um per-
feito artista da pelota, emiti-
nua desfilando com o eitado
anel de. bicheiro... Vai tirar
Isso do dedo ou nâo vai?..
(E' a segunda ve*. i|iic falamos
no assunto:...)• —
0 

SENHOR Alfredo Roma-
nelli, depois da reportagem

publicada pelo DIARIO DA
NOITE, tornou-se uma figura
conhecldfssiir.a e igualmente
comentada no nosso "socie-

tr,,." O apreciado senhor,
com os seus 203 quilos, voltou
a acontecer, ontem, em no\a
redação a fim de agradecer as
referências e o destaque que
demos à, reportagem a rev.
respeito... Aproveitando a no-
va oportunidade, "UMAS E
OUTRAS" tratou de colher
outra/* curiosidades sôbre a vi-
da do senhor Alfredo Roma-
nelli, que, neste ponto, vai i«s-
ponder ou contar:

— Sim.. Tenho passado al-
guns vexames por ser uni ho-
mem gordo... Há tempo fui a
Niterói ver o meu Bangu jo-
gar... Ao chessar nas barcas
fui alvo de grande curiosida-
rie popular, pois não consegui
passar na roleta.,. Resultado:
lã fui eu, ante a gargallv.das
geral..., pelo enorme portão
onde entram os caminhões de
bagagens!...

— Sou um homem de multo
boa paz..., geralmente lodo
mundo fica gostando de
mim... Certa vez. entrelanut,

(Continua na 2.* página)
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MELHOROU O NOSSO VOLIBOIsi
«IcA campanha do* selecionados brasileiro* ile

mundial de Paris, em 56 — Em 56 estávamos

atrasados t|ue os europeus. Como estaremos em 60?

voli
10

no certame

anos mais
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£ com satisfação quc "UMAS E OUTRAS" assinala, nesta
data a passagem do "happy birthd.ay" da senhorita Enora
Saltes da Silva, inteligente e gracioso ornamento do nosso
••society!... Associando á.< alegrias quc a efeméride sugere,
"UMAS E OUTRAS" cumprimenta a elegante "yoiing lady"
c apresenta na "pictuie" um dos mais belos sorrisos da Ca-

pilai da República!...

Há sempre especial prazer pa-
ra nó.» fazer qualquer rtferèn-
cia sôbre o .ir. José (Sensilio)
Lucas!... Explicamos: Todas
âs vfzes que o cronista tem
que focalizar a figura do cor-
reto profissional do Botafogo
de Futebol e Regatas, rtcor-
da-sc, instantaneamente, náo
apenas do artista da pelota,
mas, muito principo/menfe. de
sun finttra. cavclheirismo e
elegância no resttr-se, que o
tornam um dns senhores mais
admirados e festejado* do
nosso "society"!... Com esse
registro. "UMAS E OUTRAS"
(feira nou» as suas homena-
cens- ao senhor José (Sem-
íiol L«ca«. cujo aniversário
natcltcio hoje >ná eomemo-

rado

15 a 20 mil cruzeiros mensais
Se o senhor é funcionário público militar da ativa ou

reformado; ou se trabalha em oulru ramo dc atividade,
onde lenha algumas horas de folga por dia, aproveite a opor-
tunidade qne oferecemos de ganhar de quinze a vinte mil
cruzeiros por més, e se o senhor dispõe de tempo integral pa-
ra dedicar à nossa firma, lhe garantimos o dõbr,, da impor-
l.incia acima. — Sem quaisquer despesas, lhe preparamos
tecnicamente para uma nova profissão. VENÇA A BARREI-
RA DA TIMIDEZ, venha ainda hoje ao DEPARTAMENTO

dt: vendas, ã

Av. Presidente Vargas, 446 - 3o andar
Salas 301 304, com o SR. CLÁUDIO

Não resta a menor duvida de
que, :;o momento, o assunto prln-
cipal da crônica especializada é
o Sul-americano que sc realiza-
rá dentro de mais alguns dias
em Porto Alegre. Contudo, não
pudemos nos esquecer, também,

de que. em 1960. o Maracanã-
ninho será o palco de mais uni
Mundial do "Maravilhoso Es-
porte da Rede". Desta maneira,
vamos analisar os números d»
certame mundial de Paris, onde
os brasileiros alcançaram o 11"
lugar, lanlo no setor masculino
como no setor feminino. Tere-
mos melhorado ou estacionado?
Islo é o que veremos aqui.

ELOGIOS DA IMPRENSA
MUNDIAL

Km Paris, o volibol brasileiro
foi elogiado pela imprensa mun-
dial, que afirmou terem as duas
seleções (masculina e femininai
excelente material humano, mui-
to entusiasmo, excelente indico
lã tico e lé-nico e experiência in-

ternacional. He em 195G, possuía-
mo.- todos estes predicado.-, núu
resta a menor duvida, de que me-
lhoranios. Principalmente no que
concerne ao material humano,
que eslá renovado, possuindo os
ai leias, daquele certame maior
tarimba internacional.
BOM O SALDO DE 19.W. NO

MUNDIAL DE PARIS
Levando-se em conla que o vo-

libou europeu eslava, em 19fsti.
der. anos mai.- adiantado que o
brasile.ro — sem duvida alguma.
— poderemos considerar como
bom o saldo conquistado em 56.
Vencemos um numero considera-
do, de "seis", pontos etc..., Os
selecionados brasileiros, que náo
conseguiram alcançar a Série
Forte, dominaram de manõlr»
flagrante a Série Média, ven-
cendo equipe, que possuíam bas-
Lante categoria para sobrepujar
de maneira nítida e indiscutível
qualquer equipe sul-americana.

AS CAMPANHAS DOS
SELECIONADOS

"CANAMNHOS"
Foram o.s seguintes os numero.*

da., campanhas dos selecionado?
masculino e feminino no mun-
dial de Paris:

MASCULINO
Turno que Qualificação:
BRASIL 3 x 2 TNDIA (6x15 —

15x6 — 15x8 — 11x15 — 15x4).
Êste "match" durou 2 horas e 30
minutos.
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Hoje. às 18.30 horas, na sede
da Federação Metropolitana
rie Motonáutica, serão entre-
gues os prêmios dn regala do
último domiiiRO. promovida
pelo Governador Iate Clube.

Estão convidados Iodos ns
motonautas cariocas a eom-
perecerem á referida solcni-
dade.

* * í

A Federação Metropolitana
de Natação, que jã rPoebeu o
pedido cie filiação do Clube
do.s Caiçaras, aguarda os pv-
dldos do Clube Naval e Ia'e
Clube do Rio de Janeiro, paia que possam ser dados k
passos iniciais ria organização do Ski como esporte oficíri
Assim é necessário que Sérgio Pinheiro e Múcio i.odj, nr»
videnciem os pedidos junto nos seus respectivos clubes .
fim de que sela organizado o Conselho Técnico de fki \n-a
tico.

Continuando hoje a
aquático, vamos ver aqu
pollm."Trucs sôbre o trampolim
truc • 2 skis — iso grous sob:
enda 180 israus adicionais sôbre
tos: com amerrlssagem de costas, mai.s
— 2 skis — 180 graus volta no ar
graus adicionai- r,o ar mais 45 ponlos:
de coslas. mnis 40 pomos: cada 360
o trampolim mais 25 pontos: 19." truc,
mum — 65 pontos; 20." truc - 2 skis
90 ponlos: 21." truc — 1 ski - salto
dois pés calçados nas sapa a= do ski -

publicação da lista dP tnia dc
les que sáo executado,' com o t-a

na snida rio n
o trampolim _

o trampolim n
40 pon'
70 poni.i

li.<
i pon

eaun 1"(

rau.- am

comi
100

pontos; rada HiD

Em 1'Jüfi, em Paris, a critica internacional afirmou estar o volibol
brasileiro atrasado uma década em relação ao voli europeu. Qucre-
mos ver o que dirá esta mesma critica quando vir em nossas se-
leçòes valores novos, como Rogue. Valéria, Maria Alice e oulros va-

lores do riquessimo celeiro nacional...

CHINA 3 X 1 BRASIL (15x10
-- 15x9 - 6x15 — 15x111. Foi
um dos prélios mais longos do
certame mundial: 3 horas e 12
minutos.

Turno de Classificação:
BRASIL 3x0 ISRAEL '15x6

_ 15x13 — 15x8'. BRASIL 3x0
CUBA '15x5 — 15x8 — 17x15':
BRASIL 3 x 0 BÉLGICA '15x3

15x6 — 15>:8': BRASIL 3 X 0
ALEMANHA OCIDENTAL USX
10 — 15x9 - 15x11': BRASIL 3
X 0 PORTUGAL '16x14 — 15x4

15x131- BRASIL 3 X 1 ITA-
LIA '15x7' — 10x15 — 15x13 -
15x5)1 BRASIL 3x0 (15x6 —

"CRUZEIRO D PRBZO'
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Exatamente: viagem imediata!... graças òs facilidades

que a CRUZEIRO DO SUL lhe proporciona com o seu vanto-

joso 
"CRUZEIRO A PRAZO" E note bem: poro qualquer,

ponto do Brasil, pois a CRUZEIRO DO SUI realiza uma

completa cobertura do território nacional. Você nõo precisa

se preocupar .»>. programe sua viagem ... elo se tornará

possivel pelo 
"CRUZEIRO A PRAZO" I

entrada de apenas 20°/<

^^%=^

Nas passagens de ida e
volta - 20% de desconto

SERVIÇOS AÉREOS

CRUZEIRO DO SUL
— encurtando distâncias, unindo o Brasil!

cintiAli Av. Rio Branco, 128 - tel.: 42-6060

CASTELO: Av. Nilo Peçanha, 26-A -

MAUÁi Av. Rio Branco, 29 • teli.

SANTA lUZIA: Rua Santa Luzia, 799

AEROlANDIA: Av. Ria Branco, 277-loja B-teli.:

COPACABANA i Rua Bolívar, 8-A - tel.

tel.: 32-7000
43-1171 • 43-9431

loja B-tel: 52-3008
I 22-5244
I 22-8748

47-6161

; BRASIL 3x0
- 15x4 — 15x91;
ÁUSTRIA ilóxli

15x10 — 15x131
CORÉIA '15x8
BRASIL 3 X 0
—. 15x7 — 15x41.

O Brasil alcançou o II.0 lugar,
havendo sides o Campeão do lur-
no de classificação. Dos nove jo-
gas realizados, nossa seleção ven-
cí-u oito, havendo perdido ape-
n.:s uni, A seleção masculina
brasileira conquistou 525 pontos
contra 334 do.s adver.-ários. Teve.
.lindo, 31 "sets" favoráveis con-
Ira apenas 6.

UMA GRANDE EQUIPE
Naquela oportunidade, a Con-

federação Brasileira de Volibol
i:V" contar co.ii uma grande
equipe, e que foi a seguinte: "A"
— Liscio, Urbano, Slsrglo, Jorgi-
nho. Quaresma e Borboleta. "B"

Nelson. Joel, Álvaro, Maurício,
Alexandre e Márcio,

A CAMPANHA DAS
•ESTRELAS"

Turno de Qualificação:
CORÉIA 3 x 1 BRASIL (15x8
11x15 — 15x3 — 15x9i,
Esta pelej.i durou, exatamente,

1 hora e !) minutos.
RUMANIA 3x0 BRASIL 117x

15 — 15x4 — 15x3i — 1 hora e
12 minutos.

Turno de Classificação:
BRASIL 3x0 A.!.E>.!A_NHA

FEDERAL '15x1 — 15x0 — 16x
14). (Vitória rápida do Brasil
que liquidou o adversário cin 24
minutos)- BRASIL 3x0 LU-
XEMBURGO (15x1 — 15:;1 —
15x0i (Espetacular triunfo de
nossas "eslrelns" em apenas
ruela hor.n: BRASIL 3x0 AUS-
TRIA ilSxü — 15x6 — 15x31 'H5
minutos de jogo e vitória cate-
górloj das brasileiras': BRASIL
3 X 1 FRANCA 115x13 ¦ 17x15

14xlR — 15xt*' 'Vitória sue-
da: 1 hora e 34 minutos); BRA-

( CONTINUA NA 2." PAGINA)

— 1 ski — 180 graus
nais. mais 45 pomo.-."

Com a relação acima já podem os nossos si;
meçar a treinar, a fim rie executarem os números
tam rio programa Internacional. Vemos peia i
que fazemos no Rio, ou seja. sallo comum cosr
nfio conla pontos na prova ri.-, irucs. Assim o?
podem começar a levar s-eus tombinhos, para v
seguem executar os números acima. Somo; ri:
acreditam que dentro em breve leremos vário
executando os difíceis s>;lt.os que constam ri.i
se outros conseguem executá-los, os nossos sk;a
bém conseguirão.

adiri
que

Amanhã terminaremos a publicação
com aquela que traia de trucs diversos

da r"iai;áu de

Depois de 53 dias. o proprietário do '.

praga porá que o motonâula tenista não
nhuma prova, antes da devolução do me i

' ^PH^^^^^^^^^:^^^*

.4j famílias dos motonautas torcem pela vitória ác seus
voritos,

CESTAS &
Terminaram d

culino e feminino
comemora tivos de

I.UIZ VALÉRIO MEINEL
maneira brilhante os quadrangulares — mas-

promovidos pelo América dentro cios festejos
." aniversário. O erémio rubro, fnwndo jus a

uma. campanha brilhante, que veio apagar por completo a má im-
pressão deixada no Campeonato Carioca, levantou, no setor feminino,
o titulo de Campeão Invicto. t;tulo este que confirma, inteiramente,
as previsões de semanas atrás de "Cestas Sc Cortadas", que anteviu
uma melhora radical no volibol americano, que conta com nanes
como Luiz Tclles. Alcides Hammond c Sônia Freire Araújo.

No sclor masculino, destacou-se a equipe do Botaloiío. que.
assim como a.s moças do América, levantou o titulo de campeão
Invicto. |
AMERICA 2 X 0 BOTAFOGO a

VITORIOSO i
EM .111/

Encerrando o torneio • 'adran
guiar, duas pelejas foram reali-
liadas na noite de terça-.'-, ira en.
Campos Sales. Na nre^sninar. pis-
lo quadrangular feminino, o Ame-

i r.ca sobrepujou de forma fia.
I grante o sexteto olvi-nsgro pj?
| 2 x 0, conquistando o tiwli; de
! Campeão Invivlo. Foram os >c-
| guinte.s os dados técnicos di pe-
| l^ja oíi" encerrou o toni» o qu.v
| drangular:

.IOGO _. América x Botafogo.
LOCAL — Quadra do América.
ESCORE — América 2 x Bota-

fogo 0. 15 X 13 — 15 X 9),
JUI7.ES Sérg:o Freire •

Eduardo Cabral.
EQUIPES - América — tiònla.

Lonita, Noely. Diane. Assllda, e
Nevde. Botafogo — Ivany, Mar-
garida. Carmem. Ll ane, Yara
Fernandes. Use e Plmentel.

BOTAFOGO 2 x 1 AMERICA
Encerrando o quadraimilar ise-

lo setor masculino, o Botafogo,
vencendo ao América, levantou
o titulo de Campeão Invicto. Fo-
rai: as seguintes os dados da ne-
leja:

.IOGO — Botafogo x Am-rra.
LOCAL _ Quadra do América.
ESCORE -- Botafogo 2 x Anié

roa I. 05 X 13 — 9 X 15 —
15 X 10'.

JUIZES - Seri{-.o Freire •
Eduardo Cabral.

EQUIPES - - Botafogo - Muri-
lo. Sérgio. Henning. Aldo. Joio
Carlos. Mau:leo. Aloisio. Lulu e
Quaresma. Amérira — Borboleta,
Maurício. Roberto. Ja<*>\ David,
Már;o. Algenas e Péricles.

COLOCAÇÕES FINAIS
Foram as seguintes as coloca-

ções fina:* rios torneios quadntn-
milates: feminino — campeão
Invicto: América: I" T.juca il
d"rro!a>: 3" Bosafogo e Sírio .
Libanês .2 derrotas*1.

rolai; 3." América (2 derrotas);
4." sino (3 derrotas).

Os campeões receberam meda-
lhas de "vermeil". enquanto o.s
vice-campeôes loram premiados
com medajhas de prata.

mwiISD'!!
Di; 1*011.1

O Fluminense Kinebol C*

quo esteve em Ju^nW f»»'
mingo ultimo, oonqu-a^ou«
brilhantes vitória.» í»rc 5
pe cio sport. t«n prtejas *«J
boi referentes aoi lcileJ°-;;S
morativos de mai.s tim atuife
rio do oil.uio clube iif-' •;","..,]
Confirmando intesrament».»?*
visão de -Cestas * Cortad»,«
equipes tricolores 'n^**"'dol
feminina ,-onatustrani«
excelentes vitórias No ff;*^
o Fluminense I rninioii pu- ¦
.15 x B 15 x 7i, «quanta

(ConlinuJ n* *•

^MW —i. jI K^!^l Bk^ ^It^mUffiÍHH

--IÍ0
na ç-

j~0 C"

MASCULINO - Campeão .
Tlcto: Botafogo; 2.» T.juca vl der.

AUERICÀ CAMPEÃO ISVICTO — Apres
sensíveis em seu quadro trminino dc poli. tar.
peito a parle técnica, coma a parle f stca. <
ii:r-rJo. o fifsí/o de campeão. Xa loto. o q
t,ue disputai a porliãa final contra o B~".
tver.la jjcrn o direita-'Xe;jdr. .\'«*í*/ r Soir. t'
Açachadas, r.a mesma ordem: A--'ddc. Osose T

l I.rr.i:a.

¦ -"1''c:'f
,fe- -i*
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Apresentamos os comenta-
rios linais do Aberto Amador
que sc realizou em São Paulo.

J. DE LUCCA — Chorou
os inúmeros três "putts" que
fez durante as quatro voltas.
Parece melhor professor que
jogador.
RICARDO ROSSI — Jogou
provavelmente um de seus Vil-
limos campeonatos como pro-
fissional de golfe. Pretende
voltar a ser amador. Sua vol-
ta Inicial em 78 acabou com
suas pretensões. Dizem quo
não tem temperamento para
grandes torneios.

BURACO EM UMA TA-
CADA — HOI-K-IN-

ONE CARLOS BORGES
Durante o Campeonato

Aberto do Brasil disputado na
semana passada cm São Pau-
Io, Carlos Borges, do Itanhan-
gá, ao jogar a quarta volta,
fez o buraco 2 com uma ta-

.,,1,1 só Um feilo sensacional c raro, por ter sido obtido
riurànte uni campeonato, Lembro-me que cm 1952 Carlos
Po=e também durante o Aberto Brasileiro, fez o 15." clc São
Pnulo com uma tacada só. Em 19-10, Waller Ratto, dispu-
indo 3 íii.ii' do campeonato do Itanhangá íez o 13.° bu-
.uo também riu uma tacada só.

Carlos Borges, atual presidente do Itanhangá, foi calo-
rosamente felicitado c seus amigos festejaram ruidosamente
o crande feito. Amanhã continuaremos nossas apreciações
<ibre ns performances dos amadores no Aberto.

R SEREDA — O estilista uruguaio, hoje radicado nm
Aires, mais uma vez não teve êxito no Open Bra-
Sua segunda volta cm 74 eliminou-o dos primeiros

SALAS — Responsável pela melhor meia volla do
-. oeonato.' em 31 tocadas para os primeiros nove buracos.

Formando com Vignii a dupla dc profissionais locais, não
inube tirar proveito dos conhecimentos de todas as nuances', 

«.credos dos piques e da corrida da bola."(,M!V 
PLAYER EM APCROS COM O IMPOSTO

1)1. RENDA NOS ESTADOS UNIDOS
Os funcionários do imposto de Renda do.s Estados Uni-

«os souberam que Gary Player pretendia embarcar para a
Inzláiorra a fim cie disputar o Open Britânico c decidiram
ir niocurá-lo. Tal se deu durante a disputa do Buick Open.
to ser interrogado, Player disse que pretendia fazer corretas
cfclarações ao deixar o pais, mas íoi algo intimado a pagar
•nil'dó'are- Como resultado, o que se viu foi Gary Player
entrar correndo no "locker-room" e perguntar sc havia ai-
»uím cmp poderia descontar um cheque de mil dólares, pois
tinha apenas cinco minutos para fazé-lo. Felizmente en-

controH um .'.ócio do clube tWarwick Hills ç. C.) que ime-

..latamente s<" prontificou. Depois de solucionado o proble-
nin,Gary Player disse ter estranhado a maneira como é feita
a cobrança nos Estados Unidos...' 

GOLPISTA MORTO POU UM RAIO
O reverendo Svclnev L. Dolph, de 65 anos. íoi mono por

um .-,io quando jogava golfe no Colchestei- Golí Clube. O

o-olis-onal do clube que também estava jogando, foi aUn-
•Ido polo raio mas escapou, apesar de ter sido derrubado e

(¦cado inconsciente durante muito tempo.
0 TIME DA MALAIA PARA O CAMPEONATO

DO MUNDO
•\ Malaia iá designou o time que irá representá-la em

demita" cia Taça Eisenhower. Os quatro jogadores serão:
i' \iauraille - W. Jibb — J. Huteheson - K. C. McNalr,

Bueno
sileiro
postos

A

~-^^

CARAS NOVAS DO ATLETISMO RUBRO-NÉGRQ
-•

Dois gaúchos e um paulista treinando na Gávea — Barrcirxs-

tas, os irmãos StoJ,aus —• Airton Turim e I,om no clareio e na

vara — Eojuipc Ae valor a do Flamengo — Vistas a 15. Aires

DIÁRIO DA NOITE F. C. X FILHOS DE IGUAÇU - Domingo. As quinze e Irinia horas, no cam-

podo ultimo, silo à rua Getulio Vargas, em Nova Iguaçu, será realizado asse Pro™fZriT£?orl be
tebolislico ainadorista. A cilada partida como prova tle honra de um estivai t™™mioptíoaube
local, cabendo ao vencedor rio jogo valiosa laça. A loto acima d do Ume dc¦DIÁRIOi DA NOITE

F. CLUBE, com a provável Jormação com quc enfrentara a A. A. Filhos dc Iguaçu.

%^^^^

•Mais de três dezenas de clubes
disputam o certame do S. E. S. I.
Os resultados dos jogos realizados c a próxima rodada

da fase eliminatória

K3ffl&> ^»*«£^':vJ»^i^H ^Bt^^ Wr^mmmmm\
W^^^^^^^^^^^Êix'1''''-- • ¦ -¦'<;Àmm\ ^B--m-$' ''''&¦'¦ ¦'¦'?$&%& ' ':A^mW\
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. cio sorria «ssfm, lodo feliz, Gum Plivicr nem sequer pen-
sara no imposto sóbre a renda. Mas Ia a coisa c dura...

Não tem faltado ao responsa-
vel desta seção boa vontade e
atenção com o Bom .Jardim. A
cie nos referimos, invariável-

mente, com palavras de carinho
e estivemos na linha de (rente
defendendo sttó permanência no
certame íriburguense. Mas ns
ocorrências de domingo muito
nos desagradaram c com razão,
í: que o clube local deveria, como
de sua obrigação, providenciar
policiamento para « manutenção
da ordem, cm qualquer situação.
E tal não ocorreu e o jogo com
o Filo foi paralisado. Falhou o
Bom Jardim. — Que não o faç.'

NITERÓI

O que o Manufatura conseguiu
achamos que nenhum "lanterna" ;
ennsoimirá: derrubar os dois li- !
deres" Na última apresentação ,
do turno derrotou o Fonseca: na

primeira do returno, pela escan-
dalosa contagem clc GxO., liqtll-
dou o Niteroiense. De uma ca-.

Jactada matou dois coelhos. ,

Sem desfazer no êxito do Ma-!
nufatura Já se sabe que o Nite-
rolense jogou muito desfalcado.
Conseqüências da luta noturna.
Bfm razões tínhamos cm nosso
comentário de sábado.

Já com as honras, mais uma
vez, de líder, o Fonseca ira cn-

(Continua na 2." pág.)

Como acontece todos os anos, I
o campeonato dc futebol piomó- .

vido p^lo SESI, desenvolve-se no
ano cm riir.-o sob intenso enttl-
siasmo, participando dele mais de i
tr& dezenas cie clubes represen-
tativos rie diversas Empresas In-
dustria-ls da Capital da Repu-
blica. O certame ainda na sua
fase classtflcatória apresenta até
o momento os seguintes resulta-
cios de jogos realizados nos
campos do Manufatura e do
Inapiárlo do Realengo:

LoriUeux fixo Siemens;
Sparta 2x1 Sonrisal;
Inapiárlo do Realengo "1x2

Standard:
Fabril Exportadora WxO Wa-
shington;
DIÁRIO DA NOITE WxO Sou-
za Cruz;
Carrocei-la Metropolitana WxO

Bcrmacla;
Serrana WxO Krlnos;
Brasividro 2x1 Otis:

PltOXIMA RODADA
No próximo .'abado c domingo,

dias 27 e 28 do corrente, pvos-
seguirá ésse tradicional certa-

i me do Serviço Educacional e So- ;
ciai dos Industria rios. com os !
seguintes Iogos: Sábado (campo

; do C.R.I.F. A. rua Aquidahani
ás 16 horas — Moinho Inglês x

I .Ml América. As 1615 — Phimato-
i San x Onriuco, campo do I. A. i
i P. I. -Realengo. As 15 horas I
i — Fab Bangu x Sauer. As 10,15

— Ultragás x Cordoarla Brasi-
leira. ':

Domingo — Campo do T. A. |
p .i. -—Realengo.— As 9 ho-
j-ar,'_ Falcão x Inapiárlo Mctropo- |

1 Utario As l"-30 — Cerâmica x
Facp. , j

Três jovens valores se trans-
feriram para o atletismo rubro-
negro n fim de reforçar a equi-
pe para o campeonato que se
aproxima e com vistas a Buenos
Aires, em novembro. São valores
de reais qualidades o quc muiios"
glória.s darão ao esporte-base ca-
rioca e brasileiro.

IRMÃOS BARREIltISTAS
A corrida, dos Stobaus impres-

I sion.i pela sua maneira elegante' 
das passadas e o vigor com que
transpõem as barreiras. Sãn ele-
mentos do classe e muilo irão re-
forçar a equipe do "mais quc-
rido".

AIRTON TURIM. IMA
PROMESSA

Outro grande elemento quc es-
tá na Uávea é o paülistlnha Air-
1oii Turini, que é bom no dardo
e no salto com v.u-a. Edgar não
quis revelar a marca de Turini
ma.s sabemos que êle transpõe o
sirrafo a mais dc 3.70 metros. No
dardo deverá surpreender a teus
adversários.
CONVITE DE BUENOS AIRES

A equipe de atletismo do Fia-
! mengo conforme já noticiamos,
! foi convidada para tomar parti
1 numa competição atlética em

Buenos Aires nos meados rio mès
que se aproxima. A delegação ru-
bro-negm contará com atletas cia
categoria de Ijoel, Teles. Waldo-
miro, Ulisses, Sebiwttão

! que deverão brilhar na A

um ídolo. Dificilmente vemos, cm
nossaa pistas, homens de tanta

dVrige"os^nshianiénto.3.i educação esportiva e lão respel-
tado. Com homens assim, n F.a-
mengo terá muitas glórias no
atletismo.

EDGAR, UM BALUARTE
Todos conhecem o técnico Ecl-

gar, que ..
ao;- atletas do Flamengo, lama-
nha sua atenção e dedicação pa-
ra cem seus pupilos quc o tornam

Mendes,
gciitina-
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Ésnorte nas Classes Armadas

na
duí

oi»
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Na magnífica pista para
competições de Concurso
Comploio do Regimento An-
lirade Neves, situaria em ma-
gestoso iate marginodo por
vrrdcjante.i montanhas, vai
ic. iniciado na manhã de
liojc mais um Camoeonato
Sul-Americano de pentatlo
Moderno que é uma promo-
Ção da União Militar Des-
prrtlva Sul-Amcrioann. Nn-
1'ida pista variável, com dl-
!ic?is obstáculos naturais o
artificiais, estes cie um modo
çp;.'il rústicos, cavaleiros nr-
scr.tiuos, chilenos o brasilel-¦w. que disputam o titulo
lontiiicntal, a bor". cm que
'•'tivermos na circulação, já
devem ter concluído unia das
i.i';" severas p-cigcn<'ia.s rio
inpjüo certame.

Jí. tivemos a oportunidade
tle falar sobro n c ipneidado
;fi".ra dos nossos patrícios
,¦_._(.. especialidade esportiva
"o Penlatlo. De fa'o r.ao BC
ha".-» dc uma prova mr ;.<^
Pess-, ter proporcionado nmi-
its espnranças devido ns dt-
lic.iMacies naturais oferecida'
'-'l" equitação. um dos cs
torte-s mais dificv; de sc
praii ann, aos seus cultiva-
dores que m> oiirisam duran-
Ic anos inteiros a se apertei*
liarem ie aprofundando nns
mi«iéiias c sutilldades da
arte.

No entanto, quer argentino!
lüft chilenos, e reconhecido
por todos, fão h&Wllssltno'
cavaleiros e lym pedem Ic-
ranlar rs laurêls iniciais do
8ul-Aaiericano. A maior pat-
le rio-- integrantes da nossa
equipe rão d? oficieis não rie
«'alari-i. Contudo o falo
¦'ora ge.-a um enlusiasmo lal
entre o nosso soldado que
nio será para causar estra-

nlicza a vitória clc um dos
nossos, principalmente se sa-
bencio que interferem neste
certame dois veteranos pen-
tatletas qne sáo o capitão
Breno Vignoli e o tenente
Wencesláu Malta, campeões
cujos nomes sáo bem conhe-
;idos além fronteiras.

De qualquer forma, a nos-
sn equipe, forma entre as que
reúnem maiores probiibilidn-
des paro conquistar o titulo
pois na esgrima. no tiro. na
natação c mesmo no "cross"

a pé, temes representantes
bem a altura dc tal con-
qulsta.

A prova de hipismo, ou sc-
Ia, o "cross" a cavalo, terá
inicio ás 9 horas d.v manhã.

—>oí-—
Para a.s provas esportivas

referentes n disputa do Cam-
peonato Sul-Americano de

pentatlo Moderno, a Comis-
são de Desportos das Forças
Armadas colocou a disposição
rios representantes da lm-

prensa uma viatura que par-
te nos dias de competição do
Tabuleiro ria Baiana para os
locais das mesmas regressan-
do logo após o seu término
para o ponto de partida. Se-
rá bastante o jornalista de-
clarar a sua qualidade e o

Jornal que representa para
ter assegurada a sua condu-
çáo de iria e volta.

>-IOI —
Acha-se Instalado na Pra-

ça General Tiburcio Torres,
na Praia Vermelha, o Cou-
gr«SSO da União Militar Des-
porttva Sul-Amerlwna em o

qual estão sendo debatidos
vários e Importantes proble-
mus inerentes no esporte
militar sul-americano.

p.iscoal Perez, muito embora o noticia-
rio que as telegnificas fazem questão

de dar curso, depois de sua expulsão de Caracas, com

uma hora para reunir suas bagagens e deixar a ca-

pltcil da Venezuela, não se sentiu com coragem a rç-

Ércssar a seu pais. E, face ás acusações, partidário
cio l'«"onismo, pois jamais se envolveu em política,
prudentemente, deliberou permanecer em Montou-
eu onde se encontra. E. quebrando todos os "tabus", apenas des-

feito pôr JM Louis, que, cm 1939, depois de sua ascensão .*<»•««»
o titulo em jogo sete vezes. Pnscoal Perca recebeu excelente pio-

postas eTa acertou um combate contra o cubano Oultterm, n.

Cludad Trujllo. náo colocará o trono em jogo. ganhando 40 mil do-

hres livres clc despesas, mas o fará contra o felipino Dominy Ui-.ua.

em São Francisco, recebendo 50 mil dólares livres. Com proibição
ou não, se vai impondo-

' 
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VALE TUDO -tíèZque
forma ao lado da interminável
legião dos derrotados por Carlson
Gracie. está tateando. E' que rc-
gato«ndo, merecidlssimos nplaii-
sos ao jovem e extraordinário
rampeão. ou fazendo, ou engros-
sando "ondas", permanece na
estaca zero. Cada homem que
enfrenta e perde para Carlson c
abandonado ás feras. E a turma
se lança a encontrar quem, pos-
sa, pelo menos, marcar, castigar
Carlson. E' lamentável o que
ocorre. E' que Carlson, verdade
;. reconhecer, não ê, openas um
grande e invicto lutador. Abso-

; lulamcnte. Mais rio que isso êle.
se nos afigura um jovem brasi-
leiro. valente, digno, leal n cx-
celcntc lutador. Prestigiá-lo e
incentivá-lo seria dever de Iodos.
ao invés de criticas em surdinas
e sem qualquer censo rie realls-
mo. Carlson só combate com ho-
mens. Com lutadores e não com
falta de sinceridade que lhe rou-
b.i o aoreço total dos que o vêem
lutar. Mas a turba range o Carl-
son prossegue vencendo- E' isso
que faz mal a tanta gente...

I menos na aparência, se interessa
; pelos esportes. E o Judô è unin

| modalidade que tem honrado o

| Brasil! vice c campeão do P.m-

| Americano. Até juizo cm con-
Irárlo, pois. adiamos que ajuda-
lo não representará cm favor e,

1 sim uma obrigação. Quc nos con.
| vençam os que discorriam-..

JORGE PEREIRA DA SILVA,
qne illllila no lutcbol amado-
rista defendendo atualmente
as cores do DIÁRIO DA NOI-
TE F. C-, vai entrar no rol dos
homens sérios, contraindo nitp-
cias no próximo sábado, vinte
e sele dc setembro, com a se-
nhorinha Maria Aparecida. O
casamento será firmado na
Pretória Civil de Sâo João de.
Merití, sendo que, rt uoiíe, no
residência da rua Coronel Al-
meida, vinte e três, Piedade, os
noivos receberão os cumpri-
mentos. A foto acima é do
noivo Jorginho. com o unitor-

me do .se» clube.

JUDÔ -
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O? coraleiros orosüeiros quando se prepararam para o Cam-

üconato Sul-AmeTicano de Pentatlo Moderno quc teve o seu
in.cio na manha de hoje.

Não se conhece,
mercê de nossos

comentários, e das providências
da Confederação Brasileira rie
Pugilismo. nenhum ato, emana-
rio do C.N.D. que dê a compreen-
der uma ajuda que o Judô me-
.•ece. sem qualquer favor. JA ti-
vemos oportunidade de analisar
o que ocorre e mostrar que es-
porte, no Brasil. nSo c só futebol.
A conquista rio Pan-Americano
rie Jució é recente e. por si só.
deveria de proporcionar uma

, ntençân dos poderes públicos que.
lamentavelmente, está faltando.
Há quatro anos não comparece-

i mos ao campeonato mundial por
I nas faltar apoio governamental.

Dc lá para cá todo governo, pelo

NOTÍCIAS DO REMO
O estimado desportista Otávio Scgadãçs vem de solicitar an

virc-nnsidenlc dos Desportos Náuticos do Vasco da Cama, sua de-

míssáo irrevorivcl, do cargo dc Diretor de Remo. Pura seu_ lugar foi ,
envida lo e aceitou o cargo, o antigo lininnein. Vasco Ribeiro dos

Santos nue vinha exercendo o cargo de Diretor do Patrimônio do 
|

Departamento Náutico. O anllco preparador dos conjuntos do \a- ¦

ticano Rovíing Club, foi bem substituído por outro dedicado cru»-

ma Hino.

A re"ala do Sáo Cristóvão F. R. cm homenagem « "Semana ria

Asa", fcl transferida para o dia 19 dc outubro, cm virtude da re-

| g-atti universitária

,\ reportagem anolou o« seguintes tempos, nas descidas de raia,

na Lagoa Rodrigo de Freitas: Flamengo - Aldo no Skift sob as

vista? de Agenor, marcou .T47 non mil melros. O .nuble dc Aldo e

Zcbu registrou nos mil metros 3'_!8"".0 oito de Novisis.no, sob o

controle dc -lulinho e Carapau nos quinhentos melros registro»

1'31" O oito dc Senlors do Vasco, com vinte e ollo remadas fu o

i percurso de mil melros em 3'9. O barco eslá Impressionante c vem
^ £nrto preparado sol. as vistas de Raphael Verrl c Adriano Montei-

ío 
""ares 

O quatro sem timoneiro do Vasco ,m quinhentos me-
' I!U marcou 1'3B" com trlnla e seis remadas, Todos os tempos fo-

ram marcado com água completa mente parada.

O Guanabara com todos os barcos para a regata d-^Sao Cris-

tovão. íoram treinados sob a direção do timoneiro Dum Dicieiot

Alves Gomes. Os conjuntos estão bons.

Para a recaia de S de outubro, o Conselho Técnico em Mia

reunião de ontem, designou o veterano 'cajuense" Ac,r Plnhc rn

pira arbitro. Tara Juia de partida foi lambem designado o vel-"-

rano campeão espanhol Bernardlno Buenle*

Na regala pre-campeonato. o Vasco da Gama disputará u

treze provas nas seguintes bahsas: Ia 4 2a H-.IJ 10. 4a -

e 4 ia. 8. 6.a. 6. 7.a. 7.8.a- 8. 9.a. 4. 10.a. 10. U.a. 2, 12.a 8 C 8

e 13.a 6. O Botafogo correrá nos balizas: l.a 10 3.a 8. 4^ 6, 5.a 4,

6a" 7 a 2. 8.a 6. 9.a 6. lO.a 4, 11.a 4. 12.a 4 e 13.a 8.

Aspectos como este serão vistos na Guanabara, no jiróajmo
aomingo. durante as regatas intcrclubcs promovida pelo Iate

Club do Rio tle Janeiro.

s*xas,t\c;os ê;í^e|I^
umicun Na noite de boje terá prosse-
HlrlbmU — 

guimento a disputa da."Tem-

porada da Cidade do Rio clc Joncirn" com a

realização de mais duas provas as quais con-
-orrerãó os rcnomadns cavaleiros cia Sociedade
Hípica Brasileira e da Comissão de Desportos
tio Exército. . .... „,_,

Knh n luz dos reficioruis tis. pista <"¦- •«¦¦
niri, Epltácio Pessoa serão saltadas a.s provas "Departamento

Se Turismo e Certames da 1'rcfeuu.v, rio Distrito Federal e
¦Diretor cio Departamento de Tur..-mo .,,,,„.,_, ^„

iniciada com grande êxito, a Temporada da Cidade do

Pin rie Janeiro" deverá prosseguir com o mesmo sucesso re-

estrado no sábado c domingo findos pam gáudio cios amantes

d° 
Ta Xuarda rio certame vai o cavaleiro da Sncieri.de

HiPica Brasileira, sr. Antônio Carlos dc Cin alho o qual pro-
rrete reeditar as suas façanhas das duas ultimas provas quan-
dí com o formidável "Spulinik" levou rio vencida uma bela

representação dos cavaleiros melhores cio pais.

Estivemos uma dessas tardes na sede da Federação Me-

tropolitana de Hipismo acompanhando cie perto o Uabamo
ria Comissão Técnica no estudo das diversas competições a

serem realizadas não somente para a atual Temporada d»

Cidade como também a ria movimentação rio Campeonato ca-

rioca de Saltos cie Obstáculos. Lá se encontravam os srs.

Paulo Borba. dr. Mário Mello e capitão Ursino Luna os quais
trocavam idéias e assentavam medidas para os dois grandes
torneios antecipando medidas e burilando os sistemas.

Pelo visto, com a sua atual constituição, o Conselho, digo

Departamento Técnico da Federação Hípica Melropo'. lana,

oue sempre foi a peririnhci no calcário ria entidade ria rua Sete
de Setembro, está sob uma orientação segura e disposta a

colocar « corda na roldana.
Os resultados de uma boa direção técnica redundam, *• ir.-

ore em belos espetáculos parn o.s quais ns desportistas acorrem
com prazer visto quc, deles, panem as meei irias indlspensá-
veis que executadas sob a suo supervisão dao lugar ao sucos-
so desejado. _., .

Sabemos de que cxisle aincia muita coisa a reparar. MM,
àquelas autoridades esportivas, justo será dizer, procuram ir

acertando de acordo com as suas manifestações. Um dos casos

que deverá merecer doravante as atenções rios responsáveis

peln Departamento é justamente 0 caso dos "forfaits em
m«to as disputas dc provas. Se o regulamento determina a
aceitação dos mesmos até umu hora ames rio inicio delas, es-
tá o órgão técnico perfeitnmente a vontade paru fazer valer
o que determina àquele dispositivo. Mesmo porque estamos
tratando no momento da ro-discipllniznçfio cio hipismo para
levá-lo «os seus mais dignos destinos. E sendo assim nao por-
quc aliviar a coisas.

O Calendário da "Temporada ria Ciriari* rio Rio rie Ja-
neiro marca para ter realização no próximo sábacio « disputa
cia "Prova Prefeito rio Distrito Federal" e no domingo a "Pre-

sidente Juscelino Kubitschek".
Presidente da Republica e prefeito rio Distrito Federal,

devem comparecer a essas competições esportivas.
 « 

X..i capital do Estado oe Suo Paulo e no campo
da Sociedade Hipica Paulista — lá existem dois

campos — será realizado amanhã mais uma rodada pelo Cam-
peonato Brasileiro rie Polo. As equipes A e B ria Comissão cie
Desportos do Exército bem tomo o.s rie Igual categoria da Fe-
.Heraçào Paulista dc Hipismo, bem como a turma carioca, vol-
larao a competir pela conquista do titulo que no momento
se encontra em poder ria C. D. E.

Muito embor.i os resultados verificados nas partidos lnau-
mirais apre.scnta.sscm placares com escore- apertados, pensa-
mo.s em que iá na arrancada de hoje o ceiton.e começará a
se definir melhor com as equipes mais ajustadas e aptas para
melhores atuações em conjunto.

Entre a equipe A da Comissão cie Desportos oo Exercito e
mesma equipe da Federação Paulista cie Hipismo, segundo pre-
sumimos, estará o vencedor rio memorável torneio máximo da
Confederação Brasileira de Hipismo.

•••aawiuooB apod ciou sp osic oiucpia om

No prox.mo domingo será realizaria as rcí".-
tas inter-clubes que terá o patrocínio do rate

Clube rio Rio rie Janeiro. O clube lider rio nosso cspor.c vc-
leiro vai proporcionar um belo espetáculo aos af.cionados da
vela.
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PÁGINA 6 DIÁRIO DA NOITE — Quinta-feira, 
'20-9-»». SEGUNDA SÉÇAO

AAH DÁUSTRIA, CRYSALIDE E JANGALI, A ACUMULADA DO "D. N.

BANJO VOLTA TININDO E VAI
CHEGAR BRIGANDO COM ELES

Trabalhou suave a distancia — Na frente é um "cão" c vai sair apurado — Declarações de

-g=gg^^=^^= 1 
¦¦ M*IW<t»JlO0ftV^

C. Pereira ao DIÁRIO DA NOITE

Clademiro Pereira é profissional dc- lurfe por heredi*
láriedade, pois seu saudoso pai, Adelino foi piloto e treinador nos
buns tempos do Derby e São Francisco Xavier.

Miro nascido e criado ali na Gávea, seguiu o mesmo caminho,
lendo sido aprendiz do.s melhores e, depois, jóquei, brilhando mais,
principalmente, no tempo da cisão, quando era procuradissimo p?los
proprietários. Era monto ria disputada e não botava "barbada" fora.

BANJO TININDO

Deixando de montar, fez-se Claudemiro Pereira treinador e logo
mostrou as qualidades, com vitórias sucessivas e figurando, sempre,
nas estatísticas.

Miro. além dc ótimo treinador c educadíssimo e todos gostam
dele. sendo, ademais, muito atencioso e preciso nas informações de
seus pensionistas.

Ontem, estava èle junto ao Manoel Raphael. quando fomos ou-
vi-lo sóbre o programa de hoje.

Desviando um pouco a atenção do amigo "colorod", o simpático
Miro disse: I

Espero ganhar tres páreos na quinta-feira, sendo um com

rateio alio, o Banjo, que está tinindo.
SUAVE

Não causou espanto o falo rie Miro haver falado em vitória

com Crysalide e ApaiWgio. pois ambos vem de ganhar e estão nos

mesmos páreos.
Mas relativamente ao lilho de Manguari pedimos detalhes, pn-

meiro quanto ao trabalho. Sorriu o querido Miro e informou:
Banio eslá multo movido, com duas passadas na milha a

vontade, sendo a última cm 109" e sei quc baixaria muito se fosse

preciso.
NA FRENTE

Depois de referir-se ao último triunfo de Banjo, que reaparecia

deu um batatuço de 289 pratas, prosseguiu o hábil preparador:
Meu cavalo na frente é um "cão" e. vai sair apurado.
Quem monta?

É o Gôgõ. c ótimo Inraador e não brinco em serviço.

E concluiu-.o correto profissional:
Vou ganhar os Ires páreos, sc Deus quiser.

a redução aa penalidade uii.pu.sta tu, jóquei Manoel ti
nqtie importou no reconhecimento tácito ria Comissão de r
ridas da inocência üo piloto tuso-brusileiro na "opcracàr 

i 
'

Uarança" um rios "golpes" mais per.lc.ilus de quc há m 
'

no Gávea, e preparado por uma equipe rie verdadeiros «rni-
sionais rio trioofe.. Encontrou a CC. nos bons antcctdciüni
Manoel Henrique o molivo ria rcriuçáo ria penalidade cÁlt
aa, inicialmente, decretada. No meio lurfisla ninguém mj, ¦'
nora dc onde partiu a "marmelada" c quais ns aprovei1^'
no jogo cerrado rfe Cirenaico com a dupla 24. Lamentamos I
üe. inicio, a pressa com quc a CC. tratou rie um caso (m
plicario. tleixanrio livres os principais personagens, paro '¦•J'
a sua aqão' contra o piloto rie Lord Carança Poi isso om
accrtatlaniente recuando, porem melhor teria feito, sc dessi¦¦umprida a penalidade, pctos poucos tlias que inflam »„,„ f
Manoel Henrique retorne ti sua atividade profissional tc
porem a cerlcia tic quc a CC, "morando" agora

com as mesmas irieias. e ja ricre.m at-
para outra.

m0 «sumo,
mesmo,estar pensando m -<¦*,

Banjo que volta tinindo c vai chegar brigando.

>.:*'¦' I." páreo — A's M,o» horas — 2—3 Xônlo 53
SkM 1.300 metrôs — CrS 80.000,00 4 Effrené .Ifi
m-'ÉJ Ks 3—5 Lord Carunça !' 5:
jjij.iyí I—1 Lys Blnnc  ;i.i s Alnvnys fe .-,..

!:—3 

Acústica  .ifi H Platino 55
4 Xtaladè  fi!i : 9 Aval 5-i

;—5 peregrina  53 
6 Agarthn  55 li." páreo — A's IB,:.'0 horas

i—7 Mlrnlua  351 1.400 metros — ("rs* -n.iioti.iiii

8 Dlndandlum  55 i ("Uclliiig""

iii ::." páreo — .\'s 14,25 horns — 1 — 1 VlMIt 56
l..1>0 metros — Cr? so.000,00. 8 Chanteau Laurler fir

' — l Klaiis  55 2—3 Penstoek 11 .ifi
2 Pftblito  5:j 4 Gurubu J 5B

.—3 Dórlco  55 1 5 Louro  !) 56
4 Duraznltc  s.'> I 3—0 Icliabó i oo

J—h French Cancan  fi 55 j 7 Plperman 7 50
6 Rnnchlpur  55 | 6 AqullUio fi 56

g. i—7 Garoto do Ouro  55 4—I) Nipuã Kl 56
K 8 Rio Tocantins  fi ifi 10 Grave 0(1
I; " Rio Mlsslsslpe  .ifi ; : l Tiroteio fiõ

.." páreo — A's 1 '1,55 lioras — 7.° páreo — A's 16,3)1 horas —
B'\ I 000 metroii — crt 100.000,00 — 1,400 metros — CrS 85.000,00

p \ rilOVA ESPECIAL Ks

1-1 Talltá  -ie " Lnslandra 11 55
Bjfíi i—2 Mabu  53:
jíj ' 3—3 Venta . .'.  6012—2 Ukmnla 55
lf' I 4 Rose Kelne  51 3 Larocliea .'I ."

$% 4—5 Ollfl  o.t 4 Ermillo íth
6 La Morocbe  fi 53] 3—5 Montegô 55
 6 Derrama 8. fifi

4." páreo — .Vs 15,20 horas — 7 Hacongn 55
1.300 metros — CrS S0.000,0(1. 4—8 Xiris 10 ii

Ks. I R HortelS .ü
1—1 Comanche  55 10 Lr-ly Ro.se 55

|i 2 Blg Stor  55; —

)'!/'. 8." 

páreo — As 17.211 horas —

j ;--3 Dlorito  fi.i 1.500 metros — Cr** 15.000,00 —
4 Tim quei en  55 ("Betting")

3—5 CiltJU CnirH\L*Irtl Ó.i tV»,

(.¦.r 6 Elsener  55 1—1 Newton 10 vi
M! j 4—7 Xilo  íi fi.i 2 Jt".m Claude 54
|fjK,/i- 8 Tio Rainha  55 2--:i Encouraçado :,"
_W 5 HervSo  55 4 Dangelir 5(1
Wy'>  ! 3— fi AJax ii fin
"íí 5.» pareô — A's 15,50 lioras —I 6 Mister Bflgó -ix

1.400 metros — cri 85.0(10,110. 7 Palmar 2 50
iy. K- 4—8 Temível 50

Íi. 
, 1—1 Destemido  55 9 Zuzuca l 30

S Klgron  .ifi I 10 Knrbon sn

Domingo Suarez Ganhou Quatro
Vezes o G. P. Aguiar Moreira
Dirigiu Meyrick, Big Boy, Black .Teslcr e Cadüm( este na Ciávea — Exiniiò freio

Herói dc quase todos os clássicos antigos

Os "forfaits" para hoje
Para a corrida cle.íta tarde na

Gávea t-áo estes os "forfa.t-:"

apresentados á Comissão dc Cor-
ridi.is.

— CORUPA
— DUTIFUL
— UNDALO
— FANDANGO

Carreira central do programa,
de domingo, o Aguiar Moreira
foi, antes. Cordeiro da Graça c,
depois, Presidente do Jockey Club
e Jockey Club de Montevidéu,
voltando a aluai, já. no Hipódro-
mo Brasileiro, cm 1934.

Era prova aberta aos craques
e entre os seu.s ganhadores fiuti-
ram "performers" do.s melhores
que tivemos, como Maestro, o
"trem de luxo"; Rohallion e

Campo Alegre, excelentes defen-
sores do "Stud" Campo Alegre:
Meyrick. do "Stud" Lundgren;
Big Boy. cavalo defeituoso mas
que corria uma barbaridade. Ta-
citumo c Flutter.

QUATRO VITORIAS
Dentre n, pilotos que venceram

o Aguiar Moreira, foi Domingo
Suarez quem mais vezes o cam-
peão. pois levou ao disco quatro
parelheiros.

Meyrick, do "Stud" Lundgren,
loi o primeiro, em 1917, derro-
tando Resoluto e Zingaro; Big
Boy, dos srs. Renato Lopes fc
Pino foi o seguinte, em 1909, ii
frente de Licas e Buckle.-s; a se-
gtiir, veio Black Je.-ter, do sr. Re-
nato Lopes, .•ecundaclo por Metro-
po!e e Aymore e. finalmente,
Cadum. do sr. José Carlos de
Figueiredo, èste. já. no Hipódro-
mo da Gavca.

EXÍMIO FREIO
Era Domingo Suarez exímio

freio, tendo vindo do Uruguai
para o nosso turfe, garoto, ainda
e prestou serviços as grandes
coudelarias que tivemos, conhe-
cendo-o todos como "Oablto",

apelido que trouxe do seu pais.
Vivo na partida c perleito no
percurso. Suarez era. sempre, um
perigo quando tinha cavalo e
tanto corria atrás como na frente.

TODOS OS CLÁSSICOS
Em quase todos os clássicos

antigos, foi Domingo Suarez gn-
nhaclor e estaria rico se houvesse
guardado alguma coisa dos lu-

PALPITES DO "DIÁRIO DA NOITE"
PAREÔS duplas

1." .laia/al e Typhoon the Sccond 1:1
2.° n-I), Magda c Corbeille  \.\
3." Ana D'Áustria e Charmainc . |>
•1." Crysalide e Tapera  i;
5.° Duque e Apanágio  ¦;¦

d." Caramelo c Locatário  ||
7.° Rabaz e Kcrmann  r;
8." .Tangali c Skippcr  r;

'=3

lll
SSyK

JW 2Sy' 

:*'í;y%*WÊá I 1." I>\REU — 1.500 metros — CrS .*i0.000.0fl — CrS 15.000.00 — Cr? 10 000,00 \s l*,„*,0 hnr-i
/ orf^. w^ Ssèi .  - — ¦-

I ^ , &^'^kPMÍk Animai, e montarias Col. Rs. TREINAIIOII Ill'.TH(iSI*l.( TO I n,M„, . nM . ,.„

#*'^WSà #ms, * "Jt'''$fà$fàmM- , . .¦"¦:•: »sw.«QSOBwí','.y?. .:mM'. .¦, .:¦;¦'¦ ¦.-¦y^iiCifâWSSOSBSBGSSK&iimíJK - — • '¦ * '•¦ «- -' -- -- '' " ¦'• '' ' •— - -*• K1 "- * —" **:m$mL ,yi *«*% w ^m,.^my^ '^t^ww
i — i .tHl'íl/iU, O. U1H.S i" •!/- »' ' t-viuoi ••

" El Bandolero, I. Souza 52 W. Pericripn
2—2 Can lo Lindo, J. Portilho .. 60 .). S. Sllvn

3 Halnshi, J. Cl. SUva .... 52 W. Aliano
3-4 T. the Sccond, M. Silva .. 60 I. Morais

Ojavilo, W. Andrade :' 56 M Mentlonco
Engajado, .1. Reis ri 52 J. W. Víanra

4—7 Ispfllmen, P. La bre 56 C. SOU/.ft
SwlnB, ,1. Silva 52 J. Burloiil
Fuzllador, P. Fontoura .... 10 O. Loprs

7." cíp. Embate-C. Linao
1." de Jai-RZfll T. Second
3.° de c Lindo-Jarazal
7." dc C. Llndo-Jarazal
6/ df Acyr-Hemisférío
6." de Irony-Iriswal
S." dp. C. I.indo-Joi'H/i.1
5." dp C, Llndo-Jaraznl").° de Bodocó-Som 102"

1.41(1 . Al

Z." PAREO — 1500 metros — Cr? 50.000,00 CrS I5.'000,n0 — Ir* 10.000.00 A- 11.15 h-ir-i

Animais e monUrias

1—1 Dona Magda, D. Moreira
2—2 Garça Negra, J. Marinho

3 Vovó Anna. A Dornrües
,-, I Téltis, I. Souza 

5 Suns Ornr. W. Andrade
4—6 Corbeille. H. Cunha 

7 Blue Bird, L. Rigoni 

Col Ks.

Oil
54
fil
54
00
60
56 I

TREINADOR

\V. L. Pires
S. Amore
n. Soares
Alv. Rosa
,1. W, Vianna
A. Marques
F. Schneider

RETROSPECTO

3." rie K vide nela-Télus
2." de Experlcncía-Dó::-
5,*> do Evldê.ncia-Télufi
2." de Evldóiicla-Kzerade

fi." de Kvldència-Télus
10.- de Maliazara-Eçarur»,

5.*| de Evídènc-la-Télu.-.

Tempo

BI" 1.301 •
l.Ml ¦

1.30» . A!

3" PAREO — 1. niülros — Cr% 65.000,00 — Cr$ 13.500.00 — Tr** 1.1 000,00 - A v 11,10 hm*i

Domingo Suarez, campeão rio Aguiar Moreira, ai aparece ganhan-
do um parco com Roxg.

crcis. Deixando a profissão, Cn-. leiro. posto
biio pa-.-ou a sor auxiliar tle j embora, no".staiter" do Jockey Club Brasi- cenclado.

que, ainda, ocupa.
momento e.-teja li-

Animais e montarias Col. Ks.

I : Anna dWustrlu, L Dlaz .. ''• 53 P.
Cliagrlné, n. p. Sllvn .... so R.

2—3 Tendre.-5.se, L. Rlponl 5<" C.
•I Charmiiiip, M. Sllva 54 M.

3—5 Mary Kar, .1. Portilho .... 54 L.
G .lainhorée. O. Quel-.o/. .... 54 E.

¦1—1 Ce, P. Libre 58 C.
Sarava, A. G. SUva 54 R.

TREINADOR

Gusso F •
Costa
Ferreira
Gil

Ferreira
Cardoso
Souza
Barbosa

i RETROSPECTO

3* de Jacoará-Charmaltu
!).° de «líicoíirÃ-Charmfttrie
5.- de C. (1'Or-F. Azul
2.° de Jacoará-A. d'Au*strw
4.- de Ferrug -A. d'A'i..*!".»
4." de Jacoará-Charmaíne
6." de B. Sportsman-FuliílCn
3." de Pervugem-A. d'Avistn«

1,1111» - I"'1 ¦ H*

O.l .,1

R.V1 -i
104 Ti s
S5"l 5
91'
35 "I 3
76"I, 5
91

1.300 • .1
: soi •'.

1 311 . .'
'..401 . 11
! 300 • Al

100 . «

1" PAREO — 1.300 metros — CrS 75.000,00 — CrS 22.500,00 — Cf» 15.000,00

PENSE ANTES DE APOSTAR

lw_J'I ... ,^>^!-h-- J'"'\Z* \ '-. *. ' -. 'L *'..-'

Está bem Inleressanlo o pro- f treino são os nomes mais --iii
(ie.sta(|tic no 6.° páreo. Terão
cm Kisber adversário temível,
principalmente na pista normal.
Gostamos muito do modo com
(iii-' Apanágio derrotou seti< ad-

grama da tarde do hoje quando
teremos oito páreo* aparente-
mente equilibrados e quc pode-
rão agradar oo^ turflstas, pois.
em alguns é difícil a escolha

Animais c montarias

l-l Crysalide, L. Rigonl 
2 Gunba, A. Cardoso .,,,

2—3 Tapera, o. Ulloa 
4 Compa, não correrá ...

3—5 Nyasa, IJ. Cunha 
fi Gerebaita, J, Ramos ...

4—7 Namoradelra, A. Nahld
R Vene-ii, J. Marchant ....
9 Tâmisa, L. Diaz 

Col, Ks

56
5S
56
56
56
56
56
56
56

TREINADOR

C. Pereira
D. Ferreira
E. Freitas
A. Morale*
J. Morgado

Penha
P. Sllvn
Costa
Araujo

Y.
A.
G.
\i

HETROSPÍCTO

1." de Nast!a-Capi'lo!e
7.* de Cerise-Jiilinha
a.° de Jí\Tanczfl-Ne»"ka
6.* de C'anne«-D'Anioiir
1." de Cara-ruatá-Apry
ô." de Javane^a-TaperA

16." de ,1. Rose.Juanitó iS
6 ¦ rie Ceme-JuUnha
l.° de Jabonlnft-Gatianhn

\ s 15,10 hntJi

lrni|in . Ilill . li'"

83 l 5 .
82'"
96'2'5 •
95"4 S
S9"2 5
96"2:j •

dos possíveis, pois, a.s forças ] ycrs.irios anteriormente. Con- 
aparente, poderão falhar, dando
oportunidade aos chamados ara-

I res quc, assim, proporcionarão
excelentes oportunidades par aoi
azarlstas.

Muita coisa poderá acometei
na tarde dc hoje com referencia
aos favoritos, mas, ó fora dc du-
vida que na pista normal os cn-
tendidos poderão levrar outio
lentos, como anteriormente íoi
verificado, quando predomina-
ram os fovoritos,

Jarazal, Canto Lindo o Thv-
phoon the .Sccond são os nomes
mais cm destaque no cotejo, on-
de poderão aparecer os favori-

filmando sua anterior atuação,
lem possibilidades de êxito.

O 6." páreo será em 1.D0U
metros e reunirá um bom lote.
Destacam^e Caramelo. Loca-
tario, Amigão e Taful. o páreo
é. dificil, mas, Caramelo poderá
corresponder desta feita, pois,
vem de ótimo segundo lugar
para Buiuiiduii:- dominando
Tio Carlos o produzindo boa
atuação em 1.600 metros.

No 7-0 páreo, tudo indica qur.
Rabaz consiga a esperada rea-
bilii-.içáo, pois, ao estrear sofreu
oniratempos durante o pcrciu-

.*¦' PAREO — 1.400 meiros — (*rS 55.000,00 — CrS ifi.500.00 — CrS 11 000,110

1 3M • 91
I 300 • U

310 • M
l.jõl • '

I 400 . I
I 500 . A.\
i.lOO - o.
I 300 - M
• 100 - í!

\ i |5.m l*i*i'i

Animais e montarias Col. H%

1 — 1 Kl-bci-, U. C.inlia 1
2—2 Duque, D. Moreira 7

3 Kl Vflllcnte, 1 Soura .... f.
3—4 Fórum', I. Amaral -.* 4

5 Binidaii, '•'. O. SUva fi
4—ti Apanágio, J. Portilho ;í

" El Bacon, P. Fontoura .... 2

56
St!
54
6(1
56
56'it

TIICINAOO.-I

.J. Morgado
L. Ferreira
L. Trlpodl
\V Costa
Kd. Continuo
C. rercira
C. Pereira

RETIJ.OSPECTO

2.* de \panáglo-EI Vallent!
6." de F.; Bacan-Pio N»;:-o
3." dr. Apanáglo-Kísbei
l.» rie Ganses-Esi. Maiei
s.n rie Porum-Gangffi
1." de Klsbcr-F.l Vftlienle
j.n de Andes-Voraz

Tempn

83": 5
67"

ins '4:5

10:1*4:5
ST'

109 
"3 S

nt . lU'

.¦'.•V •

100
m .

5C0 . 0:

6-" 1'AKEO — 1.000 meiros — CrS fiG.000,00 — Cr$ 10.800,00 — Cr$ 1.1.100.00

tos. Palpitamos em Jarazal que 1 ao. depois rio trr produzido ex-

I0F0SCUL

ja demonstrou anteriormente
quando foi muito apostado o
paia Canto Lindo.

No 2." páreo, apontamos Do-
na Magda, a ex-Kzcrade, que
parece a força do páreo e tem
indo a seu laxor. inclusive a
pista de flieia. Paia a dupla a
luta vai ser muito movimenta.
da.

No 3" páreo, em 1.CO0 me-
tros, o.s entendido- acham ter
chegado a véz. de Ana d'Ausliia
que acusou melhoras em seu
estado e tem 

'probabilidades 
dc

vencer, Charmainc é boa para
a dupla.

Crvi-alide aparece con.- as
honras de favorita do 4." páreo
em 1 :i00 metros onde deveiá
encontrar em Tapera e Tâmisa
as suas maiores adver.-.árias
principalmente 11a pista dc areia
onde atuam com desembaraço.

Duque e Apanágio, que o--
tentam excelentes condições do

co"*nt** •*'"" ....... .,

grande favorito pelos observado-
iv. K^.mii ,. . ., on a.)
acvcr-áiios temíveis, enquanto

Liberal continua apontado como
ótimo azar.

No ultimo páreo os entendidos
apontam Parah.vba e .langali qut-
c>tão em excelentes condições oe
treino e podjiáo corresponder ac
quc esperam, enquanto Skippcr e
Guditim não devem ficar fora de
cogitações.

O mais f-.Uado: — Crysalide.
A melhor dupla: — 12 do 3."
páreo.

A melhor dobradinha: -- Ca-
ramelo e Locatário llll.

O melhor placé: — Damlron.
O melhor azar: — Namora-
deira.
Inicio ri<i corirda: — in horai

e 50 minutos.
Para acumular: — Ana d'Aus-

tria — Crysalide e .langali.

Animais e montarias
1—1 Caramelo, U. Cunha

2 Loe.ilãi-io, M. Sllva ..
2—3 Damlron. L. filAonl

4 Danublus, A. Reis 
i Dlniflnclie, Ci. Queiroz .

3—6 Gniiges, .). Portilho ....
7 Anilgíio. c Difls 
R Embato, J. ^flnto.s 

4-9 Burundum, P Fontoura
:o Taful, a. o. silva 
11 Abnnlco, I. Souz» 

Cnl. Ks.

.. 10

.. 3

. 6
. 1

TltEINAllOK

D. ferreira
C*. Gomez
H. SOUXã
S. Amore
J. Perez

L. Fcnelia
A Corrêa
A. Britto
Ed. Coutinho
\V. Costa
G. Feljó

RBTKU8PECTU

2." de Burundum»*! ..(.•!•*
2 - de r. Cdrlos-Denubius

4." de Burundum-Caramelo
3." rie T. CArlas-Locntãrlo
3." rie LocatájMo-Rlacho

2 n de Funim-Kst. Maior
O.-1 (ie C Flor-S P:ín-e
1." de C. Lindo-Credla'.-:"
1." de Cfliamelo-T. Ca-yr*
6." de T Carlos-Loc.UH.-ir.

11 " de RIacho-Moderno

. ,Vs tfi.io horas

lempo WU ¦*"
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7" PAREO — 1.3IM1 melro» _ (r$ Í.VOOO.WI — (r*> 22.500,00 — CrS 15.000,00 —

Animais p montaria»

1—1 (lu. n.uidl, .1 G, Sllva
2 Kina Lilar. O Ulloa ..

2—3 Liberal, U. Cunha ...
4 Ductlful, não correrÂ

3-s Rabaz; M. silv.i 
Kcrmann, L. Rigonl ..
Cocai. H. Cunha ....

•1-3 Chaco, D. P. Sllvn ...
9 Vollte, L. E. Castro ..

10 Láteiio. C. Dias 

Cnl. Ks TREINADOR

M Cill
M Monde.*;
M. Araujo
.1 Araujo

Gome/
F. Campofe
Mora les
Morcnrio

Freitas
Soura

RETROSPECTO

2.i de 2uzuca-Prcsoneru
7." de K.irbon-RI*.'2." de Palmar.Riibaz
5.° dc QulJotesco-VoMí
3 - de Palmar-Llbcral
4." dc Palmar-Llbcral
fi" dc Casoaes-Lamlré
.i." de Pernot Sook
,i.* de Ca&cftes-LamiiP
4.» de Da Vlncl-Vassnlo

As ifi.in horai

Tempo • I'1" -fi'"

;r,r'4: I w*il • •*'

í. .:iíi**'S-í-i-'*S-iJ
MT»-'Í''«2-Í
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"¦'.- 
) * . 2 *. * "

*¦• 1'ARF.O — 1.600 metro» — Cr$ 65.000.00 — C'r$ 19.500,00 — CrS 13.000.00 - Vs I"10 h°''l.

1ÕD0 paro o sangue
FÓSFORO paro o cérebro
CÁLCIO para os ossos

Um produto m»

UBORATÓRIO LICOR DE CACAU XAVIER S.A.
¦wa Fimm àm Siiv» 98 — Sòc "otito

fÊB)
fcyWM

Repórter A»sotiado — Tcl.i 43-7484

CLÍNICA SÃO GERALDO
Or. Carlos José Menezes Rocha
CLINICA MÉDICA GINECOLÕGICA - PEDIATRIA

AVENIDA MEM DE SA, 226 A — S/202
Consultório: Tel.-. .10-7498. 30-0906 c 32-8738

Horários: Terças, quintas o sábado? i9 ás 13 horas)
RUA URANOS, 1.385 — Terças, quintas o sábados — 16 a= 2d

horas — Segundas o sexta.» — 10 »» '"- lioras.

l—l
2
3

10
11

4-12
13
14

___ ^. y

Animais e monlarias

Sklpper I Amaral 
Gudrun. J. Portilho ...
Tero Tero. A. C-irdoso ..
Parnohjba, M silva ... .
Banjo. A. G. Silva ....
Jangoii, t». Dia?. 
Siuivcnii, O. Palermo ..
Elias. J. Silva 
Urânio. J. Mfrchant ..
Cascr.dor. I. Souai ....
Undalo, nno ..orrerã ....
Compatrlotn, o. Ahr.clda
Massacre, D. p. Silva ...
Fandrnso. nSo correra ..
T-.ittl Fru;'. H Cunha ....

Col. Ks.

54
54
54
38
50
54
54
58
58
54
54
60
56
54
56

TREINADOR RETROSPECTO

2.% dc ReyeUPortaió
, :.* de Glivus-Dova:
I 7." de tíkander-Togo

2 • de Ultra:i*.ar-Torq..»-.-ia''*
11* de .lsni-;-.::-J. Fnut

:." dc .Iaracattá-Ci-.:(ir;im
6." de Ellas-Bcrfcrac
I.* de Ber;cr«c-f:aíle Son
5." dc Ultr«niar-P*rn«-ivrjj
õ ° dc Ultrmmar-Parnahiba
1 * dc Gudrum-Doiar
S » dc Rcyel-S'ílpper
P." de RcycI-B«nJo

Ií.* de F.ãe!p Scn-Banj"
4.i (!c !"!;».'-Bci-urai-

Irmi" 1.1 -F

\V. Coita
s. Amore

j n. Feljo
P. Morsado

: Pereira
R. Mo.-Radn
r. Mfdalon»
J. Bnrioni

i O. Co.st«
Y. Penha
A. Felló
J. M. Freir»
A. Morales

' S. Camar»,
S. (-«ftülo

ia -
•3 5
'4.5s;

110'
75"
S4*
S4-
84":
84"
9;";

121"
121":
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SEGUNDA SEÇÃO DTARIO DA NOITE — Quinta-feira, 20-9-ffll PÁGINA 7
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C OM 1R >1 \ MMI A COR RIDA IIA
ESTRÉIA RARAZ PODE VENCER
Apesar dc prejudicado, obteve bom terceiro — A redução da distànciae»

lhe favorece — Bom o apronto I

Rabaí estreou na Gávea precedido de uni bom cartaz que tra- vea, Sabam aprontou na manha
ala da paullcé','. e se nâo logrou melhor colocado foi devido aos de terça-feira marcando pura
(.ion*:i*.itempos sofridos durante quasr- todo o percurso ria. prova, em urna partida de 600 metros o
que o pilotado de M. Silva foi cercado de tfttlas as maneiras: so- tempo de 37" cravados, Meu
mente a «imito custo e por grande empenho de seu pilotado, pôde apronto agradou o confirmando
o filho de Eboo no final de sensiiçfio obter um honroso *—'"" '¦ '" '"'" "
lugar. Com melhor e mais favorável cwrlrta na '
acreditemos na vitória cio detentor das cores rio
que de Maceió no sétimo páreo da reunião.

crcelro ¦
tarde dn hoje,
sr. Jtwí Bti-nr-

REDUZIU
Com a distancia desta ve?. re-

duzlda para 1.300 metros a clian-
ce do pupilo rie Celestino Gomes
ficou mais acentuada e desde
tine obtenha uma partida favorá*
ve! pode se faxier na '.rente e nilo
mais ser alcançado, se bem que
no páreo esteja o ligeiro Guri-
nandi, que nesta distancia mio
faz graça pura ninguím rir. Li-
boral e Chuço são também rivais,
todavia, são animais muis chega-
dores do que ligeiros. De qual-
quer maneira serfio estes três
competidores os mais sérios rivais
que terá a enfrentar o pilotado
dc M. Silva.

êste exercício e o que demons-
trou na estréia, dificilmente, Ra-
liaz perderá na tarde de hoje.
Logrando uma boa partida e com
percurso favorável o defensor da
blusa ouro e friso azul será um
dns grandes nomes no sétimo pá-

Em preparativos para nova reo, devendo obter sua primeira
apresentação esta tarde na Ga- vitória na Gávea.

BOM APRONTO

In roi rniaiiendoo processo de definição entre os Anis anos dás-
•d! da Inglaterra. Nn "Tmii-year-old Handicap" compilado se-

«inclofíiíe' í»s/n ptili/toiçilo Kaceform, o potro que, no momento,
irrabreti i «"ração iniciada, em. 195» ê Tudor Melody um filho rie

n-orlfiiiesfrcfll em Matilde por Dante. ganhador, até aqui. de
L/ji ij', mas apresentações, salvo a da estréia. Esta se verificou
L,'a ,„..v,. secundária dn mio menos secundário hipodromo ae.

Citlerfi* quando, rliurfa folho de. preparo, nãn pôde sequer tfyier
'.('XKIIO ¦

vaio ganhando,^ , ,
menos impor- mente, ganhando, inclusive, n

"National Breeder's Praduce

COMBATER O
NECESSIDADE

"DOPIHG VI

i ivniinaU dc cor rui as continua
pequenas coisas do turfe c,

responsáveis pelo chamado es-

O emprego de estimulantes no
preocupando aos observadores úv;
ipor que n&o di-r,er?i aos próprios
pisrlc dos reis.

Comumente estamos ouvindo comentários sérios sóbre a curo-
metido de preparadas estrangeiros c muitas confrades nft.j escoii-
dom ate o nome e a procedência citando o poder clínico e as pos-
•ilMlldades quase lotais dc náo deixar qualquer rastro .10 ser oi.ln-
giclo pela cromatograíia, Nfto fazem segredos daquilo (|tic desi-o-
brem e há bem pouco, conceituada publioncão especializada, teve
oportuind.ide de dizer o nome de certa droga milagroso, e o nome
da pessoa que veio do estrangeiro eom uma enccuiencVa, sem que
a.s próprias autoridades do turfe — responsáveis diretas tomar-
sem qualquer providencio para. sober (Ia veracidade daquilo que
era afirmado, ,--p verdadeiro ou mentirosa.

to(i'i ii seguir.
jníii cai !ir'UÍ"
J.-Í-. ;:<,.?;:•? os dc H>i"''71 ç fif-
lírlv o "Kfliníon Plate" e n'.*)ir).:i'n.'.'-r 

Plate", re.ípcriÍM-
D-iife, Senhunui destas perfor-
meu aconselhava vinda a ver
m rtitfoi Melndy u m lider nu
¦ i.c parecida mas ja no iri-
n/i aiMiiçarío cm York, por
.-.,, ilu íisputa dn "Zetlnnd
¦,'rtfs", r. lillw de Tudor Misn-'..-! 

uns-r. n n ser olhado com
-..i'' r->ii-*.-.'i). ,-¦ quando levado

Xi it desbaratou com um late
•>.-.:.-.;".'.'-* elase tin "Cliesham

Sijlyj x "iKimfica-peiir" T. !'
Tr;;;.'! mio fere rf-iririrt. em eo-
Iccd-Io no fõpo da lista. Esla
ifrwnUIçàfí (le Asc.nt loi a lli-
llisn lie campanha rio jovem li-
:'.-•» ikío fiíi c'iírl<í('.*¦- que con-
Hwiim iniia soberba detiions-
ira. o. llnsín dizer que o segun-
<o r',;.",.iHin CDitiiíi/s-soiice fina-
im n cíiii ¦•! corpos do ganhador
"Hirr/i?i, n sele. aproxinuidainen-
isVrtcrri.-c ficai Captam Kldd

tm Imito <-.e ilustraria ulteríor-

fe

Stake.s". umas das provas mais
importantes aue n calendário in-
qlás reserva à novo gc.rac.dn.

A despeito de tal vitória, nâo
¦•> Capitain Kidd o segvndn co-
locado ii" "handicap" de Kace-
torm. Esla posição corresponde
ii Màsliam. um filho de Kina of
the Tnâors em. itashaq pnr Mos
tsine, ganhador de duas proí"
riu três apresentações, sendo a.
última o importante Nem .'•.•'!!-'
í-r.sde Ascot. Nessa ocasião, der-
rolou cnm muita autoridade. r>m
um corpo e ncio, o potro G' '*-

vanter estimado eama um (foi
melhores da turma. Nn apresen-
tação anterior, o neto de Mas-
¦:*»f ganhara em Kemvton n
"Mínthig Stakes" e. a exemplo
rie Tudor, M"!o. !' só nerdeu na
estréia, auamln náo clieusrti a
termo de alcançar Arciulole no
May St.akes de Nmtimarket. Por
uma coincidência que náo deixa
iU ie.r Interessante, os dois me-
ll.nrcs representantes da última
geração na frtfflflfcru pertencem
á uma mesma, linhaqem mas-
e.iüina pois King of the Tu-
dors, r.ai do vice-Udar Maslium,
r filho de Tildar Minslrel. pai.
pnr sua ver. tio Une:- Tudor Me-
iortif.

Ksse abandono na fiscallzaçáo-
que deve haver no emprego de
certos "tônicos" e "vitaminas",
encoraja os que, vivem á margem
da.s leis do turfe e, dc quando fin
ver,, aqui. na Gávea, e nos pra-
dos dos Estados, aplicam com
perfeição e sem quair-oer rsspon-
satiilidade criminal, o "dopiiig"
violento nos pobres Irracionais,
obtendo lucros verdadeiramente
espantosos, pois. no dia em iue
escolhem nara a "tesia". o jogo
é espalhado cm todos os cantai,
nos "clandestinos'' e nos prados.

Em Campinas e om Cidade Jar.
dim, na Ultima quinzena, apare-
eernm dois "casos" do "cloping".
SSo Vicente não ficou nsauecido
e iá aoarece outro "ca.so" »!ii
menos de um més. Açora, locou

pirnras' a vez da Gávea, depois, daqilj!;
escabroso caso rie Voraz, oue a/n
da pôde correr, depois de "do.

pado", corn a comnlarencla das
r.uiloridades do turfe.

Já é tempo de uma provlden-
cia por paru» rios responsável*
pelo chamaüo esporte dos reis.
As leUs repressivas são absolutas,
não servem mais á vista ila as.
suStadorB progressão dos delitos.
Torna-se necessário que os "do-

padores" sejam punidos d«ntyo
iíe um critério mais severo. Não
adiantam suspensões de 2. 6 ou I
ano. Os profissionais responsa-
veis, pilhados pelas malhas dn
Código de Corridas, ainda ficam
rindo ca prodlgalidade com que
sfto tratados, asuardando novas
oportunidades pura obter ganhos
lacei*, e certos d<? que nunca sc-
rão agarrados como criminosos.

Alasir.-i.se o "doplnç" pelos
quatro ea"r.tos do turfe como ne

gpsio rendoso c enquanto pordu-
rar a Irresiionsabilidade, tern nos
que registrar fatos que infeliz-
mente entristecem sos verdade;-
ros turflstas, aue repugnam es.
sa forma criminosa de ganhar
ca.rreiras.

Ou h-n autoridades do turfe
combatem com severidade os "do-

padores" contumazes, afastando-
os do turfe ou leremos em pou-
co verdadeiras competições qui-
líricas, pois, a maioria desejará,
com a impunidade dos outros,
competir no próprio terreno da
ilegalidade.

I*
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]iOTNIA07.INHA com muita
'^ pint-ti de dar .sensação; ns
mo. rn Çfti> estão nns primeiros
pnslos conseguiram cinca mon-
tarias caria uni. r.nflo a seguir
vem n menino "Bira" com qua-
tro e multa vontade, de t/anhar
paru tirar tl diferença que per-
deu nn dominga. Num passar
de olhas, parece que a sttuaeilo
está bem melhor pura o Via-
linisto" que hem precisa ga-
nhur umas corrldínlias para
diminuir a vontayein que o "Pe-

qulnlw" vai levando. Até qus
p~ro uma extraordinária do
meio da semana nãn está (las
piores e o negócio é cada um
seguir n jóquei de sim prerii-
leçâo,

A BOA

tmmimmmvmtmtmmmmmmm wwwwwwww^p'

PRGINfiiyi

A MÁ
r|'ENDRES3E volta numa tur-

' minha mais fracn que pia-1
da de Inglês contada em clr-|
co; .i menina do Cornélio Per

* ÚLTIMA tio Kobu.:, que- foi
' o primeira ita Gáuea, mio
troícu; a cachorrada andou cer-

,,,-, í-íi ti do n montaria do "Beco"

reira já andou roçando pêlo | desde, o pique dc partida ale o

com melhores competidoras e \ flnalzinhn e o bichinho ainda,

está na conta para bolachar a i arranjou um place. Hoje, em

moçada. Tem boas passadas na earrctrn normal, «oboí vai dei-

distancia c um aprnnlo de 43" | xar ns rivais a perder dc vis-

firme. "¦•
:i: re M.

i 'KY.sai.1U1" parece que está cru condições de "enfiar" a ter-
(' ceira secitldinhii aqui na Gávea; acontece que desta vez a
turma é alguns furos melhor, principalmente a Namoradelra
nue iii deu canseira ein Turqiioza o Bucarest, Se fesse grama...

.... * -f *
r\AMMON na ultima resolucli I
'¦ correr por conta própria, '

deixando o "Baiano" Henrique de
Souza falando sozinho cam
mãe th: São Pedro. Havia fr
é ÍiO'-'i seguir hoje, n blchi
nhn.

(\ Tiiui-Fnílii qrif
duzir umn vez

Fronienac um .5 anos, por Orsenipo em Franeesca, após algumas
tentativas obteve, domingo, a primeira vitória, confirmando o nrun-
rie 'aporilíftmo, dunío Km rateio de 16 cruzeiros. Interessante e

que. o aciensor rin "\S''f.iirf" Seabra, derrotado entre os perdedores,
ncio ter o batismo da vitória enfrentando os já ganhadores. Teve

como piloto, o hábil Francisco Irlgoyen.

OARNAHYBA nnda melo en-
' cabulado e prá encerra-
men dn "inatia" de hoje até
que o pernambucano poderá fa-
r/er o seu Inferninho. O páreo
est A mais cheio que trem da
Centrai ás seis da »rde e deve
dobrar o capital,

lá foi Ab- d . o
na vida : VM.AN110 em apronto bom, 0

agradou'bastante 
"no 

seu apron- wteitliio Duque lambem deu
to dc terça-feira; meteu pata o arzlnho de sim graça, fazendo
prá valer i> cravou 411" para i «" 2/5 liem morcodin/tos. ral
nniH p»*,rtlda de H00 metros. I uma dupla boa cnm o Kisber
Sc regular n troca de nome. o \ neste quinto perco da histo-
bichinho pode ganhar <. a pu-1 ria rie logo mais. I.uleea alta
leea vai agradar. ; "'"i o Apanágio.^

IÔLHA DE ORTÍGÀ !
I \'KNH<) notando, iilUmamcnte, depois que a moçada ria Im- i
! ' prensa lni proibida dc comparecer à Secretaria da Co- i' 

missáo de Coi ridas, na. hor.i da feitura dos programas, que
os erros tém surgido em maior número. Nfio i-à uma se-
mann que não se tenha que fazer modificação, depois de ;
Impreusu i^ progiamas, .... ,. r.......... os i.*. --'•— i ,
Ibivam muito mais quando conseguiam descobrir os gatos
antes do "dupllmat" seguir para a máquina Fim.
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Namoradeira reaparece com
ótimo trabalho e tem chance

Passou 1 300 em 84 — Atuou mal em Cidade

Jardim — Turma relativamente fraca
•' ""  ' 

4 Têm sido vários as exemplos de
animais que correm mal em São
Paulo e bem nesta capital e v;cf-
versa.. Híi argiiní, anos. quando
brilhara a coudelaria T Lara
Campos, tinha ela ss égua-s Ka-
soo e Pifa que em Cidade .lar-
dim oram negações c na Gávea
figuravam na primeira turma.

E aí temos, agora. Vândalo cn-
fiando vllorias espetaculares
most-iiindo-ee muito melhor que
ns paullcéla,
NAMORADKIRA REWARECE

N'o quarto páreo desta urd*
reaparece a égua Namoradelra,
recem-viuda d.- Cidade Jardim
onde, ttn várias aprcseiiM-Vões
nada conseguiu fizer nem velo-
irio.idc lendo. Causando surpresa
àquelef- que u ha.vlam visto cor-
rirV aqui na Gávea, a íillu oe
San|ar chegava c.id.i voz mais
longe, dal ter o seu proprietário
a enviado pira cri. novamente,
Ingressando nas cocheiras de An-
tenio B. Silva, o Tcni.

ÓTIMO TRABALHO
cjuc Namoradelw agradeceu a

mudança de ares. ai está o ótimo
trabalho que fei na semana ps-
sada para positivar a a/lrm-V.lvn
è deixa-la credenelsda na prova
cm que intervirá.

A rie(en«o*-H dn Haras Pa*tllia
passou 13W metros, em mia ruim,
no bom tempo de B4 ?. h com r!\'áii
magnífiiu, montada pelo N-lvd
r;i>e. fV.ius. « eondusdrá nn urde
i'.c hoje.

TVKMA FRACA
Quando aqui cortou antóS de

ser enviada pau í^fto Vauio X-y
moradeira ganhou a çalop* dc
Tow.ma. Mis* Orilo e Tam'Kl '.,

dt?pois, andou m?sturjda com Ves-
p,i e Bucarest, rio*! quais* nio rh<r
rou lonire.

lí sabido oue tom íutuor rendi-
mento na eramn. porem a turma

; oil" enfrentará holc * fraca o, ;•*-
sim. m»crno na areii nSo s-ra sur-

r presi s*. vencer.
CrysnWde. a franca tevorit*.

tf.-, de eorr?r muito par.i d»no-
tA-!a.

No pan"' reservado as éguas dc Ma anos sem vi tória, falava-se. muito em Coroa V-ui-e Clicq. ,.

< Vida que, miam. aliás, as favoritas destacada-. Pouco correram as duas ^iine{ias.porm a ul-

tima fei jus co favoritismo e venceu a galope, de. ponta a ponta, cmuluttda pelo Marchant. tendn
o "out-sider" Sea-Mew formado a dupla, longe.

APANÁGIO COM CHANCE PARA
REPETIR SEU ÚLTI!

iMMWHMMPmm<. «iw««wt"

Indicador turístico dc restaurantes dc alta classe

CENTRO

Permaneceu na turma com mais quatro quilos —

vais sérios — Claudemiro leva muita fé no seu
Kisber e Fórum ri-

pupilo

Permanecendo nn mesma lur-
ma em oue venceu há duas se-
manas, com mais quatro quilos

| ApntiáRio conta com grande
I chance dc repetir seu ultimo tri-

Corre bem na areia leve e

l- Aivlorta* . ...• Ollvun " Frnltn 

a--! Ouvir 
r, Dnmaruelro
4 ümíifth 

3—S Jumcntl*
8 ,let**.|l 
7 Hudo* 
fl .i"„*!rv 

í—3 Wlsult/ 
;i. Pcrnoiabupann
11 Por rt? Hnv/.
15 Abouklt . ..-

I.» |-Am> —
1.4011 mftrn*
("Bíttlne")

- fi-tj (rs noo,(Hi

1- • Olo . .

Rr
g iS

,S

1*

J—J MortumiiCo
3 Jack rrnii
t Maneattot

S-S Beiiülh •
S Janecur •

•1 Nmit-i

»-s BracbttM
9 Boa vut*.

10 Uitmmnr

S.' pâlfn -
I SM m«lro«
(••Bettint"!

Apanógio quando regressava seguro por um funcionário dn
Jnekcil Club Brasileiro

na distancia oue vai abordar,
pistas e percursos Iguais aqueles
em que se vitoriou na sua erra-
deira apresentação,

Leva anula contra-peso o faixa
El Bacan, animal muito ligeiro
e que poderá comandar o "train"

oara Indicação rm tarde de íiu
|e. o pilotado de José Por'..ino.

. que tm carreira normal difieii-
; mente será derrotado.

MUITA VE'

Claudemiro Pereira, rciponsa.
i vel pelo treinamento do ''rlho rie
. Míiiisuari, náo esconde a «ran-
! de fé que leva na vitória -io Apa-
i iiânii) contando mesmo com mais
: feste triunfo de seu pupilo Seu
' apronto para este compromisso
! foi bastante animador pa-wmdo
l a distancia dp 7no metros em 48"
! cravados agradando a tantos

quanto presenciaram seu exerc-
cio na manhã de terça-feira. O

I defensor das cores rio "Stud- lp).
I ranga è pois uma das forças do
' quinto páreo das corridas de lo-

gn mnis nn Gávea e basta que
j confirme seu ultimo triunfo |tai'*«
1 não lhe deixar fugir a vitória

RIVAIS

! K.isiXT, une acaba de secundar
: o adotado dc Josí Portilho. nn'; 

corrida em que ambos toinarinn)
| parte *> mnis Korum oue ven da

íscil triunfo são a nosso ver os
| mais s»:-r os rivais de Apanágio

Entre o na'iso indicado é Um dos
j dois citados devera ser formada' 

a (lupia do ClUíntO paieo. D(i*r «e'. 
mais pudemos amiin destacar
Duque oue npsta turma sempre
dourou com sucesso, nâo sendo
surpresa caso venha disputar no

1 f-nal a vitória também.

SUL

CANTINA SORRENTO
Sáo Francisco

JD)
1 Presença «oslosu
(J ila llJilii

Membro do
"I")ll1i*r Club'

Av. ^ílsnliea, MO- *> >' O.

GALRTO típico gaúcho
GALETO Al. PRIMO CASTO

- CHURRASCOS

•iabailost, DumlllRO» t
Feriado* h partir rie

11.30
Urandu FEWOADA

aos Síbados

Una Constante Ramo», 140

u3 Ar refrigerado
'õsZ0 Serviço íio nlt» clsase

Kua Visconde de Inhaúma,
esquina Av, Rio Branco.

AEROPORTO
Almoço - CliA

vgs&w e Juntar
•*'¦" , Magnífico Sal&o

p/ BançtKitM
Hivcrlii ai* t bora tia wanhi,

Aeínnorlo SAntiM Ontuont.
Tel. «-tinfSO.

»-t t:.?0 lioial
_ r.r$ ts (Kio.w)

yutcuyii
GRANOU P1U5M1Ü
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AQUIUN0 MUDOU
DE NOME

0 HERÓI DO JOCKEY CLUB DE
MARONM GANHOU POR ACASO

:hurrascaria camponesa
Ondo -.erv» o melhoj

churrasco
com lontare» dansanHl

at* às « borau

Feiião Tropeiro ,iO» Sabídetr

Praia de BotatoRO, 'ino - «-"

andar - Edlficii) Sears
Tel.: 46-SWI3

CHURRASCARIA JARDIM
jn-. Churr«»co »

i /rihf-i Oaúeh» «
t^iv&l Piiarla

JÍ-^A Serviço* de
o\ L A*. Festas e
U Banquetes

Tradicio ri« 15 »n0» <••
boni jcrvlto»

RU(I Repúblle» do Peru n." «5

Churrascari.*»
MINUANO

Típico Gaúílm

U*)r«o do MachAdo 53, ««.
Bento Lltbo»

Almòco - Linch"- - Banqueles
Espec. em Cama rio a

LO Orccque
Cozinha IntcniaclntiM

U. Sta. Lur,ia. 305 - ST/Oja
Tillf. Casa do Kstndante

Tet. 41-S1S5

O (.irar. Pi-nno Jockey Club, 9
O acima; Aquilino que *>s*a 

segundamaior prova do lurfeiwu-
alfiado no 66 parco áe sAbadoi ?U!i:o |:t,r!, a lloVil g^raçfio. 

-evc

fete a::o um desfecho imprrv mo."i« 
pirTtiT-io. teve o «»u nome muda-

>-. rio pam TanRfl lindo.
j*'

st,
M

sa
ij

« «

OS CONCURSOS
NO DOMINGO

CrostAnd.T o procrarr.B 
'¦<! drv-

mtncci dr S páreos a contagem
pars o-< cor.cUT¥o.i sen» W* do
V parco em diante.

Urano em Promlslon, vinha sín*
do batido invariável o impeiá-
velniente por Viiapostil Assim
aconteceu na Polic de Potrllhoa

iõ"m«ínÕ tempo que drimiitlio I quacrin o filho do Urânio amõa

« qTZ nKtUsqíim,:s duando perdera o «gundo r»w Ume, no
"psrecia 

ins-v * vdóri.» ass-.-.mrr- cJ&alCO Trinta y Tr..,. onno a

da. o f.tvoruo vitaposfil sotreu diferença que os smrwjajl*

uma queda cspctccm-ir. do que
sc aproveitou o potro Mi Tocayo
pr*rs aTXKli-rar-sr rir um > das <l-
tor .;s m-íis ambicionadas petos
ptoprlclirlos de Maron.t-s

O fanhndor que descendo dc

j so eliminado Vitasfil

quatro coipos e no Clássico Uru- I OUtro mereça tanto

cunv ounndo o pr"riomÍ!i.o d»
Vltasfl] concretla»tt-se por um

Jmlt. I«-in m.ivcedor pela »ua re-

gularidade entre o« atuais trós

ano» uructwior*. de um triunfo

consagratório como aju* do P.é-

mio Jockey Clubíf. Em todo o ca-
nenhum
triunfo' 

quanto Ml Tncayo. O filho dc
' 

Urânio correu. bo todo seis vo-

con>o •* meio.
lamoiAvel, 1».^.

que vitimo-.i o f:lho

vs. para resnstrar 3 vitórias
i ncidoni'* r seaundíM. 1 tcrcehn e 35.843 P
dr Jumbo | <oí UrUgUalM om pr."*nl«*.

C.ASA N. S. NAZARÉ
Jantar Dannan-

lo em HI-FI
Rsp. Pato no
Tucupi. Siri re-
rhoadn- Serviço
de Bar dns IH
à 1 hora da

manhã.
W Dsvaldn Cru» 61» S'tnja

Curva da *mondocir»

CHURRASCARIA
MONTE CASTELO

a maiji pi«'» do!
d«nc** Ao i»' d« j
»l»3<ao dc bopdl- j

nho ds Urei
Prms VcriT.tlhii - Tol «07*1 j

Etp«ctalldadei lUIUnas
Enderiico: — Rua Vlieonde do

Rio Branco, 3$
Avenldn Copacabana. 7*4

Rua Álvaro Alvlm, 51

CITY RIO

SS RelalçÍBí a mlnuti
I \ryj} oi.t» a Nasalllina

Oraaniiado pela

EXCELSIOR I.
DE PROPACANDA

Fe!s.: ^3-9?ióe 43-939"» I

Comida Slrla-Llbanlii
(——x R. Senador Oanlai,
tXTS? 19-8, aa lido do Tea-

• •¦o Serrador.

BUCAREST
(Bar e Restaurante)

Todoi o» dlit
pratos varia-
doi. Asi tíba-
doi. f«l|oad»,
leitão • galleto
A>a it 14 he-
ra*. Rua Buo-

noi Al'»* 14
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oficiais dos volantes le dos seus respectivos car ros) que. participarão, domingo próximo 
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ffll ARflRAfÃfl UAIIOQA -lf estão duas tricolorc. IV . ü .11 fl fc! fei _ i Ü ) W fl W J' H J _ I |] ffi 1 | ilULABUKAIAU VAUUbA — 
qllt, muUtl colUrihuira„ | . J !¦ JL JL-J ...

.Ycsfn verdadeira relíquia fo-
tográfica, recordamos Esquer-
dinliei. que. c visto ei esquer-
dei, junta incute, com a sua ge-
nitorci, D. The.rezinha e o
seu irmão Walter... O ex-
craque tinha, nessa r.poca, 2

(iiiinhos..,

Os eispirantcs que. aparecem na joto acima- em
coinpunliia de nosso companheiro, vieram á rr-
eiuç.áo do DIÁRIO DA NOITE tl fim lie que. por
intermedia clcsle. órgão vespertino, fosse eou-
viriada toda a crônica esportiva ria cidade para
um almoço que se, fará realizar hoje A Esco-
lu Na.i:ut, que comemora este ano seu 150-'' ani-
versttrio, realizará no próximo dia 12 a "NiII
Regata Escola Naval" e. desta maneira, soli-
cita o apoio, a orientação e clivulgacreio da im-

prensa carioca.

Aí es'âo duas tricolorc.
que muito contribuirá»

liara a vitória rio Fluminense na manhã rie domingo, in
piscina rio Banem. Lúcia Primo, de pé, c Mathilcle, sentada

JOGADA DECISIVA

QUARESMA VENCE 0 TIJUCA - R JKAS
tar esla. como a jogadora que decidiu o jogo entre o Bo-
tafogo t o Tijuca. Na foto. Quaresma, apó, rodopiar en
pleno ar, prepara-se para marrar o mais belo ponto dc

partida.

BANGU
Os banguense. encerraram, na tarde de onlem, seus preparativos

para a peleja com o Canto do Rio hoje .i tardo. Foi realizado con-
junto com duração de 70 minutos, fazendo Gentil Cardoso, várias mo-
dificações na equipe, que alinhará com Ubirajàra; Darci Santos e Car-
valho; Hélcio, Zózimo e Nilton Santos; Ivo Medeiros, Rubens, Luiz
Carlos, Décio Esteves e Djair.

Os craques após o apronto, ficaram concentrados na "Conste-
lação Banguense".

* *
VASCO

O.s cruzmaltinos exercitaram se individualmente na manhã dc
onlem. O único problema de Gradim, reside na meia direita que está
entre liamos e Laerte, No apronto de hoje, o preparador apontará
a linha que enfrentará o Botafogo.:.. *

MADUREIRA
Ricardo Magalhães reuniu seus profissionais na manha de on-

tem, para um puxado ensaio de conjunto. Navarro que apresenta
uma ligeira distensão, treinou somente durante 40 minutos. Salva-
dor em virtude de apresentar-se com o joelho inchado, ficou à
margem do apronto, sendo difícil sua presença contra o Bonsucesso.
O quadro titular formou com Ari; Jocelem e Navarro (Almir); Décio
Apel e Frazão; Blra, Nair, Zé Henrique, Nelsinho c Osvaldo, Tl-
tulares 3X0, gôls de Zé Henrique 2 e Nair.>> *

AMÉRICA
Os americanos realizaram, na manhã de ontem, individual com

bale bola, em Campos Sales. U apronto está marcado para boje
i.o campo do Bangu, na parle da manhã. Yustrich não tem pro-
blcinas dc ordem médica, achando quo a equipe eslá com sua es
iruUir. firme e harmoniosa, não havendo necessidade de mo-
diflcuçõos. * *

FLUMINENSE
Necessitando de reforços urgentes, está Jorge Vieira enfrentan-

do vários problemas em suas linhas. Ontem foi realizado uni pu-
xado individual nas laranjeiras e hoje haverá apronto para o sen-
.acionai Fia X Flu. *

OLARIA
Os bariris treinaram individualmente na manhã de ontem. Sex-

la leira será efetuado conjunto com iodos os titulares a postos.
t> *

BOTAFOGO
João Saldanha ministrou um leve individual no dia dc ontem.

O preparador levará seus comandados a campo, hoje, para o apron-
to final, quando seráo esclarecidas as dúv.das da equipe. Caca
dificilmente enfrentará o Vas:o. Após o treino será iniciada a con-
cenlraçâo.

SAO CRISTÓVÃO
Os sancrlstovenscs descansaram no dia de ontem. O apronto

será ileluado na manha de boje. Humberto, Já refeito da contusão
que o afastou do último compromisso, deverá voltar ao arco na
peleja com os bariris.

FLAMENGO
Fleitas Solich exercitou seu plantei na manhã de ontem no es-

tadinho da Gávea. Vár.os titulares foram poupados por medida de
precaução, sendo Dida o que inspira maiores cuidados. Hoje será
realizado o apronto com vistas ao jogo de sábado, contra o Flu-
minense-

BONSUCESSO
Augusto da Costa rcah/ou ontem, um treino de conjunto, du-

rante 90 minutos. Os titulares formatam com Zc Maria; Joel e Bran
uao; Antônio, Arlindo c Níco; Augusto, Cosme, Cabrita, Hélio e
ledo. Marcaram para os vencedores Cosme, Cabrita c Hélio, paraOs vencidos Penha.

CANTO DO RIO
O conjunto de Niterói, orientado pelo veterano Eli do Amparo,

realizou, ontem, seu apronto para dar combate ao Bangu na tarde
ds hoje. Os titulares formaram com Mauro; Sinval • Hamilton; Ibe-
ré, Ricardo e Pereira; Caboclo, Osmar, Zequinha, Paulinho * Quin-
C"* y'.,òria dos *'*ulares por 4X1, gols de Zequinha J e Quintas 2.
Foi iniciada a concentração após o exercício-

PORTUFGUESA
Os lusos realizaram, onlem, pela manhã, um ensaio rie cnn-

junto. Xao existem problemas de ordem médica, c o quadro dever;
ser o mesmo que venceu ao Fluminense, para o encontro com c
América.

FLA x FLU
Será iniciada sexta-feira a venda de cadeiras para o sensacionn

"clássico".
oOo

CONSELHO TÉCNICO
Não foi realizada ontem a reunião do Conselho Técnico dc Fute

boi. Ficou transferida para 1." de outubro.
oOo

T V
Cem mil cruzeiros, por mês, é o que está aceitado entre as T\

o a P, M.F.
nOo

ANTECIPAÇÃO
Olaria x São Cristóvão na categoria dc juvenis, sábado. Proflssio

nais c aspirantes, domingo.
«Ou

F. M. F.
A Federação enviou telegramas de felicitações ao Vasco, Botafog<

e ao sr, João l.ira Filho pela pacificação,
oOo-

TRANSFERÊNCIA
Nillnni Seita (amador) para o Vasco,

oOo
HOJE

Bangu x Canto do Itio, cm .Moca Bonita, rom inicio marcado pais
ás 15,15 horas.

oOo
BAHIA

O Baiiüii se exibirá em Salvador, nos dias 2ít e 'lll do corrente
O embarque da delegação, está marcado para sábado pela manha
devendo regressar quarta-feira.

—nOo
SANTOS

O famoso goleiro Vcltido, rescindiu seu contrato amigavelmente
cum o clube de Vila Belmiro,

_oOn
DOMINGO

.Madureira x Bonsucesso em Barlri.
—oOo

AUTOMOBILISMO
Hoje, ás 14 horas, será realizado o ireino oficial para classifica

ção «Io 1." Circuito da Barra da Tijuca.
oOo

ANTECIPAÇÃO
Olaria x São Cristóvão, domingo de manhã em Ilariri.

oOo
BASQUETEBOL

Vasco o Flamengo, decidirão o tilulo de campeão carioca, amanhã
na quadra do Tijuca.

oOo
SAO PAULO

O atacante Inriin, em hipótese alguma, será cedido ao Fluminense
oOo

VASCO
Almir licenciado por quinze dias, seguirá para P.ccifc.

oOo
AMÉRICA

Em junho de 59. o crtibc rubro, excursionarã pela* Américas dcSul e Central. No més de junho, irá à Kuropa.
oOo

VASCO
A futura sede vascaina. será instalada na esquina ria rua do«Ar.dradas, com Presidente Vargas.

oOo
PARABÉNS

r- n° 5r FH"Cis«» Perdigão, presidente da Comissão l)e«portiva d«A. C. B. pela passagem de seu aniversário natalicio.

Um dos nomeí qut nsl5lopularidnde angariou no 'i.
..boi brasileiro, durante o'seus longos anos de milltan-
,:ia como alleia, íoi inconte-s-
lávelmeme. éslc oxeepcinnil
Esquerdinha. que na sua épo-
ca, tanto mn poisou a nossa
torcida! Atirando para nc.!-
iro,.. ou por rim,-, tio tra-
,'essão... Esquerdinha sem.
pre mereceu o respeito o j
admiração cie todos, uma ycz¦pie n sua trajetória foi pon-liflcada somente pólos melho-
res exemplos.

«No desfile que i s* amo - ™.
alizando, diariamente, não
poderia faltar cm "AGCR.
R KC O R DE OUTRORA".
historia de Esquerdinha, ho-
Je figurando, como um dos
nomes mais apreciado; da
crônica especializada da ci-
darie.

Wiiliam Kepler Santa Ho»,
nascei em Belém do Pará,
cm 1.° cie março cie 1924,
mas começou a praticar o lu-
lebol, o verdadeiro futebol de
chiiloiras, em 11141. aqui no
Rio de Janeiro, quando esta-
va freqüentando a Escola
Visconde de Mauá. Durante
o.s campeonatos colegiais, ia-
grou-se campeão quatro vê-
zes consecutivas, Ness. rac.v
mo ano. passou-se par. o
Madureirn A. C onde íike-
grott o infantil. De infantil
foi pramot ido a juvenil, ema-
dor, reserva c finalmente oro-

flssional, titular da extrema esquerda do'quadro suburbano,
onde estreou durante o campeonato oficial rie 1948. Nu [.to
desse nno, enquanto cra disputado o super-campeonato, (-'¦
cariocas tiveram de disputar as semi-finais cin certame b"*'

[loiro, com os mineiros, o não podiam ser utilizados os jo-
gadores cio Fluminense, Botafogo, América e Flamen.o, per
estarem empenhados naquela sensacional decisão, Foram con-
ruçados elementos de outros clubes, inclusive Esquerdinha -
Mario Brandão, seu companheiro de equipe. Posterlomicnte,
ficou resolvido que o Vasco da Gama representaria o "«>;¦
cer" metropolitano, o que motivou a dispensa de todos Oi
convocados, inclusive de Esquerdinha. Os seus companheiro',
no time do «Madureira. em 19-16. foram: Veliz. Mário Brin-
dão, Apio, Arati, Spina, Esteves, Jorginho, Baiano, Bidon,
Durval e outros. Ainda defendendo o tr.color r.ujurb.1110 ín-
tre Neiieni, Danilo, Apio, Arati, Hermlnio, Esteves. Betlujio,
Lupercio, Pedro Nunes. Didi (hoje campeão do mundo), Uo-
dofredo e outros, Esquerdinha participou do certame cie IM".
Em 194H, excurslonou a Santiago do Chile, integrando a eijii !¦
pc do Flamengo, Juntamente com Durval e Hermlnio, nue
foram cedidos por empréstimo. Devolvido ao Madureira, trans-
íeriu-se. em seguida, para o Olaria, lormnnrio entre Zezinho
Lamparina, Walter Miralha, Olavo
no, Limoeirinho e outros, mi-
de as suas performances ii
zeram renascer o interês.*' do
Flamengo pelo seu concurso.
A- partir de 1943, passou E.s-
qtierdinha para o club. cli
Gávea. O primeiro titulo nl-
cançado foi o de campeão clu
Torneio Início de 1951. An-
tes, cm 1950. foi convocado
para integrar a seleção ea-
rioca de novos, que enfrentou
o "scratch'' de igual catego-
ria rios paulistas, na lumuii-
ração do Estádio do Mara-
cana.

Poucos profissionais íe ;u-
tcbol poderão Igualar-se a
Esquerdinha em numero de
participações em jogos inlor- ;ip;!
nacionais, pois percorreu v.1- .-¦'»
rios países rio Velho Mundo, 1%.
em temporadas vitoriosas do \-¦¦,
Flamengo, o mesmo aconte- j g*
condo, pelas Américas do Sul j.'¦£
c Central.

Pelo seu espirito cln lula
pela sua dedicação ás cores
rubro-negras. e, sobretudo, pc-
la sua conduta exemplar co-
mo homem e como atleta, Es-
querriinha. tornou-se um ver-
dadeiro ídolo dentro do Fia-
meii5o, pelo qual conquistou
o maior e mais expressivo
laurel de lóda a sua carreira,
qual seja o de tricampeíio ca-
rlora de 1953-54-55. Recorria-
mos que nessa memorável jor-
nada do futebol rubroneero
Esquerdlnha teve como cum-
panheiros: Garcia, Chamorro,
Pavão. Marinho. Dcquinlia.
Jadir, Jordan. Joel. Rubens,
Índio, Benitez c outros. Em
195(1, arquivou as suas cliu-
tetras, circulando como trei-
nnrior, em Salvador, B'
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Unira vez, moitrei »><»''
querdinlia e. sen iriii::f> »»;"
ler... Ai o momo i»x':<"f
jornalista, que e ri
reita. contara

idaei'..
anos et

retornando, depois, ii'
Na viria particular,

Kepler Santa Ke»i,
apenas o joiiialist

K n ¦

Wiliu»
uão c
qu;

vem impondo dia a ma, e *•
um excelente desenhista. .">*
rio. inclusive estudado .-'A"*
liiro. cujo curso ainda p»-("
de concluir. .,..

Casado com a senlw» <-
ria Pinto Santa Rosa. *•-'.'_
dmlin vive felicíssimo e tem
o seu lar enfeitado por
bonequinha Kali.i. de a 9
ie idade.

um»

1
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t.«Esquerdinha aconteceu no a',lar r.o ano «ie !*•'
cm que tle aparece com D. Zilda, c uma l

granie dia!...
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